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EXPLICACAÕ DAS FIGURAS. 


Estampa I. 

Coraçoens dos animaes de sanyue hranco. 

Fig. 1. Os coraçoens da Lula, ou choco. «, 
Vea cara, hb. Coraçoens lateraes. cc. Arté- 
rias pulmonares, dd. Lugar das guelras, ee. 
Veas pulmonares, f. Coraçaõ intermediário. 
gg. Aorta. 

Fig. 2. Coraçao da Aplysia. a. Vea cava. 
d. Guelras, e. Auricula, e vea pulmonar, f. Co- 
raçaõ. g. Artérias. 

Fig. 3. O caranguejo, ee. Veas das guelras, 
f. Coraçaõ. gg. Artérias — Cerebros, idem. 

Fig. 1. Do polvo. Cf. Anncl á roda do ceso- 
phago. h, Cerebro, cc. Gânglios opticos, ddf. 
Gânglios lateraes, e. Plexo abdominal. ' 

Fig. 2. Da Aplysia. a. Annel á roda do 
®sophago. h. Cerebro. e. Gânglio abdominal. 

Fig. 3. Dos insectos, a. Annel á roda do 
cesophago. h. Cerebro. ee. Gânglios espinhaes. 


Estampa II. 

Diversos Molhiscos. 

Fig. 1. Do Choco. a. A cabeça, b. Os oí- 
dios. cccc. Os pés. dd. Os braços, e. O infun- 
ílibulo. y. o abdômen, g. As barbatanas. 
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Fiy. 2. O polvo. {A$ mesmas leiras desigtiaò 
as partes analogas.) 

Fig. 3. A aplysia. a. A cabeça, hh. Ten- 
táculos inferiores, cc. Superiores, dd. Olhos. 
ee. Capa. /. O operculo das guelras, g. O 
ano. 

Fig. 4, Scyllea. a. Boca. h. Ano. cc. Guel- 
ras. dd. Tentáculos. 

Fig. 5. A Lernea. a. Cabeça, b. Os tres 
corniculos. c. A tromba, dd. Os olhos. e. O 
pescoço, f. O corpo. gg. Os appendices. 

Fig. 6. A patella vista pelo dorso. d. A bo- 
ca. hh. Os tentáculos, e. O pé. f. O axio. gg^ 
As guelras, e o coraçaÕ. h. A capa. 

Estampa III, 

Dos Aceplinlos. 

Fig. !• A Ostra. A. a concha. «. O mus- 
culo, que a fecha. hh. A capa. c. Os tentá- 
culos, que cercaÕ a boca. d. O ano. e. O co- 
vaçaõ. f. As guelras. (N. B. Nesta casa, a 
figura segunda mostra os vasos principaes injec- 
tados com o mercúrio; e tem a capa tirada.) 
i. A boca. k. O estomago situado no meio do 
figado, U. m. O intestino, d. O ano, (A ter- 
ceira figura níQstra somente os intestinos desse- 
cados.) 

Fig. 2. O mexilhão. (As letras designaõ as 
mesmas partes, que na ostra.) h. he o pé, ou 
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a fieira, qae forma o pincel, que se observa por 
baixo. — As quatro figuras seguintes tem sómente 
letras já empregadas, que denotaõ partes ana* 
Iogas. 

Esta]&pa IV. 

De diversos insectos. (Contem a sua explicaçaÕ.) 

Estampa V. 

Queixos d' insectos. 

(As mesmas letras designaõ partes anaJógas 
em todas as figuras.) A. Capuz. B. As an- 
tennas. C. Os olhos. a. O labio supeiàor. 1>. 
As mandíbulas, c. A queixada, d. O labio 
inferior, e. Os queixos, f. Os palpos labiaes. 
g. Os palpos maxillares. h. Os palpos extranu- 
merarios (na carocha). i. Os elytros (nas abel- 
has.) 

Estampa VI. 

Bocas, e antennas d’insecto8. (Contem a sua 
explicaçaÕ.) 

Estampa VII. 

Diversos Zoopbytos, (Contem a sua expli- 
caçao.) 
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TABELLAQUINTA 

DA CLASSIFICA CAÕ DOS MOLLUSCOS. 

• * I 


Nus 


Sibas 


/•rDe cabeça coroada de tentáculos, 

que servem de pernas Fam. I. Cefhalopodes 


Tesfaccos • 


f Argonautas 
t. Nautilos • ' 


^Sein concha, ou de concha coberta de carnes 


- Scylleas • 
Dorides • 

I Phyllidias 
I Thctis • • • 
Lesmas • • • 
'Aplysias • 



C Sibas 



/ Polvos . . . . 


• Argonauta. 



. Nautilxu,. 



• Scylloea. 

Ç Dorides • • • • 


7 -^ • 



. Phylüdia. 

/ Eolidias • • . . 



■ • • T/ietis. 

• • Limax, 

' • ■ Aplysia. 


iDe cabeca livre ; e que se arras- 

taõsobreoventl-e F. II, Gasteropodes . 


'De muitas peças Multivalvas- 

De forma cônica- Conivalvas* • ■ 


• Chiton. 

■ Fatella. Patellas 

-Halyoüs. 

• Nerita. 


• Fatella. 


»Com abertura igual 


Concha descoberta . 


jTurbühos* 
íTrochius ■ 
I Bullites • 


> Bulia. 


Caracoes 


MOLLUSCOS. 


Espiral . Espirívai''*^ . . J Com a abertura chanfrada inferior- 

mente ..... 


'Volutas 


Voluta. 


f Neritas ■ • « > 


1 Natices • . • . 


Turbilhos • 


Trochios. • . 


r Planorbas . 


/ Caracóes* . . 


F Bulimos . . . 


r Volutas ~. . 

1 

J Mitriformes 

.... Mitra. 

/ Olivas • . . 

Olka, 


i Cypreas 
vPinholas 


• CyprcBH. 
. Convs. 


'Murices • • Murex 


.Com a abertura canaliculada. 


f Estrombos 


.Búzios 



C Cerithes . • • . . 



Murices 






^Cassideas . • 



k Harpas .... 


. Buccinum. • • • • 

J Búzios 



^Trados 



Purpuras ... 



De capa membranosa, ou coriacea, e sen concha. 


i Áscideas Ascidea. 

‘ "s Salpas Salpa. 

t Thalias Thalia. 


Inequivalvas 


/"Ostras Ostrea. ... Ostras* 

\ Spondylios Spondylvs. 

Placunas ^••Placuna. 

Anomias Anomia. 

VPenteolas ............ Fecten. 


> Ostrcli 




[Equivalvas; com hum pé capaz de r ^nojontitas Anodmtites. 

se arrastar, esem tubos \ Uniôas Unto. 


Seffl 


cabeça disüncta F. IH. AcepHAEOS 


í 


Aberta anteriolucnte sem ■ /'Limadeiras 

tentáculos artiulados »em | Equivalvas; com hum pé capaz delpej^gj^g Perna 

braços celheads *.••.... ✓ produzir fio, e sem tubos • •. . .^* — ' 


'Limadeiras 


Lima, 


De capa guarnecida 
de conchas 


‘ -C AvicuUnhas 

i Mexilhoens 
VPinnulas 


eTellinas . 
1 Bribigoens 


• Pinna. 

é 

. Tellina. 

• Cardium. 


I Mactras 


Com tubos na capa, para o ano, e res- 
piraçaõ ; e com o pé, muitas vezes, 
capaz de produzir fio ^ Venus 


■ Venus. 


[ Donacias • ■ 
Chamaias • • 
Arquinbas 


. Donax. 

• Chama • ■ 

• Arca. * , 


Longueiroens 

j Aberta em passa o pé, e prolongando-se \ My das 

pela outra em jupücado tubo ^ Pholadas Pholas. 


-Teredens 


•Teredo. 


Aberta antoriormeni. «ês nem tubos, e com dois braços cel- Ç Terebratulas 

■ irai .(Lingulas 


hcados, enrolar, g,^ espi 




Aviculinhas 

f 

• • • . Avicula.'! 

Mexilhoens . • 

• 

Bribigoens . • 


Mactras • . • . 


Venus .... 


Paphia . . . . 


Cardites • • • 




Longueiroens 

• • • * Solen. 1 

Myôas . . . . 


Fholadas • . . . 


Teredens . • . . 


Teredens aclavadas Fisiulana* 

Terebratulas 

.... TerehratU' 


/ Orbiculas. 


•Lingula. 

• Orbicula. 


Aberta anteriormei,(|j geni pés, nem tubos. Cora tudo sahe-lhe do 

corpo hum tuhj. ’ ^g^taculos corneos articulados, dispostos aos ^ Anatifas 
1 Balanitcs 


• Anaty^a. 

• Balanus. 
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LIVRO SEXTO. 

HOS MOLLUSCOS. 


CAPITULO l. 

Dos aÀimaes de sangue branco em geral, e dos Mol- 
luscos em paHicular. 

§ 1. Os anitiiaes de sangue branco naô tem 
caracteres commnns, como os de saii<rue ver- 
melho ; e parece que elles os tein somente ne- 
gativos, como a faltíf de Imma columtia verte- 
bral, de hnm esquelCo iníerior a»ticu!a(lo, &c. 
Portanto devemos considerallos successivainente, 
® indicar as diversas gradaçoens, pelas quaes 
VOL. II. B 
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passa a sua. organisaçaõ, assim como as pi‘mcí- 
paes divisoens, que destas resultaõ. 

§ 2. Os anitnaes de saujai^iie branco mais bem 
providos de orgaõs tem : 1. hum coraçaõ mus- 
cular, ao qual vem o licor nutritivo pelas veas, 
e sabe pelas artérias : 2. orgaõs mui semelhan- 
tes ás guelras dos peixes, nos quaes o dito licor 
he exposto á influenciado elemento ambiente : 
o. glaudulas, que deitaõ no canal alimentar dif- 
feieiites licores digestivos : 4. finalmente hum 
cerebro, nervos, e alguns orgaõs dos sentidos j 
porem acbaõ-se mais variaçoens a este respeito, 
do que em todo o resto. 

Seu corpo, ou pelo menos seus membros, naÕ 
tem ossos pur dentro ; porem muitos saÕ envol- 
vidos em estojos mui solidos, e até petrosos, cha- 
mado-- conchas ( Testa), e a estes em particular 
se dá p nome àe testaceos : nós us comprehen- 
deremos juntamente, com aquelles que saõ de 
todo nús, debaixo do nome cominam de MoU 
luscos. 

§ 3. Os animaes, a que se ha dado o nome 
de insectos ; por terem o corpo repartido por 
especies de constricçoens, sac também de san- 
gue branco, e nao tem partes duras no interior, 
nem corai^aõ muscular, Suppoem-se, mas setn 
provas, que as suas funcçoeiis saõ em parte sup- 
prklas por hum vaso, que existe ao iongo do 
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<^o'cso, e no qual se descobre hum licor em mo- 
vimènto. 

Os insectos naõ tem cerebro propriamente tal, 
ttias sómente huma mednlla espinhal engrossada 
de espaço em espaço por nós, ou tuliei-mlos, 
dos qnaes partem os nervos. O ar nece sario 
para a sua vida penetra no corpo por vasos cha- 
mados trackeas, abertos aos seus lados, e rami- 
ficando se pelo interior. Cada huma tle suas 
articniaçoens he encerrada em hum estojo de 
substancia córnea, o quai forma bum ginglyrao 
com os das articulaçoens visinhas. 

Porem, o que os insectos tem de mais parti- 
cular, he, que aquelles, nos qnaes deve haver 
azas, naõ as tem no princijno, e saõ obrigados a 
passar previamente por duas formas, de ordiná- 
rio, bem diíFerentes do seu estado perfeito, das 
quaes a primeira se chama larva, e a segunda 
nympha: os insectos naõ geraõ antes de chegar 
ao seu estado perfeito, üs caranguejos, é ãl- 
guns generos proximos, saõ os únicos insectos 
perfeitos, que tem hum coraçaõ muscular, e que 
respiraõ por meio de guelr s, como os mollus- 

C03. 

Também existem animaes de corpo articula- 
do, e de mednlla espinhal nodosa, ou etn huma 
palavra mui semelhantes ás larvas dos insectos 
os quaes nac mudaõ de figura nem jamais ad- 
«iwirem membros articulados, e geraõ desde o 
' B 2 
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seu primeiro estado. Nós reservamos para estes 
0 nome de vermes. , 

§ 4, Finalmente daremos o nome de zoophy- 
tos aos animaes, que naõ tem coraçaõ, nem ce- 
rebro, e era os quaes todos os i)ontos do corpo 
parecem dotados da facuidade de sentir, e re- 
ceber iramediatamente sua nutrição, pelos or- 
gaõs digestivos, ou contacto com as matérias 
nutritivas. Achaõ se ainda muitos g-ráos diffe- 
rentes de perfeição entre os zoophytos: os últi- 
mos destes parece naõ serem mais do que huma 
polpa animada, ou átomos mo viveis. 

§ 5. Portanto dividem-se os animaes de san- 
§fue branco do modo seguinte. 

I. MoUuscos, de coraçaÕ muscular; e sem 
medulla espinhal nodosa. 

II. Insectos, e vermes, que tem hum vaso dor- 
sal longitudinal, e medulla espinhal nodosa, ou 
pelo menos huma destas coisas. 

III. Zoophytos, que naÕ tem coraçaõ, ner- 
vos, nem cerebro, 

^ os MOI-T.USCOS. 

§ 6. Os molluscos tem os musculo» brancos, 
muito irritáveis, e a vida mui duradoura, con- 
servando 0 movimento, ainda depois de feitos 
pedaços; e i^produzindo partes mui considera- 
vei.^ do seu corpo, quando tem sido perdidas : 
siia pelle estó sempre Immida, reçuma o mais 


«las vezes lium humor viscoso, lie por extremo 
sensivel, e dotada de orgaõs susceptíveis de 
tnais, (>u menos alontramento que servem pava 
ttiellioi' apalpar, os quaes se chamaõ tentáculos, 
Naõ se coidieceiu orgaõs do cheiro nestes ani- 
maes; porem muitos tem olhos, e alguns até 
ouvidos 

O seu corpo he de ordinário envolvido, ou 
pelo menos coberto em parte, por huma ccpa 
niembra.iosa e muitos tem alem disto hum en- 
volucro petroso, chamado concha composto de 
huma, ou muitas peças, ou valvas: producto do 
hum sueco calcareo, que reçuma da capa, cujo 
crescimento se faz por novas camadas, que se 
pegaõ na superfície interna das primeiras, e que 
as trasbordao sempre. O corpo do animal se 
acha ligado a este eiivolucro por rausculos, que 
servem para o encerrar dentro, ou para appro- 
ximar as valvas : estes musculos mudao realmente 
de lugar, obliterando-se de hum lado, e^res- 
ceodo pelo outro j mas consefvaõ sempre a mes- 
ma sitnaçaõ relativamente ás partes da concha, 
a pesar do seu crescimento desigual. 

O maior numero dos molluscos habita nas ag-o- 
as do mar, havendo-os também nas agoas doces, 
e alguns inteira mente terrestres. 

§ 7. Podem dividir-se os molluscos segundo a 
sua forma, sejaõ quaes forem os envolucros, que 
os revestem, iluns tem a capa em forma dc 
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saeo, do qual sahe huma cabeça armada de 
«randes tentáculos, que lhes servem para se ar- 
rastarem ; e a estes chamaremos Cephnlopodes. 

Outros tem huma cabeça livre, e saliente ; e 
se ãrrastaõ sobre o ventre viscoso, com forma 
de hum disco chato, aos quaes daremos o nome 
de gasteropodes. 

Finalmente existem alguns, cuja cabeça con- 
siste unicamente em huma boca escondida de- 
baixo da capa ; e estes seraõ chamados acepha- 
los. 

Cada huma destas tres ordens contem generos 
nàs, e generos revestidos de conchas. 


CAPITULO II. 

Dos molluscos cephalopodes , ou de corpo em forma 
de saco ; e de cabeça livre coroada de ten*aculos, 
ou pernas. 

I. AS SiBAS. (Sepia) Les Seiches. 

Tem no saco huma barbatana de cada lado, 
e contem jtinto ao dorso huma substancia que- 
bradiça, ou cartilaginosa, situada, sem adheren- 
cia, entre as carnes, e estendendo-se de huma 
a outra extremidade, sem articulaçaõ sua ca- 
beça he redonda, com dois grandes olhos mo- 
viveis, cuja organisaçaõ be quasi tao perfeita, 


'Xiuio a. dos olhos dos aniniaes de sangne ver- 
Kielho : a boca se acha situada no alto da ca> 
beça, gnnr lecida de dois queixos semelhantes 
em forma, e snlistancia, ao bico de papagaio, e 
cercada de oito tentáculos conicos guarnecidos 
de sugíidores, ou especies de ventosas, por meio 
dos quaes o animal se fixa onde quer ; e que for- 
tuao sobre a cabeça buma especie de coroa, ten- 
do, alem destes, mais dois mui compridos, com 
sugadores unicamente na extremidade, os quaes 
Servem á siba para se fixar, como ancorada. Na 
parte anterior do pescoço se acha hum funil, 
que fecha a entrada do saco, e pelo qual sahem 
os excrementos ; porquanto a siba tem sempre a 
cabeça para baixo. No seu interior se aclia 
hum figado, huma moella muscular, seguida de 
ordinário por hum cego, e hum canal intestinal 
curto. 

A circulação effeitua-se por orgaõs mui singu- 
lares: hum coraçaõ, situado junto ao fundo do 
saco, lança o sangue a todo o corpo pelas arté- 
rias, e as veas o conduzem â vêa cava, a qual se 
oivide, para o levar a dois outros coraçoeus, si- 
tuados sobre os lados, e estes o enviaÕ ás guel- 
ras, das quaes volta para o primeiro coraçaõ. 

A femea poem os ovos molles, e reunidos em 
*>'Uma especie de cacho, os quaes saõ depois or- 
valhados pelo leite do macho. 

Sibas espalbaõ, quando estaõ em perigo. 
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Imiii licor negro, que as esconde, tingindo a 
iigoa do mar, e que he preparado no seu corpo 
por huma glandüla particular : este licor colhi- 
do, e inspissado fornece a tinta da China. 

1. A siBA ORDijíARiA. (^Sepia ojfficinalis^ Lin.) 

La seiche commune. 

Tem 0 osso das costas oval, mqito espesso, e 
de huma substancia quebradiça, composta de 
laminas tenuíssimas, nos iutervallos das quaes 
se acha huma multidão de pequenas columnas 
ôcas perpendiculares ás laminas : sua capa he 
gufirnecida por todo o comprimento dos dois 
lados de huma barbatana estreita. 

à 

3 . A BunA, CM ciióco. {Sepia loUgo. L.) 

Le calmar. 

Tem o osso tc me, cartilaginoso, transparente 
e em forma de folha de espada ; o corpo oblon- 
go, e pontudo com duas unicas barbatanaá* tri- 
angulares, junto a sua extremidade. 

Estas duas especies saõ communs no Oceano, 
e Mediterrâneo ; e vivem de caranguejos, e ou- 
tros mariscos. 

I.I. os POLVOS. ( Ocíopus) Les Poulpes. 

Tem os intestinos, os coraçoens, a boca, oito ten- 
táculos, e 0 licor preto, como as sibas ; mas naÕ 
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tem parte alguma solida nas costas, nem os dois 
tentáculos, ou braços compridos com sugadores 
extremidade ; e em troco destes, tem todos 
es outros muito mais compridos do que as 
sibas. 


1 . O POLVO ORDINÁRIO. 

(Octopus vulgaré) Sepia octopus. Lin. Lepoulpe 
commun, 

Tem a pelle liza, e os sugadores mui juntos : 
e commum em os nossos mares, e destroe muito 
marisco, caranguejos, e outros animaes uteis : 
cresce muito, e pei-tende-se, que pode ser pe- 
rigoso aos nadadores, applicando os sugadores 
aos seus corpos, e enroscando-se eijl torno 
delles. 


,2. O POLVO RÜGOSO. 

{Octopus rugosus) (Sepia rugosa. Bosc.) Le 
poulpe ridé. 

Tem a pelle rugosa, e os sugadores apar- 
Jados : acha se nos mares da China, e espalha 
nm cheiro de almiscar. Parece ser particular- 
mente deste polvo, que os Chinas tiraõ a sua 
tinta. 


XOL rr. 
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III. AS ARGONAUTAS, OU NAVETAS UNI- 
CEUUUliARES. 

(^Argonauta) Les Argonautes. 

Tem-se dado este uome a conchas, que se 
pertende serem habitadas por hum animal, in- 
teiramente semelhante aos polvos, as quaes sao 
- mui fáceis de distinguir das outras univalvas, 
ou conchas de huma só peça, pela forma de 
chalupa, ou barco de quilha profunda, que re- 
sulta das voltas da espiral, todas em hum 
mesmo plano; e a ultima, sempre maior do 
que as outras juntas, envolve todas ; sua sub- 
stancia he branca, e taÕ tenue, que se ha com- 
parado a papel ; por cujo motivo alguns as tem 
chamado Nautilos papyraceos. Diz-se, que o 
animal mergulha e voga, á sua vontade a tona 
da agoa ; e que no ultimo estado alevanta dois 
de seus braços, entre os quaes se acha estendida 
huma fina membrana, que lhe serve de vela, e 
abaixa os outros seis para os empregar, como 
remos. 

IV. os NAUTIUOS, ou NAVETAS MUUTI- 
CEULUUARBS. 

ÇNautilus) Les Nautiles. 

SaÕ outro genero de conchas univalvas, qU^ 
passaõ também, como pertencentes a hum aní' 
mal semelhante aos polvos: as voltas da espii* 
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Sao todas em o mesmo plano, e espaço commum, 
envolvendo a ultima todas as outras. A sua ca- 
vidade he toda repartida por septos tranversaes 
em liuma multidaõ de camaras, ou cellulas, das 
quaes o animal occupa só mente a ultima. Estas 
cellulas saÕ atravessadas pelo meio por hum 
tubo, no qual se acha contido o ligamento, que 
prende o animal ; porem este tubo nao se com- 
munica de modo algum com as cellulas. 

A especie commum (nautilius pompilius), he 
hurna grande concha arqueada, a qual, limpa 
da casca, apresenta hum bello lustre nacarado, 
e delia se fazem vasos para beber, os quaes se 
gravaô, e guarnecem de oiro, e prata. Acha- 
se debaixo da terra, em certas camadas de 
pedras calcareas e outras, hum grande numero 
de conchas fosseis, ou petrificadas, que tem al- 
guma relaçaÕ com os nautilos, e das quaes se 
nao conhecem viventes analogos : estas saõ as 
ammonitas, ou cornos de Ammon, cujas espiras 
todas no mesmo plano, sem se envolverem, 
se repartem em grande numero de cellulas, por 
septos transversaes de bordas recortadas pro- 
fundamente, tendo hum dos lados penetrado por 
hum tubo ; encontraõ-se numerosas especies de 
grandezas mui dlfferentes. 

As Orihoceratitas. {Les Orthoceratites), tem 
» mesma estructura interna das ammonitas ; 
porem huma grande parte da sua concha he em 

G 2 


12 


linha recta ; e também se naõ conhecera, se naõ 
no estado fóssil. 

As Camerinas. {Les Camerines), saõ hum ter- 
ceiro ^0061*0 de fosseis, que apresentaõ exterior* 
mente a forma de Imma lentilha, ou de huma 
peça de dinheiro, contendo no interior hum 
canal contorneado em numerosas espiraes, e di* 
vidido em huma infinidade de pequenas camaras 
sem tubo que as atravesse. 

Foi só por conjectura que nesta ordem se met- 
teraõ estes diversos fosseis. 


CAPITULO III, 

Dos nwlluscos gasteuopooes, ou serpejanies, que 
tem a cabeça livre, e movicel ; e em particular 
dos gasteropodes nüs. 

Os gasteropodes tem no ventre hum plano 
muscular, que serve, mediante as suas contrac- 
çoens, para os arrastar, como se vê nas lesmas ; 
hum só coraçaõ; as guelras humas vezes no in- 
terior, outras a roda do corpo, e outras sobre o 
dorso, nuas em huns, e cobertas de algum oper- 
culo em outros, tomando a forma de laminas, 
de folhas, de pennachos, ou de simples redes 
O tronco çommum das vôas se subdivide, para 
distribuir ás guelras o sangue, que vem do corpo. 
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das quaes volta ao coraçaô, para o enviar a todas 
as partes. 

A maior parte dos gasteropodes saõ herma- 
phroditas, e precisão, para se fecundar, de hum 
coito reciproco. Acba-se quasi sempre nas vi. 
siuhanças da madre hum bolço, contendo hum 
licor, cujo uso se ignora na economia destes ani- 
ttiaes ; e que em muitos he o licor corante da 
purpura. 

Estes animaes tem cerebros, e nervos j e suas 
entranhas consistem em hum estomago mais, ou, 
menos espesso, hum canal intestinal, e hum fí- 
gado volumoso. 

Hum grande numero de gasteropodes he re- 
vestido de conchas ; e seria vantajoso poder-se 
aproximar cada hum delles aos generos níis, que 
mais se lhes assemelhaÕ; porem, como naõ pos- 
suímos todos os conhecimentos necessários para 
este fím, seremos obrigados a tratar delles se- 
paradamente, e a classifícallos, mais que tudo, 
segundo a forma de suas conchas, as quaes saõ 
muito mais conhecidas, era rasaõ de se haverem 
Recolhido em lodos os tempos nos gabinetes por 
causa da sua belleza, e facil consei’vaçaõ. 

Os generos principaes dos gasteropodes nfís 
Saõ : 
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1, AS lESMAS. (Limax) Les Litnaces. 

Seu corpo he oblongo, e reçuma com a menor 
compressão muito humor glutinoso : tem o dorso 
guarnecido de huina especie de escudo coriaceo, 
e rugoso : a cabeça, e os quatro tentáculos, que 
a sobrepujaõ recolhem-se no corpo, e sahem a 
maneira dos dedos de luva ; os dois tentáculos 
superiores tem cada 'hum na extremidade hum 
salpico preto, que se julga ser hum olho: sua 
boca he munida de hum queixo forte : as guelras, 
situadas no interior do corpo, recebem o ar por 
huma abertura, que se acha no lado direito do 
tronco : o ano está na borda posterior desta aber- 
tura ; e 0 orifício da geraçaõ debaixo do tentá- 
culo direito. As lesmas saõ numerosas, tanto 
em especies, como em indivíduos : achaõ-se 
em o nosso paiz, nutrem-se de hervas, e fa- 
zem grande estrago na cultura, mormente em 
tempo húmido : distinguem-se pela grandeza, e 
cores, do modo seguinte. 

]. A EESMA RUIVA. 

(Limax rufus) La limace rouye, 

2. A EESMA negra. 

(Limax ater) La limace noir. 

3. A EESMA GRANDE CINZENTA. 

(Limax cinereus) La grande limace brune. 


lê 

4. A LESMA PEaUENA ALVADIA. ) 

(Limax egrestis') La petite liniace gvise. 

II. AS TETHYS, OU TETHYAS. 

(Tethgs) Les Tethys. 

Tem 0 corpo qviasi, como o da lesma ; porem 
co-m a bordas da capa livres, e flnctuantes, es- 
tendendo-se adiante da cabeça á maneira de véo 
largo, redondo, e franjado : sua boca acha-se 
debaixo deste veo, e se alonga em forma de 
tromba; e os orifícios da geraçaÕ, e respiraçaõ 
estaõ situados em os lados do pescoço : estes ani- 
maes habitaõ no Mediterrâneo. Conhecem-se 
duas especies de tethys a saber : maior, na qual 
a borda do veo he recortada. Tethys crenulata. 
tethys fiuibrica) Tethys crenulée ; e menor, com a 
bordado veo franjada. Tethys ceihead a (Tethys 
leporina.) 7 \thys ciliée, 

III. AS APLYSIAS. 

(Aplysia) Les Âplysies. 

Tem com pouca diíFerença aforma das lesmas, 

•s olhos na eabeça junto aos tentáculos supe- 
riores, e estes, e os inferiores formados por 
huma prega do beiço : os lados do seu corpo saõ 
marginados por huma membrana, que se recurva 
»obre 0 dorso : as guelras constaô de numerosas 
folhas vasculares, situadas no meio das costas, 

® cobertas por hum operculo, o qual contem, 
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«ntre as membranas, huraa peça quasi analoga ao 
osso da lula : seu ano acha-se na parte posterior 
do dorso : o orifício das partes masculinas de- 
baixo do tentáculo direito, e o das femininas ao 
lado direito do tronco : a bexiga da purpura con- 
tem, segundo alguns autores, hum licor fétido, e 
taõ acre, que faz cahir os cabelos ; porem outros 
negaõ esta particularidade. As Aplysias saS 
communs em o Mediterrâneo. 

A especie mais espalhada he a lebrinha do 
mar ÇAplpsia dejnlans^ Le petit lievre marin, 
de cor annegrada. 

IV. AS DORIDES. (Doris) Les Doris. 

Tem a forma do corpo, como o da lesma, 
porem chato, e marginado em toda a circon- 
ferencia de huma larga membrana, que se es- 
tende mesmo sobre a cabeça j a boca, e os ten- 
táculos inferiores por baixo desta j e os supe- 
riores por cima : suas guelras livres, e sem tapa- 
doura, achaÕ-se situadas á roda do ano, e re- 
presentaõ franjas, e ramificaçoens. 

l. A DORIS DE MÜITOS OLHOS. 

(Doris argus) Vargus. 

Este animal acha-se no Mediterrâneo : seu 
dorso he chato, e liso ; e os tentáculos superiores 
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Parece terem cada hum grande numero de 
olhos. 

^oder-se-hiaô separar do genero das dorides : 

a.) As Tritonias {Tritonia) Doris. Lin. 

Lies Tritonies. 

Tem, como as lesmas, o corpo serpejante, e 
convexo pelo dorso; o numero de tentáculos, 
que cercão a boca, varia de dois até oito: os 

qUôs da lespiraçaô constaõ de especies de 
Pennachos sustidos por pedúnculos, ou de feixes 

c fibras, por todo o comprimento do dorso. 

!>•) As Eolidias. {(Eolidis) Doris. Lin. 

Les Eolides. 

Tem 0 corpo, como as tritonias ; porem os 
«eus orgaos da respiraçaÕ constaÕ de especies de 
« has, ou escamas membranosas dispostas como 
eihas aos lados do dorso. 

V. AS PHILLIDIAS. 

{Phyllidia. Cuvier) Les Phyllidks. 

> como as lesmas, hum escudo coriaceo, 
ras orda o corpo por todas as partes : suas 
Süelras saõ formadas de pequenas folhas mem- 
j.||anosas, situadas em fileiras, como as de hum 
e formando hum cordão debaixo da borda 
corn?^’ circoiiferencia do 

PO* I 
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vr. AS SCYJLLEAS. (ScijUcca) Les Scyllces. 

Tem o corpo comprimido, e de substancia 
quasi gelatinosa, a parte inferior em forma de 
i-ego, e naõ de disco, como nos generos pre- 
cedentes, servindo-se deste rego para abraçar as 
asteas dos sargaços ; em huma das extremidades 
se acha a boca, e sobre esta dois tentáculos em 
forma de folhas ; e hum, ou dois semelhantes na 
outra extremidade: as guelras constao igual- 
mente de folhas dispostas aos pares, sobre o 
dorso, tendo borlas de vasos nas superfícies, 
que ficaõ fronteiras. 


VIT. AS HGLOTHUUIAS. 

(Thalis.) Thalia. Brug. Bolothuria. Lim 
Les Hialides. 

Tem 0 corpo comprimido, e gelatinoso, o 
plano inferior em forma de quilhai, ou para 
melhor dizer naõ tem plano, e nádaõ sempre : 
o seu orgaõ da respiraçaõ consiste em huma 
crista membranosa e recta, situada sobre o 
dorso. Huma especie chamada Holothuriajila- 
ventosa, «a phy>,ak (tUlis phymlm) Holo- 
thurí,, phymKs. Liu. Hohtimie physak, tem 
numerosos tentáculos compridos: “ outras, 
jEfoíoíl.«ri« cristo*, outtrfio (Holothurm tlm- 
lia, Sfc. Un.)' Bolothiirie tMie, sao destituídas 
de tentáculos. * 
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VIII. AS LERNÉAS. (Lernwa) Les Lernêes. 

Saõ molluscos parasitas, que se apegaõ aos 
peixes, para os chupar ; e tem o corpo redondo 
flexivel, e prolongado anteriormente em hum 
pescoço delg^ado, no fim do qual se acha a boca 
cercada de tentáculos, ou cornos em pequeno 
numero, ordinariamente ramosos na extremi- 
dade : esta boca pode prolongar-se á maneii-a de 
tromba, e sobre ella se observaõ pequenos tubér- 
culos, que talvez sejaõ os olhos. Da parte pos- 
t^erior do corpo pendem dois intestinos mui com- 
pridos com riscos transversaes, e muito enro- 
dilhado», os quaes se tem considerado como 
ovários. 

]. A LRRNÉA DAS GUERRAS DOS PEIXES. 

( Lernêa branchialis) La lernêe des morues. 

He do comprimento de duas pollegadas, de 
<^or amarellada ; pescoço duro, vermelho, pardo, 
e terminado em tres corniculos ramôsos : apega- 
se ás guelras do bacalháo, e de outros gados do 
mar do norte. 

Achaõ-se também nas guelras de muitos peixes 
animaes parasitas, que os naturalistas conside- 
rarão como lernéas ; mas que parece aproxi- 
marem-se mais aos insectos, e com particula-r 
i idade á familiados monoculos. 
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CAPITULO IV. 

Dos mollmcos gasteropodes testaceos, que fornmo 
a maior parte das conchylhagens univ alvas. 

Os animaes, que habitaõ nas conchas uni- 
valvas, apresentaÕ menos diíFerenças na sua or- 
ganisaçaõ, do que os gasteropodes nús : as suas 
guelras, ou se achaõ, como nas phyllidias, de- 
baixo da borda da capa, ou como nas lesmas em 
huma cavidade particular, a qual tem por orifício 
hum buraco, ou tubo carnoso mais, ou menos 
compritio. Todos aquelles que tem as guelras 
interiormente, parece haverem precisão de res- 
pirar 0 ar no seu estado natural, vindo a miudo 
para isto á superfície da agoa. As especies ter- 
restres tem quatro tentáculos, e quasi todas as 
aquaticas dois : seus olhos se acbaô, ou na ex- 
tremidade destes tentáculos, ou na sua base, e 
algumas vezes sobre a cabeça : tem a boca ras- 
gada longitudinal, ou transversalmente, redonda^ 
ou prolongada em forma de tromba ; e com 
dentes duros, ou sem elles. 

As conchas variaõ infinito de formas, e cores ; 
'■porem as diíferenças mais importantes consistem 
na forma da abertura, e elevaçad das voltas da 
espira sobre a ultima j e m s tubérculos, varizes, 
e regos, que se observaõ na sue superfície, &c. 
Muitos generos saõ munidos de hum operculo 
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lestaceo, ou corueo, ligado aos pés do animal, 
<|ue fecha a concha de todo, ou em parte, quando 
este se recolhe. 

Os generos dos gasteropadcs testaeeos sao ' 

A, Os de concha de muitas peças. 

1. os CHITONIOS. 

(Chiton) Les Oscabrions. 

Este animal parece-se com as phyllidias ; po- 
rem a sua capa tem pelo meio huma fileira lon- 
gitudinal de peças testaceas ; e as duas bordas 
coriaceas, humas vezes lizas, outras rugosas, 
alixadas, felpudas, e até espinhosas, segundo as 
especies. 

1. O CHlTOmO PONCTUADO. 

(Chiton punctatus) V oscahrion ponctué. 

He commum em as costas dos nossos mai*es, 
nos lugares onde ha rochedos : tem oito valvas 
iongitudinalmente, em forma de quilha, e o 
eorpo marcado de covinhas. 

B. Os de concha de huma só peça naÕ espiral. 

II. AS PATELtAS OU LAPAS. 

(Palella) Les Patelles, 

V O animai parece-se com o das phyllidias, ist» 
he , respira por meio de guelras situadas em toda 


u eircorifereiicia da capa ; e tem sobre a cabeça 
dois tentáculos, atraz dos quaes se achaõ os 
olhos,; e a borda da capa guarnecida de outros 
tentáculos mais pequenos, que elle estende á sua 
vontade. Sua concha he de forma conica muito 

alargada. 

Ha humas especies de patellas, de conico sim- 
plcs, como : 

1®. A PATELLA GRANDE ORDINARIA. 

(Patella vulgata^ La patelle commune. 

He muito commum em as costas dos nossos 
mares, de cor alvadia; e tem quatorze regos 
mal assignalados. 

2°. A patella achatada. 

{Patella sacharina') La patelle aplatie. 

Tem sete costelas obtusas, e o conico quasi 
chato. 

Ha outras patellas com a ponta do conico cur- 
vada para traz, como : 

3°. A PATELLA ACAPUZADA. 

{Pat. hungarica) Pat. cabochon. 

He redonda, e branca, com estrias finas ; e 

tem a ponta encaracolada para traz. 

Ha outras que, alem desta ultima conformação , 
tem huma lamina horizontal apegada á horda pos- 
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terior do conico, avançando-se hum pouco em o 
interior^ taes saÕ : 

4®. A PATEI-I.A PORCEEXiANA. 

( Patella porcelana) La patelle porcelmne. 

He chata, branca, e malhada de loiro. 

5°. A PATEEEA ETZA. 

{Patella polita) La patelle polie. 

He liza, com huma rede violete sobre hum 
chaÕ branco. 

La também algumas, que tem internamente 
junto ú ponta huma lamina vertical contorneada 
em meio tubo, tal he : 

6°. A PATELLA BaUESTRE. 

{Patella equestris) La patelle bonnetde Neptune. 

He" branca, com estrias vadiadas, finas, e 
bem assignaladas. 

Observaõ-se Jinahnente outras, que tem huma 
lamina obliqua descendo espiralmente, e for- 
mando huma passagem tad assignalada nas con- 
chas espiraes, que he difficultoso distinguillas de 
certos turbilhos, como : 

7®. A PATELLA DA CHINA. 

{Patellà chinensis) La patelle bonnet chinois. 
Tem a concha em conico obtuso, redonda, c 
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-siileada eai raios, vendo-se externamente huma 
linha, que indica a lamina, que está por baixo. 

Bruguieres fez hum genero separado de certaf 
patellas, de concha cônica, e base oblonga, con 
o apice penetrado de hum buraco, o qual seiTe 
provavelmente, para a passagem do ano, cha- 
madas por eWe fistuladas, tal he : 

8”. A PATELLA GREGA. 

(^Patella grmca^ La patelle grecque. 

Distingue-se, alem do buraco, por numerosas 
costelas radiadas, e cruzadas com outras cir- 
culares. 

C. Conchas de huma s6 peça espiral, ede hoca 
inteira sem chanfradura, nem canal. 

Ifl. AS HALYOTES, OU ORELHAS MARINHAS. 

( Halgotü) Les Ormiers, ou Oreilles de mer. 

He huma concha de grande abertura semel- 
hante a huma bacia oval, e de espira por extremo 
pequena, da qual se descobrem quasi todas as. 
voltas interiores, penetrada de muitos buracos 
em huma linha parallela ao labio externo, isto 
lie> á borda da abertura, opposta á columnella, 
ou eixo, em torno do qual volta, ou se figura 
voltar a espira. O animal tem quatro tenta- 
cülos dois superiores curtos, com os olhos na 
extremidade, edois infenores compridos, epon- 
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íutlos : toda a borda da sua capa he guarnecida 
de numerosos filamentos. 

1. A ORELHA MARINHA ORBINARI A. 

(Uaí^otes tuberculosa) 

Voreille de mer ordinaire. 

He Gval marcada por fora com estrias cru- 
zadas, e por deutro do mais bello nacar, o que 
se observa também em quasi todas as outras es- 
pecies ; acha-se em as costas dos nossos mares. 

2. A ORELHA MARINHA ASININA. 

(Hal asinia) Voreille (Xâne. 

He oblonga, estreita, lisa, e maUiada ex- 
íeriormente de verde sobre Imhm chaõ alvadio : 

acha-se em Amboise. 

IV. AS neritas. (Neriía) Les Nerites. 

A espira desta concha eleva-se pouco a cima 
do ultimo buraco : sua boca he semi-circular, 
com a coluinnella direita, e fechada exactamente 
por hum operculo da mesma figura, o qual, logo 
que o animal sahe, se abaixa, como huma adilfa, 
sobre a parte chata da columnella. O animal 
tem sobre a cabeça dois tentáculos mui finos, e 

olhos ua parte externa da base destes 

Tem-se subdividido as neritas em natices, cuja 
concha he nmbilicada, isto he, da qual as voltas da 
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e&pira se nao tocao inteiramente pelo lado in- 
terno, e deixaõ hum oco, que penetra o eixo 
da columnella, taes sad : 

1. A NEB.ITA COR BE GEMMA DE OVO. 

{N. vitellus) La neritejaune d'ceuf., 

He lisa, amarella. sombreada de branco, e 
com 0 umbigo em forma de coraçaõ : acha-se 
nas Índias orientaes 

2. A NERITA DE BOCA NEGRA, 

(iV. melanostoma) La nerite houche noire. 

He oblonga, cinzenta, e de columnella parda. 

E em neritas verdadeiras, sem umbigo, de co- 
lumnella achatada, e o mais das vezes denteada, 
taes saÕ: 

3. A NERITA DE DENTICÜLOS VERMELHOS. 

(N.peloronta) La dent saignanU. 

He de cor variada, com a columnella den- 
teada, branca, e com huma nodoa vermelha. 

4. A NERITA LISA. 

(N. polita) La nerite poUe. 

He liza, e lindamente variada na cor, com 
a columnella denteada, branca, lisa, e ama- 
rella interiormente. 
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5. A NERITA COM PINTAS DE ESTORNINHO. 
iJS.exuvia) La grive. 

He variada de branco, e preto, sulcada por 
grossas costelas, que seguem a direcção das vol- 
tas, e com 0 labio inferior tuberculado. 

6. A NERITA DOS RIOS. 

{N. Jluvialis) La nerite (Leau douce. 

He lisa, e pequena, de columnella inteira, 
branca, e alvadia, com escamas pardas : acha- 
se em os nossos rios. 

V. os PEANORBES, OM CARACÓES PEANOS. 

(^Planorbis. Br.) fTelix. Lin, 

Les Planorbes 

Tem a concha discoide, isto he, com todas as 
voltas da espira em hum mesmo plano, tocando- 
se sem se envolverem, e vendo-se de ambos os 
lados : sua abertura he redonda, ou semi-redonda, 
mais larga do que alta. O animal tem dois ten- 
táculos, e os olhos situados na parte anterior da 
base destes. Os planorbes habitaõ nas agoas 
doces. Linneo os deixava em o genero dos ca- 
^'acóes. 


E 2 


28 


1 . O ‘PI.ANOll'BE COEÍífcO. 

(Planorbis córnea) Le planorhe cornée. 

Tem, qaando mni-to, huma pollegada de di- 
âmetro : fee ciíiÃento, -e tjuasi liso, COm ^ aber- 
tura redonda : acha-se em os nossos rios. 

?. o PLANORBE ARIETINO. 

(Planorbis comu arietis) 

Le planorhe corne de belier. 

He semelhante ao precedente; porem vol- 
tando em sentido contrario, o que se descobre, 
por haver em ambos hum lado, no qual a' espira 
lie mais côncava- 

3. o PEANOREB REMOlüíHADO. 

( Planorbis vortex) Le planorhe tov/rbillon. 

Tem as voltas achatadas de hum lado, o que 
produz huma aresta seguida pelo comprimento, 
que termina em hum angulo saliente da boca : 
esta especie acha-se em os nossos rios. 

VI. os CARACÓES. 

(Héliv) Les Hetices, vulg. colimaç&ns. 

As voltas e!evaõ-se de modo, que formão huma 
concha, humas vezes globosa, outras orbicular • 
a abertura he mais larga do que alta e em meia 
lua ; por que a penúltima volta cercea a ultima. 
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Estas conchas saÕ terrestres, e o animal as- 
semelha-se á lesma, tendo, como ella, as gu<>l- 
ras no interior, e respirando por hum buraco la- 
teral : dos sens quatro tentáculos, os superiores 
terminaõ em os olhos. 

1. O CARACOL ORDINÁRIO DOS POMARES. 

(Helix pomatia. Lin.^ 

Le grand colimaçon des vignes, 

He grande, e de hum ainarello acinzentado, 
com ligeiras estrias ao travez das voltas. O ani- 
mal he comestível, e os antigos -o creavaõ para 
este fim ; he mui voraz, e cansa damno â cul- 
tura. 

2. O CARACOL DOS BOSQUES. 

(Helit nemoralis) La livrée. 

He quasi liso, e tem a borda da boca preta, 
a concha amarella, loira, ou branca, com riscos 
pardos mais, ou menos largos, e numerosos, os 
quaes seguem o comprimento das voltas. Este 
earacol he mui commum em os jardins, e pie- 
jndicial ás arvores. 

3. o CAltACOL rangente. 

(Helix ringem) La lampe antique. 

Sua concha he pouco convexa, e tem a boca 
voltada para cima, isto he, dirigida para o 


mesmo lado da espira, e observaô-se dois dentes 
em. cada Imma das suas bordas: acha-se na 
Ilha de S. Domingos. 

VII. OS BULIMOS, OU CARACÓES OBLONGLOS. 

(Bulimus) Lcs Bulimes. 

Ilaviaõ também sido misturados por Lirineo 
com os caracóes ; porem differem destes, por 
terem a abertura mais alta, e larga, e a penúl- 
tima volta cerciando a ultima, como nos cara- 
cóes : sua espira eleva-se diversamente. 

Achao-se bulimos : 

a.) Be coluninella Usa, e boca inteira,. 

1. o BULI MO XíOS LAGOS. 

{IM. stagnalis. Heliv stagnalis. Lin.) 

JLe buliine des étangs. 

Ue tenue, cinzento, e de espira comprida, e 
pontuda: acha se em as nossas agoas estagnadas. 
O animal tem dois tentáculos curtos, e compri- 
midos; e os olhos na parte interna da base 
destes. 
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. 2 . o BULIMO espinhoso. 

{Bvl. amarula. Helix amarula. Lin.) 

Le hulime epineux. 

He de hum trigueiro annegrado, com o cimo 
de cada volta coroado de espinhos : acha-se nos 
rios das índias. 

b.) Bulimos de boca inteira, colunmella encres- 
pada, isto he, apresentando alyumas linhas 
salientes contorneando-se á roda desta. 

3 . o BUEIMO ORRLHIEORME. 

(Bul. auris Midce. Voluta auris Midev. Lin.j 
Le bulime oreille. 

Tem a concha oval, trigueira, estriada cruci- 
almente, e como granulada; e duas grandes 
pregas na colunmella. 

e.) Bulimos de columnella troncada inferior- 
mejite, e de concita oval, e pontuda. 

d. o BELIMO LISTRADO COMO ZEBRA. 

‘ {Bul. zebra. Bulia zebra. Lin.^ 

Le hulime zéhre 

Ile mui grande, liso, e listradç de branco, e 
loiro ao travez das voltas. Esta especie terres- 
tre vive no Senegal de folhas, e dos olhos ten- 
ros das arvores. O animal tem quatro tenta- 


ctilos, dos quaes os dois superiores tem os olhos 
aa extremidade. 

VIU. AS BUliUTES, ou BOEIIAS. 

{Bulia) Les Bulles. 

Tem liuma concha com voltas mui curvadas, 
das quaes a ultima he mais extensa, do que as 
que a precedem, trasbordando-as em cima, e 
em baixo. 

1, A BÜLLITE OVAE, OU COMO OVO BE GAE- 
BINHA. 

(Bulia ovum) La hulle ceuf. 

He grande, ovoide, lisa, branca, e amarella 
j)or dentro, com a boca estreita, e a borda do- 
brada em ambas as extremidades, formando bum 
pequeno canal. 

2. A BULOTE LISTRADA. 

(Bulia physis) La hulle muscade. 

He lisa, e ovoide, sombreada de branco, e 
pardo, e com a abertura mais estreita do lado 
da espira do que do opposto. 

I 

3. A BÜLLITE COMO APARA DOS LENHOS. 

( Bulia lignaria) La hulle ouhlie. 

He oblonga, estriada, e com raios amarellos e 
brancos, ua direcçàÕ das voltas : tem a abertura 
ampla c muito larga inferiormente. 
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4. A BULLITE CORCOVADA DO BRASID. 

(B. gíbbosa) La bulte à ceinture, 

He oblonga, e tem hiiina corcova obtusa, pro- 
longada pelo comprimento do meio das voltas ; 
a boca estreita e lineal ; e a concha pequena, 
lisa, e branca. ‘ 

IX. os TURBXDHOS, OU IROENS. 

( Turbo) Les Sabots. 

Tem a espira mais, ou menos elevada, a aber- 
tura, e perfil das voltas perfeitamente redondos ; 
ou seja cada volta hum cylindro curvado em es- 
piral ; ou seja completada pela volta precedente, 
a qual esta se une, como nos caracóes : sua 
concha he techada por humoperculo. 

O animal tem, o mais das vezes, afora os dois 
tentáculos ordinários, alguns filamentos exten- 
síveis aos dois lados da capa. ' 

As especies, que tem voltas completas, ou saÕ : 

^•) De espira elevada em ponta, e em forma de 
escada de torre, como : 

« 

1. o TURBICHO ESCADINHA. 

{Tmbo scalaris) La scalata. 

He huraa pequena concha, celeb.re pela soa 
í^aridade, cujas voltas se naõ tocaõ, e representa 
liuma especie de sacatrapos : cada volta he cer- 
cada, de espaço era espaço, de arestas cortantes 
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á maneira de amieis. Talvez que esta especi» 
seja huma variedade da seguinte. 

Turhilho escadinha bastardo (^Lafausse scalata). 

Este só differe do precedente, por se tocarem 
as suas voltas, como em todas as conchas ; e 
ambas saõ do Mediterrâneo. 

Também se dá o nome da turhilho bastardo a 
huma concha da America mais comprida, e de 
varizes mais obtusas do que as das precedentes, 
(íwr&o clathrus de Lin.^ 

b.) Especies, de espira mais ou menos acha- 
tada, como : 

2. o TURBILHO DELPHINO. 

ÇTurho delpliinus") IíB dauphin. 

De concha umbilicada, espira achatada, e 
voltas guarnecidas de grossos espinhos obtusos, 
recortados, e inclinados para a boca. 

As especies, de voltas incompletas, tem igual- 
mente divei‘sas formas de concha, havendo al- 
gumas : 

a. ) J)o espira em forma de parafuso, como : 

3. o TURBILHO PARAFUZAÕ. 

(^Turho duplicatus') Ee sabot â vis. 

De concha mui comprida, e pontuda, com 
duas linhas salientes, seguindo a direcção de 
todas as voltas. ' , 
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b. ) De espxTCL ein foTtnu de conieo obtuso, sexn 
sulcos entre as voltas. 

4. o TUKBILHO COE. DE PEGA. 

(Turbo pica) La veuve. 

He lisa, umbilicada, e malhada de preto, e 
branco. 

c. ) De voltas bem distinguidas pelos sulcos, 

5 . o TUKBILHO DE BOCA PKATEADA. 

( Turbo argyrostomus) La bouche d argent. 

Tem o interior de hum bello nacar, as voltas 
sulcadas, segundo o seu comprimento, e guar- 
necidas de huma duplicada serie de espinhos. 

d.) De espira achatada. 

6. O TUKBILHO ROSETA.' 

(Turbo calcar) Déperon. 

De concha inteiramente chata, e voltas com- 
primidas em guilha cortante, armada de espin- 
hos j por maneira que o todo representa huma 
roseta de espora. 

X. os TROCHIOS, ou PITORRAS. 
(Trochus) Les Toupies. 

Sua espira forma hum conico pouco agudo ) 
a abertura da concha, quasi quadrangular, corta 
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obliquamente a direcção da ultima volta : devem 
notar-se neste g-enero. 

a.) As especies de base chata, com o umbigo em 
forma de funil dilatado, tal he : 

1. o TROCHIO DE BEEEA PERSPECTIVA. 
(Trochus perspectivas) Lecadran. 

He branco, e tem as voltas marginadas de 
huma linha parda, e branca ; a espira muito ob- 
tusa ; e o umbigo taõ aberto, que se descobre a, 
face interna de todas as voltas. 

b. ) As de base convexa, e com umbigo. 

2. O TROCHIO DE POI MA DE TURBANTE DE 
PHARAÓ. 

(^Trochus pharaonis) Le houton de camisole. 

He pequeno, de boca, e umbigo denteados : 
tem fileiras de tubérculos, huns todos vermelhos, 
e outros brancos e pretos, segundo a direcção das 
voltas, o que faz parecer esta concha com hum 
tecido de missanga. 

c. ) .4* de base convexa, e sem umbigo. 

3. o TROCHIO EM FORMA DE BOTAo DE 
VESTIA. 

( Trochus vestiarius ) La moiãe de houlon. 

He mui liso, convexo igualmente pelos dois 
ados, e variado de lindas cores. 
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d.) As de base côncava. ^ 

4. o TROCHTO AGGI/UTINADO. 

(TV. agglutinam) La fiipiere. 

Ajunta bocadinhos de conchas, pequenas con- 
chas inteifas, ou pedrinhas, e as incorpora gros- 
seiraniente á sua. 

D. Conchas de huma só peça em espiral; e de 
boca terminada em huma, calha. 

A parte solida, que serve de retiro ao animal, 
principiando pelas halyotes, e neritas, se con- 
tornea, mais e mais, em espira ; porem a aber- 
tura em todos os generos precedentes era in- 
teira, ou sem chanfradnra, nao obstante alon- 
gar-se hum pouco nos bulimos, e muito mais 

nas bullites; mas nofe generos seguintes nós a 
vamos ver prolongar-se em huma calha mais, 
ou menos comprida, a qual serve para alojar hum 
tubo carnoso, que o animal estende á sua von- 
tade, e (jue estabelece huma communicaçaÕ entre 
as guelras, e o ar exterior. 

Xl. os MURICES, PURPURAS, OU OSTROS DA 
PURPURA. 

l^Murex) Les Wurex. 

Linneo reunio debaixo deste nome todas as 
conchas, que tem a sua abertura terminada em 
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huma calha direita; e como estas apresentaÕ 
muitas formas diíferentes, tem-se subdivido : 

a.) Jíwnces ( Cerií/íes ííe aquelles 

que tem a concha, em forma de parafuso 
e a calha curta : destes achaõ-se murices : 

a.) De calha direita^ como : ^ 

1. o MÜRICE NODÜLOSO. 

{Murex nodulosus) Le cérithe noduleux. 

He rugoso, com as voltas guarnecidas de huma 
fileira de grandes tubérculos. 

S.) De calha curvada para traz, como : / 

2, .OMUUICEDB BICO REVOLTO. 
{Murex vertagus) Le cérithe demi-striê. 

Tem huma dobva na columnella, e as voltas 
lisas na parte inferior, com sulcos transversaes 
na superior. 

y ) De calha contorneada por fora, como : 

S. o MURICE GRANDE PYRAMIDAL, OU O 
TROCHIO TELESCÓPIO. 

(Trocims telescopium. Lin.) Le cérithe telescope. 

Tem a espira perfeitamente cônica, as voltas 
estriadas, segundo o comprimento, a base chata^ 
e a calha voltando para fora em espiral. 
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b.) Fusos (^Brug.) fuseaux, aquelles que tem 
a concha fusifonne, e a calha comprida, taes 
saÕ : 

4. o MURICE JPÜSIPORME. 

(^Murex fusus) Le fuseau ordinaire. 

Tem as voltas redondas, e lisas, a calha, e 
espira mui compridas, e o labio externo den- 
teado. 

6.. o MURICE EM FORMA T)E ROCA. 
(Murex colas) L’entonnoir. 

Tem as voltas em forma de quilha, com huma 
serie de tubérculos segundo a sua direcção, e a 
espira, e calha mui compridas. 

c.) Ovoides, terceira família dos murices, de 
espira ovoide, ou achatada, e de calha mais, 
ou menos comprida : subdivide-se do modo 
seguinte. 

«.) JDe concha guarnecida de varizes, isto he, 
de cordoens atravessando a direcção das vol- 
tas* Bruguieres reservou para estes o nome 
de murices (^Murex), tàes saõ ; 

* Estes cordoens saõ formados pelo animal em torno da 
sua boca, tendo adquirido certo crescimento ; porem quan- 
do depois augmenta a sua concha, fica a variz no lugar onde 
estivera aboca; e assim augmenta successivamente o nu- 
roejo destes cordoens, ou varizes. 
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6. o MíJRrCE ESriNHOSO, ou TRIBULHO. 
(^.õlurex tribulus) La tête de hecasse epineuse. 

Tem a concha oval, a calha extremamente 
comprida, e tres series de varizes armadas de 
muitos espinhos compridos, delgados, e*agudos. 

7. o MÜRTCE COM LONGO , BICO DE CALHA. 
{Murex haustelluni) La cuiller. 

De concha oval, calha mui comprida, varizes, 
apinhadas, rugosas, e sem espinhos. 

8. o MÜRICE EM EORMA DE MAÇA. 

( Murex brandarius) La itiassue. 

De espira hum pouco chata, calha comprida, 

e varizes guarnecidas, cada Imma, de tres es- 
pinhos. 

^.) De concha sem varizes. 

9. o MÜRICE EM EORMA DE FIGO. 
(Aíurex Jicus) La Jigue. 

De concha arredondada, estreitando-se insen- 
sivelmente em calha, e representando hum figo. 

10. o MÜRICE MOURISCO. 

{Murex morto) Le negre. 

Tem a espira da concha pouco aguda, as vol- 
tas achatadas junto ao cimo; e o angulo longi- 
tudinal, formado por este achatamento, he re- 
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cortado : sua cor he parda, e tem hum cordao 
branco na juncçaõ das voltas. 

XII. os ESTROMBOS, OU BÜZINETAS. 

(Sirombus) Les Strombes. 

Tem huma abertura oblonga terminada em 
calha, mais, ou menos comprida, recta, ou cur- 
'fada, humas vezes para a direita, outras para a 
esquerda, independente da qual, o seu labio 
tem inferiormente huma chanfradura profunda : 
este labio simples, em os estrombos novos, se 
alarga com a idade, e em algumas especies se 
divide em digitaçoens mui variadas. 

Ha estrombos : ‘ 

a.) De concha em forma de parafuso. 

1. o ESTROMBO EUSIFORME. 

(«Sír. fustis^ Le stromhe fuseau. 

Tem a espira muito aguda, a calha comprida, 
e o labio denteado por cima da chanfradura. 

b.) De espira curta, e labio nao digitado. 

2. o ESTROMBO EM FORMA DE MANOPtA* 
PUGILATORIA. 

{Str. pugilis) Le stromhe pesant. 

Tem a espira curta, huma fileira de espinhos 
cada volta, o labio alargado, 

II. G 


mas sem se 
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elevar a cima da ultima volta, e a concha loira, 
e lisa. 

3. o ESTROMBO LARGUÍSSIMO, 

(^Str. latissimus) Le strombe large. 

Tem a concha lisa sem espinhos, olabiomuito 
grosso, elevando-se em hum largo appendice re- 
dondo, mais alto do que a espira. 

4. o ESTROMBO ENCRISTADO COMO GALLO. 

{Str. gallus) Le strombe créte de coq. 

Tem huma fileira de espinhos curtos, e gros- 
sos, o labio largo, elevando-se em huma longa 
lira canaliculada, muito mais alta do que a es- 
pira. 

c.) De espira curta, e labio digitado. 

5. O ESTROMBO FINGINDO PERNAS DE CEN- 
TOPEA. 

(Str. miUépeda) Le millepied. 

Tem no labio dez a doze digitaçoens curtas, a 
concha com tres ordens de tubérculos sobre a 
ultima volta, e huma só ordem sobre cada huma 
das outras. 
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6. o ESTROMBO FINGINDO CAUDA DE ES- 
CORPIÃO. 

(Str. scorpius) Le scorpion. 

Tem sulcos transversaes na boca, e sete digi- 
taçoens compridas, entrando neste numero a 
calha ovdinaria, que se curva para o lado do lá- 
bio externo. 

XIII. AS CASSIDEAS, CAPACETES, OU BÚZIOS 
BASTARDOS. 

(Cassidea) Les Casques. 

Tem a espira mui pouco saliente com a ultima 
volta muito alta, a abertura longa, e denteada, 
terminando em calha curta, e curvada para o 
dorso, com as bordas dobradas em íorma de 
lábios grandes. (Liinneo comprehende as cas- 

sideas entre os búzios.) As especies deste ge- 
nero saõ : 

a.) De espira hum tanto pontuda, 

1 . A CASSIDEA, OU BUZIO VERGALHADO, OU 
COM VERGOENS. 

ÇBuccinmn vihex. Lin.) Le casque dentelé. 

Tem a concha lisa, o lábio interno apenas 
perceptível, e o externo com pequenos dentes 
pa parte externa da sua parte inferior. 

b.) De espira redonda, 

G? 
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2. A CASSIDEA, OU BUZIO RAIADO, OU TES? 

TICULIFORME, 

(Bucdnum testicuius. Lin.^ Le casque rayé. 

Tem sulcos larg-os, e mui pouco profundos, 
seguindo a dlrecc^aÕ das voltas ; e estas atraves- 
sadas por estrias finas mui juntas ; sua boca he 
sulcada era ambos os lábios. 

c.J De espira chata. 

3. A CAS^IDEA, OU BUZIO RUIVO. 

(Bucc. rufum. Lin.) Le casque roux. 

Tem a concha tuberculada, lábios largos, li- 
sos, grossos, e sulcados perto da boca ; he de 
huma bella cor ruiva assás viva. 

4. A CASSIDEA, OU BUZIO CORNICOEADO. 

(Bucc. curnutum. Lin.^ Le casque tricoté. 

Tem a concha gravada de huma multidaõ de 
covinhas á maneira de malhas, duas bandas lon- 
gitudinaes lisas, huma serie de tubérculos no 
cirno de cada volta, e a abertura braii. a. O lá- 
bio interno deste buzio torna-se com a dade em 
hum plano discorde, e os tubérculos mudaõ-se 
em espinhos fortes. 
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5. A CASSIDEA, m BUZIO TUBEROSO, ou NOr 
DOSO. 

(Bucc. tuberosum. Lin.) Le casque triangulaire. 

O labio interno deste bnzio foi’ma em certas 
épocas huin grande aoliataraento triangular, do 
qual fica o vestígio, quando a concha angmenta; 
estes vestigios successivos daÕ á espira huma 
forma triangular. O buzio tem huma grande 
lüancba parda no labio, e as voltas tuberculadas 
junto ao cimo. 

E. Concha de huma sô peça em espiral, e de aber- 
tura chanfrada inferiormente. 

A chanfradnra nos generos desta secção serve, 
como a calha nos generos da secçaõ precedente, 

a transmittir para fora o tubo, pelo qual respira 
0 animal. 

XIV. os BÚZIOS, ou Buzinas. 
(Buccmum. Lin ) Les Buccins. 

Tem huma espira mais ou menos saliente, a 
concha oval, ou alongada, a abertura ampla, 
terminada inferiormeute por huma larga chan- 
fradura. EncontraÕ-se as especies seguintes. 

a.} De concha barriguda com a ultima volta 
mui convexa, e estriada pelo comprimento. 
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1 . O BUZIO COM MALHAS DE PERDIZ. 
(Buec. perdix) Laperdrix. 

Tem os regos pouco assignalados, e ondeados 
de alvadio e branco. 

2. o BUZIO UNIDENTADO, OU UNICORNE. 
(Bucc. monodon) La licorne. 

Tem as costelas longitudinaes, e escamosas; 
e hum grande espinho saliente implantado na 
borda externa da boca, perto da chanfradura. 

b. ) De concha barriguda guarnecida de cos- 
telas salientes ao travez das vollas. 

3. o BUZIO EM FORMA DE" HARPA. 
(Bucc. harpa) La harpe ordinaire. 

De costelas vex’melhas, e brancas, intervallos 
brancos, ondeados de pardo, e estriados trans- 
versalmente. 

c. ) De concha barriguda, cuja chanfradura 
tem por cima hum pequeno canal cavado na 
boca. Linneo os tinha mettido entre os 
murices, e estas saô as purpuras (pourpres) 
de Bruguieres, 

4 . O BUZIO DA PÉRSIA. 

(Bucc. persieum) Le buccin persique. 

Tem a concha grossa e parda, com estrias, 
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e cordoens pretos, e brancos na direcção das 
voltas. 

5. o BXTZIO EM EORMA DE AMORA.. 

(Bucc. morus) La múre. 

Tem a concha redonda, espessa, com espinhos 
curtos, e grossos, e a boca denteada, e cor de 
lilaz. 

d. ) 2)e concha barriguda, e espira pontuda. 

6. o BUZIO DE espiras BEM SEPARADAS. 

( Bucc. spiratum) La double spire, 

He liso, branco, malhado de loiro, com o um- 
bigo espiral, e tem hum canal sobre a linha da 
juncçaõ das voltas. 

e. ) De concha em forma de parafuso. (Es- 
tes saõ os parafusos de Bruguieres). 

7. o BUZIO DE ROSCAS BISAS BIEENDTDAS, 
METADE DEBUAS MENORES. 

(Bucc. dimidiatum) La double vis lisse. 

Tem a concha lisa, a espira muito comprida, 
e pontuda, e hum só rego seguindo a direcção 
das voltas. ^ 
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8. O BUZIO DE BOSCAS ESTRIADAS BIPARTÍ- 
^ .DAS, OU DOBRADAS. 

(Bucc. duplicatum) La double vis ráyée. 

He semelhante ao precedente, com hum rego 
longitudinal, e muitos transversaes. 

XV. AS voLUTAs (Voluta) Les Volutes. 

Sua abertura mais, ou menos alongada, ter- 
mina inferiormente por huma larga chan-íi-adura, 
e a sua columnella he como encrespada, isto he, 
contomeada em espiral por grandes sulcos. 

O animal das volutas he bum gasteropode, 
com dois cornos, ou tentáculos, cuja boca, e 
canal respiratório, se prolongaõ á maneira de 
tromba. Achaõ-se volutas ; 

a.) De espira curta, e redonda. 

1. A VOEUTA CYMBRIFORME. 

{Voluta cyhrium) La tasse de Neptune. 

He muito grande, lisa, e loira : a juncçaÕ das 
suas voltas forma hum canal profundo, ou huma 
especie de cova, contorneando toda a espira; 
a columnella tem duas grandes dobras ; e a aber- 
tura he mui larga. 

h.J De espira hum tanto elevada em ponta. 
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2. A VOLUTA BE MALl^AS BE SOEPA, 
(Voluta musica) Le plain-chant. 

Tetn huma serie. <Je tubérculos no cimo das 
Voltas ; a superfície marcada de riscos longitu. 
dinaes amarellos, e manchas quadradas pretas, 
que lhe daõ alguma semelhança com a solfa •, 
^ oito pregas na columnella. 

C-J espira inteiramente em forma de para- 
fuso, 

... .. 

3. A VOEUTA MITRIEORJUE. 

. (Volutas mitra) La mitre. 

He muito aguda, lisa, e branca; e tem gran- 
des malhas vermelhas. 

"Vvt ' ' ‘ 

AS OLIVAS, OU VOLUTAS EM EORMA BE 

. azeitonas. 

(Oliva) Les Olives. 

A sua concha he quasi cylindrica, de espira 
V ata, e canaliculada, boca longitudinal, e es- 
‘eita, e columnella com hnma multidaõ de sul- 
®os, e dobras : as olivas saõ notáveis por suas 

® as cores, e Linneo as arranjou com as vo- 
lutas. 
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A OLIVA AVEKMELHADA DO BRASIL, E 
PANAMA. 

(Oliva porphyria) Uolive de Panama. 

He de hum loiro mui desvanecido, com hum 
grande numero de riscos pardos bem distinctos 
em foi ma de zic-zac j e vem a fazer-se mui 
grande. 

XVII. AS CYPRÉAS, OU PORCELANAS. 

(Cyprma') Les porcelaines. 

NaS tem quasi espira, por que a ultima volta, 
elevando-se ao nivel das precedentes, as envolve 
quasi inteiramente. A forma total da concha 
he ovoide; e sua abertura estreita, comprida, e 
denteada, parece dividilla em duas partes iguaes ; 
por quanto o labio externo engrossa de mane- 
ira, que chega a igualar o resto em largura. 

O animal das porcelanas he hum gasteropode 
de dois cornos, cujo canal respiratório se abre 
por cima da cabeça : a sua capa he taõ larga, 
que pode, quando se arregaça, envolver toda a 
concha ; e em certas épocas a reveste por fora 
com huma caiija.ia calcarea de cor difíerente, 
da que primeiro havia sido produzida do modo 
ordinário, o que torna a concha muito mais es- 
pessa : he também nas mesmas épocas, que os 
lábios se tornaÕ grossos, e denteados; por quan- 
to estas conchas tem, no seu estado tenue, os la- 
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bios simpiices, e huma abertura assas larg-a. 
Achaõ-se porcelanas : 

a. ^ De concha ohlonga, Com diâmetro igual. 

1. A POKCELANA ARGOZINHA, OU DE MUITAS 

- PINTAS OCÜUARES. 

{Cyprcea argus) Vargus. 

He de cor cinzenta escura, com malhas em 
forma de anneis, de hum trig'ueiro annegrado, e 
cada labio com duas grandes manchas negras : 
esta concha no seu primeiro estado he loira, 
marginada de duas fitas esbranquiçadas. 

b. J De concha oval, mais larga em cima y e de 
, lábios achatados. 

2. A PORCELANA MAPPIPORME, OU RISCADA Á 

• MANEIRA DE MAPI» A. 

{Cypraa mappa) 'La carte de Geographie. 

Tem o dorso todo coberto de pequenos riscos 
pardos, e huma grande linha branca irregular, 
distribuindo ramos para os dois lados, que a fa- 
zem parecer com hum rio, como se representa 
nos mappas, observando-se alem disto, semeadas 
algumas nodoas esbranquiçadas, e- redondas, so- 
bre o pardo. 
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3. A PORCELANA TIGRINA, OU COM MALHAS 
' '■ ; DE PELLE DE TIGRE. 

(Cypr^a gris) Le tigre. 

He huma concha branca mui lisa, e linda- 
mente semeada de malhas redondas, violetes, e 
pardas. ! ! 

c.) De concha oval, lábios grossos, formando 
huma horda pelos dois lados, 

4, A PORCELANA AJrOEDADA, oU O BUZIO 
MIUDO, OUE SERVE DE DINHEIRO, O CAIT- 
RIL, ou CAURrM. 

(Cyprcea moneta) ZjC cauris. 

He huma pequena concha branca, cujos lá- 
bios saÕ desig-iialmente grossos, e formaõ de 
cada lado huma, ou duas tuberosidades. Esta 
especie serve dé dinheiro miudo em alguns 
paizes da índia. 

XVIII. aspinhólas. (Conus. Lin.) 

Les Corneis. 

'lem a espira achatada, a abertura inteira- 
mente em forma de linha estreita, e sem dentes, 
as voltas estreitando-se para baixo; por maneira 
que a concha tem na sua ’ totalidade a"figtíra cô- 
nica, cuja espira fará a base. 

O animal tem dois tentáculos com os olhos 
junto á ponta ; a tracheá em forma de tubo ; 
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a capa muito estreita; e por baixo da extremi- 
dade posterior^do plano inferior hum operculo 
mui pequeno, e redondo. 

As especies de Pinhólas saõ mui procuradas ; 
por causa das brilhantes, e variadas cores ; e 
como sejaõ mui numerosas dividem-se do modo 
seg-uinte. 

a.) Pinhólas de concha condide, e coToada, 
isto he, com as voltas tuberculadas junto á 
espira. 

% Vi* 

1. A PJNHOLA MALHADA, COMO OS MARMO- 

RES. (^Conus marmorpus) Le damier. 

He grande, e lisa, com o chaÕ pardo, semeado 
de grandes malhas triangulares brancas, e muito 
juntas ; acha-se nas Molucas. 

2. A PINHÓEA SALplCADA pp SORDES DAS 

MOSCAS. ( Conus st^fais-inufcarum) 

La piqúure de mouches, 

He mediocre, branca, e lisa, cpm pequenos 
salpicos trigueii’os pipi jimlPS. 

3. A PINHÓ LA CHAMADA ALMIRANTE MOR 
DOS mares. (^Comis amrniralis-summus^ 

Le cedo-nulli, 

Tem grandes malhas loiras sobre hum chaõ 
branco, e cordoenzinhos salpicados na direc- 
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çnõ das voltas. A esta especie pertencem as 
preciosas variedades conhecidas pelo nome de 
almirantes. 

4. A PINHOLA EM FORMA DE COROA IMPE- 
KIAE. ( Conus imperialis) 

La couronne imperiale. 

Tem a espira inteiramente chata, e fitas ama- 
rellas interrompidas, malhadas de pardo. 

b.) Pinhólas de concha condide, e naõ coroada. 

5. A PINHÓLA FOVEIRA RISCADA. 

{Conus Jigulinus) Le rninime, 

He de hum loiro raiado de pardo, por linhas 
mui juntas, seguindo a direcção das voltas. 

6. A PINHÓLA CHAMADA ALMIRANTE ORDI- 
NÁRIO DOS MARES. 

(Conus ammiralis) üamiral ordinaire. 

Foi confundida por Linneo com o almirante 
wiory mas naõ tem tubérculos: he listrada al- 
ternativamente com fitas, humas loiras salpica, 
das de grandes malhas triangulares brancas, e 
outras de chaõ branco rendado de amarello. ’ 
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A PINHÓLA SALPICADA DE PONTOS GKOS- 
SOS, OU DE SOLFA. 

(Comes literatas) Le mille-point. 

Tem a espira perfeitamente chata, as voltas 
canaliculadas, e brancas, com huma multidaõ de 
pontos pardos quadrangulares. 

a.) Pinhólas cylindricas de concha harriguda, 
quasi igual. 

8. A PINHOLA TAPIZADA. 

( Conus aidicus) La brunette. 

Tem o chao trig-ueiro, com manchas trianç^u- 
lares brancas, desigualmente semeadas, e a es- 
pira cônica, e convexa. 

9. A PINHÓLA DE CORES DE TELA DE OIRO. 

(Conus textilej Ledrapd'or. 

Tem a forma, e malhas, como a pi’ecedente j 
porem o chaõ he de hum lindo amarello raiado 
de pardo. 


CAPITULO V. 

-Dos molluscos sem cabeça, distincta, ou, dos acepha - 

LOS. 

A maior parte destes animaes, revestidos de 
conchas bivalvas, tem todo o corpo envolvido 


em hunia capa memhranosa aberta por diante 
ou nas duas extremidades, ou em huma só. He’ 
a esta capa, e mais qué tudo á parte pela qual 
a ag-oa se introduz, que se achaõ ligados pe- 
quenos tentáculos ; únicos orgaÕs sensitivos, que 
estes animaes apresentaõ exteriormente. 

Suas guelras constaõ de grandes folhas vas- 
culares, situadas em ambos os lados, immedia- 
tamente por baixo da capa : o coraçaô acha-se 
junto ao dorso ; e possuem hum figado, no in- 
terior do qual- está situado o estomago, e a maior 
parte do canal alimentar, que recebe a biles 
por numerosos poros, e naô por hum só canal. 

A boca vai em direitura ao estomago, e se acha ' 
situada entre as guelras, na extremidade op- 
posta áquella pe!a qual lhes vai a agoa. A ao-oa 
he o unico conductor da nutriçaõ para a boca 
porquanto estes animaes naõ tem cabeça movi- 
vel : achao-se em torno da sua boca quatro folhas 
triangulares, quê, sem duvida, saõ especies de 
tentáculos : o cerebro está situado entre as guel- 
ras, e canal intestinal, pelo menos em os Lon- 
gueiroens, e PUladas ; porque nos outros ge 
neros ainda naõ ha sido visto. Muitos geneL 
tem hum pé, mais, ou menos organisado, na 
parte anterior do corpo, entre as guelras. 

o os parecem ser hermaphroditas e produzir 
sem coito. 
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A. AeepJialos nús, ou sem concha. 

I. AS ASciDiAS. {Ascidia) Les Ascidies. 

Tem a capa em forma de saco, de substancia 
tt>eio cartilaginosa, meio gelatinosa, e duas aber- 
turas na extremidade livre : huraa para condu- 
zir a agoa por entre as guelras até á boca, a qual 
se acha no fundo do saco : e a outra acabando 
em o ano. O saco he mais extenso do que he 
necessário para conter o corpo do animal, achan- 
do-se o resto do intervallo cheio de agoa. Mui- 
tos destes individuos juntos, se apegaÕ com fre- 
quência a algum corpo. As especies de Asci- 
dias saõ numerosas, variaõ em grandeza, e cores, 
e acliaõ-se em todos os mares. 

11 . AS SAI.PAS. (^Salpa. liin.) Les BipJiores. 

Tem a capa aberta nas duas extremidades, e 
huma destas aberturas, mui grande, serve para 
n entrada e sahida da agoa, e a outra he o ano. 
■Em tudo o mais se assemelha a sua organisa- 
çaõ á de todos os acephalos, e naÕ tem pés ; estes 
nnimaes achaõ-se em todos os mares, e muitas 
de suas especies saõ notáveis pela ordem, que 
observaõ no modo de nadar. Algumas ha, cujos 
individuos estaõ enfileirados em duas linhas, 
huma sobre a outra, tocando-se, porem de modo 
que todo 0 individuo da linha superior vai sobre 
dois da inferior : outras, cujos individuos se si- 
yoL. II. I 
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tuaõ iiuns ao lado dos outros em linhas, das 
cjuaes a superior avança mais do que a inferior: 
estes ai j anjanientos sao observados coni perse- 
verança por todas as turmas da mesma especie. 

B. Acephalos testaceos seui pé, e de concha ine- 
quivalva. 

Todos estes tem a capa aberta por diante, 
com a margem da valva guarnecida de tenta- | 
culos ; as guelras em numero de quatro qua- j 
tro folhas triangulares em torno da bcca ; e hum 
só musculo no meio, que vai direito de huma 
valva á outra, o qual contrahindo-se fecha a 
concha, que se abre sómeute pela elasticidade 
de hum ligamento, situado por detraz da jun- 
tura, ou charneira. Pertendeo-se, que a valva 
menos convexa (chamada lapadora), he a que 
fica por baixo, e que atê muitas vezes se apeg’a 

ao solo. Esta secçaõ comprehende os generos 
seguintes. . 1 

III. AS OSTRAS. {Oslrea) Les Huitres. 

Tem a concha irregularmente oval, espessa, 
e composta de laminas mal unidas : sua char- 
neira uaõ apresenta dente algum, mas sómente 

huma cova em cada valva, na qual se prende o 
ligamento. 
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1 . A OSTRA ORBINARTA. 

( Ostrea edulis) VImitre commune. 

Todos conhecem bem a forma desta ostra, a 
qual se apeg-a de ordinário aos rochedos, pedras, 
e outros corpos immoveis do mar, donde se ar- 
rancaõ para se conservarem nos tanques dos 
parques e se haverem quando saõ precisas. As 
mais estimadas saõ aquellas que se criaõ em 
certas lagoas, onde só entra a agoa salgada em 
agoas vivas, adquirindo huma cor verde, que se 
communica ás ostras, do que lhes vem o nome 
de ostras verdes. Este marisco serve mais para 
desafiar o apetite, do que para o satisfazer ; e 
pertende-se que o leite facilita a sua digestão. 

Posto que as ostras naõ tenhaõ pés, naÕ sao 
totalmente destituídas de movimento progres- 
sivo ; diz-se, que aquellas que naÕ estaõ apega- 
das, sabem abrir, e fechar subitamente a sua 
concha, de modo que recebem pela agoa, que 
expulsão huma impulsaõ para o lado da char- 
neira. 

Diz-se também, que as ostras, que tem vivido 
em lugares, que a maré descobre, se conservaS 
melhor quando se transportaõ ; porquanto a falta 
d’agoa, que muitas vezes tem soíFrido nos re- 
fluxos, as habitua a ter a concha fechada, para 
conservarem a agoa encerrada nesta. 

I 2 
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ÍV. os SPONDYLOS, OU CASTANHOLAS'. 
{Spondylus} Les Spondyles. 

Tem a concha espessa, irreg-ular, e espin- 
hosa; a valva mais convexa, e muito maciça; 
a tapadora chata ; e dois fortes dentes curvos] 
que entraô nas duas covas da valva opposta] 
achando-se no meio de cada lado huma covinha 
para o ligamento, 

1. A CASTANHOLA, OU OSTRA ESPINHOSA. 
(Spondylus gmlampus) Le pied d'4ne. 

A sua concha erriçada de grandes espinhos 
he humas vezes branca, outras de diversos ver- 
melhos: 0 talaõ da sua valva mais convexa tem 
hum achatamento que parece haver sido feito 
com huma serra. Esta especie acha-se no Me- 
diterrâneo, e paizes quentes do Oceano. 

V. AS PLACUNAS. {Placuua} LesPlacunes. 

He huma concha irregular composta de duas 
valvas mui teimes, e muito chatas: naõ tem 
charneira, porem duas pequenas laminas formão 
hum cavalete dentro de cada valva, ao qual se 
prende o ligamento. 

1. A PLACÜNA CHAMADA SELLA POLACA. 
(Placuna sella. Anomia sella, Lin.^ 

La selle polonaise. 

He de cor violete, e tem as valvas arredou- 
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ciadas, hiima convexa, e outra conca va, deixan- 
do hum espaço por extremo apertado ; por ma- 
neira que o animal deve ser muito chato. 

2. A PLACUNA PLACENTl-FORME TRANSPA- 
RENTE. 

(Placuna placenta. Anomia placenta. Lin.) 
Lu vitre chinoise. 

T. em as valvas redondas, huma lig^eiramente 
convexa, e ontra chata : lie semi-transparente e 
de cor branca prateada. 

VI. AS anomtas. ÇAnomia^ Les Anomies. 

Tem duas valvas tenues, e irreg^ulares, huma 
convexa, outra chata, ou côncava, achando-se 
nesta ultima huma abertura, ou para melhor 
dizer huma chanfradura junto â base, ao travez 
da qual passa hum musculo, que se prende a 
huma terceira valva muito mais pequena, a qual 
se apega aos rochedos, e outros corpos. 

1- A anomia chamada seelim, ou anoaiia 

AJAEZADA. 

(Anomia ephippium) La pelure d'oignon. 

Tem as valvas folhosas, e luzidias, com hu- 

«la tintura avermelhada, como a das cascas d« 
«ebolas. 
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2. Á ANOMIA E3I FORMA DE PATELEA. 

(^Anomia patella) Uanomie sillonnée. 

Tem as folhas menos distinctas, a valva per- 
forada, e cinco regos largos, e pouco profundos 
que vaõ desde a charneira até a horda. 

VII, AS PENTEÓEAS, OU CONCHAS DOS 
ROMEIROS. 

{Pecten) Les Pehrines. 

Tena a charneira, como a das ostras, isto he, 
sem dentes, e huma covinha em cada valva para 
0 ligamento : suas valvas saõ tenues, sem la- 
minas destacadas, mui regularmente ovaes, e 
augmentadas em cada lado do charneira por 
huma pequena orelha triangular. 

-As especies de penteólas saÕ numerosas ha- 
vendo-as com huma valva convexa, e outra chata, 
ou mesmo côncava, como : 

1. A PENTEÓLA GRANDE. 

(Pecten maximus. Oslrea maxima. Lin.) 

La grande pelerine. 

He grande, e avermelhada: tem quatorze 
costelas largas, chatas e estriadas ao comprido ; 
e os intervallos estriados transversalmente : esta 
concha he dos nossos mares. 
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2, A PENTEÓLA DE MAEHAS ONDEADAS. 

{Peclen zigzay. Ostrea zig-zag . Lin.) 

Le henitier. 

Tem huma das raivas muito convexa, a outra 
inteiramente chata, e ambas mui tenues, com 
quarenta e oito estrias, em raios, juntos aos 
pares. 

Outras tem as duas valvas convexas, como : 

3. A PENTEÓEA COK DE SOEHA. 
(Pectenpleuronectes. Ostrea pleuronectes. Lin.) 

La sole. 

De valvas mui chatas perfeitamente, lisas 
por fora, e marcadas por dentro com vinte e 
quatro costelas estreitas, elevadas, e dispostas aos 
pares. 

4. A PENTEÓLA VERRÜGOSA. 

(Pecfen nodosus. Ostrea nodosa, Lin.) 

Le corail. 

He de huma linda cor vermelha, com valvas 
luuito espessas, nove costelas largas mui sa- 
lientes, estriadas pelo seu comprimento, e guar- 
necidas de grandes verrugas redondas. 

AchaÕ-se entre as penteólas de duas valvas al- 
gumas especies, que as tem quasi iguaes, e que 
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devem talvez formar hum genero á parte, o qual 
se arranjará na seguinte secção, se algum clia 
se observar, que ellas tem hum pé. 

C. Acephalos testaceos de valvas iguaes ; de 
capa aberla por diante ; e com hum pé. 

O pé destes acephalos consiste em huma 
maça carnosa, que serve a huns, para se arras- 
tarem, e a outros, em forma de lingoa, que se 
pode curvar á maneira de calha, para formar 
fios de huma matéria glutinosa, fornecida por 
huma glandula particular, servindo-se ordinaria- 
mente o animal destes fios, para se suspender aos 
rochedos. O resto do corpo destes acephalos 
nao diíFere dos da secção precedente, senaÕ em 
ter a borda posterior da capa algumas vezes 

alongada em dobrada calha. 

$ 

VIII. AS LIMADEIRAS. 

{Lima) Les Limes. 

As Limadeiras achaõ-se confundidas, por 
muitos authores, com as penteólas ; por tei’em, 
como estas, huma orelhinha triangular aos dois 
lados da charneira ; porem suas valvas saõ sem- 
pre iguaes, e obliquamente ovaladas : seu liga- 
mento acha-se constantemente situado no dorso 
das valvas, e nao em as covinhas; e finalmente 
o animal tem hum pé, e lança bura mólho de 
fios por huma chanfradura do lado posterior. 
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1 . A LIMADEIRA ORDINARIA. 

[Lima alba. Ostrealima. Lin.J 
La lime ordinaire. 

He branca, e teui vinte costelas elevadas, 
guarnecidas de escarnas nieio-tubulosas. 

IX. AS PERNEAS. (Perna) Les Pernes. 

Confundiraõ-se antigamente com as ostras ; 
por que suas conchas também saõ formadas de 
folhas facilmente scparaveis: ^nas valvas saõ 
iguaes, e de circonfevencia irregular ; e a char- 
rreira compoem-se de muiias costelas transver- 
saes, que se naõ cruzaõ com as du valva opposta 
mas ficaõhuma» de fronte de outras, e seus intei> 

vallos servem para alojar os ligamentos. 

0 animal apega-se aos rochedos por bum 
tnólho de fios, ou feveras, que sahe, como nas 
limadeiras. 

» 

1 . A PERNEA CHAMADA SELLINHA. 

{Perna ephippium. Ostrea ephippium. Lin.) 

La selle. 

Tem as conchas redondas, ligeii’amente con- 
vexas, e com huma chanfradura perto de hum 
dos lados da charneira. 
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2. A PERNJEA EM rORMA DE ESdUADRO*. 
(Perna isognomwm. 'Ostrea isognomum. Lin.) 

La cuisse. 

A concha he alongada irregularmeiite, em 
forma de lingua estreita, com a charneira mai# 
Jarga do qne o resto» 

X. AS AVICULINHAS. 

(Avicula) Les Arondes. 

NaÕ tem deijte algum na charneira : seu lado 
he sempre direito, e o resto da concha he hu- 
mas vezes redondo, e outras alongado ; mas 
ha sempre junto da charneira huma chanfra- 
dura, para a passagem das feveras. Linneo ha- 
via confundido parte das aviculinhas com os 
mexilhoens, e parte com as ostras. 

1. madrepérola, o chipo, ou concha 

PEROLEIRA, OU NACAR. 

(Avicula margaritifera, Mytilus margaritiferus. 

Lin.) Lí ar onde aux perles. 

Sua concha he arredondada, ligeiramente en- 
crespada em raios, estriada parallelamente na 
borda, e de hum verde obscuro por fora, O 
interior desta fornece a madrepérola, a qual 
pelo seu brilhante, e fuítacores misturadas com 
lustre de prata, se emprega nas artes : as mes- 
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Wias pérolas saõ produzidas por huma extrava* 
saçaõ do licor destinado para os augmentos pe- 
riódicos da concha. Em todos os testaceos se 
Ibrmao pérolas, tendo em cada especie a cor do 
seu nacar ; porem prefereni-se as da madrepé- 
rola, assas conhecidas pelo nome de pérolas ori- 
entaes ; por quanto o seu nacar he o mais bello 
de todos. Sabe se que as melhores se pescao 
junto do Cabo Comorin. 

2. A AVICULINHA ORDINARIA, OU ANDO- 

RINHELLA. 

{Avicula hirundo. Mytilus hirundo. Lin.) 

Vhirondelle. 

Tem a concha arredondada, e o lado da char- 
neira mais larg'0, transbordando em forma de 
duas orelhas triangulares. 

3. A AVICULINHA EM EORMA DE MAR- 

TELLO. 

(Avicula málleus, Ostrea malleus. Ein.) 

Le marteau. 

Tem a concha irregular, alongada, e muito 
estreita ; e o lado da charneira formando duas 
orelhinhas, do que lhe resulta a figmra de hum 
luartello. Esta concha he rara, e por isso muito 
cara. 
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XI. os MEXILHOENS. 

(Mytuhis) Les Moules. 

Tem a concha toda fechada, e longitudinal, 
• isto he, mais comprida desde as etninencias, que 
tem cada valva janto da charneira, chamadas 
nadegas (nates), até k borda, do que em sen- 
tido opposto. A charneira tem só dois pequenos 
dente.s, ou mesmo nenhum ; e o ligamento acha- 
se a hum dos lados exteriormente. 

O animai tem hum pé em forma de lingna de- 
licada, susceptivel de coiitracçoens, e extensoens 
mui variadas, e também produz fio. 

J. o mexílhaS ordinakio. 

(^Mytulus edulis) La moule commune. 

Suas conchas sa5 de hum preto violete, e 
quasi lisas ; e a sua carne he uiáo comestível, 
por ser indigesta, e doentia : diz-se, que os in- 
con. modos causados pelos mexilhoens, se aliviaS 
com agoa ai dente. 

2. o MEXILHÃO GHIANOE, COMO tíUM 
COEHElvAÕ. 

(^Mytulus modiolus) La feuille de tulipe. 

Tem as conchas raiadas de violete, ou de 
purpura, sobre hum chaõ branco, ou amareilado. 
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XII. AS PITÍNtlLAS, OU PKESÜÍíTINHOS. 

(Pinna) Les Jambonneaux. 

Tem duas valvas em forma de leque, ou de 
sectores de circulo, unidas huma com outra pelo 
angulo, e por conseguinte naÕ se po^^em mover, 
nem apartar, ficando entre ellas hum intcrvallo, 
para a passagem do pé e das feveras, as quaes 
saõ mui finas ; e por isso seempregao em rendas, 
e se misturaõ n\;s pannos, e ordi os tecidos, aos 
quaes uao hum lustro particular. 

As especies de pinnulas saÕ pouco dis- 
tinctas. 

XIII. AS ATnTODONTITAS. 

(Anodoutites') Les Anodontitcs. 

Forao confundidas em o genero dos niexil- 
hoens ; porem a sua concha he transversal isto 
he, menos larga, das nadegas á borda, do que 
em sentido opposto : naõ tem dente algum na 
charneira ; e o animal naõ produz fio. 

'1'odas as Anodontitas saõ de rio. 

1. A ANODONTITA DOS PATOS. 

(An. anatinus. Mytuhis anatinus. IjÍH-) 
Uanodontite des oies. 

He o mexilhão dos tanques, onde he muito 
eommum, assim como também em todos os 
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rios de fundo lodoso: as suas valvas saõ mm 
tenues, brancas por dentro, e esverdeadas por 
fora. 

XIV. AS CJlVIÔAS, OU ALJOFREIRAS BAS- 
TARDAS. 

(Unio) Les Unio. 

Saõ conchas de rio, que no exterior se pa- 
recem com as anodontitas, e que encerraõ hum 
animal em tudo igual ao destas; porem a char- 
neira consiste, de hum lado, em hum dente, 
que entra em huma covinha igual da valva op- 
posta, e do outro, em huma lamina comprida, 
a qual se situa entre duas semelhantes laminas. 

1. A UNIÔA DOS PINTORES. 

( Unio pictorum. JMya pictorum. Lin. ^ 

La movle des peintres. 

Acha-se em todos os rios, e sua concha he 
tenufr, e oblonga. 

â. A UNIÔA DAS PRAIAS. 

(^Unio littoralis) JJunio epaisst. 

He também muito commum, e sua concha 
espessa, e quasi quadrada. 
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3. A UmÔA ALJOFREIRA BASTARDA. 
{Unio margaritifera. Mya margaritifera. Lin.) 

La moule du Jl/tin. 

He semelhante á precedente; porem hum 
pouco mais oval, e faz-se muito maior : seu nacar 
he muito bonito, e suas pérolas podem servir. 

Pertende-se qué nutrida de huma certa ma- 
neira, se lhe pode fazer produzir maior abun- 
dancia. , 


XV. AS tellinas, ou ameijoas. 

( Tellina) Les Tellines. 

Sua concha he chata, humas vezes oblong^a, 
e outras redonda, tendo junto a huma das ex- 
tremidades hum angulo, que parece proceder 
de se haverem dobrado as valvas no seguimento 
de huma linha, que vai da charneira á borda. A 
charneira tem dois dentes no meio, e duas la- 
minas distantes sobre os lados, que naõ entraõ 
em covinha alguma. O animal tem hum pé, 
mas naõ produz fio : sua capa forma posterior- 
mente dois tubos, hum para o ano, e outro v 
para a entrada da agoa. 

Podem noíar-se entre as tellinas oblongas : 
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]. A TELLINA RADIADA. 

(^Tellina virgata) Lesoleil levant. 

He cor de rosa, com grandes listras brancas, 
as quaes se estendem á maneira de raios desde 
a charneira até ás bprdas. 

2. A TELDINA CHAMADA LTNGOA DE GATO. 

( Tellina lingiia felis) La langue de chat, 

He branca, com raios cor de rosa, e toda 
semeada de tubérculos ásperos, situados em 
quinas. 

Entre as que saó quasi redondas nota-se : 

8. A TEELINA escabrosa. 

(^Tellina scobinata) La lime rude, 

lle branca, muito chata, e erriçada de pe- 
quenas escamas meio-tuberculosas, situadas em 
quinas. 

XVI. os BRIBIGOENS, OU BRIGUÍGOENS. 

(^Cardium) Les JBucardes. 

Tem as nadegas, ou protuberâncias das val- 
vas taõ assignaladas, que daõ á concha a forma 
de hum coraçaõ : sua charneira tem dois dentas 
no meio, e em alguma distancia huma lamina de 
cada lado, que entra em huma covinha da valva 
opposta. 
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0 animal produz fio em algumas especies ; 
« sua capa forma posteriormente dois tubos cur- 
tos, hum para o ano, e outro para a entrada da 
s^goa : seus orificios saõ guarnecidos de ten- 
táculos. 

1. O BRIBIGAÕ GRANDE CORAÇUDO. 

(C. cardissa) Le cceur de Venus. 

Tem as valvas taÕ comprimidas pelos lados, 
que o seu meio forma huma especie de quilha 
aguda, algumas vezes denteada : a concha he 
tenue, e branca. 

2. o BRIBIGAÕ ORDINÁRIO COMESTIVEE. 

( Cardium edule') ha coque. 

Tem a concha convexa, espessa, e sobre cada 
Valva vinte e cinco costelas salientes, dispostas 
cm raios, com estrias transversaes pouco assig- 
oaladas. Esta especie, comestivel, he mui com- 
®íium em as costas dos nossos mares. 

5. o BRIBIGAÕ ACOSTELADO, OU ACOS- 
TILHADO. 

(C. costatum) Le cceur â cites. 

Tem a concha muito convexa, de costelas ele- 
vadas, comprimidas, e cortantes. 
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XVII. AS MACTRAS. 

{Mactra) Les Mactres. 

Sua concha he oval, chata, e mais larga ào 
que comprida: a charneira tem laminas la- 
teraes, como nos bribigoens, e huma covinha no 
meia, para o ligamento. 

1. A MACTRA FINA DOS ATTONITOS. 

(^Mactra síultorum) La mactre papyracée. 

Sua concha he quasi taõ tenue, como papel. 

XVIII. AS VENtJS, ou CONCHAS VENEREAS. 

(Venus) Les Venus. 

Tem as valvas mais, ou menos convexas, e 
de ordinário mais largas, do que compridas ; e 
sobre a juncçaõ anterior, e posterior, huma im- 
pressão variada em forma, e extensão. Deu-se 
o nome de vulva ou cossolele á impressão, que se 
acha da banda do ligamento, e o de ano, ou 
de coraçaÕ á da banda opposta. A charneira 
tem no meio dois dentes, como nos bribigoens» 
porem huma só lamina lateral no lado do liga- 
mento. O animal he semelhante ao das mactras, 
« bribigoens ; e naÕ produz fio. 
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1, A VENXJS mONÊA, OU ESPINHOSA, E A 
VERDADEIRA CONCHA DE VENÜS. 

(Ve7ius dione) La conque de Yenus. 

Temo cossolete mui grande, achatado, e 
marginado com duas fileiras de espinhos sa- 
lientes ; 0 coraçaõ pequeno ; e as costelas cor- 
tantes, e parallelas na borda. 

2. A VENUS PAPHIA, OU RUGOSA. 

(Venus paphia) La vieille 7'idée. 

Xem o cossolete oblongo, concavo, e liso j 
e as costelas grandes redondas, parallelas á 
borda, tornando-se cortantes do lado do cossolete. 

3. A VENUS CHIONEA, OU EISA. 

( Venus cJlioné) La lisse. 

He grande, lisa, espessa, e arruivascada por 
fora, com o cossolete estreito, e coraçaõ largo. 

Tem-se distinguirKlo das Venus, as Doiiacias, 
as quaes tem o lado do coraçaõ, de tal modo 
achatado, que parece troncado : as Lucinias, 
que tem o coraçaõ comprimido, e como cor- 
tante ; e as Capsias sem compressão, nem im- 
pressão no lado do coraçaõ, 

XIX. AS CHAMAIAS, 

(Chai 7 ia) Les Caríies. 

Tem grandes conchas, de ordinário irregulares, 
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cuja charneira tem hum só dente espesso e ob- 
liquo, entrando em huma covinha igual da 
outra valva, e no lado anterior huma lamina, 
que entra em hum rego. 

Bruguieres reservmu o nome de Chamaias para 
as especies irregulares, e fixas, que devem ajun* 
tar-se com as ostras, e spondylos, taes saõ : 

. 1. A CHAMAIA DE FOLHETOS LACERADOS. 

( Chama lazarus) Le gateau feuilletê. 

Tem as conchas pouco convexas, e fechadas 
por laminas mal unidas, encrespadas, e de cor 
àmarella, ou avermelhada, trasbordando humas 
sobre as outras. 

0 mesmo Bruguiei es deo o nome de Tridacnes 
ás chamaias, que tem a concha regular, e asna* 
degas pouco prominentes, como : 

2. A CHAMAIA GIGANTESCA, CHAMADA 
PIA d’aGOA BENTA. 

( Chama gigas') La tuilée. 

Tem a concha como dobrada em regos pro 
fundos, e arredondados; as costelas resaltadas 
de escamas semelhantes a telhas ; e em hum dos 
lados da concha, huma abertura denteada ; esta 
he a maior de todas as conchas conhecidas. 
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0 mesmo autlior chama cardites as especies, 
(de concha regular, nadegas prorainentes, e con- 
torneadas, como em espiral, tal he : 

3. A CHAMAIA CORÜIFORME. 

(Chama cor.) Le cceur de bceuf. 

He huma concha grande, avermelhada, e por 
extremo convexa, cujas nadegas se recurvao^ 
para hum lado. 

XX. AS ARauiííHAS. (Arca.) Les Ârches. 

Tem as conchas, humas vezes redondas, ou- 
tras vezes oblongas mais, ou menos convexas, 
e até gibbosas : sua charneira consiste em im- 
merosos dentes inseridos entre outros seme- 
lhantes da valva opposta. 

Entre as arquinhas de concha redonda, podem 
notar -se : 

1 . A ARaUINA ONDEADA. 

(Arca undata) Earche ondée. 

De valvas pouco convexas, espessas, brancas, 
e malhadas de loiro, com as bordas ligeiramente 
denteadas. 

Entre as de concha transversalmente oblonga 
nota-se. 


2. A ÀliauINHA NAVICULAR, OU EM POEMA 
DE ARCA DE JíOÉ. 

(Arca Noce) Uarche de Noé. 

Saa charneira representa hunia linha com- 
prida, direita, e serrilhada : o dorso da concha 
he achatado, com as nadegas prominentes, e cur- 
vadas para a charneira; e as faces das valvas 
saõ sulcadas em raios. 

D. Jcephalos testaceos, com hum pê ; de val- 
vas iguaes ; de concha aberta pelas duas ex- 
tremidades; e de capa fechada por diante. 

XXI. os EONGITEIROENS. 

(Solen) Les Solens. 

lein a concha cylindvica, ou pelo menos de 
huma largura igual, aberta nos dois extremos : 
sua charneira naõ tem mais do que hum, ou dois 
dentes. O animal estende, por huma extremi- 
dade, hum pé cylindrico, o qual lhe serve para 
se elevar, ou profundar na area, onde de ordiná- 
rio permanece enterrado ; e pela outra extre- 
midade sahe hum tubo curto, que encerra os 
dois canaes do ano, e da respiraçaõ. 

Achaõ-se longueiroens, que tem a charneira 
no tneio do comprimento das valvas, e estas 
mais largas. 
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1. o LOjVGUEIKAÕ OVAIi ESTRIADO. 

(Solen strigilatus) Le solen rayé. 

De valvas chatas cov de carne, estriadas obli- 
(^uaiiiente, e com dois raios biaiicos. 

Outros tem a charneira em Jmma extremidade^ 

€ suas valvas saõ mais estreitas, e mais compridas. 

2. O DONGUEII ORDINÁRIO. 

{Solen vagina) Le fourreau. 

De concha cylindrica, e toda recta. 

3, o LONGUEIRAÕ CURVO COMO ADPANGE. 

(Solen ensio) L'épêe. 

De concha cylindrica, e arqueada pelo com- 
primento. Ambas estas conchas se achaõ em 
as costas dos nossos mares. 

XXII. AS MYOAS. (Mya) LesMyes. 

Tem a concha aberta pelas duas extremi- 
dades, como os’ longueiroens, passando por huma 
' o pé, e pela outra a capa alongada em tubo, 
cujo interior contem os dois tubos ordinários. 
A charneira consiste em huma grande lamina 
saliente de huma das valvas, que naõ entra em 
cavidade algnma da opposta. 
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XXIir. AS PHÓLADAS. 

(^Pholas.y Les Pholades, ou Dails. 

Tem a concha composta de duas grandes 
valvas, iguaes, abei*tas nos dois extremos, e de 
algumas outras menores, presas exteriormente 
por baixo do ligamento: o numero destas ul- 
timas varia segundo as especies; porem ha- 
vendo sempre huma impar. 

O animal faz sahir por liuma dai extremi- 
dades hum tubo comprido, formado pela capa, 
o qual contem os dois canaes ordinários ; e pela 
outra, sempre mais larga, sahe hum pé cylin- 
drico, ou comprimido, curto, e de base chata. 

As phóladas vivem no interior dos rochedos 
calcareos, que podem dissolver, e roer, sem o 
que, as aberturas dos buracos, que ellas cavao 
na sua mfancia, as naõdeixariaõ sahir depois de 
crescidas. ^ 


XXIV. AS teredens, ou guzanos coaui- 
ehosos das madeiras. 

( Les Tarets. 

A capa do animal tem a forma de tabo alon. 
gado, envolvido em hum semelhante tubo cal- 
careomui tenuç, alojado na espessura dos páos 
gulbados na agoa: tem na extremidade in- 
terior duas valvas semelhantes ás das Phóladas, 
posto que menores, e servem ao animal para 
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furar o pá o, gahindo entre estas hum pe c jlin- 
drico ; a outra extremidade salie por hum buraco 
a superfície do páo, e apresenta dois tubos aná- 
logos aos dos generos precedentes, acompanha- 
dos em cada lado de huma peça testacea em 
forma de palheta. 

l. o GÜZANO DAS NAOS, OU GUZANO VGRRU- 
MAÕ DOS NAVIOS. 

( Teredo navalis) Le taret ordinaire. 

He originário da zona tórrida, donde veio para 
a ISuropa na madeira dos navios, os quaes elle 
destroe, assim como também as estacas, e todos 
os páos que se mergmlhaõ na agoa do mar, che- 
gando muitas vezes a assustar a Ho landa com 
o temor da destruição dos diques. 

‘i. A TEREDEM ACLAVADA. (Teredo clavo, Lin.) 

La Fistulane. Brug. 

Tem o tubo prolongado nas duas valvas, e 
fechado inteiramente sobre ellas : he de sup- 
por, que o animal lhe abre o fundo quando o 
seu crescimento o obriga, a entranhar-se mais 
no páo. 


Acephalos testaceos sem pê, e com dois ten- 
táculos carnosos, celheados, e enrolados em 
espira, 

VOL, II. 


Desde a ostra até á teredeni uaô se observa 
entre os Acephalos diffeiença bem caracteriza- 
da, senão Inim pé e alguns prolongamentos, ou 
connexoens nas bordas da capa; |)orem as duas 
secçoens segu ntes apresentaõ caracteres mais 
importantes, A primeira tem huma capa de 
dois lobos, apegando-se a cada hnm destes as 
guelras, as quaes nada mais saõ do cjue linns 
cordoens depetpienas folhas membranosas : entre 
estes lobos se achaõ as vísceras, e musculos; e 
no lado (iu borda dois braços, ou tentáculos mui 
compridos, guarnecidos de pestanas molles, os 
quaes o animal enrola em espiral, quando os 
encolhe, 

XXV. AS TEREBRA.TUI,AS, ou PEUrOKADAS. 

(Terebratida) Les Terebratules. 

Estas conchas, que Linneo havia ajuntado em 
lium só genero, com as anornias, e placunas, 
constaõ de duas valvas regulares, das quaes, huma 
tem a tuberosidade, ou nadegas muito mais sa- 
lientes, do qne a outra, e forma por isto huma 
especie de bico penetrado de hum buraco na 
estremidaiie, |>elo qual passa hnm ligamento, ou 
tubo, que se pri nde a quahpier corpo firme : a 
charneira tie turioada de dois dentes, que en- 
traõ em covmUa?.. A valva naÕ furada lem dois 
ramos osseos, uelgados, e forcados, que servem 
de apoio ao animal. 
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Conhecem-$e terebratnlas, que vivem no mar ; 
porem ha hum numero muito maior de especies, 
que se encontrão fosseis, ou petrificadas. 

Entre as especies vivas notaõ-se : 

a.) De concha lisa, como : 

V 

I. A TEilEBRATUt.A VIDRENTA. 

( Terebratula vitrea. Anomia terebratula, et ví- 
trea. Lin.) La poulette. 

lle oval, lisa, convexa, de valvas tenues, bran- 
eas, e meio transparentes ; acha-se no Medi- 
terrâneo. 

h.) De concha estriada em raios, como; 

2, A TEREBRATULA CORCOVADA. 

(Terebratula dorsata. Anomia dorsata. Lin.^ 
La terebratxde bossue. 

Tem a concha taõ lar^a como comprida, sul- 
cada em raios ; huma depressão long-itiidinal na 
valva chata e hnma prominencia na valva que 
tem a nadega furada : acha-se no estreito de 
Magalhaens, 
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A TEREBRATÜLA TRONCADA. 

'^Terebratula truncata. Anomia truncala. Lin.) 

La terebratule tronquce. 

Tem a concha mais larga do que comprida, 
hutna depressão iia valva chata, huma promi- 
nencia ua outra, e a uadega desta ultima tvon- 
cada ao nivel da charneira : acha-se cm o Me- 
diterrâneo. 

Tambein se arranja, entre as terebratulus, 
huma pequena concha de substancia córnea, e 
transparente, cujas valvas saõ unidas pelo dorso, 
o qual tem trcs denticulos, c destes o mediano 
perforado. Huma das valvas he oblonga, e a 
outra muito mais curta, convexa, e qnasi he- 
inispherica; por maneira que fica pela parte 
anterior huru ospaço sempre aberto : esta con- 
cha he a anomia tridentata de Lin. ; e acha-se 
no Mediterrâneo da parte do Levante. 

As terebralulas fosseis apresentaõ formas ana- 
logas ás das terebralulas vivas ; porem fez-se, 
com o nome de crüuias, hum genero proprio de 
huma especie fóssil, de duas valvas chatas, das 
quaes a inferior ligeiramente côncava, he pene- 
trada de tres buracos, que provavelmente eraõ 
fechados por tres operculqs adherentes aos ro- 
chedos. Este geuei’o he sem duvida mais pro- 
ximo das auomias, do que qualquer outro. 


XXVI. AS LINGULAS. (Linffula) Les Linyvhs. 

Tem a concha composta de duas valvas longi- 
tiidinalmente oblongas, pouco convexas, de na- 
degas pontudas, iguacs, e sem dentes na chai- 
neira: o ligamento prolonga-se era hum tubo 
carnoso,' que se apega aos rochedos, ou a outro 
qualquer corpo. O animal nao teui esqueleto 
osseo, como as terebratulas ; e a sua capa he 
marginada de pellos finos. 

1. A LINGULA EM PORMA DE UNHA LONGA. 

(Lingula unguis^ Le hec deeane. 

Tem a concha esVerdeada, e tenue. Linueo 
lhe nab conheceo, por muito tempo, scnaõ huma 
valva, e fazia desta concha huma patella (Paf. 
nngtiis). Gmelin depois, naõ conhecendo o seu 
pedimculo commum, a arranjou no genero das 
auomias (Au. iinguis). Eruguieres foi quem 
estabeleceo o genero lingula; mas naõ conheceo 
o animal, que habita nesta concha. 

XXVÍl. AS ouBicüLAS. (Orbicula) 

Les Orbicules. 

O animal parece assèmelhar-se muito ao das 
UligulBs; nias tem huma só concha parecí a 
com a da' palellas, apegando-se pela outra face 
de tal modo ás pedras, ou outros corpos, que 
senaõ podem separar sem se lacei ai em. 
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Nao se conhece deste g-enero senaÕ huma es- 
pecie, descoberta por Müller em D inamarca, e 
arranjada até agora entre as patellas. (Patella 
amomala.) 

F. Accphalos testaceos munidos de huma mul- 
tidão de tentáculos articulados, celheados, e 
dispostos em pares. 

Estes animaes afastaõ-se ainda mais, do que 
os da secção precedente, do typo commiim dos 
acephalos ; e seus tentacuios, ou pés de substan- 
cia córnea, e divididos por articulaçoens parece» 
que fazem huma g-radaçaõ entre a classe dos 
molluscos, e a dos insectos, e vermes. 

XXVIII. AS ANATiFAS, (Anatifa) 

Les Anatifes. 

Reconhecem-se por hnm tubo carnoso mais, 
OU menos comprido, e adherente por huma ex- 
tremidade, tendo na outra hum ajuntamento de 
peças testaceas em numero de cinco, sete, ou 
rnais ; porem abrindo-se, como huma concha bi- 
valva, e sendo forradas com a capa (ío animal. 
O seu corpo está ligado ao tubo pela base, e 
nesta se acha a boca dirigida para diante: a 
outra extremidade termina em huma tromba 
comprida, e pontuda, que serve de ano, achando- 
se entre esta extremidade, e a boca cinco tubér- 
culos compridos celheados, corneos, comprimi- 
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fios, e divididos por huma multidão de artieu- 
líiçoens, os quaes se encolhem enrolando-se ein 
espiral. 

Os ovários estaõ situados entre a base do corpo, 
e a capa; e ol)serv?f-se no seii interior hum canal 
intestinal, e duis tubos serpejantes, (|uefazeino 
officio de testiculos. Naõ se lhes conhecem guel- 
ras, a menos que os tentáculos nao façao as 
funçoens destas. 

As aujli/as deraÕ lugar á fabula, na qual sc 
pertemiia. que certos paios nasciao sol)ie as ar- 
vmres, ou nas madeiras podres dos navios ; e 
daqui lhes veio o nome de conchas anatifas 
conchíB wuitijerce. 

1 . A CRACA DOS ííAvios. {Anatifa Icevis.) Le- 
pas auatifeTã. Lin. L anatife lisse. 

Tem cinco valvas comprimidas, lisas, e o 
tubo rugoso : encontrao-se em todos os mai es, e 
apega5-se aos navios, &c. 

2. O PKRSEVE APINnOADO NAS PEDRAS. 

( An. pollicipes. Lepas pollicipes. Lin.) 

Uanatife pousse-pied. 

Aeha-se de ordinário em montoens de muitos 
iudividuos ; e a de mais das cinco valvas ordiná- 
rias, tem hum grande numero d outras maiá pe- 
quenas na base, e mesmo no tubo, onde ellas 
apresentaÕ pequenas escamas. 
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XXI X. AS BALANITES, OU VERRUGANAS. 

(Balanus) Les Balamtes. 

O animal he semelhante ao das anatifas, mas ' 
iiao tem tubo, e he revestido de huma concha 
cm forma cônica, e troncadà, cuja l>ase se fixa 
a qualquer corpo, tendo na outra extremidade 
huma abertura g-uarnecida de quatro batentes 
testaceos, que se fechao, e abrem á vontade do 
animal. 

1. A BALANITE MENOR, OU ORDINÁRIA. 

(Balanus viilçjaris. Lepas balanus. Lin.J 
Le gland de la mer 

He pequena, esbranquiçada, e taõ commum, 
que alastra os rochedos, calhaos, muitas vezes 
as outras conchas, e até o» carang'uejos, e la- 
gostins. 

2. A BAEANITE MAIOR CAMPANULADA. 

(Bal. tintinnabuhim. Lepas lintinnabuhim Liq.j 
Le baianite tulipe 

He muito maior, e tem a concha mais eleva- 
da, do que a precedente, e raiada de branco, e 
purpureo. 

N. B. Liuneo havia reunido as anatifas, e ba- 
lanites debaixo do nome de lepas. 
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T A B h L L A o I T A V A 

A C L A S S i F I Ç A C A O D O S I N S E C T o S. 


. Com muitos pares de queixos 


PoLYCNATHOS 


r 


Sem azas 


'Gxathapteros* 


Com dóis queixos ; e com pés em cada au»e! do corpo . Mulepedes 

'Cora a cabeça reunida ao thoracete; com oito pés, e nenhum no abdômen Asaneioss . 

*Com a cabeça distineta ; com seis pés ; e o abdômen terminado cm cerdss Seticaodas 

Cora a cabeça distineta ; com seis pés ; e o abdômen sem cerdas 

'Com o labio cobrindo a boca, e com azas estendidas no estado de repouso Odonates . 


Dc quatro azas reticuladas* 


NevrÓPTEROS • • • . Com a boca saliente ; e com azas assentis sobre o corpo no estado de repouso .... . Tectieeíinas 

^Com a boca H)ui pequena ; e sení mandíbulas . 

Com o Jabioprelongado em forma de tromba * . ^ Mellites . 


■ Abdowien peo, 
ciolado 


De quatro a^as venosas > 


• IIymenóptero». 


Com as azas superiores dobradas pelo comprimento, c as aiitcnnas claviforme.s Duplipeniías 

Coii) anlerinas quebradas, eoabdomen concavo 

Corn antennas filiformes j azas estendidas j abdômen redondo ; e labio curto A^THopHILOs 

Com antennas cerdosas, de düzc, a trelze articulaçoens enroIando-se em espiral * • • • Fossadores 

« • 

orn antennas cerdosas, e quebradas 5 o abdomep redondo ^ e aguílbaú , . . . ^ . Myrmeoas . 

Com antennaá quebradas, e de trinta articulaçoens j e com o trado saliente Insectirooos 

Abdômen corj. aclavadas, e Irada em espiral . 

, i Com palpos apenas pcrcepti%’eis, e o trado mui saliente 

( Com palpos mui salientes e trado serrilhado , . , é . 


Com seis palpos ^ ç an tennas filiformes, ou 


. . . CaRaSIVOROS 


f Aselhos 

< Bichos de Conta . 
^ Cymothoas. . • 

C Mouroens , • , 

Scolopendras, ou 
Centopeas . 
* C Escorpioens , 
J Aranhiços . , 

) Atanlias . , 

Hydtachnas 
\ Podaras , 

Leptsmas , 

Carrapatos . 

Í LibelUnhas . 
Aesnas « * 

r Termes . , 

\ Hemerobio» 

) bembles , . 

A Myrraelcon# 

J A&calaphos . , 

r Panorpa* , « 

^ Kaphidias . 
f Phryganeu . 

Epbemeras . 

Ç Abelhas , , 

1 Enceras , , 

K Nomadaá . 

/ Andrenas . 

^ Hyleas 

/ Vespas , , 

t Masares . 
Chrysidas . 

Í ScülSat , . 

Crabros . . 

Bembezes • « 

{ Sphespí, . . 

^ lipbias . , 

I Formigas . 

*■ Mutillas , 


I Evanias 


Ichneumos , 


Cynipes. 

Sirices 


Antennas de cIuta folhosa . LAMEl,LICOR^•Eos 


J 


queixos S 


r 


De quatro azas ; aa superiores duras ; e as inferiores dobradas 
transversal nie-nte »• a Coleóptí;ros 


. ! . ■ 


Tarsos 
5.5. 5,S. 


lAntennas decIaVa laminar, ou solida 


lAotennas moniliformes, e elytros curtos 


. . Cj.^vicorseos 


k . BrACHELITIU)S 


Antennas filiformes • . 


"Elytrosduros . . . ». FuHA-ráos 

- Elytros molles . . , . Apaiviros 


Tenthredens 

{ Dytiscos 
Gyrinoa . 
Carouchas , 
Scarites , 
Cicindelat . 
Elaphros . 

Ztteeno.;. 
T.ucanos . 
Platyceros , 

. Passalos 
I Synodendros 
Escüracelhtís, 
i Estercoreiros 
I Bosteiros 
Escaravelhos 
Melolonthas 
Cetonias . 
Trichios , 
Troges 

Í Nicrophorot 
Bro^ucUdraa 
T*ÍitiduUi8 . 
£lot>tioro$ , 
ilydrophiloj . 
Spheridios , 
Scaph idees 
Hísterelhos 
Lethros , 
Byrriios . 
Anthienas 
Dercnctítes , 
r Staphylinoe . 

J Pederos . 
f Oxypoios , 
Stenos • 

^ Anobios , 

V Ptilinof . 

J Ptinos , 
j Elatros , 

^ Mela-es 
Bupi estes , 
r Pyrilampos 


\ Lycos 
J Ma 


'Elytros d »ro8v 


. I+üClFüCOS . 


Tarsos C 

,5,4-3 




^0» quati-ç palpos 


Anteanis Tariaveis . . 




“Elytros molles 


. VÉEI CANTES , 


'Antennas situadas sobre bum bico Rostricoiineos . 


INSECTOS 


tarsos 

4. 4, 4.< 


lAntennas setifonnes Lignivoeos , 


Ant canas clavifoinies.e corpo muitas rezes cylindi ico Terxtifoemes . 

lAntenHas granuulofas, engrossando na ponta ; e corpo 

achatado Planiformes . 


I 


De quatro azas ; aé superiores duras ; c as inferiores dobrad<ts 

loncitudalinente • . 

® OUTHOPTEUOS . 


Antennas filiformes, ou moniliform^ ;e corpo convexo Herbívoros . 

Tarsos 

3 a <5 

• Antenna» em clava .... .4 ..... 

^ Com asas, quesedobraõ, longitudinal, e Uansversalmente ; e ano tVrminado em huma tenaz ..... 

J Com o corpo achatado; e cabeça afundada debaixo do thoracete 

'■<Com o thoracete mui comprido . 

s pernas posteriores compridlas, próprias para saltar ; c o corpo cylindrico .... Saetaooecs 


■ Com í 


* 


Com o bico sahindo da parte anterior da cabeça FaoNTiaosTaos 


-De quatro azas frequentcineme cruzadas, e bico articulado * .-IIemípteros 


be quatro azas «çamosas ; c t.^omba enrolada e.n espiral * -Lepi 


dopteros 


I Com o bico parecendo nascer do pescoço 

f • 

Cotn as azas estendidas, e Dafi cruzadas 

, Com antennas terminadas em clava soHdn 
Com antennas curvadas na extremidade 

I Com antennas grossas no raeío . . • * 


COLLIROSTROS 


PtANIPlíHnAS 


. H Füsicorxeos 


Seticorneos 


Sem queixos 


-Com antennas cerdosas 

'com antennas filifofmeí, ou ptumosas ; e huma tro mba . • • 


HVDROMIOS 




ÍDc duas unicds azas 


Icoro a tromba carnosa. 


retrahivcl, c terminada cm dois labios 


SAncosiOMOs 


... * .Djpteros 


Icom as antennas mui 


curtas; sugador corneo saliente; e sem tromba 


, SCI.EROSTOMOS 


Com aotcnnsi curlas, sem 


sxigador, nemtrcroba 


, Sem azas 


• ApTFaROS . . 


Parasitas . . 


..falachios • 

, Lymcxylos • 
[Tillos 
Drilos .• 
Tenebrioen» , 

. Helopcs , 
k Blapes . 

I Scãuros . 

I Sepidios . 

' Erodios . 

. Pimelias 

I Eur)ckorBt 
I Opairos . 
f Serropatpot 

' Diáperea . 

Hipophleoft , 
••Moraellaa , 

^ Meloe» . 
m Lyttas • 

I Mylabres • 

^ CcrocoRias . 

I Notcocos • 

A^fyrochroas , 
f xagrías • 
VCistcIbs . 
Edemeras 

C Gureulho* 

% Attelabos 
J Brentos . 

^ Anthribos • 
Ã Brachyceros 
f Rhinoraacrog 
' Bruchos • 

^ Prionos * , 
i Lamias « 
m Capricórnios 
1 Saperdas • 

^ Callidlos • 

A Spoadylida , 

J Rhagios . 
f Lepturas . 
t Donacias . 
vNecydales . 

Ç Bostriebos • 
j Cleroens . 

K Apates . 
ã Coi^^io» • 

V Lyctos • 

j Trogosstias • 
i Ipes 

V Mycetophagoe 
^ Cassideas . 
i Chiysomelag 
1 Galerucas , 
y Atticas , 

I CryptocephalM 
J Cnocerea • 
f Luperof . 
vHupas 
Coccinellas . 

Bicha-cadellas 
Baratas . 

{ Mantes . , 

Spectroa • * . 

C Locustas . 

j AchetOft • 

*\ Acridios • 

/ Gafanhotos . 
^Truxaiidai 
^ Acanthios . 
1 Persevejps 
1 C^reos . 

J ■ : : 

Hydromctrot 
I Reduvioa • 

Ê Ranatraa . 

■ Nepas • 

V Naucortda* 

Noionectag • 

Futgoras . 
Cigarras . . 

Csgarrinhas . 

Membracida* 

C 'niriaes . , 

J Alonlhoens . 

J Charmes . . 

'* Cochonillias . 

Borboletas . 

Hesperías 
Sphinges • 

Sexta» . * 

Zigenaa . * 

^ Bombyces » 

1 CoMioa . . 

a HepSalos . . 

I Noctuas . , 

y Pbalenas . 

i Pyraiidas 
J Tragas , 
r Allucitas • . 

V Pterophoros . . 

Ç Tipulas . 

K Ceratoplatos • 
^ Scathopes • . 
''Moscas . . 

Syrphos , , 

, Khingias . , 

I Stratyomias . 
1 Cerias . 

. Nemotelas 
I Amhrazes 
' Biblocns , 
Hhagioens 
sTavoeng , 

f Empes . 

I Bombylios 
J Myopas . 

-< Compeg , 

J Stomoxyas 
f Mosquitos 

^Bippobõica» 
Estros . 

Pulgas 

Fiolhos . . 

Ácaros . 


Ph^sodes» 

Omscus. 

Cymothoa, 

JmIuí, 

Scolopendra» 

Scerpio, 

Phalmgium. 

Ara-n&i. 

tíydrachna. 

Podum, 

■Lepisma. 

Afeiauf. 

Libellula. 

Aeshna, 

Agrion, 

Termes, 

fíemerobius, 

•Semò/is, 

Myrmeleon, 

Ascalaphua, 

Panorpa. 

Raphidia, 

Phryganra, 

£pnemera. 

Apis. 

Pucera, 

^'ornada, 

Andrana, 

Jiylaus. 

Ves^pa. 

Masaris, 

Ckryiida. 

StoHa. 

Crahra. 

Bembex. 

Sphex. 

Típhia, 

Formica. 

Mutilla. 

£vania. 

Jchneumon. 


ÜTocerua. 

Tenthredo, 

Dytiscus. 

Gyrimu. 

tarabus. 

Scarites., 

Cicindela. 

Elaphrus. 


Eucanus. 

Platycerus, 

Pttssalus. 

Synodendron, 

GeotTüpes. 

Ccpris. 

Scarabaus. 

Melolontha. 

Cetonia. 

'Frichius. 

Trox. 

JVierop&ori/s. 

Sijpha. 

Fitidtíla, 

■Elapkorut. 

íiyftrophilus, 

SpKa idium, 

&CQphidium. 

Huter. 

l^thrus, 

Byrrhus. 

Anihremc, 

Bermestts, 

Stnpbyíinus, 

Padet U8. 

Oxyporus, 

Atenas. 

Anebium, 

Ptiíinus. 

Ptinus, 

■Efater. 

■ Melasis. 
Fuprestú. 
FompyriSt 
■[^CTíS. 

^alochius, 

Lyfnexylon. 

“Jillus. 

Dtüus. 

Tenebrio. 

í/eldps. 

Blaps. 

Scmifus. 

Sepidium, 

Brodius. 

Pisneliü, 

Fti rycAÕra. 
Opatruoi. 
Serropalpus, 
\ piaperit, 
^ypopkiasis. 
^OTátlUi. 

Meloe. 

LmUü. 
Mj/labris, 
Carocoma. 
liatoxus. 
^rocArufl, 
Lagria. 
^stella. 


CuTcuUo, 

Attelabus. 

lirentus. 

Anthribm. 

Brachycerus, 

Rhinomacer, 

Bruchus. 

Prionus. 

íxania. 

Cervmbix. 

«flperda. 

Cãllidium, * 

Spondylis, 

Bhagiun, 

L*7>ritra. 

Bonaeitt. 

l>íecydalis, 

BostTÍckus. 

C/ervs. 

Apates. 

€!oiydium. 

Lyctus. 

TVegossiia. 


& 


{ 


{ 




(fycetophaffiís. 

. Cassidâa. 
t Ckrysomcia. 

. Ga^ttcú. 

. AUiea, 

. Ckryptoeephaius. 
Crioeerve. 
Laperus. 

. fíispa. 

, CoecineUa. 

Pbrjtcula. 

. BUUta^ 

Mentis. 

^eetmn. ^ 

Locusta. 

Aehete. 

Aerydinm. 

Grydus. 

TruxtUu. 

Aeanthia, 

Cimex. 

CortEus. 

l-Vgaas. 

Gerris. 

Hyáremetra. 

heda.zia.s. 

/foiMírc. 

Ifepa, 

Aoneorts. 

ífuttmeeta. 

Fulgora. 

Tettigcnia. 

Ciceda. 

AlembracU. 

Thrips. 

Aphis, 

Cherméí. 

Coccus, 

Papilio, 

tíeeperia. 

Sphinx. 
íiesia. . 

Zigana. 

títimbix, 

Ctiísus. 

tii-pialus. 

Foctua, 

Phalana. 

Pyrulis 

'/ ivea. 

Allitcitta. 

PterophtíTus. 

Ttpula. 
Ceratoplatas, 
Scatkçpsus. 
Musca. , 
Syrphus. 

Fhíngia. 

.Stratyomis. 

Ceriu, 

Frmotela. 

Ant Arai. 

Bibie. 

Rhegio, 

'lalfcnus. 

Fmpis. 

Bombilitíê. • 
Aíyopa. 

Cóitops. 

Stomoxys. 

(klex. 

JRppabosea. 

JEãtru». 

7>uÍ«e. 

J^edtculus. 

Aearut. 
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QUADRO ELEMENTAR 


DA 

fllSTORIA NATURAL 

DOS 

ANIMAES. 


MVRO SEPTIMO. 

DOS INSECTOS, E VERMES. 


CAPITULO T. 

Dos insectos em geral, e de sua metamerphose. 

§ 1 Huma borboleta femea poein ovos depois 
do coito, e destes nascem, em lugar de borbo- 
letas, buns animaes de corpo mui comprido, re- 
partido eni atuíeis, com a cabeça munida de 
queixos, e de muitos olhos pequenos, e com 
pés curtos, dos quaes seis escamosos, e pontudos 
se achaõ situados anteriormente, e outros mem- 
branosos, em numero variavel, se acliaõ ligados 

VOE. II. 
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aos últimos auneis. Estes animaes cliamacíoi^ 
lagartas vivem hum certo tempo neste estado, 
mudando muitas vezes a pelle, sem mudarem de 
forma, até que finalraente chega huma epoca, 
na qual, desta pelle da lagarta, sahe hum sêr 
differente, de forma oblonga, sem membros dis- 
tinctos, e que perde logo o movimento, ficando 
longo tempo apparentemente morto e secco, 
chamado chrysalida. Examiimndo-se . miuda- 
mente a chrysalida, se observao na sua super* 
ficie exterior, em relevo, os lineamentos, que 
representaõ todas as partes da borboleta, mas 
em proporçoens diíFerentes, das que estas partes 
haõ-de vir a ter. Depois de mais, ou menos 
tempo fende-se a chrysalida, e sahe a borboleta 
húmida, raolle, com azas flaccidas, e curtas ; 
porem passados poucos instantes secca-se, suás 
azas crescem, e vigoraõ-se, e a borboleta ad- 
quire 0 estado de voar, apresentando ao mesmo 
tempo seis pernas compridas, antenrías', huma 
tromba -espirdl, olhos compostos, e ena huma 
palavra, nenhuma semelhança com a lagarta, de 
que sahira; por quanto se ha verificado, que 
e^tas mudanças de estado, nada mais saõ, do 
que desenvolvimentos successivos de humas 
partes contidas em outras. • . • 

Eisaqui o que se chama metamorphoses dos 
insectos. Ao seu primeiro estado se dá o nome 
de lat vtty ou lagarta j ao segundo o ò.Qnympha, au-^ 
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srelm, on chrysalicla ; e ao ultimo o de horholeta, 
ou estado perfeito ; unico em o qual elles podem 
pi'oduzir, 

§ 2. Nem todos os insectos passaõ por estes 
tres estados: aquelles que naÕ tem azas sahem 
do OYO com a forma, que sempre devem con- 
servar,* e se chamaõ insectos sem metamorphose. 
Entre os que tem azas ha hum grande numero, 
que naõ padecem outra mudança, senaô a de 
as receber, e estes se chamaõ insectos de meia 
metcimorphose, e sua larva se assemelha ao in- 
secto perfeito, á excepçaÕ das azas, que lhe fal- 
taõ inteiramente. A nympha só differe da 
larva, por ter cotos, ou rudimentos de azas, que 
se desenvolvem na ultima muda, para reduzir 
o, insecto ao seu estado perfeito, taes sao os 
persevejos, gafanhotos, &c. O resto dos insectos 
providos de azas, chamados de metamorphose com. 
pleta, sendo no principio huma larva em forma 
de lagarta, ou de verme, se- tornaõ depois em 
huma nympha immovel j mas que apresenta 
■todas as partes do insecto perfeito, contrahidas, 
e como enfaixadas. 

Estas partes sao distinctas, posto que mui 
juntas nos escamue/Aoí, abelhas, &c. 

Também saõ distinctas, mas envolvidas em 

* Devem exceptuar-se mui poucos, çomo a 'pulga, os 
machos das formigas, &c. 

N 2 


9-2 


iium estojo formado pela pelle secca da larva 
nas moscas de duas azas. 

Porem nas borboletas achaõ-se confundidas e 
formando hnma maça, na qual se naõ distinguem 
facilmente. 

Nenhum dos insectos alados sahe do ovo com 
azas.^ 

§ 3. O corpo do maior numero dos insectos 
perfeitos he composto de tres partes, separadas 
poi constricçoens, a saber : a caheçq, a qual con- 
tem os olhos, a-santerinas, e aboca: o thoracete, 
ou cossolete, ao qual se achao ligadas as pernas, 
e azas : e o abdômen, -que pende posteriormente, 
e contém a maior parte das vist eras. Com tudo 
cumpre notar-se, que nas aranhas, e alguns 
outios gençios, a cabeça, e thoracete formão 
huma sí^peça; que os lagostins, em lugar de 

abdômen, tem huma cauda articulada ' e' com 
pernas; e que ms millépedes, bichos de conta, 
&c., o corpo he composto de huma multidão 
de peças articuladas, as quaes se ligaõ todas 
com as pernas sem distincçaõ de thoracete, ab- 
dômen, ou. cauda, . . .• 

§ 4. As larvas, e nijmphas dos insectos de 
meia metamorphose tem igualmente estas tres 
partes; e saõ munidas de pernas, antennas, e 
Ocas semelhantes as dos insectos perfeitos ; po- 

*A hippobosca nao hehuma excepçaS real ; Veia-^c o 
seu artigo. . » 


rem hos insectos de metoMorphose completa ha 
huraa grande differença, e vem a ser, que a 
forma do corpo de suas larvas naõ tem relaçaô 
constante com a forma, que haS de ter os in- 
sectos perfeitos ; porque he de ordinano alon- 
gado e composto de hum certo numero de anneis 
redondos, ou chatos \ sua cabeça he humas vezes 
escamosa, e munida de queixos ; outras vezes mo»." 
le, e'de boca em forma de tromba,' naõ tendo 
jamais olhos compostos, e observandò-se-lhe só- 
mente rudimentos de antennas,^ que muitas vezes 
' também faltaõ : humas naÕ tem pernas, outras 
tem muitas ; mas sempre mais curtas, e com 
menos articulaçoens-, do que nos insectos 
perfeitos. 

§ 5. Os insectos vivem em' todas as sortes de 
habitaçoens, e por conseguinte tem todas as 
sortes de orgaõs de movimento. As azas sao 
humas peças membranosas, seccas, elasticas, e 
ligadas aos lados do dorso, e dothoracete, achan- 
do-se entre asligaçoens destas, hum taiito posteri- 
ormente, hum tubérculo chamado escudilho. • As 
abelhas, as vespas, e as libellinhas, &c. tem qua- 
tro azas, as quaes, ou permanecem estendidas, 
eu se dobrai), ou se cruzaõ sobre o doiso, em 
quanto d insecto descansa, segundo as diversas 
especies. As borboletas tem igualmente quatro 
azas cobertas de pequenas . escamas, as quaes 
apresentar á vista a apparencia de poeira, ‘ que 


íhe clá toitlas as cores. Os 'insectos de duas 
azas tem por baixo dois pequenos pedúnculos 
nioviveis terminados em clava, que parece oc- 
cuparem o lugar das azas, que lhes faltao, e se 
chamaõ badalos ou contra])esos. (Jialleres.) 

Muitos insectos em lugar de azas anteriores 
tem especies de estojos mais ou menos duros- cha- 
mados ehjlros, que se abrem,* e fechaõ, e debaixo 
dos quaes se dobraô as azas no estado de repouso ; 
estes insectos chamaõ-se coleópleros, e faltao- 
Ihes algumas vezes as azas 5 porefn nunca os 
elytros. . • 

Nenhum insecto alado tem mais, nem menos 
de seis pernas, ainda que hum, oii outro dos 
seus pares se ache algumas vezes menos desen- 
volvido. Entre os insectos, que nao tem azas 
alguns ba, com seis, oito, dez, doze, qua- 
torze, e até muitos centos de pernas, achando- 
se somente, duas, ou tres especies, e estas mui 
pequenas, nas quaes se julga naõ haver mais dç 
quatro pertias. 

Estes membros sab compostos de cóxa de 
perna, e de hum dedo, divido em muitas pha- 
langes, ou articulaçoens terminando, de ordi- 
nário, em hum duplicado gancho : os insectos 
nadadores tem os dedos achatados á maneira de 
remos. 

Os musculos dos insectos saÕ mui fortes, muito 
irritáveis, e por extremo multiplicados, naquelles 
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qüe tem o corpo composto de anneis molles, e flexí- 
veis j porem apenas lia mais de dois nas arti- 
Gulaçoens envolvidas em Imma codea dura, como 
lias das pernas; pov qnanto, sendo estas li- 
gadas em dois pontos, só podem mover-se em 

Imm plàuo. 

§ 6. Os insectos tem duas sortes de olhos, a 
saber: simplices, mui pequenos, e immoveis j 
e compostos, que parecem formados de huma 
multidaõ de olhos simplices, reunidos em mon- 
tihhos,. e de ordinário immoveis : os lagostins 
tem os olhos sobre tubérculos moviveis. 

Como o corpo dos insectos perfeitos seja rè- 
vestido da crustas duras, deve ser pouco sen- 
sível, mas supprem esta falta, com as antennas, 
que saõ huns fios articulados, e moviveis em 
todas as direcçoens, de formas mui variadas, e 
situadas na parte anterior da cabeça, faltando 
em niui poucos insectos, como nas aranhas, la~ 
cráos, e limulos. ’ Alguns soposerao, que as an- 
•tennas serviaõ também para o olfato, cujo or- 
gaõ he desconhecido nos insectos, posto que se 
conheça, que elles possuem esta sensaçao ; po 
rem he mais provável, que esta se exercite na 
entrada dos stygmas, que saõ humas abertuias 
pelas quaes entra o ar no corpó dos insectos. 
Os insectos também ouvem, mas ainda se naõ 
descobrio especie alguma, de ouvido, se ,naõ eni 
os lagostins. 
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T-odosos insectos conhecidos, e suas larvas 
tem pelo lado do ventre hum duplicado cordão 
riiedullar, que vai de huma extremidade á outra, 
engrossado despaço, em espaço, por pequenos tu- 
bérculos, dos quaes o primeiro, que passa por' 
ser q seu cerebro, ho o unico situado do lado do 
dorso, acuna do ccsophago, cpmmu»icando-se aos 
outros por dois cordoens, que abraçao este canal,, 
como huma colleira. Os nervos sahem destes 
differentes tubérculos; para se distribuirem a 
todas as partes. 

§ 7. Os orgaõs da mastigaçaÕ, nos insectos, 
saõ muito mais variados, do que em nenhuma 
outra classe de animaes. Aquelles que se sus- 
tentaõ unicamente de liquidosnaõ tem queixos; 
mas somente huma tromba de tubo duplicado ew* 
rolandò-se em espiral (Linqua), ou hum tubo 
agudo curvando-se debaixo do corpo, (Rostrum), 
ou huma tromba carnosa de dois lábios. (Pro’ 
boscis), &c. 

Aquelles insectos, que tem queixos os abrem 
para os lados, e nao de cima a baixo, como os 
outros animaes, e tem de ordinário dois pares, dos 
quaes o superior he mais forte e se chamaõ man- 
díbulas, e o inferior conserva o nome de queixos. 
Algumas vezes falta hum ou outro, ou também 
ha muitos pares : alem disto tem dois beiços, 
hum. superior, outro inferior; e este ultimo va- 
ria muito na forma, e connexací com os queixos. 
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e modo, pelo qual sua èxtremidade, chamada ' 
lingva se alonga, ou eneolhe. 

Os palpou, ou antennas menores saS huns pe- 
quenos filamentos ordinariamente articulados, 
que se ligaõ a clivei-sas partes da manditcaçaõ ; 
porem o mais das vezes ao dorso dos queixos, 
e labio inferior, servindo para nmlhor darem a 
conhecer ao insecto as substancias, que elle 
come. 

O í^nal alimentar varia em’inflex»ens, e em- 
polaçoens, s’endo de ordinário mais comprido, e 
de estoraago menos robusto, nos que se nutrem 
de vegetaes. As especies mui vorazes, como a 
lagarta, tem com tudo os intestinos grossos, e 
curtos : outras, como os gafanhotos, tem muitos 
cstomagos. O figado, e as outras giandulas 
saõ suppridas por longos vasos analogos sem du* 
vida aos vasos proprios das giandulas dos outros 
animaes; porem saõ fluctuantes, e naõ for- 
maõ, pelo seu ajuntamento, hum corpo solido. 

§ 8. He só nos lagostins, e generos proximos, 
que se acha hum coraçaõ muscular; e naõ se 
conhece nos. outros coisa, que se lhe assemelhe : 
porem acha-se ao longo do seu dorso hum vaso 
repartido por muitas constricçoens, do qual as 
articulaçoens se contrahem altematitamente j 
•por maneira que o licor, que este contem pa- 
rece hir de huuaa. extremidade á outra. Alguns 
authores lhe lem dado o nome de coi’aqaõ, poste 
ViPI.. ,11. o 


que nelle se naõ haja visto entrar, nem sahir ramo 
algum. Pode muito bem ser que estes animaes 
naõ tenhaõ realmente systema vascular, e que 
as partes do seu corpo se nutraõ por imbibiçaÕ, 
Os lagostins saõ igaalmente os únicos de guelras 
diversamente situadas, segundo as especies. Os 
outros insectos respiraÕ sómente por tracheas : 
assim se chamao liuns vasos de paredes elasticas, 
que se abrem exteriormente aos lados do corpo 
por buracos chamados estygmas : estas tracheas 
se ramificaõ infiuitamente no interior. Os in- 
sectos ccnsommem ar puro, e perecem no impuro, 
do mesmo modo que os outros animaes j e tam- 
bém morrem quando se lhes tapaÕ os estygmas 
cOm substancias oleosas. 

§ 9. S/vammerdam divide os insectos, segundo, 
a metamorphose. Linneo, segundo a presença, 
ou falta de azas, numero destas, e seus tegu- 
mentos. í&hricie, unicamente pelos orgaõs da 
niastigaçaÕ, e deglutição. Nós porem adopta- 
remos hum methodo combinado, segundo estes 
tres pontos de vista ; por maneira que faça con- 
hecer as classes estabelecidas por estes tres au- 
thores, as quaes subdiv iremos, tanto, quanto as 
reunioens dos generos nos parecerem inteira- 
mente náturaes. 
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CAPITULO II. 

Dos ins€ctos <lo queia:osy =e sem azeis» 

Esta ordem comprehende muitos famílias na- 
turaes, a saber : 

A. Os crustaveosj qui tem muitos pares de 
queixos. (^Ãgonata. Fabr.) 

Os Agonatas tem debaixo das mandibulas 
muitos pares de orgaSs, que se podem considerar 
como queixos ; visto que se movem para os 
lados : estes orgaõs contem palpos na ponta e, 

dorso, esaÕ de ordinário mui numerosos. Tam- 
bém se conhecem estes insectos por terem pernas, 
ou barbatanas, no maior numero das articula- 
çoens do seu corpo; e por este naõ ser dividido 
em tres porçoens, como na maior parte dos 
outros ; porem formado, em huns, por hum se- 
guimento de articulaçoens iguaes, e em outros 
sem distineçaõ entre a cabeça e thoracete. 

O maior numero destes insectos he aquatico, 
respira por meio de guelras, e tem hum coraçao 
muscular. 

1, os MONOCUnoS. 

(Monoculus) Les Monocles. 

Linneo reunio debaixo deste nome huma raul- 
o 2 
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tidao de insectos tao differentes, que até' neni 
todos tem hum' só olho, como seu nome indica* 
A unica propriedade comnium, pela qual se 
reconhecem, he que a sua cabeça, grande parte 
do seu corpo, e, muitas vezes todo este, saô co- 
bertas por hum grande escudo crustáceo, hora 
de huma, liora de duas peças. IN^ós julgamos 
proprio subdivididos do modo seguinte, 

a.) Monoculos limulos (limules), dos quae» 
todo o corpo se apega debaixo de hum grande 
escudo crustáceo repartido em duas peças por 
liuma sutura transversa], e terminado em hum 
longo estylete ; estes monoculos naõ tem an- 
tennas. ’ 

1. o MONocuno gigakteo, ou caranguejo 

IJAS MOEUCiVS. • 

(Monocuhis polyphenius. \àx\. Limulus gigas. 

Fabr.) Le limule gíant, 

He 0 maior dos insectos conhecidos: tem 
sobre o dorso dois olhos compostos muito apar- 
tados ; a parte anterior do escudilho em forma de 
meia lua ; e debaixo desta cinco pares de orgaõs, 
que se podem considerar como queixos, osquaes 
saô curtos, comprimidos, . e erriçados de pe- 
quenos espinhos, tendo cada hum destes queixos 
hum grande palpo em forma de perna, com 
quatro articulaçoens, terminado por huma garra 
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semelhante á dos lagostins : as garras do pri- 
meiro par saõ muito grossas em os machos, e as 
do ultimo pequenas, e acompanhadas de algu- 
mas laminas escamosas. Por diante destes 
queixos se acha o labio superior, de fctrma pris- 
mática, pequeno, com dois palpos de duas a,r- 
ticulaçoens, terminados também em garras. O 
labio inferior formado de duas laminas denteadas 
fica por detraz do ultimo par de queixos. A 
parte posterior do escudilho he mais estreita, de 
borda denteada, e armada de espinhos moreis, 
tendo por baixo seis pares de folhas largas, e 
tenues, cuja face posterior tèm filamentos, que 
servem de o uelras. O todo destes insectos ter- 
mina por buma longa cauda direita, pontuda, 
e de hunia só peçaj sua boca he hum buraco si- 
tuado debaixo do labio superior ;,e naõ tem man- 
dibulas, nem antennas. 

N. B. Fabricio dá o nome de lábios ao que 
nós aqui chamamos queixos, e o de mandibiãas 
ao que nós consideramos, como os palpos do 
labio superior, 

Este singular insecto acha-se em o mar das 
índias, e seu Archipelago. 

b.) Os monoculos càlygos, {les calyges), cujo 
corpo se acha todo adherente a parte inferior 
de hum largo escudilbo composto de huma só 
peça, e que naõ tem inferiormente senaõhunt 
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membros considerados oomo pernas, qiie tal vex 
sejaõ palpos analogos aos, dos Jimulos, dos quaes 
0 primeiro pár se tem commummente chamado 
antennas ; os seus olhos se achaõ taõ cheg-ados, 
que parece formarem hum só, 

Achaõ-se duas differenças de calygos : l®. sem 
f^ppeudice na cauda, chamados por Miilie!' «««- 
plios, quando tem seis pernas, e amipnones 
quando tem só quatro : estes animaes excessiva- 
mente pequenos só podem descobrir-se eoiii o 
microscopio, havendo muitas especies, de' que 
abundaô as nossas agoas estagnadas, e nas quaes 
nadaõ em bandos, com muila velocidade. Pa- 
rece, segundo as observaçoens de Mr. Jurine, 
que muitas destas especies saõ as larvas dos cy- 
clopes : 2o. com appendices {Calygos verdadeiros 
de 3 Iiiller), dosj:£uaes a maior parte das especiés 
saõ parasitas, e se apegaõ aos peixes, ou a outros 
animaes aquaticos. A maior parte das Lernéaa 
de Linneo se lhes devem referir, e as mais no- 
táveis saõ : 

2. O MONOCUIiO CHAMADO* .PXODHO DOS 
PEIXES. 

{M. piscvms. Lin.) Le pou des poissons. 

Calygus cmtus, Müller. 

Tem o escudilho oval, e debaixo deste cinco 
pares áe pernas, ou palpos ; dois olhos junto aos 
lados ; posteriormente huma escama forcada e 
dois longos fios considerados como ovários - e 
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duas antennas mui pequenas na borda anterior 
do escudilho. * Este insecto apega-se a diversos 
peixes.* . . 

3. o MONOCUI-O CHAMADO . PIODHO DOS 

PEIXES SCOMBROS. 

(Monociãus sconibri) Lepou dii maquereau. 

Tem só quatro palpos, os .olhos mui juntos 
sobre o dorso, a cauda simples, e o escudilho 
mais estreito no meio. Este insecto, parecido 
em tudo o mais com o precedente, acha-se nos 
ouvidos do scombro. 

4. o MONOCÜEO chamado PIOEHO DOS 

INSECTOS GYRINOS. 

{Wonoculus gyrini) Le pou du tétard. 

Tem o escudilho mui chanfrado anterior e 
posteriormente, por maneira que representa duas 
especies de azas, a cauda forcada, oito pernas 
ou palpos, dois olhos distinctos na cabeça, e 
duas especies de ventosas, ou sugadores, que lhe 
servem para se apegar aos gyrinos; nos quaes 
vive, assim como também nos cai^apáos, e outros 
peixes pequenos. 

c.^ Os monoctdús apodes. (Les apus), quetein 
o Corpo articulado, e ligado sómente pela parte 
anterior a hum grande escudo, debaixo do qual 
se move livremente : seus palpos, queixos, bar- 
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tatanas, ou guelras; porquanto se naõ sabe 
âinda qual destes nomes lhes cabe, estaõ em 
perpetuo movimento, o que mostra, qite estes 
servem para a respiraçaõ. Disting-uem-se : lo. em 
opodes de escudilJw de Iiuina só peça, como : 

O. OMOKOCUnO APODE,- OM CARANGUE- 
JINHÒ. 

(^ Monoctãm apps. Lin. Limulus apus. Müller.) 

JL’apus cancri/orme. 

He a maior especie conhecida desta subdivisão 
tendo mais de duas pollegadas de comprimento;- 
seu escudillio he tenue, flexível, conVeso, de* 
forma oval, e chanfrado posteriormente : tem 
sobre o dorso dois olhos mui proximos ; e a borda 
anterior dobrada para baixo, eom duas mandi- 
bulas robustas, e denteadas, seguindo-se-lhes 
dois pares de pequenos queixos sem palpos, e 
vinte e seis pares de grandes folhas serael- 
hantes a queixos na base, e a guelras no resto 
da sua extensão, das quaes a primeira tem qr.atro 
ceidas articuladas, sendo tres destas mui com- 
pridas e consideradas por alguns, como an- 
tennas : estas folhas occupaõ a maior parte do 
«orpo, o qual naÕ tem mais de cinco articula- 
Çoens livres, e termina em dois fios compridos 
E>te insecto acha-se nas agoa» estagnadas. 
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2o. 'Aiyodescom escudilho de duas peças lateraes, 
ou meias portas imiãas no dorso, ahrindo- 
se,^e fechando-se alé certo ponto a maneira 
de concha hivulva. • 


Estes apodes sao liuns animaes mui pequenos, 
que se movem com muita velocidade em todas as 
nossas aofoas dovnlentes." Müller deo t) nome de 
cyprios aos que tem hum só olho, sem cabeça dis- 
tincla, e qiiatvo penus, sem contar as antennas, 
nem os fios da ca-uda; e o nome de cytheres aos 
que tem oito pernas, parecendo-se, á excepçaÕ 
disto, cora fis cyprios. 

Os apodes de eabeça distlncta, de antennas, 
ou para melhor dizer, de cerdas" ramosas nos 
prira^ros fiares de p^lpos, e com hum só olho,, 
sao as daphnes de Müjler: finalmente os lynceos 
do mesmo author, naõ differem das daphnes, se- 
não por terem dois olhos distinctos, e as anten- 
nas semelhantes a pincéis : destes o mais notável 
he : 


6. o MONOCUliO CHAMADO PULGA D’AG0A. 

(Monocidus pulex. Daphnia piãex. Müller.) 

La puce d'eou. 

Tem as valvas transparentes terminadas pos- 
teriormente em ponta recta j a cabeça distincta, 
e immovel ; duas pequeníssimas antennas sobre 
a sua borda; hum plho movivel no interior; 

VOL. n. F 
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€ tíuíts graiules cerdas ramosas nos lados. A 
transparência da escama deixa ver os movimen- 
tos do coraçaõ, e intestinos : este insecto abun- 
da nas açoas dormentts, assim como também al- 
gumas especies próximas ; e como seus intesti- 
nos, e palpos sao avermelhados, sua grande 
abundanoia dá ás agoas huma cor de sano ne. 
O sen nadar he aos saltos, e daqui lhe vem o 
nome de pulga d' agoa, 

d.) Os monoculos cgclopes (Les cydopes), os 
quaes se aproximaô mais do que os precedentes 
a forma ordinaria dos insectos : a escama com- 
mum da cabeça, e thoracete cobre sómente hu- 
ma pequena parte do corpo, Bcando o restante 
deste livre, ai ticulado, e fdfmando huma ^pecie 
de cauda terminada muitas vezes, nas femeas, 
por dois cachos de ovos : tem hnni só olho 
’ sobre o dorso, formado dos dois mui aproxi- 
mados, e duas, ou quatro antemuis compridas 
em foi ma de ceidas j e também suõ pequenos 
insectos aquaticos, existindo até nas agoas mais 
•puías, e nadando com muita velocidade. 

e.) Finalmente Müller descreveo debaixo do 
nome de polijphemm ocuhs hum insecto muito 
extravagante sem escudilho, e que tem anlerior- 
Inente hum g-rande olho composto, que parece 
formar toda a cabeça : seu corpo he oval, e ob- 

piso, com quatro palpos ordinários, dos’quaes 
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ííois saõ muito longos e forcados ; a sua cauda 
consiste em hiuna cerda terminada por duas 
pontas. Este insecto mui pequeno náda em 
grandes bandos, e chama-se o Monóculo otheiraÕ. 

{Monoculus oculus. Lin.) Le (jrand ceuil. 

■ • 

II. os CARANGUEJOS, E LAGOSTIN^, 
(Câncer) Les Ecrevisses. 

Hé hum genero extremamente numeroso, cu* 
jas especies tem formas mui variadas : seus ca- 
racteres communs saõ, terem a cabeça, e o tho- 
racete reunidos em huma só J5eça, e esta com ' 
cinco pares d^^^ pernas, dos quaes o primeiro he 
de ordinário ein forma de tenaz ; a cauda maior^ 
ou menor formada de muitas articulaçoens, 
isto lie, de muitas peças articuladas, e cora 
hum certo numero de barbatanas ; os olhos 
compostos, situados sobre hum pedunculo movei j 
muitos pares de queixos sem labio inferior, e • 
com palpos no dorso, e extremidade ; e mandí- 
bulas fortes, com hum palpo em cada huma, 
Tem afora isto, o mais ilas vezes quatro anten- 
nas formadas de cerdU' duplicatlas, ou tripli- 
cadas, apegadas por pedúnculos ; guelras mui 
compostas, situadas debaixo das bordas da es- 
cama do .thoracete ; hum coraçaÕ mascular, dq 
qual saliem muitos vasos ; hura estoraago sustido 
por hum madeiramento osseo, e contendo tre.s 
peças duras, e petrosas, que também moem o.s 
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aluneiitos. Os orgãõs da geraçao tem a sua 
saliida na base de hum‘dos pares de pernas, e 
. saõ duplicados era cada sexo ; a fera ea traz os 
ovos algum tempo depois de postos, ligados a 
pequenos fios, que ella tem debaixo da cauda. 
Todos os caranguejos' saõ aquaticos, e níVidao 
de casca todos os annos, vomitando no tempo da 
muda até as pedras do seu estoínago- Fabricio 
os dividio em grande numero de geiieros distin- 
guidos.principalmente pelo numero, posiçaõ, e 
eslructnra das antennas j porem nós julgamos 
■ snfficiente, para q nosso fim, distribuill^s do 
modo seguinte. ' . 

A. Caranguejos de cauda curta, e delgada sem 
barbatanas no jim, e dobrando-se para hu- 
ma covinha situada entre as pernas. 

a.) Os caranguejos. ( Les crabes, ou cancrespro- 
• prement dits), os c^unes tem a casca chata, curta, 
e muito larga, com huma borda saliente por 
toda a circouferencia, hnmas vezes romba, ou- 
tras vezes aguda, simples, ou denteada; a cauda 
curvada para baixo, de modo que naõ apparece; 
cinco pares de pernas, dos quaes o primeiro 
apresenta grandes garras, e os últimos suo algu- 
mas vezes alargados em forma de vemos, e ou- 
tra^ vezes lemouUidos para o dorso.. Achaõ se 
debaixo da cauda dois, ou tres pares de pernas 
múi delgadas, que servem, principalmente para 


prender os ovos : os olhos estaôsitiiados-em duas 
covinhas da borda anterior, e as antennas eiatre 
elles, tendo as lateraes huiii pedunculo curto, e 
huma cerda hum tanto comprida ; e as media 
nas hum pedunculo comprido terminado em 
duas pequenâs cerdas. 

Em huns saõ as penmas posteriores terminadas 
em ponta (Câncer. Fabr.) 

1. O CARANGUEJO MÉNADE, OU COMMUM. 

(^Câncer moenas) Le crahe. 

Tem cinco denticulos em cada lado do thorax, 
cinco festoens entre olhos, e a superfice quasi 
lisa. He muito commum em as costas dos nos- 
sos mares, e pouco estimado. 

2 A CARANGUEJOLA, OU SAPATEIRA PAGURA. 

( Câncer payurus ) Lo poupart, ou tourteau. 

Tem nove festoens de cada lado do thorax, 
cinco entre os olhos, o thorax liso, e mui laigo, 
e a ponta das garras preta : cresce muito, e sua 
cavne he muito boa para comei. 

Em outros terminaÕ as pernas post^tores em 

^arhatana achatada. (Fortunus. Fabr.) 
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S- o CARANGUEJO FELPUDO, Oll SANTOLINHA. 

{Câncer pubei-) Uétrille. 

Tem a forma de caranguejo, as maos mais 
alongadas, e todos os ‘membros do corpo reves- 
tidos de pello curto He o mais estimado ca- 
i'anguejp dos nossos mares. 

Alyiins tem as pernas posteriores remontadas 
sobre o dorso. {Dromia. Fabr.) 

4. A caranguejola dromia, 

{Câncer dromia\ Le crabe tortue. 

De corpo muito convexo pelludo, e denteado ; 
e de pernas posteriores terdfinadas cada huma em 
dois pedúnculos : tem o habito singular de co- 
brir as costas com hum alcyoneo, formando 
delle huma especie de escudo. Este caranguejo 
acha-se na America. 

Finalmente outros ha, cuja borda saliente do 
thoràx forma, de cada lado, huma especie de 
abobeda, debaixo da qual recolhem as pernas 
(Dalappa. Fabr.^ 

5. o CARANGUEJO GRANULOSO. 

{Câncer granulatus) Lamigrane. 

De thora_x mui convexo, denteado pela parte 
posterior, e com series longitudinaes de etumi- 
nencias : tem as garras mui comprimidas e den- 
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teadas por cima, como cristas de gallo, e he 
muito commum no Mediterrâneo.' 

b. As Santólas (Inachus. Fabr.) hes jiraig- 
nées de mer, as quaes tem a casca oval,* aiTe- 
dondada pelos lados, e pontuda anteriormente ; 
os «lhos nos lados desta especie de bico ; as an- 
tennas lateraies em forma de cerda adiante dos 
olhos e as outras em covinhas debaixo do bico, 

6. A SANTÓLA TUBERCULOSA. 

‘ (Câncer araneus) Uaraignée, 

De thorax pelludo erriçado de .espinhos, dos 
quaes se achaõ cinco maiores em cada lado, e 
dois entre os olhos : esta • especie tonia-se fre- 
quentemente mui grande. 

7. A NAVIlHETRA, ou SANTÓLA de PERNA3 
LONGAS. . 

'(Câncer phalangium) Le faucheur. 

Tem alguns tubérculos sobi’e o thorax, dois 
espinhos compridos entre os olhos, e as pernas 
inui compridas, e delgadas. 

B. Caranguejos de canda grossa, e rdongadui 
terminando em folhas escamosas, ou barlm- 
tanas. 
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a. ) Os caranguejos das conchas (Pagürus. 
Fabr.) Les hermites, de cauda molle, e naÕ co- 
berta de peças escamosas, como os outros ; e 
que possuem o instineto particular de se intro- 
duzir"nas conchas univalvas vasias, as quaes le- 
vao após si por toda a parte, como. as levariao 
os animaes a quem estas pertenciaÕ j e quapdo 
crescem mudaÕ de concha, servindo-se da que 
achao sem preferencia de especie : tem o thorax 
pequeno, e oblongo ; cinco pares de pernas, dos 
quaes o primeiro possue grandes garras desiguaes, 
e os outros terminaÕ em ponta, sendo os dois 
últimos muito mais cmdos j a cauda terminada 
em cinco folhas pequenas j e por baixo desta 
tres pares de barbata;ias, nas quaes trazem os 
ovos : suas antennas lateraes saõ cerdosas, e, mui 
compridas, as intermediarias tem hum longo 
pedunculo, terminado em duas cerdas mui cur- 
tas j e os pedúnculos dos olhos alongados. 

8. o CATIANGUEJO DAS CONCHAS. 

(Câncer hernhadus) Lliermite bernard. ^ 

Tem o thoracete liso, as garras largas, ali- 
xadas, e a direita maior ; acha-se em todos os 
nossos mares habitando em toda a sorte de 
concha. 

b. ) Os Lagostim, ou camaroens, lagostinhas, 
e camaroms {Ecrevisses propi^ment dites.} (-ds 
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íacMí.^abr.) de cauda coberta de peças esca* 
mosas, próvida de musculos mui fortes, e da 
qual se servem para nadar, e saltar : seu thorax 
he quasi cjiindrico, terminado anteriormente 
em hum bico saliente entre os olhos : as anten- 
nas lateraes, ou inferiores saõ çerdas excessiva- 
mente compridas, e as intermediarias tem, hu- 
inas a duas, outras a tres cerdas, ignalmente 
Compridas. 

O LAGOSTIM DOS RIOS, OU CAMARAÕ DA- 
GOSITNHO DOS RIOS. 

{Câncer astaciis. Lin. Astacus flnviatilis. Pabr.) 
L'ecrevisse de riviere. 

Tem as garras iguae*, e ovaladas; e o segundo, 
e terceiro pares de pernas terminados em pe- 
quenas tenazes : algumas variedades saõ aver- . 
melhadas, e ouISfas pardas, ainda depois de co- 
zidas. Este animal muito , voraz chega a viver 
Vinte ataios, e a sua carne he muito estimada. 
Na epoca em que reproduz huma nova casca, 
âchaõ-se aos lados do seu estomago duas con- 
creçoens calcareas, as quaes se empregaõ em 
medicina, como absorventes, com o nome im- 
próprio de olhos de caraiig^uejos. 
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to. A I-AGOSTlNHA DOS MARES, OU LAGOSTA 
AZULADA DOS MARES. 

(Cccneer gamniarus. Lin. Astacus marmMs. Fabí .) 

Le homar. 

Tem as garras desigaaes; hunia oblonga, com 
pequenos, e numerosos dentes ; outra oval, com 
dentes grossos, e rombos, sendo sempre huma 
delias indistinctamente maior: o segundo e 
terceiro pares de pernas terminaõ em tenazes. 
Slsta especie acha-se nas costas dos nossos mares, 
torna-se muito maior do que o lagostim dos rios, 
ao qual muito se assemelha em tudo o mais. 

11. O CAMARAÕ ORDINÁRIO. 

( C. squilla. Lin.) La crevette, ou salicoque. . 

He hum pequeno animal de gosto delicado : 
a ponta da sua fronte he comprimida vertical- 
mente, e denteada por cima, e por baixo á ma- 
neira de serra: tem garras pequenas no primeiro 
e segundo pares de pernas; as antennas late- 
raes com huma grande folha crustacea na base ; 
« as intermediaiúas com huma triplicada cerda. 

13. o CAMARAÕ DOS MARES DO NORTE. 

(C. crangon. Lin.) Le cardon. 

He menor, e menos estimado do que o prece- 
dente ; tem na fronte huma ponta mui curta, as 
garras de grandeza medíocre, situadas no pri- 
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infiro par de pernas ; o dedo immovel mui curto ; 
•e as antennas intermediarias só com duas cer- 
das. 

• t;.) As-hagostas {Pcilinuriis. Yahr.) Les Lan- 

goustes, de corpo, e cauda, como os lagostins ? 
suas antennas lateraes saS de huma unica cerda 
mui comprida, pegada em hum pedunculo es- 
pinhoso j e as intermediarias tem hum pedun- 
culo mui comprido terq?mado em duas peque- 
nissimas cerdas : o dedo immovel das suas gar- 
ras he mui curto, ou nenhum. 

13. A LAGOSTA LOBÀGANTE. 

(C. homarus. Lin.J 
La langou^íe proprement dite. 

He huma grande especie, que se acha nas 
costas meridionaes da França, e em todó o Me- 
diterrâneo : seu tborax he todo erriçado de es- 
pinhos, e as garras saõ mui pequenas. Esta he 
a lomsta dos antiofos. 

As Galathéas de Pabr. naÕ diíFerem das la- 
gostas, senaõ pela curteza de suas antennas me- 
dianas, e grandeza de suas garras. 

• 

d.) Os lagostins scyllaros, ou potiquis do Bra- 
sil (^Scgllarus. Yahr.) (Les cggales de mer), com 
as antennas intermediarias do mesmo modo que 
as precedentes ; porem as lateraes com huma 

só folha escamosa, e sem nenhuma cerda, 

a2 
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Êstas especies saÔ de thorax largo, cãuda 
Inui robusta, e sem garras. 

e.) Os lagostins montes, cu tamarus do Bra^ 
sil, (Squilla. Fsibr.) Lcs Montes de mer : temo 
thorax muito pequeno, e balofo ; a cauda mui 
grande, alurgando-se, e espessando-se posterior- 
mente, terminada em huma grande escama, 
e duas pequenas barbatanas : suas antennas la- 
teraes sa5 mui curtas,, e accompanhadas de 
huma folha oblonga, e as intermediarias tem 
hum longo pedunculo terminado em tres cerdas : 
o segundo par de peruas he mui grande aca- 
bando, em lugar de garras, por hum dedo den- 
teado, coiiio huma serra, ou recortado em tiras 
pontudas ; porem o pririieiro, e tres últimos pa- 
res tem pequenas garras sem dedos moveis. Es- 
tes lagostins de forma muito extravagante tem 
as guelras, naõ como os outros, debaixo do tho- 
rax, mas entre' as barbatanas da parte inferior 
da cauda, as quaes saõ maiores do que. nas ou- 
tras especies. 

N. B. Nao trataremos aqui de alguns sub- 
generos, que se poderiaõ ainda estabelecer entre 
os lagostins; porque suas especies saõ muito 
menos conhecidas. 
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lll. os BICHOS HE CONTA, 0X1 MIIiLÊPEDEjj. 

ESPÚRIOS. 

(Oniscus. Lin.) Les Cloportes. 

Tem liuma ciibeça distinctáj olhos compostos, 
e immoveis ; e de ordinário sete articalaçoens 
que rcpresentaõ o thorax, cada huma com hum 
hum par de' pernas : outras aríiculaçoens me- 
nores representaõ a cauda, e tem cada Imma 
hum par de laminas, dispostas á maneira de 
telhas. . • ‘ 

Devem repartir-s.e em tres familias. 

a.) Os Jselhos, ou Bichos de conta aquaticos. 
(J^ix/sodes. Fabr.) Les Jselles, de inuitos pares 
de qxieixos, e (juali'o antennas cerdosas ; tem o 
corpo comprido; tres pares de queixos; man- 
díbulas fortes; com hum palpo em cima ; quatro 
antennas iguaes em huns, e as do meio mais 
curtas, em outros. Estes insectos saõ aqua- 
ticos. . ■ 

1. o ASELHO BA AGOA DOCE. 

(^Oniscus aquaticus^ L'aselle d'eau douce, 

Tem o corpo oblongo, e cauda arredondada, 
com duas pontas forcadas por baixo : acha- 

se nas agoas estagnadas, e entre as hervas aqua- 
ticas. 
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b.) Os hicJios de conta verdadeiros, (les cio- 
portes proprement dits), de muitos pares de 
queixos, e duas antennas cerdosas : vivem de- 
baixo das pedras, iio musgo, &c. tem o corpo o- 
val, a cauda terminada era hum pequeno ap- 
pendicé, o qual tem dois aos seus lados. Em- 
pregao-se em medicina atribuindo se-lhes huraa 
virtude analoga á das cantharidas, e saÕ vi- 
viparos. 

* • 

2. o BICHO DE CONTA ORDINARIQ, OU POR- 
QUINHA DE ST". ANTAÕ. 

(^Oniscus armadillo) Le cloporte armadille. 

Tem a cauda arredondada, e aborda do pii- 
meiro segmento simples : he muito conxmum, 
e enrosca-se, como o tatu, apenas lhe tocaõ. 

3. O BICHO DE CONTA DA ITALIA. 

(^Oniscus italicus) Le cloporte cC Italie, 

Tem a cauda arredondada, e a borda do pri- 
meiro segmento duplicada : he maior do que a 
porquinha de St". Antaõ, com a qual se asse- 
melha. Os boticários o mandao vir de Italia. 


4. o BTCHO DE CONTA OmCINAE. 

( Oniscu" osellus) JjB clopoTte ordinaire, 

Tem o corpo alixado, e aos lados do appeit- 

dice intermediário da cauda dois appendices 
mais compridos do que esta : este insecto he mui 
commum. 

Estas tres especies saõ terrestres. 

c.) As Cymóthoas. (Cymothoa. Fabr.) Les 
Cymoihoés, sem mandíbulas, com dois pe- 
quenos queixos fortes, e quatro antennas cur- 
tas. 

Saõ liuns insectos marinos, que vivem ordi- 
nariamente de peixes, ou mesmo cetáceos aos 
quaesse apearão, como animaes parasitas. 

B. Os Millépedes verdadeiros. (Millepieds), 
de corpo composto de muitos segmentos com 
pernas ; porem que naõ tem muitos queixos. 
(Mitosata. Fabr.^ 

Esta familia oomprehende só dois geneíos, 

IV. os MOUROENS. 

ÇJulus. liin.) Les Jules. 

Estes insectos tem debaixo de cada huma das. 
suas articulaçoens dois pares de pernas iguaes 
terminadas em ponta simples ; o labio inferior, 
e 0* queixos unidos em huma só peça ; a mandi- 
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bula forte, com tres dentes, e nenhum palpo : 
suas antennas saõ curtas, obtusas, e com poucos 
nós; as partes da geraçaõ achaõ-se debaixo da 
parte anterior ; tem pequenos olhos simpleces 
alinhados em cada lado da cabeça. 

a.) Mouroens de corpo oval semelhante ao clos 
bichos de conta. 

1. o MOURAÕ OVAL. 

(Juhis ovatus) Lé juJe oval. 

• 

Tçin dez seg-mentos, naõ contando a cabeça, 
e cauda, e esta u.tima meio-redonda: suas per* 
nas deitaõ a vinte pares. Acha-se debaixo das 
pedras nos lugares luimidos, parece se com o bi- 
cho de conta, e como elle se enrosca em bola ao 
menor perigo, que o ameaça. 

b.) Mouroens de corpo ajUndrico mui alongado, 
com articulaçoens mais numerosas, do que os 
ovaes: estes insectos formaõ, á sua vontade, 
torcicollosem espiral, como as serpentes; e.acbaõ- 
se debaixo das pedras por toda a parte. Suas 
especies se distinguem pelo numero dos anneis, 
e pernas. 

2. o MOURAÕ TERRESTRE ORBINARIO. 

ÇJulus terrestris') Le j%de terrestre. 

Tem cem pares de pernas. 
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3, o MOÜRAÕ DOS AREADS v 

(Julus sabulosiis) Lejule du sahle. 

De cento e vinte pares de pernas, e dnas 
vezes maior, do que o precedente : ambos se 
achaõ em o nosso paiz. 

c.) Mouroens de corpo achatado mtii com- 
primido, com menor nnmero de avtieulaçoens, 
achatadas por cima : estes insectos naõ se en^ 
roscaõ. 

4. o MOURAÕ achatado. 

(^Julus complanatus) Le juleplat. 

Tem trinta pares de pernas. 

V. AS SCOLOPENDRAS, OU CENTOPEAS. 

(Scolopend7'a) Les scolopendres. 

De corpo mui comprido, composto de articula- 
çoens achatadas, cada hum a com hum só par de 
pernas, e naõ dois, cpmo nos mouroens : tem as 
antennas em forma de cerdas, com muitas ar- 
ticulaçoens j a boca com mandibulas mui pe_ 
queuas, e queixos maiores sem palposj hum par 
de palpos entre os queixos, e o labio, o qual he 
mui grande, espesso, denteado e também com 
dois grandes palpos curvos, formando juntos 
hunia forte tenaz : seus plhos sap pequenos, simr 
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plices, e em numero de quatro, ou cinco de cada 
lado- 

1. A CEKTOPEA DE TEZOIRlNHâ. 

(Scol. forjicata, Lin.) La sçolopendre hrune. 

Tem quinze pares de pernas, e os últimos mais 
compridos : he do comprimento de huma pol- 
iciada, e mui commum nos lugares húmidos, e 
íVuctos podres. . 

2. A CENTOPExV JAPURUCA DO BRASIL. 
(Scol. morsitans. Lin.) 

La Sçolopendre d' Amerique. 

Tem o comprimento de cinco a seis polle- 
gadas ; vinte pares de pernas ; e he muito 
commum nas Antilhas, onde lhe chamao mal- 
fazeja. 

3. A CENTOPEA ELECTRTCA. 

(Scolopendra electrica) 

La sçolopendre electrique, 

He comprida, e delgada com setenta pares 
de pernas, e luz na obscuridade : acha-se nos 
Ingares humidos. 
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C. AracJmeidas. (Unogata. Fabr.) Les A- 
racneides, de huma só peça por caheça, e 
thoracete, com oito pernas, e o abdômen 
sem pernas- 

Tem hum corchete movei na extremidade 
das mandibulas, os queixos mui pequenos, ou 
nullos ; e naõ se conhecem, mais do que quatro 
g^eneros, a saber : 

VI. OS ESCORPÍOENS, LACRAOS, OU ALA- 

* crÁos. 

(Scorpio) Les Scorpions. 

Distinguem-se facilmente pelo abdômen pi-o- 
longado em huma longa cauda articulada, ter- 
minando em hum gancho agudo, e movei, cujas 
picadas saõ mui dolorosas ; tem debaixo de suas 
lüandibulas grandes palpos, muito mais . com- 
pridos do que as pernas, terminados em huma 
gana semelhante á dos lagostins; oito olhos 
simplices na cabeça; e duas partes figuradas 
como pentes, situadas debaixo do corpo, por 
detraz das oito pernas. Os escorpioens naõ tem 
antcnnas, vivem nos lugares obscuros, nntrem- 

de insectos, e naõ os ha nos paizes frios. 
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1. o ES€ORl»IAÕ DA EUROPA. 

(Scorpiu Europmus) Le scorpion cVEurope. 

Tem o comprimento de huma, ou duas pol- 
legadas, as garras ovaes, e angulosas, e os pen- 
tes com dezaseis dentes : he mui communi na 
Hespanha, Italia, e nos distrietos meridionaes 
da França. 

2. o ESCORPIAÕ DA AERIÇA. 

{S. (tfsv.) Le scorpion d' Afrique. 

He mui grande, e de garras pelludas, em 
forma de coraçaõ. 

/ 

B. o ESCORPIÃO da AMERICA. 

(S. atnericanus) Le scorpion d’ Amerique. 

He delgado, de garras tenues, filifornies, 

VII. AS ARANHAS. 

(^Aranea) Les Araignées. 

SaS differentes dos escorpioens, pelo abdômen 
oval, oblongo, sem cauda ; e pelos seus palpos 
parecidos com as pernas, mas terminados de 
ordinário em clavas nos machos, e contendo os 
orsraõs sexuaes. As aranhas saÕ muito cruéis, 
naõ poupandç mesmo a sua pwpria especie : 
algumas saõ vagabundas ; porem a maior parté 
tecem têas de fios, que tiraS de pequenos tu- 
bérculos situados debaixo do ano : huraas fazem 
as têas verticaes, circalares, e de malha laça. 
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situando se no centro; e apanhaõ sómente os 
pequenos mosquitos : outras as fazem de hum 
tecido mui apertado, em algum canto obscuro, 
occultando-se em hum casulo, do qual cabem 
sobre as moscas. Quando as aranhas encontrão 
resistência na sua TÍctima a ligaõ com muitas 
voltas de fio, que apertaõ á sua vontade; 
e depois de chupados os humores abando- 
naõ seu cadaver : vivem solitárias, e ate se 
aproximaõ com temor, na oceasiaõ do coito, sen- 
do algumas vezes neste mesmo tempo devorada 
aquella que mais se aproxima. Dividem-se as 
aranhas segundo o arranjo dos seus oito olhos, 
nos quaes se tem observado as disposiçoens 
seffuintes. 

O 


• • • • 


• * • • 


l, A ARA*NHA CRUCIFEKA DAS ARMAS. 

(Aranea diadema) Varaígnèe des jardins. 

He huma das maiores, entre as que fabricao 
tea circular : sua cor he ruiva, com huma fileira 
longitudinal de pontos brancos, e pretos, e tres 
transversaes, no abdômen. 
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2. A ARANHA DAS CAZAS. 

(Aranea domestica) ítaraignée desinaisons. . 

He a mais commum das que fazem têas ho- 
rizontaes; seu abdômen he oval, com cinco 
malhas annegradas, e as pernas anneladas de 
preto, e pardo. 

3. Á aRanha portasaco. 

(Aranea saccata) Uaraignée àsaç. 

He vagabunda, caminha pelo clinõ dos jardins, 
e faz-se notável por hum saco de seda esbran- 
quiçado, que tem preso debaixo do abdômen, no 
qual traz os seus ovos, e que deíFende com grande 
valor, diligenciando recuperallo, e prendello 
outra vez quando se lhe arranca. 

4. A ARANHA SARTATRICE. 

(Aranea scenica) Varaignée saiiteuse. 

He huma daquellas que andaÕ nas paredes, 
esaltaô sobre a sua presa : tem o abdômen as- 

signalado com anneis alternativameníe brancos, 
pretos. 

5. A ARANHA AVICULAR. 

{Aranea avicularia) L' araignèe des oiseaux'. 

eoidií e he a maior especie 

«^ibecida, havendo-as da grossura de hum 
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punho : persegue os passarinhos, mata os pica 
flores e chupa os seus ovos : sua cor he de hum 
pardo uniforme annegrado ; e tem huma cavidade 
transversal no thoracete. 

A TARANTULA. 

(Arcmea tarantula) La tarantule. 

Acha-se no meio dia da Europa, e mette-se 
nos buracos que ella cava em terrenos argilosos : 
tem malhas triangulares negras sobre o thorax, 
e o abdômen, e pernas raiadas de negro. Per- 
tendeo-se, que a mordedura desta aranha era 
mortal, a menos que huma musica apropriada 
ao doente o naÕ reanimasse, e fizesse dançar 
excessivamente j porem tudo isto he pura fa- 
bula. 

VIII. os ARANHIÇOS. 

(Phalangium) Les Faucheurs. 

Seu corpo, e pernas sao como as das aranhas, 
e também lhes faltaõ as antennas j mas tem só- 
mente dois olhos mui proximos no meio do thorax, 
as mandi bulas com hum ganchinho immovel de- 
fronte do movei, representando tenazes; eos seus 
orgaõs da geraçaõ simplices, e situados debaixo 
do ventre. 

Achaõ-se aranhiços ; 

r* 
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a.) De palpos terminados em garras, como os 
dos escorpioens. 

l. o ARANHIÇO CARANGUEJINHO, 

{Vhulangmm cancróides) 

Le scorpion des livres. 

He hum pequeno animal cinzento, de tenazes 
delg-adas, e avermelhadas, que se acha nos pa- 
peis velhos, livros, &c. onde vive de terraes, e 
outros pequenos insectos. 

b.) De palpos filiformes. 

2. o ARANHIÇO ORDINÁRIO, ott MEIRINHO.* 

(^Phalangium opilio) Le fiaucheur ordinaire. 

He cinzento por cima, esbranquiçado por 
baixo, com pernas longas, que se movem muito 
tempo depois de arrancadas ; he muito commum 
nas paredes velhas, ^c. 

AS HYDRACNAS, 

(Hgdracna, Lin.j Les Hydracnées. 

1'romhidium. Fabr. 

Saõ huns insectos aquaticos, que se asse- 
melhao ás aranhas, e aranhiços na forma ; mas 
naõ tem o abdômen oistincto do thorax ; por 
maneira que todo o seu corpo he formado por 
huma só peça oval : nádaÕ em rodomoinho, nu- 
trem-se de larvas aquaticas, e de monoculos : 
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*uas especies saõ mui numerosas, e quasi todas 
com dois olhos, ainda que algumas tem quatro e 
seis. Othon Federico 3Iüller, Dinamarquez, 
foi quem deu a conhecer maior numero, assim, 
comó também de monoculos. 

Cumpre notar-se, que as hydrachnas poera 
ovos vermelhos, e esphericos, os quaes adquirem 
a forma d§ meia lua, e destes sahem os filhos, 
de boca prolongada em tromba, e que naõ tem 
mais de seis pernas. 

D. As Phtyreidas. {Les phtyreides), de caheça 
distincta, thoracete com seis pernas, e de aF 
domen sem pernas, 

IX. AS PODURAS. 

(Podura) Les Podures, 

Saõ huns pequenos insectos, que se distinguem 
facilmente por huma caüda delgada, forcada na 
ponta, curvada para baixo do abdômen, e que 
pelo seu elaterio lhes faz dar grandes saltos. As 
poduras saÕ mui numerosas, achaõ-se por toda a 
parte, e nutrein-se de folhas das plantas : humas 
tem o corpo cylindrico, e outras quasi globm 
lifero : suas anfcennas saõ filifornres, curtas, CÒHI 
poucos nós j e as pernas curtas, e iguaes. 
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X. os I^PISMAS. 

{Lepismà) Les Forbicines. 

Sao pequenos insectos de corpo alongado, co- 
berto de escamas tao meudas, como poeira, e 
terminado em tres longas cerdas : suas antennas 
saõ também cerdosas, e taõ compridas, como o 
corpo; tem as pernas iguaes, alongadas, è 
correm mui velozmente, 

1 . o LEPISMA DO ASSUCAK. 

(Lepisma sacharina) La forhicine argentée. 

He mui commum entre os livros, papeis vel- 
hos, roupa, &c. e originário da America, onde 
se amontoa em grande numero, nos lugares, em 
que se conserva o assucar. 

2. o tEPISMA MOLTIPEDE. 

(^Lepisma polypoda') La forhicine marhrée. 

He pedrado de oiro, e pardo, e acha-se nas 
paredes velhas. 

os CARRAPATOS VERDADEIROS. 

(Ricinus) Les Ricins. 

Confiindira5-se com os piolhos huns insectos 
parasitas, que vivem nos corpos dos animaes de 
sangue quente, na verdade mui parecidos ; porem 
difierem por ter mandíbulas situadas debaixo da 
cabeça, a qual he sempre de forma achatada. 
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«m quanto os piolhos tem huma tromba pequena, 
e arredondada na extremidade da cabeça. A 
maior parte dos pertendidos piolhos das aves 
saõ carrapatos, havendo mnitas especiea de aves, 
que tem sobre si diversas especies de carrapatos, 
e muitas especies destes, que vivem nos corpos 
de muitas aves diíFerentes : suas antennas sao 
filiformes, curtas, e compostas de poucas articu- 
laçoens. 

]. O carrapato da gallinha, oblongo, ama- 
rellado, e de cabeça semi-lunar : acha-se tam- 
bém nas perdizes, e phaisoens. 

2. Tainbem se acha na galiinha outro carra- 
pato de. corpo oval, cabeça quasi quadrada, e 
redonda anteriormente, de cor amarellada, assim 
como o thuracete ; e de abdômen alvadio com 
o meio preto. 

3. As perdizes tem mais duas qualidades de 
carrapatos: huns^ oblongos, de cabeça oval, e 
cor cinzenta : e outros largos, e curtos, de ca- 
beça semi-lunar, e de cor branca. 

O mesmo acontece em quasi todas as aves. 
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CAPITULO IIÍ. 


Das insectos de queixos, e de quatro azas reticu- 
lares, ou dos NEVROPTEROS. 

Como nenhuns insectos de duas azas desco- 
bertas tem queixos, nós passamos immediata- 
mente a tratar daqueiles que tem quatro azas^ 
os quaes formaÕ quatro ordens diíFerentes. A 
primeira comprehende, os que tem quatro azas 
descobertas, cujas nervuras formaõ huma especie 
de grade ou rêde, com malhas j e que naõ tem 
, agujlhao. 

Usta ordem encerra tres famílias naturaes a 

saber : 

• • • 

A. As Lihellinhas (les lihelles), de quatro 
azas grandes, que se naõ dohraõ ; de queixos 
com hum palpo sem articulaçaõ ; e de lahio 
sempalpos envolvendo toda aboca, [Odo- 
nata. Fabr.) 

Esta familia comprehende hum só genero. 

I. AS MBEtriNHAS. 

(Libellula) Les Demoiselles. 

Sao huns grandes insectos mui notáveis pelas 
bellas azas de rêde fina, e rapidez com que se- 
guem as moscas, sua presa commum : tein na 
cabeça dois grandes olhos, e curtissimas anten- 


133 


lias da forma de hum cabello, ou cerda fina ; 
as mandíbulas mui fortes ; os queixos divididos 
em muitos dentes assás agudos ; hum pequeno 
palpo sem articiilaçoens ; e os dedos com tres 
nós ou juntas. O macho tem os orgaÕs da ge- 
raça5 na base do abdômen, e naS pode ajuntar- 
se com a femea, senaõ obrigando-a a tomar hu- 
ma posiçaõ singular: para este fim a segura 
pelo pescoço, mediante duas tenazes, qne tem 
na extremidade do abdômen, até que ella curve 
o seu, de modo que a extremidade deste venha 
tocar a base do abdômen do macho : observaõ- 
se muitas vezes voar assim reunidos em anneis. 

A femea poem na agoa, e nesta habita a larva, 
mui semelhante ao insecto perfeito, excepto nas 
cores, e azas : seu labio ixiferior se articula por 
ginglymo sobre hum longo pedunculo, que o 
torna susceptível de se lançar subitamente para 
diante ; e como termina á maneira de tenaz, 
desta se serve o insecto para apanhar os pequenos 
animaes, que pertende devorar. A nympha 
move-se, e come do mesmo modo; e só differe 
da larva pelos rudimentos das azas, que appa- 
recera sobre o thorax : sahe da agoa para ad- 
quirir o estado perfeito. 

Fabricio as subdivide em tres generos segundo 

formas do seu labio inferior. 

a-) Js lihellinha$ verdadeiras (Lihellula. 
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Fabr.) (Les Libellules), de labio inferior con- 
vexo, e dividido em tres peças moveis com a 
intermediaria mais curta : estas especies tem 0 
corpo mais curto, as azas estendidas horizontal- 
mente no estado de repouzo, e a cabeça mui 
grande ; por causa da extensão dos olhos. Sua 
larva he curta, e grossa, com olhos pequenos : 
tem hum labio com os ramos ligeiramente den- 
teados, e hum pequeno lobo entre estes, 

1. A LIBELLINHA DEPRIMIDA. 

(Libella depressa^ La detnois elle applatie. 

He muito commum, e tem o ventre achatado 
horizontalmente, a cor esverdeada, e algumas 
vezes cor d’ardosia, com a base das azas de 
hum amarello opaco salpicado, de pontos pretos. 

b.) As aesnas. (Aeshna. Fabr.) Aesnes, de 
labio inferior dividido em tres lobos, dos quaes 
o mediano tem dois pequenos aguilhoens, e os 
lateraes terminaõ em huma ponta, por fora da 
qual se acha também hum pequeno aguilhaõ 
movei : suas azas saõ como as das libellinhas, 
a cabeça arredondada, e qnasi toda occupada 
por dois grandes olhos j porem o seu ventre he 
delgado, e comprido. A larva que lhes pertence 
he assás grossa, cora os ramos do labio quebra- 
dos, terminando cada hum em hum ganchinho. 
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?. A LIBEiLINHA MAIOR. 

(Libellula grandis) La grande demoiselle. 

He hum insecto mui commum, e mui bello: 
tem os olhos g-randes azulados, e mui brilhantes ; 
o corpo variado de verde, e preto, em humas» 
e vermelho, e preto em outras ; o abdômen mui 
comprido, e preto, com malhas verdes, e azula- 
das ; as azas g-randes, transparentes, e apresentan- 
do reflexos de todas as cores do iris : obser- 
vaõ-se voejar nos prados, e bordas da agoa, com 
huma grande rapidez, seguindo as moscas, como 
poderiaõ fazer as andorinhas. 

c.) As Agrias. (Les Agrions. Fabr.), de labio 
inferior repartido ein quatro partes, das quaes 
as medianas saõ rombas, e as lateraes tem cada 
huma na extremidade hum pequeno gancho 
movei : estas especies tem o corpo delgado, as 
azas aproximadas em hum plano vertical no es- 
tado de repouzo, e a cabeça semelhante a hum 
cylindro transversal, em cujas extremidades se 
achaõ os olhos. Sua larva he delgada com a 
cauda terminada em tres cerdas compridas, ou 
folhas, eternos ramos do labio divididos cada 
hum em tres ganchinhos. 
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8. A UBELLmHA CORADA. 

(Lih, virgo.) La clemoiselle à ailes color èes. 

Seu corpo he do mais bello Verde doirado, 
furtacor, azul, e preto ; tem as azas em todo, 
ou em parte coloridas de negro, ou pelo menos 
com huma tinctura amarellada, 

4. A LIBELLINHA MENOR. 

(Li6. puella) La petite clemoiselle. 

Tem constantemente as azas transparentes'; 
porem achaõ-se libellinlias menores com o corpo 
de diversas cores, como azul celeste, verde doi- 
rado, vermelha doirado, cinzento, cor de carne ; 
mas sempre raiado de preto. Observa-se muitas 
vezes, que estas variedades se ajuntaÕ indis- 
tinctamente. 

B. Js perlas (Les perles^, de azas deitadas 
sobre o dorso, no estado de repouzo, queixos, 
e labio com palpos articulados j e boca pro- 
vida de mandibulas.' 

Tem o queixo livre, e articulado era gingdymo 
com huma peça, que se prende á parte inferior 
do labio. 

II- os TERMES. ( Termes. Tin.) Les Termites. 

Estes insectos saõ mui conhecidos em toda a 
zona tórrida, cora o nome de formigas brancas : 
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seus estragoíí sao taÕ cruéis, quanto a econo- 
mia da sua sociedade he admirável. 

Suas larvns sao pequenas, e esbranquiçadas ; 
tem seis peruas, a cabeça medíocre sem olhos, 
os queixos curtos, e as antennas moniliformes, 
isto he, era forma de rosário : estas saÕ as que 
sómente trabalhaõ cm levantar os enormes edin- 
cios, que nós veremos, e as que vaÕ buscar as 
proVisoens por canaes, que ellas excavaõ abo- 
bedadamente por baixo da terra, ou nas madei- 
ras velhas, segundo o caminho que pertendem. 
tomar, minando em mui breve tempo as maiores 
lieças de madeira, e deixando-lhes sóraente huma 
tez exterior : he deste modo que destroem todos 
os moveis, os quaes se desfazem em pó apenas se 
lhes toca. As nymphas cegas, e moveis, como 
as larvas, de cabeça grande, e de queixos mui 
compridos, pontudos, e sem denticulos, perma- 
necem no interior do edifício, e o deftendem 
Contra os ataques, lançando-se sobre os indiví- ^ 
duos, que lhe fazem alguma brecha, mordendo- 
os a ponto de lhes fazerem sangpe ; e também 
obrigaõ as larvas a trabalhar. 

Quando os termes passao ao estado perfeito, 
voaõ em quantidades innumeraveis, e sao per- 
seguidos em toda a parte pelas aves : suas azas 
seccaõ, e cahetn ; e neste estado vem a ser até 
a presa das formigas, lagartos, òcc., nao esca- 
pando depois do segundo dia, senaõ os poucos 
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pares, que as larvas encontrão, e escolhem, paraê 
formar huma nova colonia. As larvas eucerraõ 
logo os dois esposos em huma grande cavidade, 
a qual vem a ser a camara, ou prisão nupcial, 
penetrada de huma multidão de buracos, pelos 
quaes cabem sdmente as larvas para adminis- 
trarem o sustento aos esposos, e terem cuidado 
nos ovos, que poem a femea em grande abundan- 
eia cujo abdômen incha e se torna muitos centos 
de vezes maior, antes da postura. 

. O edifício, que de ordinário tem muitos pés 
de altura, he dividido em huma multidão de 
Gamaras para os ovos, e outras para as provisoens, 
ficando em o centro a camara nupcial ; e como 
naÕ haja sahida alguma em todo o edifício, sá- 
hera as larvas por baixo da terra. 

Os ternaes perfeitos tem o corpo, e cabeça 
achatados horizontalmente ; tres nós em cada 
hum dos dedos j as mandibulas, e queixos com 
hum palpo cada hum ; e o labio inferior divi- 
dido em quatro tiras estreitas, e com dois palpos 
de duas articulaçoens : suas azas saÕ duas vezes 
mais compridas do que o corpo, e as antennas 
moniliformes, o que asscás os distingue dos outros 
generos desta ordem. 
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1. o TERME FATAL. 

(Termes fatale) Le termite belliqueux. 

Esta especie, a maior, e mais commum, he 
5mm grande flagello na África, e nas índias, pela 
promptidaõ com que destroetudo, como, moveis, 
latadas, madeiramento das casas, &c. : tem a cor 
pardaça, e as azas palidas, com a costela ruiva. 
Os seus edifícios em forma de paõ de assucar, 
se elevaõ dez, ou doze pés acima da terra j e 
profundao quasi outros tantos pelo chao abaixo. 

2. o TERME ARDILOSO, 

(^Termes arda) Le termite atroce. 

He preto, com as pernas palidas, 

3. O TBRME MORDAZ. 

( Termes mordax) Le termite mordant. 

He preto, com as pernas da mesma cor. 

Estas especies achaõ-se também na África, e 
fazem ninhos em forma de pequena torre cylin- 
drica, com huma especie de tecto conico. 

4. o TERME DESTRUIDOR. 

^Termes destructor) Le termite des arbres. 

Acha-se na America, onde causa tanto damno 
como as precedentes, no antigo continente : fa- 
zem hum ninho oval á roda de hum ramo de 
arvore, e vaS para este por huma multidão de 
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canünlios cobertos que descem ao longo do 
tronco. 

III. OS HE31EROBIOS. 

(Hemerobius) Les Hemerohes. 

Sao huns insectos de corpo delgado, e de azas 
transparentes, ag-radavelmente reticulatlas quas.i 
semelhantes a escomilha, as quaes se situaÔ á 
maneira de tecto sobre o dorso, quando este in- 
secto descança : tem mandíbulas, e queixos ar- 
ticulados, como os dos termes, e hum labio 
simples, e membranoso. Suas larvas tem seis 
pernas, o corpo curto, e queixos compridos ; 
vivem de insectos e mudaõ-se em huma nympha 
immovel encerrada em hum casulo. 

Dividem-se do modo seguinte : 

a.) Hemerobios verdadeiros (hemerobius) Les 
hémerobes, de antennas compridas, e cerdo- 
sas ; e de quatro palpos JHiformes : sua larva 
vive nas folhas das arvores, nutre-se de mo- 
rilhoens, que chupa e destroe muito : seus 
ovos estaõ suspendidos nas folhas das ar- 
vores, por meio de longos filamentos. 

1. o HEMKROBIO VERDE, 0?í PERLA VERDE. 

(^Henier. perla) L' emerobe verd. 

Tem o corpo, e as nervuras das azas de hm» 
bello verde claro. 


141 


â. o HEMEROBIO OHRYSOBE, OU DE OLHOS 
DE OIB-O. 

( Ilemer. chrysops') L' hemerohe verd et noii . 

Tem o corpo, e nervuras das azas de huin 
verde azulado, com pequenos riscos pretos. 

Os olhos destas duas especves saõ de huma 
bella cor de oiro. 

3. o IIEMEROBIO PKALENIEORME. 

(Hemer. phalcemides) V hemerohe roux. 

Teui as azas superiores opacas, e de cor ruiva, 
com a borda posterior recortada.- 

b.^ As Senihles. (Semblis. Fahr.) Les Sem- 
hlidcs, de mandíbulas mui pequenas, de antennas, 
cerdosas, e de quatro palpos filiformes, cujas 
aríiculaçoens saõ mui curtas : sua cabeça, e 
thoracete saÕ achatados horizontalmente; as 
azas dobraõ-se sobre o dorso no estado de re- 
pouzo; e o seü abdômen termina de ordinário 
em duas cerdas. A larva he aquatica, e só 
vem para terra quando se hade metamorpho- 
sear. 

1, A SEMBLE, OU HEMEROBIO DOS LODOS. 
lutaria» JdemeTobius lutarius» Jjin.^ 

La semblide de la boue. 

He mui commum em os lugares húmidos, e 
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siíua os seus ovos aos centos, em montes mui 
juntos, sobre as vergonteas das liervas : tem o 
corpo trigueiro, 'as cerdas do abdômen mui cur- 
tas, e as azas engradadas de nervuras anne- 
gradas. 

2. A SEMBIiE BICAUUATA. 

(S. hicaudata. Phriganea hicauclafa. Liti.) 

La semblide à longue queue. 

He esverdeada, com as cerdas do abdômen 
taõ compridas, como o corpo; e traz os ovos 
apegados debaixo do ventre. 

c.) Os Mgrmeleoens (Mgrmeleon) . Les Four- 
mis-lions, de antennas curtas fusiformes, e 
de seis palpos, dos quaes, dois saõ labiaes, 
compridos, e. terminados em clava, e quatro 
maxillarcs filiformes. 

iiStes insectos sao mui celebres pela indus- 
tiia da sua larva, que he oval, espessa, e com 
mandibulas mui compridas, e denteadas ; vive 
na area fina, na qual se entranha, e a lança 
para longe ás cabeçadas, formando hum funil, 
no bico do qual habita. As formigas, e outros 
insectos, que passaõ sobre as bordas deste funil, 
escorregão para o centro, por causa do declive, 
eiJ pela area, que a larva lhes lança ; e eníaõ 
cs apanha, e chupa, deitando fora seus cada- 
yeres. Esta larva, fia e forma, para se meta- 
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Uiorphosear, hum casulo coberto exteriormente 
de arca : o insecto perfeito he grande, é de 
azas compridas, e estreitas. 

1. o MYJEIMEI.EAÕ FORMIGUEIRO. 

(M. Jòrmicarius) Le fourmi-lion ordinaire. 

Tem as azas transparentes malhadas de pardo, 
e 0 corpo trigueiro variado de amarello. 

d.J Os Ascalaphos, ou myrmeleoens ctscala- 
phus (Ascalaphus. Fabr.) Les Ascalaphes, de an- 
tennas mui compridas termmadas em clava ; e de 
seis palpos filiformes. Estes insectos de cabeça 
grande, e mui pelluda parecem á primeira vista 
borboletas ; e tem as azas largas, e de ordi- 
nário córadas, 

IV. AS PAííORPAS. (Pano7pa) Les Panorpes. 

Distinguem-se facilmente por hum bico cor- 
neo, e comprido, o qual consiste na prolongaçaõ 
da feiMa, tendo na extremidade pequenas man- 
dibulas : o labio que está por baixo, he mui 
longo, e estreito : os queixos saS forcados, e tem 
quatro palpos filiformes : as antennas saÕ mui 
compridas, e cerdosas : a cauda do macho he 
pontuda, e a da femea terminada como huma 
garra de caranguejo. Hum, e outro sexo tem 
azas engradadas, largas, e comprimidas ; e to- 
V dos, os dedos cnm cinco juntas. 
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1. A PANORPA ORlJINARIA. 

(Pan. communis') La pauorpe commune, Vtilg. 
mouche-scorpion. 

Tem as azas transparentes malhadas de pardo, 
e he mui commum por toda a parte. 

V. AS RilPmDiAS. (Raphidia) Les Raphidks. 

Saõ hum pequeno genero semelhante as pa- 
norpas ; porem de cabeça oval sem bico, e colo- 
cada sobre hum grande avançamento do thorax : 
a parte posterior da femea tem huma ponta re- 
curvada. 

1. A RAPHIDIA SERPENTINA. 

(Raph. ophiopsis) La raphidie ordinaire. 

He hum pequeno insecto pouco COmmum, de 
azas transparentes, e de corpo trigueiro. 

b,) As Agnathas. (Les açnathes), de queixos, 
e lábios com palpos articulados ; e sem man- 
díbula alguma. 

VI. AS PHRYGANEAs. (Phryganca) 

Les Friganes. 

Suas azas dobraõ-se sobre o dorso no estada 
de i’epouso : suas antennas saõ mui Compridas, 
e em forma de cerda : naÕ tem mandíbulas ; fi- 
os queixos unidos com o labio, formaõ huma só 


peça, a qual tem quatro grandes palpos. As 
larvas das phrygaueas tem seis pernas, e vivetn 
II a agoa em bainhas cydind ricas, que fabri- 
ca5, ligando com a seda bocadinhos de herva, 
de páo, de pequenas conchas, ou graÕs de arêa, 
segundo as especies. Quando estaõ para se 
transformar fazem grades com o fio da seda 
nos dois extremos da bainha ; e a nympha per- 
manece immovel, apresentando todas as partes 
do insecto perfeito em estado de coutracçaõ, e 
duas mandibulas que servem unicamente para 
romper a grade, e que ficaõ com os despojos da 
nympha. O insecto perfeito naÕ vive mais tempo, 
do que o preciso, para propagar, e pôr os seus 
ovos na agoa. 

1. A PHRYGANEA ESTRIADA. 

(Phr. striala) La frigane striée. 

Tein as antennas raediocres, as azas de hum 
pardo arruivado, e estriadas longitudinalmente 
de negro : sua larva fa^ a bainha de folhas, e 
cobre-a pela parte de fora de bocadinhos 
de herva, situados parallelamente, ao compri- 
mento. 
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2. A PHKVGANEA GllÀNJDE, 
{Fkryganeà grandis) La grande frigane. 

Tem as antennas medíocres, as azas alvadias 
ondeadas, e malhadas de pardo, e negro. A 
bainha da larva he feita de bocadinhos de folhas 
ou de vergonteas de hervas arranjadas em linha 
espiral. 

3, A PHRYGANEA.be EONGAS ANTENNAS 
FIEIEORMES. 

(Phr. Jilosa) La frigane à longs jils. 

He pequena, pardaça, e de antennas tres 
vezes mais compridas, do que o corpo. Algumas 
vezes se observaõ milheiros destes insecto^ vo- 
ando sobre as agoas serenas. 

VII. AS ephemeras. 

(Ephemei'a) Les Ephémères. 

Tem as azas indobraveis, e as posteriores ex 
tremamente pequenas ; hs antennas cerdosas, e' 
mui curtas ; o abdômen terminado em cerdas 
mui delgadas, compridas, e articuladas; e os 
dedos com cinco juntas. 0 nome de ephemeras 
foi dado a certas moscas, por causa dã bre- 
vidade da sua vida alada ; por quanto depois de 
haverem passado hum, ou dois annos dentro da 
agoa no estado de larvas, e nymphas, naõ che- 
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g'ao ao estado perfeito, senão para se ajuntar, 
pôr os ovos, e morrer ; e muitas especies nem 
chegaõ a ver sol. As larvas saÕ huns vermes de 
seis pernas, e de corpo alongado, que respiraõ 
por guelras eni forma de borlas, ou folhas ar- 
ranjadas aos dois lados, tendo a boca munida de 
queixos fortes. As nymphas diíFerem das larvas 
pelos rudimentos das azas, que lhes apparecein 
üo thoracete. Algumas especies, chegando a 
ter azas, sao ainda obrigadas a mudar a pelle 
buma vez. 


1. A EPHEMEK.A VUEGAll. . 

(Eph. vulgata. Lin.j Véphémèretachetée. 

Esta especie he assás grande, e taõ commum 
em alguns paizes, que serve para estrumar a 
terras: tem as azas pardas, e brancas, e ties 
fios na cauda. 

N. B. As duas ultimas familias deste ca- 
pitulo ajuntou Fabricio á ultima do capitulo an^ 
tecedente, com o nome de synistata. 
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CAPITULO IV. 


Dos insectos de queixos, e de quatro azas venosas 
naõ reticuladas, ou dos hymenÓpteros. (pie- 
ZATA. Fabr.) . 

Facilmente se tlistingaem estes insectos dos 
nevrópteros; por quanto as nervuras das azas 
saõ muito menos numerosas, e naÕ representao 
redes, ou grades, mas sim veas irreg^ulares, que 
se ajuntad obliquamente : estas azas saõ núas, de 
substancia membranosa, e sempre em numero de 
quatro. A maioi’ parte dos hymenópteros tem 
ag’uilhoens no ano, os quaes faltaõ constante- 
mente nos machos ; e passaõ por huma completa 
metamorphose. Suas larvas saõ huns verines 
que differem entre si pela forma, numero, ex- 
istência,^ ou falta de pernas, segundo os g’eneros, 
mas tendo sempre hmna' cabeça escamosa, e 
duas mandibulas. As saõimmoveis, e 

apresentaõ todos os membros do insecto per* 
feito contrabidos, e chegados huns aos outros. 
O insecto perfeito varia muito nas formas, e 
nunca tem mais de duas anteunas, e seis pernas, 
cujos tarsos tem cinco juntas : spa boca tem 
duas mandíbulas moveis j hum labio inferior 
corneo, e dois queixos corneos, liyados ao labio, 
e tudo a huma chanfradura da parte inferior 
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Oa cabeça, por meio de huraa membrana com- 
mnm ; ([waívo palpos artimUdos, dos quaes dois 
estaõ ligados á extremidade do labio, e os ou- 
tros á dos queixos. 

A extremidade do labio tem hiima lingoa, ou 
tromba membranosa, cujo canal, ou abertura he 
dirigida para baixo : os queixos tem na sua ex- 
tremidade huma parte membranosa mais con- 
sistente, a qual cobre -a lingoa pela parte su- 
perior, e lhe servé de estojo : estas duas partes 
variaõ muito em comprimento, e figura, como 
depois veremos. 

Os liymenópteros saõ os mais notáveis insectos, 
pelos seus costumes, e importância, na economia 
geral da natureza, havendo muitos que vivem 
em sociedade com buma policia taõ espantosa 
quanto bem observada ; e que produzem obras 
admiráveis. 

1. AS ABELHAS. 

(Apis^ Les Abeilles. 

Conheoem-se pela tromba comprida, com a 
qual chupaÕ o mel das flores. Todas as abelhas 
tem o abdômen sem pedunculó, as antennas fili- 
formes, e hum aguilhaõ retrahivel, que fere do- 
íorosamente. 
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íi.) As abelhas verdadeiras (les abeilles pro- 
prement dites), as quaes tem : 

1°. O labio inferior, e queixos estreitos, e a- 
longados. 

‘2”. A lingoa em forma de tromba, cylindrica, 
tenue, e comprida, com duas pequenas escamas 
na base. 

3. Estojos compridos, e estreitos, que euvol- 
Tem a lingoa, e se dobraÕ com esta, quando 
está em descanso. 

4. Os com a primeira junta mui 

comprida, e os maxíZfores- apenas visiveis. 

Resulta deste aparelho hum orgaõ dividido 
em cinco pedacinhos (íingua quinqnefida.) 

‘1. A ABELHA ORDINABIA DAS COLMEAS, 
A SUA MESTRA, B ZANGAÕS.' 

{Apis mellifera) Vaheille. 

He de hum pardo uniforme, e pouco fel- 
puda. 

Todos sabem que as abelhas vivem em so- 
ciedades extraordinariamente numerosas, ou nas 
concavidades das arvores, ou em habitaçoens 
que o homem lhes tem preparado, chamadas col- 
meas. Cada sociedade contem : lo. huma 
unica femea, chamada Abelha mestra, cuja pre- 
sença parece que reune o valor, constancia, ® 
e uniformidade de vontade de todos os outros in- 
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dividiios : 2". quasi mil e quinhentos machos, cha- 
mados zangaÕs, que servem unicamente para 
fecundar a abelha mestra, seguindo-a e ajuntan- 
do-se successivamente cotn ella nos ares j e quan- 
do tem passado o tempo da copula saÕ expulsos 
da colmea, e perecem miseravelmente : 3<’. coisa 
de vinte mil individuos sem sexo, ou abelhas 
obreiras, cujo destino he unicamente o trabalho, 
a saber j a construcçaõ do favo ; a colheita do 
mel, e cera; e a criaçaÕ da posteridade da 
abelha mestra. 

O favo he formado de bolos, suspendidos ver- 
ticalmente na abobeda da colmea, contendo estes; 
encostadas huma a outra, duas camadas de cel- 
las prismáticas liexagonas, sendo a base huma 
pyramide formada de tres rhombofdes, cujos 
anglos sao de 109|“ e TOf"; figura a mais eco- 
nômica possivel. A matéria do favo he a cera ; 
substancia particular, e liquescente ao fogo, que 
provem do pollen das flores, tendo passado, 
no corpo das abelhas, por huma anticipada pre- 
paraçaÕ, e sahindo em forma de suor entre as 
articulaçoens do abdômen. A abelha une esta 
cera ao favo, e lhe dá a forma, com as man- 
dibnlas, e pernas. 

As cellas ordinárias servem para deposito do 
mel, e das poeiras dos estames, que saõ os mate- 
riaes da cera ; porem mais que tudo para alojar 

larvas, as quaes devem produzir as abelhas 
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obreiras, servindo as ditas cellas indistiiícta, è 
successivamente, para estes tres nsos. 

As larvas saõ huns pequenos vermes brancos 
sem pernas, e de cabeça escamosa, que as abel- 
has sustentaõ, com huma pasta mellifica, até 
que ellas fiaõ huin casulo de seda, que forra a 
sua cella, e no qual se transformaÕ em nym- 
phas, cuja metamorpliose se completa em vinte 
dias: as cellas, que encerraõ as larvas destinadas 
para serem zangaÕs, saõ maiores do que as 
outras. As novas abelhas mestras saõ abelhas 
ordinárias, nas quaes os orgaõs da geraçaõ se 
desenvolvem por huma nutriçàõ mais abundante ; 
para o que as outras abélhas escolhem entre os 
ovos ordinários aquelle de que ellas querem 
fazer abelha mestra, e lhe construem huma cella 
particular mui grande, de forma oval, e situada 
fora do favo, com a abertura para baixo. As 
novas abelhas mestras vem a ser cabeças, ou 
chefes de enxames, ou de colonias novas, que vaõ 
formar novas colmeasi e se nascem muitas ao 
mesmo tempo brigaÕ violentemente até riaõ 
ficar mais de huma. Para onde quer que vá 
a abelha mestra he seguida por todo o enxame, 
que jamais a abondona; e por isso, quando nos 
podemos assenhorear desta, temos seguro o 
enxame. Se a abelha mestra morre dispersa-se 
o enxame, e perece j porem encerrando-se com 
0 favo e cellas, onde estejaõ larvas escolhem 


liunia destas, e lhe construem huma cella real, 
dando-lhe a nutrição necessária para a fazer 
abelha mestra. 

A abelha mestra distingue-se pela sua maior 
grandeza, forma alongada do abdômen, e azas 
compridas ; os zancjaos pela grossura, e azas 
compridas; e as obreiras pela estatura menor, e 
saquinhos das coxas, nos quaes ajuntaõ as pelotas 
da poeira dos estames. 

2. o ABELHAO DOS MUSGOS HYPNOS. 

(Apis hypnorum) L'aheille des mousses. 

Esta especie conhecida pelo nome de abelhões, 
assim como todas as que saõ felpudas, tem o 
thoracete ruivo, e o abdômen de hum cinzento 
amarellado; vive em sociedade, quando muito, 
de quarenta até ciucoenta. As tres sortes de in- 
dividuos differem, mais pela estatura, do que na 
especie abelhas; e trabalhaÕ todos igualraente, 
havendo muitas femeas, e indivíduos sem sexo, 
de duas grandezas differentes : seu ninho escon- 
dido nas hervas, envolvido de musgo, e forrado 
por dentro de cera bruta, contem hum, ou muitos 
favos, compostos de corpos ovaes, situados huns 
contra os outros, segundo o comprimento, os 
quaes nada mais saÕ, do que os casulos de que 
tem sahido as abelhas : estes casulos saõ mis- 
turados de massas- irregulares da poeira dos es- 
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tames com huma matéria mellifica; e contem 
os ovos, e as larvas, servindo-lhes de habitaçaõj 
e mantimento. Achaõ-se finalmente em diversos 
lug-ares vasos de cera, cheios de hum excellente 
mel que lhes serve de provisão. Os abelhoens 
dispersaõ-se, e perecem no inverno, á excepçaõ 
de algumas mãis, que se refugiaõ em buracos 
para perpetuar as especies. 

3. o ABELHAÕ TERRESTRE. 

(^Apis terrestris) Vaheille souterraine. 

He preto, com a parte posterior branca, e 
duas bandas amarellas transversaes. 

4. o ABELHAÕ DAS REDRAS. 

{^Apis lapidaria) Uaheille de» pierres. 

He preto com a parte posterior vermelha. 

fistas duas especies de abelhoens construem os 
ninhos em sociedade, cujo" arranjo he semel- 
hante ao do abelhaõ dos musgos, com a dif- 
ferença, que o abelhaõ terrestre situa o seu 
ninho debaixo da terra, e o outro debaixo de 
montoens de pedras. 

6. ABELHA PEDREIRA, OU DOS MUROS. 

(^Apis ccementaria) JJaheille maçontie, 

He huma especie solitária de cor negra, com 
azas pardaças; faz o ninho encostado ás paredes, 
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em que dá o sol, de graõs de area taõ aglu- 
tinados, que fica extremamente solido, e pa- 
recido com hum monte de terra : este ninho he 
composto de muitas cellas, em cada huma das 
quaes poem hum ovo, com a quantidade de 
massa composta de pollen, e mel, que hade ser 
necessária para a larva, até á sua raetamorphose ; 
e envolvendo todas as cellas em huma camada 
geral de argamassa menos compacta as aban- 
dona. As novas abelhas depois de formadas 
rompem a sua habitaçaõ, para hir construir 
outra semelhante em algum lugar : o macho he 
arruivado, e nao trabalha. 

6. o ABELHAÕ NEGRO ROXEADO, 

(^Apis violacea) Uaheille perce-hois, 

He também huma especie solitaria, grande, 
felpuda, e negra, com azas roxeadas, e res- 
plandecentes ; este abelhaõ excava nos páos 
velhos, ou troncos das arvores, hum canal ver- 
tical mui comprido, parallelo á superficie, e 
mui perto desta, no fundo do qual poem hum 
ovo, e a massa compotente, cobiãndo tuoo 
com hum septo horizontal, feito das raspas QO 
páo agglutinadasj e sobre este septo poem OUiro 
ovo, e assim os de mais : as abelhas novas furaô 
depois o páo para sahir. 

X 2 
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As abelhas cor ta-f olhas (les abeilles coupeitses 
tle feuilles), distinguem-se das precedentes por 
huma peça escamosa, -e movei, situada debaixo 
do labio superior, curvando-se sobre a lingua, 
para a defiènder do attrito, quando estas abelhas 
cortaÕ os bocados das folhas, que empregaÕ na 
construcçaõ do seu ninho, em hum buraco exca- 
vado na terra, de forma cylindrica,e recto, no qual 
fazem, com bocados de folhas redondos, e ovaes, 
huma cella da figura de bum didal, onde poem 
hum ovo com a competente massa; fe seguida a 
esta outra, e outras semelhantes ate encherem o 
buraco. Conhecem-se muitas especies destas abel- 
has, como: 

7. A abeíha CORTA-ROSETRA. 

{Apis centuncularis) 

Uaheille coupeuse du rosier. 

He parda, com os segmentos do abdômen 
marginados de branco sobre os lados, e a parte 
inferior e posterior ruiva. 

8. A ABELHA BICORNEA. 

(Apis bicornis) Uabeille coupeuse des cliarmilles. 

He de hum pardo escuro, com hum pequeno 
eorno pontudo na base de cada mandibula, &c. 

Tem-se separado do genero abelhas 
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b. ) u4s abelhas eucéras. {Eucera. Fabr.), les 
eucéreSy nas quaes as duas escamas da base 
dalinqua se alongaõ tanto, como esta; '^or 
maneira que sendo tudo o mais, como nas 
abelhas, resxãta hum orgaõ dividido em sete 
bocados, {Ungua septem fida) talhe: 

9. A ABEX.HA LONGICORNE4. 

(Apis longicornis) Ueucére à longues cernes. 

De corpo refeito, mui felpudo, cinzento, ou 
amaréllo, com antennas negras, e mais com- 
pridas do que o corpo. mui commum nas 

flores. 

c. ) As Abelhas Nômadas. (^Nômada. Fabr.) 
Les nômades, cuja boca naõ differe da das abel- 
has, senad em bs quatro palpos serem compri- 
dos, cerdosos, e de quatro aríiculaçoens. As nôma- 
das saÕ pequenas moscas de corpo liso, mal- 
hado ovdinaiàamente de amaréllo, ou cinzento, 
sobre Imm fundo negro. EncontraÕ-se nas flores, 
e parecem mais vespas do que abelhas ; porem 
aproximaõ-se mais a estas pela tromba ; e nada 
se sabe da sua economia. 

10. A abei-ha vaktbgada. 

{Apis variegaia. Lin.j La nômade variée. 

He pequena, negra, e malhada de branco n« 
abdômen. 
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11. A ABELHA BtriVICORNEÁ, 

(A. rujicornis) La nômade à antennes roíisses, 

\ Tem 0 abdômen preto raiado de amarello, 
o thoracete ruivo variegado de negro e as an- 
tennas ruivas. 

d.) As abelhas qndrénas. (^Andrena. Fabr.) 
les andrenes, de lahio, e queixos mui compridos, 
podendo encolher-se, por serem ardiculados em 
ginglpmo sobre hum pequeno pedunculo ; de liiiguãy 
e estojos mui curtos j e de palpos assâs compridos, 
filiformes, e coíhl dHiculaçoens. As andrénas 
saõ humas moscas, que representaõ em pequeno 
as abelhas; e achaÕ-se abundantemeníe em di- 
versas especies de flores. 

12. A ANBRÉNA DAS ELORES DENIGRIDA. 

(Apis florim) Vandréne des fleurs. 

He pequena, denigrida, de abdômen delgado, 
ruivo na base, e com huma malha nesrra sobre 
cada segmento. Acha-se nas flores, e excava 
na terra hum buraco de nove a dez pollegadas 
de profundidade, no fundo do qual poem hum 
ovo com a massa competente. 

(Reaum. VI, p, 97. t. 9, f. 4, 5.) 
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e.) ahelhas hylèas, ou Hyléos. (Hylams. 
Fabr.) les hylées, tem a figura, e boca das 
andrénas, àexccpçaõ de que o labio, e queixos 
sad mui curtos, e a lingua larga, côncava, 
€ chanfrada anterior mente. 

13. A ABELHA GLUTINOSA. 

{Âpis glutinans) Uhylée glutineux. 

He denigridaj com o pello da cabeça, tho- 
racfete, e pernas cinzento, e branco nas bordas 
do abdômen : esta abelha faz hum buraco cj'- 
lindrico, no qual situa liuraa fileira de cellas se- 
melhantes a didaes, formadas de huma baba vis- 
cosa, e deposita em cada huma destas huma 
larva, com a sua massa competente. 

(Reaum. VI, tab. 12, f. 1. 10.) 

II. AS VESPAS. {Vespa) Les Giiêpes. 

Conhecem-se pelas azas superiores, que se 
dobrão longitudinalmente no estado de repouso, 
® pelo aguilhao retrahivel; tem o corpo liso 
Variegado de negro, e de amarello, ou ruivo; 
a cabeça triangular ; os olhos em forma de 
VÍhs ; as antennas filiformes, e quebradas de- 
pois da primeira articulaçaõ. Seu labio, e 
queixos saõ curtos, e mais curtos ainda a lingua 
0 estojos; estes simplices ; e aquella larga, 
chanfrada, e com huma pequena cerda de eada 
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lado : os pcilpos sao filiformes, e destes os la- 
biaes tem (juatro articulaçoens, e os maxillares 
seis. 

Estes insectos vorazes, e cruéis nutrem-se 
de outros insectos pequenos, e gostaS também 
muito de carne, fructos, e mel, sendo por isto 
mui prejudiciaes ás parreiras, e colmeas. 

As vespas fazem com o páo reduzido a massa 
}jum favo de substancia analoga a papel, ou pa- 
pelaÕ, cujos bolos horizontaes naõ tem mais do 
que Imma camada de cellas bexagotias, de 
fundo raso, com a abertura dirigida para baixo, 
e que servem só para recolher os filhos. Cada 
vespeiro he principiado por huma vespa mai, a 
qual poem alguns ovos, e destes* nascem neutras, 
ou veí pas obreiras, as quaes lhe ajudao a augnien- 
tar a sua obra, e a nutrir os filhos, que depois 
nascem. 

Os machos, e femeas só nascera junto ao mez 
de septembro ; por quanto até este tempo uaÕ 
se encontrão no vespeiro, senaõ a mai fundadora, 
e as obreiras, que esta tem procreado : as femeas 
ficaõ todas ho vespeii-o ; e os machos naõ tem 
parte alguma no trabalho. 

As vespas sustentaõ as suas larvas de insectos, 
de carne.s, e fragmentos de fructos ; e junto ao 
outono mataÕ todas as larvas, e nymphas, que 
naõ podenaõ aperfeiçoar-se antes do mez de 
Koveinbro: os proprios machos, e neutras 
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morrem durajrte o inverno, p ficao s6 algnmas 
femeas para propagar a especie. 

1. o VESPÃO APIVORO. 
fVesjJcc crahro') JLe Jrélon. 

He de hum ruivo variegado de preto, com a 
extremidade do abdômen amarella, e tves pontos 
negros em ^ada segmento : he mui grande, e o 
mais cruel immigo das abelhas, roubando^lhes o 
mel, e devorando-as : faz o ninho nos troncos 
Velhos das arvores, de huina cspecie de papelao 
grosseiro, e de poucos andares. 

2, A VESPA VUEGAR. 

(Vestia vulgaris. Lin.^ La guêpe commtme. 

He menoi’ do íjue o vespaõ, negra, malhada 
de amarello,‘com huma linha amarella em cada 
segmento do abdômen, salpicada de tres pontos 
negros: faz o seu ninbo em buracos debaixo 
da relva, constando de muitos andares, e cellas 
de lium papel mui fino, coberto em geral de 

papelao. 

3. A VESPA MENOR DE ERANçA. 

( Vespa gallicà) La guêpe des arbustes. 

He menor do que a precedente, negra, mal- 
hada de amarello, com duas manchas ama- 
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relias no segundo segmento do abdómen ; fa- 
brica hum pequeno vespeiro ligado a hum ramo 
de arbusto, com os andares verticaes. 

4 . A VESPA NIDULOSA DE CAYANA. 

(Vespa nidulosa) La guêpe à carton fin. 

-He pequena, negra, com os segmentos do ab- 
dómen marginados de amarello : esta vespa da 
Cayana he celebre, ha muito, pelo seu ninho de 
huma grandeza considerável suspendido nos ra- 
mos das arvores, e com o exterior revestido de 
hum papelaõ mui fino, e solido, tendo hum só 
buraco inferiormente, no meio de hum fundo 
afunilado : seu interior consta de muitos andares 
que se communícaõ por hurii buraco, no centra 
de cada hum. 

■ 5. A VESPA TATÚA DA AMERICA. • 

(Vespa tatua) La guêpe à carlon grossier: 

He toda negra, com o primeiro segmento do 
abdómen estreito em forma de pera, e o segundo 
grosso em forma de campainha : seu ninho as- 
semelha-se na estructura ao da precedente j 
porem he muito maior, e feito de hum papelafi 
grosseiro, com o fundo chato, e furado em hum 
dos lados: esta vespa he também da America. 

Podei -se-hia fazer hum genero particular de 
vespas, que tem as mandibulas compridas, debeis 
agudas, sem denticulos sensíveis; e todas as 
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partes «la boca mais alongadas, do que nas ves- 
pas ordinárias. A maior parte das especies des- 
tas vespas tem o abdómen pegado por hum longo 
pedunculo arqueado. 

6. A.' VESPA COAECTADA.. 

(Vespa coarctata) La guepe etrangleé. 

He do nosso paiz, e tem o primeiro segmento 
do abdómen periforme, o segimdo acampainhado, 
com dois pontos amarellos, e todos marginados 
de amarello : faz pequenos ninhos de terra sobre 
os ramos das arvores ; e pondo hum ovo em cada 
hum com a competente massa mellifica os fecha, 
e abandona. . • 

III. AS SPHESPAS. (Sphex) Les Sphex. 

Sao huns hymenópteros conhecidos com o 
nome de vespas solitárias, que tení antennas fili- 
formes, hum aguilhaÕ retrahivel, e picante, como 
as vespas ; porem as suas azas naõ se dobrão 
no estado de repouso, nem os olhos tem a forma 
de rins. A curteza da sua lingua as distingue 
das abelhas; e a falta de huma escama elevada 
sobre 0 pedunculo do abdómen as naõ deixara 
confundir com as formigas. Eisaqui quanto el- 
las tem de commum j porem, no resto apresentaõ, 
diíFerenças mui assignaladas, para se poderem 
fazer muitos sub-generos, como : 

«k 
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‘A.) As sphespas figuUnas, mi oleiras (les figu- 
les ), de elytros fendidos, lingua cufta tron- 
cada, e dividida em tres. 

Achaõ-se algumas de abdômen contíguo, e de 
cabeça triangular. 

l. A SPHESPA DOS CAMINHOS, 

(Sphex viatica) Le sphex des chemins. 

He negra, com as azas pardas, e tres riscas 
vermelhas na base do abdômen. 

2. A SPHESPA EUSCA. 

(Sphex fusca) Le sphex brim. 

He preta, com azas transparentes, e a base 
do abdomeu ruiva. 

5. A SPHESPA EXALTADA. 

(^Sphex exaltata) Le sphex orné. 

He preta, de azas pardas, com hum ponto 
transparente, e a base do al)domen ruiva. 

Estes tres insectos fazem da sua caça provi- 
soens para as larvas do modo seguinte : cavaõ 
hum buraco, e vao depois buscar algum insecto 
sem azas, como aranhas, &c. e ferindo os, para 
08 enfraquecer, os arrastao, posto que maiores, 
e os iiàierraõ coin os seus ovos, para servirem 
de sustento ás larvas quando brotarem. 

Achao-se outras de abdômen ligado a hum pe- 
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dmiculo em fotma de funil; e de cabeça re- 
donda. 


4. A SPHESPA DOS CAMPOS. 

(Sphex arvensis) Le sphkx des champs. 

He necfva, lisa, e variada de atnaredo, com 
tres listras amarellas sobre o abdômen, sendo a 
segunda descontinuada : esta sphespa encerra os 
seus filhos em buracos na terra, e os nutre dia- 
riamente de moscas de duas azas cujos fragmen- 
tos a larva mistura com o seu casulo. 

5. A SPHESPA VAETEG-ADA. 

(Sphex variegata) Le sphex varie. 

He preta, e lisa, variegada de branco ; e tem 
quatro pontos brancos na base do abdômen. 

Acliaõ-se jinalrnente outras com o abdômen li- 
gado pw hum pedunculo filiforme. 

6. A SPHESPA. EIGUEINA OU OEEIR.4. 

(^Sphex figulus) Le sphex potier. 

He preta, com o labio prateado, e as anten- 
nas ligeiraraente denteadas : poem os ovos em 
buracos cavados por outros insectos, ajuntando- 
lhe huma aranha, e tapando tudo com barro. 

b.) Assphespas verdadeiras, de elytros inteiros, 
lingua comprida, e fendida em duas, còm 
huma cerda fina de cada lado : algumas, a 


inaior parle estrangeiras, tem o abdômen 
contíguo, 

7. o SPHESPAO ESPECIOSO. 

(Sphex speciosa) Le sphex. 

He a maior especie conhecida, do compri- 
mento de tres pollegadas, e de hum negro, 
aveludado com as azas de bello ruivo assetinado ; 
acha-se na America. 

Outras tem o abdômen ligado a hum pedún- 
culo filiforme. 

8. A SPHESPA SPIROPIFICE. 

{Sphex spirifex) Le sphex tourneur. 

He negra, com os pés, e fio do abdômen ama- 
rellos : faz com hum barro fino cellas c^/lindri- 
cas, cujas paredes parecem formadas de huni 
cordaõ descrevendo huma espiral, e as apega ás 
paiedes, ou tectos, humas junto a outras em 
huma, ou duas fileiras; e poem em cada cella 
hum ovo com a àua provisão de insectos : acha-se 
em o nosso paiz. 

9. A SPHESPA EOBÜLADA. 

(Sphex lobatü) Le sphex verd doré, 

He do comprimento de pollegada e meia, de 
hum lindo verde brilhante mudando para azul, 
com as azas amarellas ; acha-se na ilha de 
França. 
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ç. ) As sphespas fossadoras, ou coveiros (les 
fouisseurs), de estojos alongados, e delgados, 
ingua simples, comprida, delgada, e for- 
cada na ponta, caheça chata superior mente, 
e abdômen ligado por hum pedunculo fili- 
forme. 

10. A SPHESPA SABULARIA, OU DO SAIBRO_ 
{^Sjjhex sahulosa) JLe sphex du sable. 

He negra, com hum longo pedunculo, e a 
base do abdômen ruiva : excava no saibro hum 
canal com muitas ramificaçoens, e poem em 
cada huraa destas hum ovo cora a provisão de 
muitas aranhas. 

11. A SPHESPA ARENARIA, OM DA ARE A 
MIUDA. 

{Sphex arenaria) Le sphex du gr avier. 

He negra, e pelluda, com a base do abdô- 
men ruiva, e o pedunculo curto : faz o seu ninho 
na area, como a precedente. Estas duas espe- 
cies achao-se em o nosso paiz. 

Nós devemos incluir aqui huma parte dos 
novos generos estabelecidos por Fabricio, dos 
quaes Linneo havia arranjado as especies, que 
nlle conheeia, entre as tres precedentes. 
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AS BEMBÉZBS. (Bembex) Les Bembéces. 

Saõ inteiramente da figura, e cor das vespas ; 
por maneira que se podem equivocar com estas : 
sua cabeça tem com tudo outra forma por causa 
dos olhos ovaes ; o labio superior movei, curva-se 
entre as mandíbulas, e esconde hum labio, e 
queixos mui semelhantes aos das sphespas ver- 
dadeiras : fazem, debaixo da terra, niuhos mui 
parecidos na forma, e matéria, com os das abel- 
has corta-folhas. 

AS MASABES. (Mosaris) Les Masa7'es. 

Farecem-se com as Bembezes ; porem sua 
cabeça he mais pequena, e as antennas de sete 
articulaçoens terminaõ em clava. 

AS TiPHiAS. (^Tiphia) Les Tiphies> 

Tem a lingua curta, arqueada, e dividida em 
ires lobos, e os estojos fendidos. Estes insectos 
saõ pelludos, parecem-se muito com as pequenas 
abelhas, e encontraõ-se nas flores. 

AS scoEiAS. ÇScolia) Les Scolies. 

Parecem-se em geral com as tiphias mas tem 
a boca bem diíferente, a saber ; o labio, e quei- 
xos compridos j os estojos mui curtos ; e a lin- 
gaa consistindo em tres fios carnosos, pelludos, 
6' implantados no meio do labio. As antennas 
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üos machos sao compridas, e rectas, e as das 
femeas curtas : estes insectos achaÕ-se nas partes 
íiieridionaes da Europa- 

os ciiABRO*s. (Crabro) Les crahrons. 

Estes insectos, mui CQmmnns ein as flores, 
parecem pequenas- ves;pas, sendo como estas 
Yarie^adqs de preto e anaarello: seus estojos sao 
inteiros, e curtos j a lingua semi-cylindrica, in- 
teira, e larga na ponta; e-os palpos curtos, e 
de contas grossas. . • 

a.) Os crabros 'verdadeiros. .(Crabro) Les 
çrabrons proprement dits), de antennas quebra- 
das, e lábio superior, prateado, ou doirado. Ex- 
cavaõ seus buracos nos páos velhos, e os enchem 
de moscas, morilhoens, e outros insectos, para 
servirem de provisão ás larvas, que elles encerraÕ 
nos ditos buracos, e enchem de serradura ; os 
machos de muitas especies tem as pernas ante- 
riords alargadas em forma de palheta, e a es- 
pecie mais commum he : 

1. o CRABRO BE BRAÇOS ACRIVADOS. 

(Cr. criharius') JLe crabron porte-crible. 

Tem as palhetas triangokre,s, e pardas, com 
muitos pontos transparentes, ‘que as fazem pa- 
recidas a crivos ; porem iiaõ saõ furadas, e ser- 
vem unicamente para melhor abraçar a femea. 

VOE. n. 
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N. B. Fabricio separou ultimamente deste 
genero alguns outros, cujos caracteres me naô 
parecem ainda assás distinctos. 

AS EVANiAS. (Evania) Les Evanies.' 

Tem as antennas quasi em forma de cerda, 
as pernas mui compridas, e o abdômen exces- 
sivamente pequeno, comprimido, e ligado por 
hum pedúnculo tenue ao dorso do thoracete 

i. A EVANIA APPENUIGASTRA, OU DE VEN- 
TRE PECIOLADO, 

(^Evania appendiyaster) Eevanie noire. 

He hum insecto todo preto, o qual pela forma, 
e posição extravagante do abdômen se tem ha 
muito feito notável aos naturalistas. Ajuntaraõ- 
se-lhe, sem fundamento, especies com antennas 
mais grQssas na ponta, e de abdômen contíguo 
terminando em huma pequena ponta, por baixo 
da qual se esconde o aguilhaÕ. 

2. A EVANIA MAEHADA. 

(Evania maculaki) Eevanie tachçtée. 

He negra, com as pernas vermelhas^ e tem 
algumas malhas sobre o thoracete, huma linha, 
e dois pontos, sobre o abdômen, tudo branco : 
encontra-se frequentemente nas flores em o ou- 
tono. 


ÍV. AS ciiRYSlDAS. {CliTysis) Les ChrysídeSé 

Saõ huns pequenos insectos, que tem algumas 
relaçoens com as sphespas, e vespas, porem logo 
se distinguem destas pela forma do abdômen 
convexo por cima, e concavo por baixo ; e pelas 
bellas cores metalicas, que brilhaõ por todo o 
seu corpq: seu aguilhaõ envolvido em peças 
escamosas lhe serve unicamente para depositar 
os ovos em cellas, que as chrj‘sidas fazem na 
argamassa das paredes expostas ao sol : tem as 
antennas filiformes, e quebradas ; a lingua pe- 
quena, e oval com os estojos troncados ; os pal- 
pos filiformes ; e destes os maxillares mais, com- 
pridos. 

1, A CHRYSIDA afogueada. 

(C/ír. ignita) La Chr. bleue et rouge. 

Tem a cabeça, e o thoracete de hum azul 
furtacores verde doirado j o abdômen vermelho 
mudando/para cor de oiro, e terminado em qua- 
tro denticulos. 

2. A CHRYSIDA AZULADA. 

(Chr. cyanea) La chr. verte et bleue. 

He toda azul, furtacor verde doirado. 
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V. AS TKNTHHE ITENS. (Tcnthredo) 

Les Mottclierà-scie. 

Xfem lium aguilliaõ mai curto, comprimido, e 
denteado, como huma serra, situado debaixo 
do ano.entre duas pequenas valvas. Distinguem- 
se afora isto, pelo vôo pezíido, e azas que pare- 
cem amarrotadas ; e pelo abdômen ligado ao 
thoracete por toda a sua base. O arfuilbaõ 
acha-se unicamente nas femeas servindo-lhes 
para fazer entalhos na pelle das folhas, nas quaes 
porem os ovos, e dêstes sabem as larvas, cha- 
madas lagartas falsas j em rasaõ da grande se- 
melhança, que tem com as larvas daS borboletas ; 
porem as lagartas verdadeiras tem seis olhos de 
cada lado, e jamais excedem o numero de dez 
e seis pernas, quando as falsas tem hum só olho 
de cada lado, e nunca menos de dezoito peruas : 

occultaÕ-se debaixo- da terra para se metamor- 
phosear, e o insecto perfeito tem os queixos; e 
0 labio inferior curtos, os estojos fendidos, a lin- 
gua dividida em tres tiras, os palpos maxillates 
compridos, e' pontudos, e os labiaes filiformes. 
Acha-se huma multidão de especies, que se po- 
deiii subdividir do modo seguinte., 

a.) Tenlhredens de antcnnas terminadas em 
clava, e de abdômen oval : estas saõ as mai- 
ores e,species. 
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1. A TENTHRÈDEM AMARELEA. 

(^Tenthredo lutea) La moiiche-ã-süie jaune, 

He tiraarella, com o tlioracete malhado de 
preto; sira larva he verde, com Imma risca 
preta no dorso : vive no salgueiro, amieiro, e 
vidoeiro 

2, A TENTIIREDIÍM DÊ COXAS GROSSAS. 
(Tent. femorata) La mouchê-ã-scie à grasses 
cuisses. * • ’ 

He grande,. e de coxas grossas, .corpo, e per- 
nas negras : e de antennas amarellas. Sua larva 
he verde, com liuma risca preta no dorso, e 
outra amarella em cada lado do corpo: vive 
nos salgueiro.s, e amieiros. 

b. j Tentkredens de antennas cylindricas sem 

• articulaçoens, ‘e as dos machos felpudas por 

haixo. í ■ . 

3. A TENTHREDEM DA ROSEIRA. 

( T. rosee) La mouche-â-seiç du rosier. 

He amarella, com a cabeça, a parte superior 
do thoracete, e borda externa das grandes azas, 
tudo preto. Sua larva he verde, com tubérculos 
negros, e tem, só dezoito pernas: roe as folhas 
das roseiras. 

c. ) Tentkredens com antennas filiformes de 


nove avlicidaçoensi sendo estas, huraas vezes 
mais grossas na extremidade, como na se- 
guinte. • . 

4. A TENTHREDEM ESCROPHTJIjARIA. 

(T. scrofularia) La mouche-à-scie de la scro- 
plndaire. 

He preta, com ás antennas, e pernas loiras, e 
as bordas dos anqeis do abdômen amarellas, ex- 
cepto as. do segundo, e terceiro Sua. larva 
branca, e salpicada, te-ni vinte e duas pernas j e 
vive sobre . as diversas especies de escropbula- 
riaS. 

Outras vezes de igual grossura, como : 

5, A TENTHHEDEM DAS NASSAS DE VIME. 

( T. nassuta) La mouche-à-scie de I osier, 

• • 

Tem a cabeça, e thoracete araarellados, va- 
riegados de negro, com o abdômen, pernas, ‘ e 
antennas arruivadas. 

Oíras vezes finalmente terminadas em ponta, 
como : 


6. A TENTHREDEM VERDE. 

■ • (T.viridis) Lamouche à-scie verte. 

He de hum verde claro agradavelmente varia- 
do de riscos pretos : sua larva vive nos vidoeiros» 
Também se achaõ tenthredens .* 
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d. ) De antennm cerdosas, com muitas articu- 
laçoens\ 

e. ) De antennas plumosas. 
í.) De antennas forcadqs. 

•VL os ICHNSUMOS. 

• (^Ichnemnoii) Les Ichneumons. 

O seu caracter mais distincto consiste em tei- 
as antennas compridas, com mais de vinte arti- 
eulaçoens, e acabando em ponta ; o abdômen 
delgado, e ligado por hum pedúnculo mais, ou 
menos coiiipiído; a cabeça pequena, é triao- 
g'ular ; as azas grandes ; e o vôo niui prompto. 
As ‘temeas tem hum aguilhaõ algumas ve?es 
mais comprido do que o corpo, situa-do entre 
dois estojos, taõ tenues como este, e que parecem 
huma. cauda composta de tres cabellos, servindo- 
deste aguilhaõ para furar o corpo das lagartas, 
e outras larvas de insectos, nos quaes poem os 
seus ovos. As larvas, que sahem destes ovos 
devoraõ as partes interiores daquella, em *que 
se achaõ, e a fazem perecer muitas vezes antes 
de chegar a nympha, é sempre antes de passar 
ao estado perfeito ; e èntaõ sahem para fiar o 
casulo, e se metamorphosearera. . 

Certas especies de Ichneumos se limitáõ a 
penetrar especies determinadas de larvas ; porem 
eutras aproveitara-se indistinctamente de todas. 
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Os Iclineumos tem a lingua larga, fe chan- 
frada, com os’ estojos fendidos; bs palpos míix- 
illafes cerdosos, com cinco articulaç(»èiis ; e.os 
labiaes filiformes, com.tres ; • suâs éspecies saõ 
muito numerosas, como : . ^ 

a.) Ichneúmos dp ahdomen hç/iatado horizon- 
talmente, cujo aguilliaõ ntiõ excede q, extre- 

• midade. ‘ . 

■ 1. o ICHNEÜMO EUTADOR. 

(Ichn. luctatorius) V Ichn. noir etjaune. 

He preto, 'cqm o escudo, pernas, tiegundo, e 
terceiro anneis do abdômen amarellos. 

• b.) Ichneúmos ãe pbdomen comprimidb pelos 

lados, e de ayuilhaõ curto. • 

2. o ICHNEUMO AMARULLO. . 

. (Ichn. luieus) L']chn\ jaune. 

He todo de huma cor alaranjada uniforme; 
poem os ovos sobre a pelle das lagartas, e suas 
larvas as chupaõ exteriormehte, ficando coifi a 
parte posterior ligada na casca do , ovo muito 
tempo depois de sahirem. 

c.) Ichneúmos de abdômen cpUndrico, e de 
offuilhaõ, maiS) OU menos comprido. 
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3. O ICriNEITMO ATRACTIVO. 

(Iclm. persuasorius) VIchn. pointillé. 

He preto, com as pernas vermelhas, ventre 
ulong-atlo, o escudo, e dois pontos sobre cada 
segmento do abdômen, brancos, e o aguilhaõ 
taõ comprido, como o corpo : esta he huma das 
maiores especies. 

Aqui devem entrar alguns generos novos, que 
se parecem com os ichneumos no modo de pôr 
as larvas. - . 

■A.S CHAI.CIDAS. (^Chalsis. Fabr ^ Les Chülcides, 

Saõ huns pequenos insectos de antennas que- 
bradas, curtas, e grossas, na extremidade; de 
abdoiôen contiguo, terminando em ponta; e 
de coxas posteriores espessas, próprias para sal- 
tar. O aguilhaõ das femeas acha-se em huma 
lenda debaixo do abdômen. 

1. A CHAI-CIDA ANNELADA. 

(CÃ. ünnulata^ La chalcide à Jctrretieres, 

He preta, e tem a ponta do abdômen com- 
prida, e as pernas brancas, com hum annel 
preto no meio: acha-se em os ninhos das yes- 
pas tatüas da America, onde a sua larva vive 
das larvas destas. 
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2. A CHAIiCIDA PEQUENINA. 

(CA. mirmta) Le cli. menu. 

He preta, com as coxas denteadas, e joelhos 
e pernas amarellas : encontra-se frequentemente 
nas flores, 

Nós temos neste paiz muitos insectos pequenos 
de antennas quebradas, e moniliformes, que se 
tem arranjado entre os iclmeumos ; porque huma 
parte de suas especies tem igualmente o aguil- 
haõ prolongado ; com tudo parecem aproximar- 
se das chalcidas : tem as cores bronzeadas, ou 
doiradas, atacaõ as larvas dos byraenopteros, e 
mais que tudo, as dos cynipes ; por maneira 
que algumas vezes se lhes tem atribuido a for- 
maçaõ das galhas, das quaes se vem sahir de- 
pois de terem vivido nestas á custa dos seus ver- 
dadeiros habitantes. 

Ha huma especie (ichn. moderator), que 
poem os ovos nas larvas dos ichueumos, fazendo- 
lhes experimentar a mesma sorte, pela qual estes 
fazem passar as lagartas. 

os EUEOPHOs. (Eulopkus. GcolT.) 

Les Eulophes. 

Naõ se distinguem das chalcidas pequeninas, 
de que acabamos de fallar, senão pelas antennas 
dos machos serem ramosas. 
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AS MUCOSPES. (^Ijeucospis. Fabr.) 

Les Leucospis, 

Differem das chalcidas, pelo abdômen com- 
primido, e aguilhaõ curvado sobre o dorso, es- 
tendendo-se até a base do abdômen, mettido em 
hum entalho. 

1 . A LEUCOSPE DOESIGERA. 

(L. dorsigera) Le leucospis dorsigere. 

He do comprimento de quatro linhas, varie- 
gada de preto, e amarello ; e tem as coxas mui 
grossas, e amavellas, com huma pinta negra : 
Introduz se nos vespeiros, onde poem os ovos ; 
e sua larva vive no interior das larvas das ves- 
pas. 


VIL AS SIRICES. {Sirex) Les Urocéres, 

Tem, como muitos ichneumos, hum aguilhaõ 
comprido encerrado entre duas valvas filiformes: 
suas antennas compridas, e delgadas constaõ de 
vinte articulaçoens ; seu abdômen cyliudrico liga- 
se ao thorax, por toda a base, e acaba eni ponta 
por cima do aguilhaõ. A larva tem o labio mui 
pequeno, a língua curta, e oblonga, os palpos 
labiaes terminados em clava, e os queixos laõ 
pequenos, que mal se percebem, contendo ape- 
nas hum rudimento de palpo. 

As sirices introduzem os ovos debaixo da casca 
A a 2 
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das arvores, principalmeiite nos pinheiros, opd® 
a larva sè nutre, e desenvolve até ao momento 
da sua metamorphose. 

1. A SIRICE GIGANTESCA. 

(Sirex gigas) Le gr anã urocére. 

He do comprimento de duas pollegadas, de 
cor preta, thoracete pelludo, pernas, antennas, 
e base dos tres segmentos da extremidade do 
abdômen alaranjadas. Este insecto he commum 
ein os bosques de arvores verdes, e nos lugares, 
onde se emprega pinho na construcçao das ca- 
sas. 

VII. OS CYNIPES, OU MOSauiTOS DAS GALHAS. 

( Cynips) Les Cynips. 

Todos os cynipes tem a cabeça pequena, as 
antennas delgadas, compridas, e com doze a 
treze articulaçoens,’ as azas grandes, e quasi 
sem nervuras, o thorax alguma coisa corcovado, 
e o abdômen comprimido pelos lados e aguçado 
inferionneute, onde contem, entre duas laminas 
escamosas, hum aguilliaô, que se curva para 
dentro em espiral, e que sahe unicamente, quando 
o insecto quer pôr o seu ovo debaixo da epi- 
derme de huma planta, onde a picada causa 
hunia protuberância, que vai sempre em aug- 
mento, na qual a larva vive ate á sua metamor- 
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phose : estas protuberâncias chatnaõ-se galhna 
ou nozes de galhas, e vem a hum grande numero 
de plantas, causadas por outras tantas especies 
de cynipes, havendo mesmo plantas, taes como 
o carvalho, que saÕ picadas por muitas especies 
em pontus determinados, como nas folhas, pe- 
tiolos, flores, &c. tendo cada huma destas galhas 
a sua forma particular. 

1. o CVNIPE DAS GAT.HAS DOS TINTUREIROS, 

(C. quercús petioli) 

Le cynips de la galle des teinturiers. 

Ile de hum pardo arruivado, com as pernas 
ma's claras ; 'e produz nos petiolos das folhas dos 
carvalhos a grande galha, redonda, erriçada de 
tubérculos, que se emprega para tingir de preto, 
misturando-se o seu cozimento com huma solu- 
ção de viiriolo verde, ou sidphato de ferro. 

■2. o CYNIPE DAS FLORES DOS CARVALHOS, 
(C, quer CVS peduncidi) 

Le cynips des jleurs de chêne. 

He cinzento, com huma cruz negra sobre as 
azas, e fere os floccos das flores masculinas do 
carvalho, onde produz galhas redondas parecidas 
coBQ pequenos cachos de fructos. 
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3. O CVNIPE DO BEDEGAR DAS ROSEIRAS 
BRAVAS. 

( C. rosai) Le cynips dii bedegar. 

He pardo, com o abdômen ruivo, e brilhante : 
produz sobre a roseira brava huns tufos de fila- 
mentos araarellos, e vermelhos conhecidos pelo 
nome de mttsgo de rosa, oa de bedegar. 

IX. AS FORMIGAS. (Formica) Les Fourmis. 

Conhecem-se quasi todas pelo pedunculo do 
abdômen com huma pequena escama vertical na 
parte superior : tem a cabeça grande, os olhos 
pequenos, as antennas quebradas, as mandibulas 
fortes, os queixos pequenos e inteiros, a lingua 
curta, côncava, e cortada quad radamente, e pal- 
pos compridos, e filiformes ; vivem como as 
abelhas, vespas, e termes, em grandes sociedades : 
cada especie encerra tres sortes de individnos, 
que saõ machos, e femeas com azas compridas ■, 
e neutras, que as nao tem : estas duas ultimas 
sortes tem aguilhoens picantes, e retvahiveis- 
As neutras saõ as únicas, que trabalhaõ : ellas 
cavaõ os formigueiros, acarretaõ a terra para 
fora, conduzem as provisoens, nutrem as larvas, 
expoem-nas ao ar, durante o dia, recolhem-nas 
durante a noite, e defendem-nas contra os ata- 
ques, &c. tendo o mesmo cuidado com as nym- 
plias, conhecidas vulg’armente pelo nome impro- 
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prio de ovos de formigas. As femeas naõ se 
demoraõ no formigueiro, senaõ o tempo, que he 
necessário para pôr os ovos, findo o qual, sao 
expulsadas desapiedadaniente ; e então se vem 
estes grandes bandos de formigas- aladas. Os 
machos naõ entraõ no formigueiro j porem ade- 
jaõ em torno deste, aonde as femeas os vem en- 
contrar. As formigas sexuaes morre. n com os 
primeiros frios, e às neutras passaõ o inverno em 
adormecimento no formigueiro ; e naõ fazem, 
posto que se diga, casta alguma de provisão. 

1. A FORMIGA NEGRA, E RUIVA, OU A AGUDE 
medíocre. 

(^Formica rufa) Fa fourmi rousse et noire. 

He assás grande, de cor preta, com o thora- 
cete, e pernas ruivas : estabelece-se nas matas 
arenosas : seu formigueiro tem de ordinário hum 
pé de altura, e he composto de folhas de pin- 
heiro seccas, e bocadinhos de hervas, ou páos. 

2. A FORMIGA FUSCA. 

i 

{For mica fusca) La fourmi brune. 

He preta, com a boca, ponta do thoracete, e 
pernas cor de ferrugem : habita nos bosques. 
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3. A FORMIGA RUIVA. 

(Forjnica ruhra) La fmrmi rouge. 

Ile ruiva, com os olhos, e hum ponto de- 
baixo do abdômen pretos : habita debaixo das 
pedras, nos bosques, ou visinhanças destes. 

X. AS MUTIUUAS. (Mutilla) Les Mutilles. 

Saõ huns hymenópteros pellndos, de abdômen 
oval, thoracete quadrado, agiiilhaô retrahivel, e 
picante, e antennas filiformes ; e destes só os 
machos tem azas : sua economia nos he descon- 
hecida, e até mesmo, se vivera em sociedade ; 
por serem mui raras : tem os queixos com esto- 
jos mui pequenos ; a lingua mui curta, oval, e 
côncava por baixo e os quatro palpos filiformes. 

1. A MUTTI.I.A DA EUROPA. 

(Mui. europaa) La mutille tricolor e. 

He de hum negro azulado, thoracete vermel- 
ho, e tem algumas bandas de pello branco no 
•abdômen : encontra-se nas flores. 


CAPITULO V. 

Hos insectos de queixos, e duas asas cobertas por 
dois elytros de substancia córnea, debaixo dos 
quaes se dobrão, ou dos coleopteros, (Eleu- 
terata. Fabr.) 

Os Goleópteros saõ os mais numerosos, e mai* 
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bem conliecidos de todos os insectos, por se ha- 
Verem ciiidadosaraente feito collecçoens delles 
nos gabinetes j em rasaõ da singular forma de 
Inuitos, de suas cores resplandecentes, ou do 
bello polido ; e porque se conservaõ mais facil- 
mente. 

Estes insectos tem só dois olhos compostos, 
faltando-lhes os tres olhos simplices dos insectos 
de azas nuas : a parte do thoracete, que se acha 
adiante das azas tem só hum par de pernas j e 
he separada da outra chamada peito, que tem 
dois pares, e se acha debaixo das azas, continu- 
ada com 0 abdômen. Todos os coleópteros tem 
elytros, ou estojos j porem faltaõ-lhes algumas 
vezes as azas : suas antennas tem formas mni 
variadas : a boca lie composta : 1“. de hum labio 
inferior, sobre o qual está a goela, que tem dois 
palpos articulados, e esta mesma se acha sobre 
huma peça escamosa que Mr. Latreille chamou 
queixada ( GanacJie) : 2°. de dois queixos, que se 
movem livremente sobre a queixada, tendo cada 
queixo hum, e algumas vezes dois palpos arti- 
culados : 3°. de dtias mandibulas, algumas vezes 
mui pequenas : 4°. fiualmente de hum labio su- 
perior, que nem sempre existe. 

A larva -destes insectos he hum verme, que 
tem frequentemente a cabeça escamosa, e seis 
pernas, que algumas vezes faltao : a nympha he 
immovel, e apresenta todas as partes do insecto 
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perfeito. A habitaçaõ, costumes, e nutrição do» 
eoleópteros, e de suas larvas variaõ infinito. 

A. Coleópteros com antennas terminadas em 
maça folhosa, isto he, compostas de folhas 
ligadas por hum extremo, e livres pelo outro j 
e tendo todos cinco articulaçoens em cada dedo. 

Linneo ajuntou primeiramente todos estes in- 
sectos debaixo do nome commum de escaravel- 
hos : fez depois hum genero separado dos lucá* 
nosj porem a finai tem-se ainda dividido mais» 
como vamos a ver. 

I. OS lucÁnos. (Lucanus) Les Lucanes. 

Tem, por característico, antennas, cuja maça 
he disposta á maneira de pente, isto he, comas 
füllias perpendiculares ao eixo ; e este genero 
comprehende : 

Os Lucános verdadeiros fLucanus) Les 
Cerfs-volants, de mandíbulas compridas e 
denteadas ; de labio inferior terminando em 
dois pincéis de pello, e de queixos igual- 
mente semelhantes a pincéis de pello. 

As larvas destes insectos vivem muito tempo 
HO interior das arvores debaixo da forma de hum 
grande verme branco, com seis pernas. O in- 
secto perfeito he notável pelas mandíbulas, as 
quaes em muitas especies sobre saliem, â maneira 
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de armaçoens de veados. As feraeas conhecidas 
pelo nome de corças as tem taõ curtas, como a 
maior parte dos insectos, 

1. o riUCANO CERVINO, OU CERVINHO 
VOLANTE. 

(Lucanus cervics) Le gr and cerf-volant. 

Tem a cabeça mais larga do que o thoraccte, 
e as mandibulas com tres dentes grandes e 
muitos pequenos, 

2. o LÚCANO CAPRINO. (Lucânus capreolus) 

Lepctit cerf-volant. 

Tem a cabeça da largura do thoracete, e as 
mandibulas com. dois grandes dentes e muitos 
pequenos. 

* 

b.^ Os Platyceros. (Platyeerus, Latr.^ Les 
Platyceres, Ambos os seus sexos tem as 
mandibulas curtas, e o labio inferior sem 
pincéis. Estes insectos pequenos, de corpo 
oblongo, e pouco convexo achaÕ-se nas 
folhas. 

3. o LITCANO azueado. (Lucanus çarahdides) 

Le platycere verd. 

He de hum azul, ou verde bronzeado, e de 
elytros com salpicos em estrias. 

B b 2 
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c.) OsPássalos. (Pflísafos. Pabr.) Les Vas- 
sales, de mandíbulas curtas labio inferior 
corneo, e queixos com dois dentes pontudos. 
Estes insectos saÕ estrangeiroE, e de corpo 
quasi parallelipipéde, 

os SYNODENDROS. (Synodendrwm. Fabr.) Les 
Synodendres. 

SaÕ hum genero de yíequeiios insectos confun- 
didos em outro tempo com os escaravelhos : tem 
o corpo cylindrico, os elyti'os ásperos, o thofa- 
cete, como troncado anteriormente, e a clava 
das antennas em forma de pente. AchaÕ-se nas 
arvores, e a saa larva vive nos bosques. 

II. os ESCARAVjEMlOS, OU BESOUROS. 

* {Scarabceus) Les Scarabées. 

Tem a clava das antennas composta de folhas 
compridas, ligadas no íim da antenng, como se 
a sua extremidade fosse fendida, e movendo-se 
livremente. Linneo ajuntou debaixo deste ca- 
racter huraa grande quantidade de insectos, os 
quaes naÕ tem formas, nem costumes semel- 
hantes. 
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Os Ester coveiros. (^Geotrupes. Latreille.J 
Les Stercoraires, de corpo oval, e convexo, 
lahio superior movivel, mandíbulas fortes, 
lahio inferior forcado ijrofmidamente, e 
queixos membranosòs fendidos. Vivem nos 
excrementos dos animaes, e cavaõ por 
baixo buracos profundos, nos quaes poem 
os ovos : sua larva lie hum verme cylin- 
drico, com seis pernas e vive debaixo da 
terra. 

1. o ESCARAVrEI-HO DOS BSTEHCOS. 
(Scar. stercorarius) Le stercoraire. 

He de hum negro brilhante, com a parte infe- 
rior de hum bello violete mudando para verde com 
lustre metallico : tem os elytros raiados iGngitu- 
dinalmente, e hum tubérculo na cabeça. 

2. o ESCARAVELHO DA PRIMAVERA. 

(Scar. vernalis.) Le stercoraire du printemps. 

He.de hum negro brilhante, furtacor azul, e 
violete, com os elytros lisos. Estes dois insectos 
saõ mui communs, sobre tudo nas pastagens ; por 

causa da bosta. 
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3. o ESCARAVELHO TYPHEo, {Scm\ typh<euis) 
Le stercorâire plmlangiste. 

He liso, e de hum negro carregado : seu tho- 
racete tem de cada lado ham corno comprido 
dirigido para diante, e hum terceiro menor no 
meio I este escaravelho oao he tao cOmmum, 
como os precedentes. 

b.j Os Bósteiros. {Copris. GeofF,) Les Bou- 
siers, de cabeça larga, e achatada, cobrindo 
a boca, e esta sem labio superior : tem man- 
díbulas membranosas mui pequenas, queixos 
membranosos fendidos, e o labio inferior 
quasi inteiro. Vivem como os precedentes 
nos excrementos dos animaes, prevenindo a 
infecção pela rapidez com que os devoraÕ. 
Muitos destes insectos encerraõ os ovos em 
bolas, que fazem do excremento secco j 
outros os poem simplesmente debaixo da 
terra. 

Acbaõ-se bósteiros : 

a.j De corpo largo e curto sem escudilho. 

4. o ESCARAVELHO EUNUEADO. 

(Scar. lunaris) Le bousicr hmaire. 

He o maior dos bósteiros, de hum preto bri- 
lhante, e tem os elytros estriados, o thoracete 
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troncado anteriormeute, com hum corno em 
cada lado, a cabeça semi-circular, chanfrada 
Ha feraea, e no macho com hum corno pontudo 
Ho meio. 

5. o ESCAKAVE1.HO SAGRADO DOS RGYPCIOS. 
(Scarahaus mcer) Le housier sacré. 

He de hum pardo annegrado, achatado 
horizontalinente, *001x1 a cabeça redonda, e den- 
teada na circonferencia. Acha-se no Egypto : 
os antigos Egypcios o adoravaÕ pela utilidade 
de destruir as immundicias : entrava nos seus 
Jeroglificos, e vê-se frequentemente gravado nas 
suas petlras. 

6. o ESCARAVELHO TAURINO. 

(Scar. tanrns) Le bousier taureau, 

He pequeno, preto, e com dois corniculos na 
cabeça, formando hum semi-circulo. . 

7. o ESCARAVELHO DE CORNICULO EM A 
NUCA. 

{Scar. nucJiicornis) Le housier nuchicorne. 

He pequeno trig'ueiro, e o macho tem hunx siS 
corniculo situado em a nuca. Estas duas espe- 
cies achaÕ-se mui commummente na bosta das 
vacas, assim como também muitas outras es- 
pecies. 
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0.) Bosteiros de corpo oblongo, com emidilho* 
{Platycephalns. Brongn,) 

8. o ESCARAVELHO DAS ESTERaUEIRAS. 

(Scar.fimetarius.) Le housier dufumier, 

He preto, com os ely tros ruivos, e estriadoS j 
e tem tres pequenos tubérculos na cabeça. 

9. o ESCARAVELHO COÍíSPURGADO. 

(Scar. conspurcatus) Le housier gris et noir, 

He negro, com os elytros, e bordas do tho- 
racete pardas. A.chao-se estas especies, e outras 
próximas, nas bostas. 

c.) Os escaravelhos verdadeiros. (Lesscara- 
hêes proprement dits), de corpo oblongo, e con- 
vexo j cabeça pequena ; mandibulas corneas, naÕ 
prominentes, sem labio superior j e de queixos, e 
íabio inferior mui variados de formas. Estes 
insectos fornecem muitas subdivisoens, saÕ nu- 
merosos, e apresentaõ cominummente formas 
muito extraordinárias : sua larva habita em 
terras vegetaes, ou estrumadas, debaixo das 
raizes das arvores, &c. : o insecto perfeito ja- 
mais se acha nas bostas, e he do nosso clima. 
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10. O ESCARAVELHO NASICORNE. 

(Scár. nasicornis) Le scar. nasicorne, 

He de hunia cor de castanha brilhante, eteiu 
hum corniculo na cabeça, tres tubérculos no 
thorax, o corpo mui convexo, e os elytros ligei- 
i’amente estriados. Acha-se principalmente nos 
monturos das cascas, que tem servido para cor- 
tumes j e os paizes estrangeiros, mormente a 
zona tórrida, produzem muitas especies das 
quaes notaremos as seguintes. 

11. o ESCARAVELHO HERCÚLEO. 

(Scar. hercules) Le scarahée hercule, 

Tem até seis pollegadas de comprimento, e na 
Cabeça hum corniculo curvado paia cima, e 
outro ainda mais comprido no thoracete, fazendo 
com o primeiro huma especie de tenaz : he 
Oegro, com os elytros esverdeados, malhados de 
preto j e acha-se nas Antilhas. 

12. o ESCARAVELHO DE CORNICULO FOR- 

aUILHOSO. 

(^Scar. dichotomus). Le scarahée hranclm. 

\ 

He todo cor de castanha, e tem o corniculo da 
cabeça mui comprido, dividido em dois ramos 
forcados, e o do thorax curto, com duas pontas. 
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13. o ESCARAVELHO LONGIMANO. 

(Scar. longimanus) Le scarabêe à longs-brcis. 

He grande, e de hum loiro baço sem corni- 
culos, nem tubérculos, com os braços ametade 
mais compridos, do que todo o corpo. Acha-se 
nas índias. 

N. B. Estas tres primeiras divisoens de esca- 
ravelhos por Linneo, reduzio Fabricio a hum só 
genero, com o mesmo nomej e pelo contrario, 

estabeleceo como gfeneros as divisoens seguintes. 

° ... ' ® 

á.) Os Melolonthas. (.l/e/o/oní/ta. Fabr.) Les 

' Hannetons, de corpo oblongo, convexo, sem 
espinhos nem íubercidos, e com o lábio su- 
perior movei, € chanfrado, o inferior largo, 
e pouco chanfrado, as mandíbulas córneas, 
os fjueiros corneos, fortes, e armados de mui- 
tos dentes pontudos, e. quatro palpos filifor- 
mes. A segunda articulaçaô de suas anten- 
nas he alongada, e a grandeza da.s tolhas, 
em que estas terminaõ, distinguem os ma- 
chos : estes insectos nutrem-se de folhas, 
e destroem algumas vezes todas as das 
nossas arvores. Suas larvas passaÕ muitos 
annos debaixo da terra, onde fazem destro- 
ço grande, devorando as raizes das plantas. 
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^4. o ESCARAVELHO RUIVO, 0^^ MELOUONTHA 
ORDINÁRIO. 

^Scar. melolonlha) Lehannelon ordinaire. 

He preto, com os elytros ruivos, e os segmen- 
tos do abdômen marcados de cada lado com 
huma malha branca triangular. Todos cçnhe- 
cem este insecto, e o damno, que nos causa, 
quando he muito abundante : apparece no mez 
de Maio. 

15. O ESCARAVELHO RISOEIRO. 

(Scar, fullo) Le foulon. 

He pardo coberto de malhas brancas, maior 

e menos commum, do que o precedente. 

/ 

16. O ESCARAVELHO DO SOLSTÍCIO DO VERAÕ. 

{Scar. solstitialis) Le hanneton d'été. 

He menor do que o escaravelho ruivo, e de 
hum amarellado uniforme : apparece no mez de 
Junho. 

e.) As Cetonias. (Cetonia. Fabr.J Les Ce- 
tóines, de corpo larpo, hum pouco achatado 
por cima, cabeça pequena e oblonga, man~ 
dibulas mui pequenas memhranosas, e occul- 
tas, queixos sem denticulos, terminados em 
hum pincel de pello, labio inferior corneo, 
c chanfrado, e quatro palpos filiformes. A 
cc 2 
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segunda articulaçaü das antennas lie re- 
donda, e mais grossa do que nas seguintes : 
estes insectos achaõ-se nas flores, das quaes 
elles comem o polen dos estames, e o mel. 

«•) jIs cétoniüs verdadeiras tem, na Jbase de 
cada elytro exteriormente, huma pequena 
peça triangular, e o seu peito forma em 
ambos os lados do abdômen huma ponta 
saliente, 

17. o BSCARAVJBI-HO DOIRADO, 

(Scar, auratus) La cètoine dorée. 

He de hum verde doirado por cfma, e de 
hum ruivo acobreado por baixo, malhado de 
branco, e muito commum nas flores, 

18. o ESCARAVELHO EASTUOSO, 

(Scar. fastuosus) La cêtoine magnifique. 

He o maior, e de hum bello verde doirado : 
acha-se nas flores. 

19. o ESCARAVELHO STICTICO, OU MARCADO 
DE PONTINHOS, 

(Svar. stictiem) La petile cêtoine. 

He de hum preto bronzeado, malhado de 
branco, e erriçado de pellos brancos: acha-se 
em todas as flores. 
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S.) Os Trichios. (Tricfiius. Fabr.) Les Tri- 
chies, os quaes naÕ tem a peça triangular na 
base dos elytros, nem a ponta saliente aos 
lados ; mas em tudo o mais se parecem com 
as cetonias. 

20. o ESCARAVELHO DE COR NOBRE. 

(Scar. nohilis) La trichie nohle. 

He de hum verde escuro bronzeado, e mui 
eommum em as flores, morraente nas umbelli- 
feras. 

21. o ESCARAVELHO LISTRADO. 

(Scar. Jasciatus) La trichie rayée. 

Ile pellndo, e cinzento, de elytros amarella- 
dos, com tres bandas negras interrompidas mo 
meio : acha-se mui commummente nas flores. 

22. o ESCARAVELHO ERMO, OU SOLITÁRIO. 

(Scar. eremita) La trichie hermite. 

He grande, de Imm preto lustroso, thoracete 
convexo com tres regos longitudinaes,o as mar- 
gens anteriores da cabeça elevadap. 

Os Tfoge», ou escaravelhos de palpos ca- 
pito SOS. (Trox. Fabr.) Les Trox. 

Sao huns pequenos escaravelhos, de corpo 
oblongo muito convexo, e trasbordado, por toda 
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a parte, pelo thorax : seus elytros tenv ordioa- 
riamente algumas series longitudinaes de tubér- 
culos : vive na arêa. 

B, Coleópteros de anlennas situadas sohre hum 
bico, 0 qml consiste eni hum prolongamento 
da cabeça, com a boca no extremo ; e to- 
dos tem quatro articulaçoens em cada dedo. 

III. OS GÜRGÜLHOS. 

(Curculio) Les Charansons, 

Linneo chamava attélahos (attelábus') os co- 
leópteros de bioo, que tem a cabeça estreitada 
posteriormente ; e dava a todos os outros o nome 
de gurgulhos (Curculio) ; porem Fabricio divi- 
- dio estes insectos d’oütro modo ; e eisaqui os 
seus generos : 

a.) Gurgulhos verdadeiros. (Curculio. Fabr.) 
Les charansons proprement dits, saô todos 
aquelles que tem as antennas terminadas 
em clava laminar, a saber, formada de lami- 
nas redondas enfiadas pelo meio, e quebra- 
das, isto he, com a primeira articulaçaõ ey- 
lindrica, comprida, e fazendo angulo com 
o resto. O corpo destes insectos Jie oval, ou 
oblongo, havendo huns de bico delgado, 
corapi‘ido, e muitas vezes flexível. A maior 
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parte de suas larvãs vive no interior dos ve- 
getaes, e mais que tudo nos fructos. 

1. o GtrjRGUrHO DAS PAtMEIRAS. 

(Curculiopalmarum) Le charanson des palmiers. 

He do comprimento de mais de huma polle- 
g'ada, chato por cima, e de hum aveludado preto : 
tem os eljtros estriados, e mais curtos do que 
o abdómen, a maça das antennas troncada, e 
os braços pelludos por baixo. Acha-se nas ín- 
dias : a sua larva vive na medulla das palmeiras, 
0 os Índios a comem. 

2, o gurgux,h:o das nozes, ou aveeaÃs. 
(Cicrculio nucum) Le charanson des noix. 

He pequeno, loiro, e variegado de pardo : 
tem o bico mais comprido do que o corpo, se- 
melhante a hum fio, e flexível : sua larva acha- 
se no interior das avelaãs. 

3. O GURGULHO ORDINÁRIO DOS CEEREiroS. 
{Curculio granarius) Le charanson du grain. 

He "oblongo, de hum pardo ruivo escuro : ac- 
Oomette os graôs, e faz damno immenso nos cel- 
leiros, onde algumas vezes se achaõ milhoens 
delles. 

Outros tem o bico curto, e grosso y e s^ias lar- 
nutrem-se principalmente de folhas. 
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4. o GURGUI^HO VERDE. 

(Curculio viridis) Le charanson verd. 

He verde marginado de amarello, e amarello 
taõbem por baixo. 

Entre as especies estrantfeiras notaÕ-se, 

5. O GURGULHO IMPEUIOSO. 

( Curculio imperialis) Le charanson imperial. 

He preto, com series longitudinaes de covin- 
has da mais bella cor de oiro, e a parte inferior 
do corpo da mesma cor: este bello insecto -he 
do Brasil. 

b.) Os Attélabos. {AUelahus) Les Attélahes, 
de corpo oval, ou oblongo, bico alongado, 
e curvo 'para baixo, com autennas luonili- 
formes naõ quebradas, e mais grossas junto 
á ponta. Suas larvas vivem no interior das 
sementes nas quaes fazem muito estrago. 

6. o ATTEEABO DAS AVELEIRAS. 

(Altelabús coryli) Eattélahe du coudrier. 

He vermelho, com a cabeça preta, e estreita 
posteriormente e destroe muito as avelaãs. 

7. o ATTELABO DAS VIDEIKAS. 

{Altelabus bacchus') L attélabe de la vigne. 

He pelludo, de Imm bello vermelho acobrea- 
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do mni brilhante; introduz o bico nos gomos 
das arvores, e os destroe. 

8. o ATTÉLABO DAS BÉTULAS. 

(Att. betuleii) Vattélahe du bmleau. 

He de hum azul brilhante, ou verde doirado ; 
e 0 macho tem dois pequenos espinhos no tho- 
racete. 

9. o ATTéLABO DOS TRIGOS. 

{Au. frumentarius) Uaítélabe du froment. 

He pequeno, de hum vermelho claro, e muito 
prejudicial aos trigos. 

c. } Os JBrentos. (^JBreníus. Fabr.) Les Bren- 
tes, de bico direito, e comprido, com anlen- 
nas moniliformes mais grossas junto a ponta, 
e 0 thoracete, e abdômen igualmente estreitos; 
e alongados, 

d. ) Anthribos. (Anthribus. Pabr.^ Les An- 
thribes, de corpo oval, ou oblongo, achatado 
anteriormente, tendo debaixo do gume an- 
tennas semi-laminares, quebradas. 

c.) Os Brachyceros. (Bracbycerus. Fabr.j 
hes Brachycères, de corpo espesso, e refeito, 
bico quadrado, e curto, com duas antennas 
mui curtas, e laminares, por todo o compri- 
mento. 

D d 
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f.) Os llhinomacros. (Rhinomacer. Fabr ) 
Les JRhmomfícres, de corpo oval, ou ohlongo, 
hico mui curto, e antennas filiformes. 

IV. os BRUCHOS. (Bruchus) Les Bruches. 

Teni hum bico mui curto, com antennas fili- 
formes, corpo chalo por cima, e os elytros de 
ordinário mais curtos do que o abdômen : suas 
larvas vivem no interior das sementes, fazeudo- 
Ihes muito damnp. 

1. o BRUCHO DOS ERVIBHAES, B O CAR- 
NEIRO DOS LEGUMES. 

I 

(Bruchus pisi) Le hruche .des poix. 

He denigrido, com a parte posterior branca, 
e malhas brancas nos elytros : destroe os graÕs 
das plantas leguminosas. 

C. Coleopteros de antennas em forma de clava, 
e de tres articulaçoens nos dedos, 

Esta secçaÕ com prebende: 

V. AS cocciNELLAS. {Coccinclla) 

Les Coccinelles. 

\ 

Saõ huns pequenos insectos de corpo hemis- 
pherico, orladp por todas as pai-tes, liso, e or- 
nado de lindas cores : tem as antennas quebra- 
das, terminando em clara soJida j os palpos 
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inaxiliares securiformes, e mais perceptíveis do 
que as anteniias. 

As larvas das coccineilas saÕ huns vermes de 
seis pernas, que passao a vida nas folhas cheias 
de morilhoens, os quaes ellas devoraõ, livrando- 
nos assim de insectos mui prejudiciaes as plan- 
tas, que nós cultivamos. 

As especies das coccineilas diíFerem pelas 
còres dos elytros, e numero das malhas ou pon- 
tos, que tem por cima destes. 

1. A coccinbt.i:.a de sete pontinhos. 

( C. 1-punctata) La coccinella à sept points. 

Tem os elytros vermelhos marcados com sete 
pontinhos negros, e he huma das maiores, e mais 
communs. 

2. A COCCINELLA DE DOIS PONTINHOS. 

( Cocc. 2-punctata') La coccinelle à deux points. 
De elytros vermelhos com dois pontos pretos. 

3. A COCCINELLA DE DUAS PUSTULAS, OU 
MALHAS. 

{Cocc. hipustula') La coccinelle àdeux pustulés. 

He preta, com o abdômen vermelho, e huma 
“lalha sobre cada elytro da mesma cor. 

D. Coleôpteros de antennas terminadas em 
D d 2 
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forma de clava, e de cinco articidaçoens em 
todos os dedos. 

VI. AS SILPHAS. {Silpha) Les Silphes. 

Tem por earacteristico o corpo chato tras- 
bordado pelo thorax, e o mais das vezes pelos 
elytros: dividem-se do modo seguinte. 

a.) AssqíiiUanteSyOunicrophoros. (Nicropho- 
rus. Fabr.) Les porte-morts. 

De elytros troncados, com a borda pouco sa- 
liente e a maça das antennas globulifera : tem 
o labio fendido, com as bordas celheadas, os 
palpos labiaes filiformes, e os maxillares em 
clava. Estes insectos foraõ chamados sepuUan- 
tes ; porque algumas de suas especies tem o in- 
stincto de se ajuntarem, para arrastar o cadaver 
de algum pequeno quadrúpede, como de rato, 
toupeira, 8cc. ; e para o enterrar depois de ha- 
verem depositado nelle os seüs ovo», afim de 
que as larvas, que devem nascer achem neste o 
seu sustento* 

1. A SILPHA SEPU 1 .TAHORA. (Silpha vespUlo.) 

Lefossoyeur, ou point de Hongrie. 

He preta, com duas bandas denteadas cor de 
' laranja, situadas transver.-salmente sobre OS ely-" 

tros ; esta especie he a mais commum. 


b.^ As, Broqueleiras, ou silpiias verdadeiras. 

(SilpJia. Fabr.) Les JBoucliers. 

Tem a maça tias antennas tenue, e alongada, 
os elytros trasbordando o corpo por toda a parte, 
o labio fendido, o queixo terminado em hum 
dente agudo, e quatro palpos filiformes ; nutrem- 
se, assim como as suas larvas, de animaes mortos 
os mais infectos, sendo por isto muito uteis, em 
rasaõde nos livrarem dos miasmas perigosos, que 
espalhaõ os corpos corruptos. As larvas pare- 
cem-se muito com os insectos perfeitos, excepto 
nos elytrçs. 

2. A SII-PHA JJE QUATRO PONTINHOS. 

(^S. d-punctatay Le boucKer a quatre points. 

He de hum pardo desvanecido, com huma 
malha sobre o tboracete : tem o escudilho, qua- 
tro pontos sobre os elytros, e toda a parte in- 
ferior do corpo, pretos. O insectb perfeito acha- 
se de ordinário nos carvalhos, o que he habito 
particular desta especie- 

3. A SILPHA LISA. (S. leenigata) 

Le bouclier lisse. 

He toda preta, e lisa. 
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4. A SILPHA DENIGUIDA. 

(^S. atrata) Le houclier poncíuê. 

lle negi‘a, com pontinlios, e tres linhas sali^- 
entes sobre cada elytro. 

c. As Nitidulas. (Nítidula) Les Nitidules, de 
elytros trasbordando o corpo por toda a parte ; 
a maça das antennas oval, e solida, isto he, 
parecendo toda huina só peça ; achaõ-se nas 
madeiras podres, cogumelos, &c. ; e saÕ todas de 
pequena estatura, e cores pouco vivas, 

d. ) Os Elephoros, ou Niiidulas de labio qucu 
drado. {Elephonis. Fabr.) Les Elephores, de 
corpo oblongo, e pouco trasbordado j de elytros 
ruírosos : e maca das antennas redonda, e com- 
posta de tres peças. Estes insectos nádao na 
super íicie da agoa, ou habitaõ sobre as plantas 
aquaticas j e vivera das larvas de pequenos in- 
sectos, QU outras matérias animaes. 

O Parno (Pamus. Fabr.), mi Dryops de 
Olivier, e Latreille, he hum pequeno insecto de 
corpo oval achatado, que vive na ag’oa, do mes- 
mo modo que os elephoros, e hydrophilos : seu 
caracteristico, he ter a segunda articulaçaõ das 
antennas armada internamente de hum corchete 
mais comprido, do que toda a sua nia,ça ; este 
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i-«secto he mui commnm nas visinhanças de 
l*arls. 

VII. os HYDROPHIXOS. (Hi/drophilus) 
Lcs Hydrophíles. 

Tem 0 corpo oval, ou oblongo, convexo, e 
com bordas; as antennas curtas terminadas em 

Cava globulifera, e laminar; e quatro palpos 
íiiui compridos, delgados, e filiformes. Habitao 
na agoa, tem os dedos das pernas chatos em 
lorma de remos, servindo-lhes para nadar, o 
que o fez contar muito tempo em o genero dos 
%tiscos ; insectos aquaticos, de que abaixo fal- 
haremos. As larvas dos hydrophilos saõ huns 
Vermes aquaticos de seis pernas, queixos com- 
pridos e curvos, mui carnivoras e prejudiciaes 
nos tanques, por devorarem as desovas dos 
peixes: estas larvas tem borlas de pello nos 
íados, as quaes servem sem duvida, para a res- 
Piraçao : escondem-se debaixo da terra para se 
metarnorphosearern. O insecto perfeito náda, 
*nergulha, e voa bem; mas caminha mal, e só 
^oa junto á noite, para mudar de agoas:’o ma- 
o istingue-se por ter os dedos anteriores acha- 
os em foi ma de palhetas triang^ulares. 

1. O HYDROPHILO COR BE PEZ. 

(Hydrophilus piseus) Le gr and hydropkile. 

He hum dos maiores coleópteros, e de huma 
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cor annegrada uniforme: tem algumas estrias 
pouco distinctas nos elytros, e a parte inferior 
do thorax em forma de quilha, terminando em 
ponta aguda: a femea envolve os seus ovos em 
hum casulo de seda que fluctua sobre a agoa, 
atê que as pequenas larvas brotem, e possaÕ 
mergnlhar-se. 

VIII. os SPHERIDIOS. 

ÇSphiBridiwii) L^s Spherides. 

Os Spheridios saõ huns pequenos insectos, de 
corpo redondoy ou oval, convexo, e orlado 
por toda a parte: tem a cabeça redonda as 
mandibulas naõ salientes, ás antennas quebradas 
e terminadas em maça laminar, a queixada qua- 
drada, e quatro palpos filiformes : achaõ-se em 
abundancia nas bostas. 

1. o SPHERIDIO EM FORMA DE CRABRO. 
[S.scaraboedides. Hydrophilus catàbdides. Gntcl.) 

Le spheridie à quatre taches. 

He preto, liso, com huma malha vermelha n» 
base de cada elytro, e as extremidades déstes 
amarelladas. Efeta especje he a mais commum. 

os SCAPHIDIOS. (Scaphidium) 

Les Scaphidies. 

Saô huns insectos mui pequenos, ovaes, ® 
pontudos Uas duas extremidades, com elytros 
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troncados, a clava das antennas mais delgada, e 
as pernas mais compridas do que as dos sphe- 
ridios : achaõ-se debaixo das cascas das arvores, 
e nos cogumelos. 

1 

IX. os HISTERELHOS. 

{ Hister) Les JEscarbots. 

SaÕ huns pequenos insectos de corpo redondo 
achatado horÍ7:ontalrnente, e sem bordas : tem a 
cal)eça pequena e livre, em huma chanfradura 
do tlioracete, as mandíbulas prominentes, e as 
antennas terminadas em clava solida. 

1. o HISTERET.HO UNICOI.ORIDO DE KTEGRO, 

( Hister unicolor') Hescarbot noir. 

Tem-se confundido debaixo deste nome mui- 
tas especies da mesma cor ; porem estas differem 
pelos denticulos dos braços. 

O Letliro (Lethrus), he hum insecto prox- 
imo aos hlstcrelhos ; porem maior, mais con- 
vexo, e com antennas terminadas em clava so- 
lida, e troncada : seu tlioracete he maior, tem 
os elytros uxíidos, faltaõ-ihe as azas, e açha-se 
no meio dia da Europa. 

os ByaiiHOS. (Byrrhus) LesBprhes. 

SaÕ pequenos insectos de corpo oval, con- 
vexo por cima, e algum tanto por baixo, os 

VOE. 11. E fx 
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qnaes tocando-se-lhes encolhem a cabeça, e mem- 
bros para o corpo, e representaõ entaõ pequenas 
bolas immoveis : tem as antennas semi-larainares, 
compostas de quatro, ou cinco artieulaçoens : 
achaõ-se debaixo das pedras, na relva, &c. 

1. o BYUÜHÓ APIL,tJI.AOO. 

(Byrrhus pílula) La pilule. 

He pardo, com alguns riscos annegrados e 
interrompidos, sobre os elytros. 

Tem se separado com rasaõ do genero dos 
byrrhos : . 

OS ANTHRENos. (Anthrenus. Fabr.) 

Les Anthrénes. 

Fstes insectos saõ mui pequenos, e tem o corpo 
oval, ligeiramente convexo por cima, e por baixo, 
e as antennas em clava solida ; acha-se princi- 
palmente nas flores» 

S. o ANTHRENO DA ESCROPHUEARIA. 

(^A. scrofulario}) L'anthréne de la scrqfulaire. 

He annegrado, malhado de branco, com huma 
linha vermelha sobre a sutura dos elytros, e 
mui commum nas flores umbelliferas. 
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XI. os DERM ESTES. (Dermestes^ 

Les Dermestes. 

Tem o corpo oblongo, ligeiramente convexo, 
naõ trasbordado pelo thoracete, nem elytros ; ás 
antennas terminadas em máça laminar ; e a ca- 
beça entre o thorax : vivem, nos dois primeiros 
estados, de matérias animaes, e saõo flagello dos 
mercadores de pelleterias, das collecçoens d’aná- 
tomia, e d’historia natural. 

1. O DERMESTE DOS TOUCINHOS. 

(D. lardarius) Le dermeste du lard. 

He atmegrado, cora a base dos elytros cin- 
zenta. 

2, o DERMESTE DÀS PEEEETERIAS. 

(D. pellio) Le dermeste des pelleteries. 

He de hum pardo escuro, com hum ponto 
branco no meio de cada elytro. 

E. Coleôpteros de antennas terminadas em 
forma de clava, e de quatro articulaçoens 
em todos os dedos. 

Xlf. os BosTRicHOS. (Bostrichus) 

Les Bostric/ies. 

Sao huns pequeüos insectos de corpo quasi 
cylindrico, e de cabeça mettida completa- 
mente no thoracete. Suas larvas vivem debaixo 
E e 2 
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das casíCas ; onde raultiplicaô algumas vezes, coní 
liuma rapidez espantosa, e causaõ damno tao 
enorme nas matas, que se naÕ pode facilmente 
evitar sem cortes consideráveis. Dividem-se do 
modo seguinte. 

a.) JBostriehos verdadeiros (Bostrichus. Fabr.^ 
JLes Bostriches proprement dits. 

Com a clava das antennas solida. 

1. o BOSTJR,ICIIO TYPOGRABIÍICO. 

(B. typographus') L’imjJ7-imeur. 

He felpudo, e de hum pardo escuro : seus 
elytros tem posteriormente huma chanfradura 
guarnecida de denticulos. Este insecto he o 
flagello dos pinhaes, cavando debaixo da casca 
dos pinheiros huma multidaõ de conductos em 
forma de labyrintho. 

. 2. o BOSTRIÇHO SCOBYTO. 

(B. scolytus) Le scolyte. 

He annegrado, com os elytros cor de castanha : 
tem o abdômen, e os elytros curtos, e cortados 
quadradamente : destroe os freixos, cavando es- 
pecies de labyrinthos debaixo de casca destas ar- 
vores. 
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h.)Os Apates. (ApnU.Vahv.) Loa Apates. 

Com a maça das anteimas composta de tres 
laminas distinctas. . 

3. o BOSTRICIÍO CAPUCHINHO. 

* 

(B. capucinum) Le captwm. 

He negro, com os elytros vermelhos. Acha- 
se nos troncos das arvores seccas, tabiques, 
&c. ’ 

Aqui devem entrar muitos generos novameníe 
estabelecidos, cujas especies Linneo confuudio 
com os dermestes, &c. 

os COUYDIOS. 

( Colydium) Les Colydies. 

De corpo estreito, e comprido, cabeça livre, e 
as clavas das antennas compostas de tres peças. 

Sao mui pequenos, e vivem na madeira, graõs, 
&c. 


OS LYCT03. {Lyctus) Les Lyctes. 

De corpo estreito, e comprido, cabeça livre, 
c clavas das antennas solidas : tem a forma, e 
ííiodo de vida dos precedentes. 


21 


cs tbogOssitaS. 

(Trogossita) Les Trogossites. 

l)e corpo along^ado, e chato, cabeça livre, 
tnandibulas salientes, e clavas das antennas coui 
muitas articulaçoens : sao hum poitco maiores do 
que os precedentes, e vivem de graõs, &c. 

OS IPES. (]ps) Les Ips. 

De corpo oval, ou oblongo, ligeiramente con- 
vexo, e as clavas das antennas laminares. 

os MYCETOPHAGOS. 

ÇMycetopJiagus) Les Mgcetophagiles. 

De corpo oval, ou oblotigo, ligeiramente con- 
vexo, ede antennas engrossando insensivelmente 
para o extremo, eni clava oblonga : vivem de 
cogumelos. 

OS CI.É110ENS. (Cterus) Les Cterons. 

De corpo oblongo, thoracete mais estreito, e 
arredondado, cabeça pendente, clavas das an- 
tennas obliquamente troncadas, e palpos securi- 
formes. Estes insectos variaõ muito de cores ; 
e as suas larvas devOrao as dos outros. 


1 ■ o CLÊRAÕ DAS CODMEAS. 

(Cl. apiarius. Atiélahus apiarius. Gmel.) 

Le clairon des riich.es. 

He de hum azul escuro, com tres bandas ver- 
melhas sobre os eljtros : introduz-se em as col- 
meas das diversas especies de abelhas, para alli 
pôr os seus ovos, A sua larva devora a das abe- 
lhas ; e portanto he hum inimig-o perigoso das 
nossas colmeas, 

2. o CLERAÕ MUTlRiVDOR. 

nmtilarius. Jttélahus mutilarius. Gmel.) 

Le clairon de bois. 

He preto com duas bandas brancas sobre os 
%tros, e a base destes vermelha : poem os 
«v^os nos páos carunchosos, onde a larva devora 
das Anobias. 


F. Coleópíeros de quairo palpos, antennas fili- 
formes, cinco articulcíçoens em todos os dedos, 
e de elytros duros. 


XIII. os PTiAfos. (Ptinus) Les Ptiries. 

^ Tem, cpmo os dermestes, e boslrichos, a ca- 
Jeça mettida no thoracete ; porem distiu- 
^iiem-se destes dois generos, por terem as au- 
enuas de igual espessura em toda a extensão • 
‘^eniprehendem ; 5 
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a.) Os Anobios. (Amhium. Fabr.) Les Vril- 
lettes, de corpo cylindrico, com as tres ulti- 
mas articidãçocns das antennas hum pouco 
mais p 7 ' 0 ssas e muito mais compridas do que 
. as outras. ■' Saás larvas vivem nos páos 
velhos, que furaÕ eia todas as direcçoens, e 
tornaS carunchosos. 

1. o PTiNO PERTINAZ. (Pt. pertinax) 

La vrilletle opmiãtre. 

Ile annegrado, com os elytros estriados longi- 
tudinalmente : quando se lhe toca fica immovel, 
e como morto : roe os moveis, tecíos, Sic., pre- 
ferindo sempre o páo de carvalho. 

os PTIEINOS. (Ptilinus) Les Panaches. 

Apenas diffefem dos anobios por terem as an- 
íennas pectineas,isto he, em forma de pente : 
Vivera também nas madeiras. 

b.j Ptiítos verdadeiros. (Pjinus. Fabr.) Les 
ptiues proprement dits, de abdômen, oval, e 
convexo, thoracete mais estreito., e axitenuaS 
com arlicidaçoens qiiasi iguaes. Suas larvas 

vi vem de materi as animaes, e ve^etaes seccas, 

destruindo os herbários, e collecçoens tle his- 
toria natural, se naõ saõ catados coutiniia- 
tnente, oo destruídos cotíi o sublimado cor- 
l'OSÍVO. 


1. o PTINO LADRO MALHADO. {Pt. fur.) 

Le ptine voleur. 

He pardo, e tem quatro emminencias sobre o 
thoracete, e duas listras brancas nos elytros. 

' 2. o PTINO LADRO SEM MALHAS. 

(Pt. latro) Le ptine larron. 

He de hum cinzento arruivado uniforme. 

3. O PTINO SORRATEIRO.’ 

{Pt. scotias) Le ptine puce. 

/ 

He preto, com os elytros ruivos, mui con- 
vexos, e unidos hum ao outro. 

XIV. os ELATROS. (Elater) Les Taupins. 

SaÕ huns insectos de forma alongada, estreita, 
e achatada horizontalinente : tem a cabeça 
tuettida no thoracete ; as antennas filiformes, 
ou serrilhadas, e algumas vezes pectineas ; as 
pernas curtas, e delgadas. Quando se achaô de 
costas daõ consideráveis, e repetidos saltos, até 
cahirem sobre as pernas : este movimento se 
opera por meio do elaterio de huma espinha, 
situada na parte inferior do thoracete, a quál 
fazem entrar em hum buraco da base do abdô- 
men ; e operaõ o mesmo movimento para esca- 
parem, quando se tomaõ entre os dedos. As 
larvas vivem debaixo da terra, e os insectos 
perfeitos nas flores, relva, &c. 

/ 
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1. o ELiATRO COR BB BRONZE» 

(Elater aneus) Lé taiipinbranzé. 

He de hum verde cor de bronze. 

2. o ELATRO COR DE CASTANHA PILADA. 
(^Elater castaneiis) Le taupin noir et faiive. . 

He preto de elytros alaranjados, com a ponta 
negra. 


3. o ELATRO RUIVICOLLO, • 

(El. riijicollis') Le taupin à collier rouge. 

Hè negro, com ametade posterior do thora- 
cete vermelha. 

\ 

Entre as especies estrangeiras deve notar-se. 

4, O ELATRO NOITILUCIDO, OU O COCUJO 
DOS HESPANHOES. 

(El. noctilucus) Le' cucnjo. 

Este insecto aclia-se na America nieiãdional, 
e he de hum pardo aunegrado, com huma malha 
amarena, .e lisa em cada angulo posterior do 
thoracete. Estas malhas espalhaõ huma luz 
phospliorica tal, que muitos povos selvagens se 
uaÕ servjaõ doutra, antes da chegada dos Hes- 
panhoes; e ainda hoje as mulheres poem os 
uoitilucidos nos seus toucados, como hum orna- 
mento, para os passeios de noite. 

Os iusectos proximos dos elatros derao ‘ lugar 
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a estabelecerem-se alguns generos novos dos 
quaes somente notaremos : 

AS MEI/ASES. (Melasis) Les Melasis. 

Tem o corpo como os elatros, á excepçao das 
pontas do thoracete, e faculdade de saltar ; mas 
distinguera-se principalmente pelas antennas 
pectineas. 

Destas ha só hiima especie conhecida, e he 
hum pequeno insecto pardo, com os eljtros es- 
triados, que se acha nos páos seccos, 

Xv, os EÜPIIKSTES. {Buprestis) Les Richards. 

Tem as antennas filiformes, ou serrilhadas, a 
forma geral do corpo oblonga, e mais estreita 
posteriormente, o thoracete curto, e largo, rece- 
bendo huma grande parte da cabeça, e naõ-se 
prolonga em ponta nos ângulos, como em os ela- 
tros : seus palpos saõ filiformes, e os raaxillares 
ttiais compridos : o IgTbio he pequeno, e simples, 
e o queixo fendido: naõ saltaõ, e julga-se que 
sua larva vive nos páos. 

Os Buprestes dos paizes quentes entraõ em o 
numero dos maiores, e mais bellos coleópteros : 
observaõ-se nas differentes especies o lustre me- 
tallico 0 mais vivo, e os matizes de cor de oiro, 
e de aço polido : também se achaõ alguns mui 
bonitos em França, porem menores. 

.Podem notar-se entre as especies estrangeiras ; 

Ef 2 
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1. o BUPRESTE GIGANTESCO. 

(B. gigantea) Le richard géant. 

He de Cayana, do comprimento de duas pol- 
legadas, e de hufti verde cor de bronze, cotn os 
elytros rugosos, furtacor verde e purpura, ter- 
minados em huma duplicada ponta : tem duas 
mallias cor de' aço polido sobre o thoracete. 

2. o BÜPRESTE DE EITA D’blRO. 

(B. viitata) Le richard bande-doréei 

He de hum verde doirado, mudando para 
azul, com huma fita longitudinal de cor de oiro 
mui brilhante, sobre cada elytro. Acha-se nas 
índias orientaes. . 

3. o BÜPRESTE DE STERNO PONTUDO. 

(S. sternicornis ) Le richard sternicorne. 

A parte inferior do peito deste insecto forma 
huma ponta romba dirigida para diante: seu 
corpo he de hum brilhante verde doirado : tem 
o thoracete, • e cabeça marcados com liuma mul- 
tidão de pequenas covinhas, e tres pontos aia 
extremidade de cada elytro. 

4. o BÜPRESTE DOIRADO. 

(5. chrysis') Le richard chryside. 

He semelhante ao precedente em forma e 
cor } porem de grandeza duplicada, e com ely- 
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tfos cor cie castanha. Huin, e outro se achaõ 
íias índias orientaes. 

Entre as especies deste paiz apontaremos : 

5. o BUPRESTE VERDE. . 

{B. viridis) Le richard verd. 

He comprido, estreito, e de hum verde escuro 
bronzeado. 

6. o BTJPRESTE MIUDO. 

(B. minuta) Le petit richard, 

• « 

He oval, e curto, de hum pardo carregado 

brilhante, e com algumas ondas esbranquiçadas. 
Acha-se no amieiro. 

Gr. Coleópteros de quatro palpos, de antennas 
JiliformeSf ou cerdosas, com cinco articula- 
çoens nos dedos, e de ehjtros flexíveis. 

Linneo fez primeiramente destes coleópteros 
hum só genero, a que deo o nome de cantha- 
rida ; porem muito impropriamente ; porquanto 
a verdadeira cantharida naõ he deste numévo : 
depois os dividio em dois generos, a saber : 

XVI, os PyRIEAMPOS, OM EUMIEIRAS, 

(Lampyris^ Les Lampyres. 

Tem a cabeça occulta debaixo de hum tho- 
racete chato, e semi-circular : as femeas de al- 
gumas especies naõ tem azas nem elytros, e per- 


nuiueceni no chao juut« úm montas : os machos 
alados vaõ para estas, guiados por huma luz 
phosphorica, que ellas espalhaõ de hum, ou dois 
dos iiltimos segmentos do abdômen, o que lhes 
fez dar o nome de vagalmms, com o qual se 
designaõ vulgarmente. 

Os machos tem igualmente dois pontos lúnii- 
nosos debaixo do abdômen ; porem muito mais 
fracos ; e esta luz desapparece em hum e outro 
sexo passado o tempo da fecundaçaõ ; suas man- 
díbulas, e queixos sao pouco salientes, e os seus 
palpos filiformes. 

l. o PYRILAMPO, LUMIEIRA, OM VAGALTJME 
ORDINÁRIO. 

(Lámpyris noctiluca) Le ver hiisant ordinaire. 

He de hum pardo cinzento, e de corpo arrui- 
vado. Toda a gente conhece a femea, a qual 
se encontra por toda a parte no mez de Junho: 
0 macho he menor, e tem a luz mui fraca, 

2. o PYRIL.1MPO DE ITALlA. 

(^JLampyris ílalica') Le ver luisant (V Italie. 

He annegrado, com o thoracete ruivo, e toda 
a ponta do abdômen branca : o macho, e femea 
saô alados, e contribuem pela abundaucia, luz, e 
diversidade dos vôos, a embellecer as noites de 
veraõ, no feliz clima, que elles habitaõ: tambena 
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Se achaÔ alg-uns destes pyrilampos nas províncias 
ineridionaes da França. 

Com rasaõ se ha separado do genero pyri- 
lampos. 

os tíTcos. (Lycus. Fabr.) Les Lyques. 

De antennas inteiramente comprimidas, e 
achatadas ; e de cabeça escondida debaixo do 
thoracete, como os pyrilampos, prolongando-se 
em hiima especie de bico, terminado pela boca, 
o qual naõ differe do bico dos gurgulhos, senaõ 
por naõ ter as antennas entre os olhos. O tho- 
racete e elytros trasbordaõ muito alem do corpo; 
e estes últimos saõ de ordinário muito mais lar- 
gos posteriormente, do que ua base. 

1. O LYCO ÒOR DE SANGUE. 

(Lycus sangiúnea. Lcmpyrus sanguínea: Lin.) 

Le lyqiie sangtiin. • 

He vermelho, com o meio do thoracete negro, 
e mmto commum no meio dia da França. 

XVII. AS CANTHARTDAS. 

(Cantímris) Les Cantharides. 

I 

Tem a cabeça livre na parte anterior do tho- 
racete, que he quadrado e de borda saliente ; 
® as antennas em forma de cerdas delgadas. 
Distiuguenj.ge Jq jjjodo seguinte. 


a. ) Canthariclas verdadeivcis, (^Ccmtharis^ 
Fabr.) Canihcmdes proprement dites, de 
corpo mais chato e mms alongado, e de pcd- 
pos securiformes : nutrem-se de outros insec- 
tos, seja no estado perfeito, seja no- de larva, 
e fazem algumas vezes sahir, dos quatro 
ângulos do tíioracete, pequenas hexigos trans- 
parentes. 

^ *■ 

1. A CANTHARIDA FUSCA. 

(^C. fusca) La caniharide brune. - 

He antiegrada, com a circonferencia do tho- 
racete arruivada. 

2, A CANTHARIDA DIVIDA. 

(C.'livida) La cantharide livide. 

He aiTiiivada, com os elytros amarellos. ^ 

As Cantharidas achaõ-se em grande quanti- 
dade nas flores. 

b. ) Os Malachios. (Malachius. Fabr.; Les- 
Maiachies, de corpo hum pouco mais curto, 
elytros mais convexos, e palpos acabando 
em pontas. Achaõ se nas flores, e nutrem- 
se de insectos : quando se lhes toca sabem 
de cada lado do thoracete, e abdômen ve- 
sicujas vermelhas divididas em tres lobos, 
as quaes se recolhem hum momei^to depois , 
e o seu uso »e ignora. 


225 


S. A CAJífHARIDA COR DE BRONZE. 

( C, (snea) Le malachie hronzê. 

He de hum vei‘de cor de bronze, com a bor- 
dos eljtros vermelha. 

4. A CANTflARIDA BE DÜAS BUSTULAS. 
{C. bipustulata) Le w^dachie ,à d^ux taches, 

He de hum verde cor de bronze, com a ex- 
tremidade dos elytros vermelha. 

Também se ha separado deste genero : 

<'.) Os Lymexyhs, (Lymexylon) Les Lime- 
hois, de corpo cylindrico, alongado, e es- 
treito^ e de antennas curtas, numilifornies : 
suas larvas vivem na madeira, 

5. A CANTHARIDA DOS NAVIOS. 

( C, navalis) Le lime bois du cJiáne. 

He annegrada, com a borda dos elytros ama- 
yella : sua larva ataca a madeii-a do carvalho, e 
contribue com as teredens, e muitos outros ani- 
Biaes a destruir os navios, e diques. 

Tem-se estabelecido ultimamente alguns ge- 
neros proximos aos ‘precedentes, taes saõ ; 

OS TiLLos, (Tillus) Les Tilles. 

De corpo alongado, thoracete estreito e cy- 
íindrico, antennas serrilhadas, palpos maxillares, 

VOL. IJ. GO- 
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filiformes, e lábios mui grandes securiformes. 
A«baõ-se nas flores. 

os D RI LOS. (Drilus) Les Driles. 

De corpo oblongo, guarnecido de palpos em 
clava, e de antennas pectlneas por todo o seu 
comprimento. Acha-se huma especie no car- 
valho. 

H. Coleópteros de quatro palpos; antennas 
filiformes, ou moniliformes, algumas vezes 
engrossadas na extremidade, ou no meio ; 
einco artietdaçoens nos quatro dedos ante- 
riores, quatro nos posteriores ; e de ehjtros 
fiexiveis- 

liinneo fez destes coleopteros hum só gencro, 
chamado melões ; porem Fabricio os subdividio, 
e he necessário ajuntar-lhes alguns outros, que 
Linneo havia confundido com as suas cantharidas 
ou chrysomelas. 

XVIU. AS MKT.OES. {Meloe) LesMeloés. 

Tem por caracteres, segundo Linneo, anten- 
nas moniliformes, com a ultima articulaçao 
oblonga, a cabeça pendendo da parte anterior 
de hum thorâcete redondo sem bordas, e elytros 
molles, e flexiveis, podendo ajuntar-se a isto os 
pedúnculos, em que os dedos terminaõ. 
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Estes insectos vivem de raizes, no estado de 
larva, e de folhas no estado perfeito : dividem- 
se do modo seguinte: 

a.) Melões verdadeiras. {3Ieloe. Fabr.) Les 
Melões proprement dites, de elytros mais 
curtos do (]ue o abdômen, e sem azas ; as 
femeas tem as antennas grossas no meio, e 
irregularmente curvadas. Encontvaõ-se estes 
insectos na primavera, rojando-se na herva, 
e deltaÕ por todas as suas articolaçoens, 
quando se lhes toca, hum oleo amarello, e 
fétido. Consideráraô-se outrora como hum* 
especifico contra a raiva. 

1. A VACA LOURA, ABADEJO, OU INSECTO 
xmcTUOSO. 

(3Ieloe proscarabíBus) Le proscarahêe. 

He de hum negro azulado uniforme. 

2. A VACA LOIRA DE MAIO. 
i^Meloe maialis) Le meloé de mai. 

He ^e hum preto azulado, com a borda dos 
segmentos do abdômen cor de cobre. 

b.) As Lyttas, ou cantharidas verdadeiras. 
(Lytta. Fabr.) Les Lyttes, de elytros co- 
brindo inteiramente as azas, e abdômen ,* e 
de antennas filiformes delgadas, e iguaes. 

Gg2 
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8. A CANTHAIUDA DOS VESICATÓRIOS I>AS 
BOTICAS. 

{^Meloe vesimtorití) La cahtharide des boutiques. 

Este insecto taô celebre pela sua efficaciclade, 
como vesicatório, he de hum bello verde doi- 
rado, e muito commum em os freixos. 

c. ) AsMylahres. (Mylabris.Yahí.) Les My- 
lahres : tem a forma das subdivisoens pre- 
cedentes, com antennas moniliformes, en- 
grossando gradualmente para a extremüla- 
de : sitas cores saÔ de ordinário variadas de 
preto, e amarello : achaÕ-sc unicamente nos 
jjaizes quentes. 

4. A VACA LOIRA DA CHICÓREA. 

(Aí. cicho7'ii') Le mylabre de la cicot'ée. 

V 

He mui commum em todo o oriente, e de cor 
negra, com a cabeça, e thoracete pellndos, e 
tres bandas amarellás sobre os elytros. Parece 
ter sido desta especie, que os antigos se servirão, 
como vesicatórios, e ainda hoje se eropregaõ na 
China para este uso. 

As subdivisoens precedentes tem os quei.\os 
fendidos, e as seguintes inteiros. 

d. ) Os Cerocomas. {Cerocoma. Fabr.) l^es 
Cerocomes : saõ na forma sefiíelhantes ás 
Lyttas j mas tem as antennas mais grossas 
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na 'extremidade, e muito irrecjularmente cur^ 
vadas, nos machos. 

5. A MBX.OP DE SCHCEEEER. 

(Meloe Schcejferi) Le cerocome de. Schmffer. 

Ile de hum verde doirado, com as autenuas, 
e pernas amarellas. 

e.) Os Notoxos. (Noioxus. Fabr.) Les iVo- 
toxes, de antennas filiformes, engrossando 
ligeiramente para a extremidade, e de pal- 
pas securiformes : estes insectos saõ geral- 
mente mui pequenos, e nós apontaremos sB- 
mente os seguintes. 

6. o NOTOXO TJNICORNE. 

(Noto.vg monoceros. Fabr. et Gmel,j La ciiculle. 

Este pequeno insecto de cor avermelhada, 
Com dois signaes pretos em cada elytro, he no- 
tável por hum corijiiculo do thoracete, que se 
adianta por cima da cabeça. 

Podem ainda notar-se entre os insectos proxi- 
ntos do genero melões : 

AS EYiiocHROAS. (Pyrochroa) 

Les Cardinales. 

Teni a cabeça inclinada j o thoracète chato, 
e redondo ; o abdômen, e elytros grandes, e cha- 
tos j e as antennas serrilhadas, ou pectineas. 
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1 . A PVROCHROA VBUMELHA, 

(P. coccinea) La cardinale rouge. 

He de Imm bello vermelho com lustre asseti- 
nado. Linneo a arranjava entre os pyrilampos. 

AS EAGRiAS. (^Lagria. Fabr.) Les Lagries. 

Fem o corpo pelludo, e oblong'©;. a cabeça 
curta ; o thoracete curto, cylindrico, e mais es- 
treito, do que os elytros; as antennas monili- 
formes, e mais grossas na ponta j os palpos max- 
illares securiformes, e os labiaes em forma de 
elava. Estes insectos saõ communs nas flores, 
e Linneo os arranjava entre as chrysomelas. 

% 

1 . A LAGRIA FELPUDA. 

{Lagria hirta) La lagrie velue. 

He annegrada, com os elytros amarellados, e 
lisos'; acha-se frequentemente nas flores. 

AS CISTELAS. (Cistela. Fabr.) Les Cisteles. 

De corpo oblongo, cabeça oval, thoracete 
quasi taõ largo posteriormente, coroo os elytros, 
antennas delgadas, compridas, filiformes, ou cer- 
dosas, e os palpos em clava. Estes insectos 
vivem nas flores, e Linneo os havia também con- 
fundido com as chrysomelas, • 
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1. A CTSTELA COM ANTKNNATS DE CAPRICOK- ' 
NEOS. 

(C. 'ceramboides. Cvyptocephalus ceTamboides, 
Gmel.) La cistele capricorne. 

He preta, com os elytros de hum amarello 
pardo, e antennas cerdosas do comprimento do 
corpo. 

AçhaÕ-se nas flores*. 

AS EDEMERAS. (JEdemer.a. Oliv. 

Dryops et Necydalis. Fabr.) Les Edemeres. • 

De corpo delgado, cabeça triangular, olhos 
salientes, thoracete estreito, e cylindrico, elytros 
acabando em ponta, e antennas delgadas, com- 
pridas, e filiformes : suas coxas saõ de ordinário 
muito grossas, e as azas em parte descobertas. 
Açhaõ se nas flores. 

1. A EDEMERA AZUL. 

(JEd. candea) Eêdémére bleue, 

He de hum bello azul, mudando para verde 
doirado ; e as coxas do macho saõ muito gros- 
sas. 


I, Cole&pteros de quatro palpos ; antennas 
filiformes, ou moniliformes j cinco articula- 
çoens tios ij^ucitro dedos tentei iores, quatro 
somente nos posteriores ; e de elytros duros. 
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Linneo laavia somente feito dois g’eneros df 
todos estes insectos, que elle conheceo, a saber : 
tenehrioens e mordellas ; *e tinha arranjado al- 
guns, com as chrysomelas, &c. 

XIX. os TENEBRIOENS. 

(Tenebrio) Les Tenehrions. 

Tem por característico, segundo Linneo, as 
antennas momiiformes, com a ultima articulaçaõ 
arredondada, a cabeça livre, e os elytros duros. 
Lstes insectos tem geralmente cores pardas, ou 
pretas ; e todos habitaõ em lugares húmidos^ e 
obscuros, como buracos, subterrâneos, kc. Mui- 
tos destes insectos naõ tem azas ; suas hu’vas 
nutrem-se de farinha, paô bolorento, e outros 
comestíveis, havendo alguns que vivem na ma- 
deira. Dividem-se como se segue : 

a.) Tenehrioens verdadeiros. (Tenehrio.Fiàhv.) 
Les tenehrions proprement dits, de corpo 
alongado, largura wiijornie, e ligeiraniente 
convexo j de ihorucete (piadrado j de anteii- 
nas engrossando para a extremidade j e de 
palpos terminados em clava. 

1. O TENEBEIAO DOS MOINHOS, E FARINHAS. 

Ç T. molitor) Le tenehrion des moulins. 

He de hum pardo annegrado declinando para 
viuvo, com antenuas do comprimento do thora- 
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Pete : sua laiTa nutre-se de farinha ; e se con- 
hece pelo nome de «erZíie dos níoinhos, He o 
alimento <le que mais gostaõ os rouxinoes. 

h.) ' Os Hélopes. (Helops. Fábr.) Les llelops, 
de corpo oblongo, e convexo, com antennas 
delgadas iguaes, ou mais delicadas na ex- 
tremidxide j e de palpos maxillares securi- 
formés. ; 

2. o HÉLOPE LANIPÉDE, 

{li. lanipes) Uhélope à pieds velus. 

He fusco, com os elytrós estriados, e agudos 
posteriormente e com os dedos dos pés lanosos. 

c.) As Blapgs. (Blaps. Pabr.) Les Blaps, de 
• corpo oval, convexo, e sem azas ; de elytros 
unidos, e terminados, em ponta ; (le thora-^ 
cete quadrado; de antennas moniliformes, 
junto a extremidade ; e de palpos maxillares 
secur^ormes. 

3. A BLAPi: MA-FADÀ, oU FADA MORTAL. 
{Blaps mortisaga. Pimelia. mortisaga) 

Le porte-malheur. 

He preta, e lisa, com os elytros de ponta 
aguda, e saliente, ligeiramente alrxados. O 
povo de alguns paizes acredita, que a sua ap- 
pariçaõ nas casas he de máo agouro. 

h1i 
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d. ) O scauros; (Scauriis. Fabr.) Les Scciures, 
de corpo oblongo, convexo, e semi azas j 
elytros unidos, e obtusos j thoracete aiTC- 
dondado, e convexo ; antennas monili- 
formes junta á extremidade ; e palpos fili- 
formes. Achaõ-se nos paizes quentes. 

e. ) Os Sepidios. (Sepidium. Fabr.) Les Se- 
pidies, de corpo oblongo, e sem azas ; ely- 
tros unidos abraçando: p thorax ; e thoracete 
anguloso : suas antennas saõ moniliformes, 
e seus quatro palpos filiformes. Achaõ-se 
nos paizes quentes. 

f. ) Os Erodios. (Erodius) . Les Erodies^ de 

corpo oval, curto, e convexo, cabeça larga, 
elytros unidos, e sem azas, antennas moni- 
liformes, terminando em huma pequena 
clava redonda, e os palpos filiformes. Achaõ- 
se nos paizes quentes. 

g. ) As Pimelias. (Pimelid) Les Pirnelies, de 
corpo oval, elytros unidos, abraçando o ab' 
domen, thoracete convexo, antennas moni- 
iifõrmes na extremidade, e palpos filiformes. 

^ Achaõ-se nos paizes quentes, ^ e tambenv 
a^uns em França. 
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4. A WMELIA ESCABROSA. 

{T. muricatus. Lin.)^ La pimelie rude. 

He de cor negra, e tem quatro linhas salientes, 
« lisas sobre cada elytro, com . os intervâllos 
cheios de pontinhos. Esta especie acha-se nas 
visinhanças de Pariz. 

h. ) As Eurychoras. {JEury chora. Latr.) Les 
Eurychores, de corpo curto, e sem azas, 
elytros unidos, e abraçando o abdômen ; e 
0 thoracete mui largo, com as bordas sali- 
entes, e levantadas, tornando-o concavo por 
cima. Achaõ-se ena Italia, África, &c. 

i. ) Os Opatros. (^Opatrum. Fabr.) Les Opa- 

tres, de corpo oval, thoracete chato, com 

as bordas lateraes salientes, antennas moni- 
* ' \ • 

liformés engrossando para a extremidade, 
e palpos maxillares terminando em clava. 
Achaô-se muito a miudo nos terrenos sai- 
brosos. 

5. o OPATRO DOS SAIBROS. 

(Opat. sabulosuni) Uopatre du sahle. 

He denegrido, e oblongo, com tres linhas as- 
pcras em cada elytro. 
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6. o OPATRO GRIS. (Opal. grisemi) 
L'opatre gris. 

He de hum cinzento aniiegrado, com tres lin- ’ 
has salientes em cada elytro. 

Tem -se feito genevos novos de alguns insectos 
pxoximos dos tenebrioens, como : 

OS SERROPALPOS {Serropalpus) 

Les Serropalpes. 

De corpo alongado, e hum pouco- achatado, 
com os palpos' maxillares securiforihes, dentea- 
dos na borda interna, e mais compridos do que 
a cabeça. • . . 

AS DiAPERES. (Diaperes) jLes Diapères. 

Tem o corpo oval curto, e convexo, com an- 
tennas laminares em todo o seu comprimento, & 
palpos filiformes : estes insectos achaõ-se nos co- 
gumelos. ■ 

I 

1. A DIAPERE DOS BOLETOS. 

(2). boleti) Le diapère da bolet. 

He lisa, e preta, com tres listras amarellas 
nos elytros, e mui comioum nas visinhanças de 
Pariz. 
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OS HYPOPHi:,i!iOS. . {Hypophleus) 

Les Hypophlées. 

Tem 0 corpo oblong^o, estreito, e pouco con- 
vexo, e as anteimas fusifonnes, ou laminares em 
todo o seu compjnmento : estes insectos mui pe- 
quenos, vivem debaixo das cascas. 

XX. AS MORDELLAS. • {Mordella) 

.Les Mordelles. 

Saõhüns pequenos insectos, que se distinguem 
facilmente pela cabeça mettida debaixo do tho- 
racete, pelos elytros estreitos posteriormente, e 
pelos dedos alongados, mormente os posteriores: 
tem as antennas curtas, moniliformes, e engros- 
sando para a extremidade. Achaõ-se nas flores, 
e as femeas' tem de ordinário o abdómen termi- 
nado em ponta aguda. 

1. A MORDEIiLA EISTRADA. 

{M. fasciata) Lm mordelle rctyée. 

He assetinada, de cor cinzenta, com duas ban- 
das transversaes mais escuras.. - • . 

K. Coleópteros de quatro palpos ; antennas 
JiliJbrmes, ou moniliformes, eiufrossando ul- 
. gumas vezes para a ponta ; q quatro, arti- 
culàçoens em to'dos os dedos. 

Todos estes insectos vivem nas folhas das 
plantas, das quaes se nutrem, tanto no estado 
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tle larvas, coiuo no de insectos perfeitos : estes 
últimos tem de ordinário cores vivas, e de hum 
brilhante metallico j por cujo motivo vem a ser 
o mais bello ornamento das collecçoens. Linneo 
tez destes coleópteros tres generos, a saber ; 
hispas chrysomelas, e CaMÍdãs / porem GeofFroí, 
e Fabricio subdividirão as chrysomelas, segundo 
os signaes dados pelo níesmo Linneo. 

XXL AS CASSiüAS. (Cassida) Les Cassides, 

Tem os elytros muito mais largos, do que o 
corpo, e a cabeça inteiramente escondida 'de- 
baixo do thoracete ; por maneira que estes in- 
sectos representaõ huma especie de escudo am- 
bulante. 

J. A CASSIDA VERDE. 

(C. viridis') La casside verte. 

He de figura oval, de hum verde claro por, 
cima, e negi’a por baixo : sua larva he hum 
verme de seis pernas, e de corpo achatado, cer- 
cado de espinhos ; vive nas folhas da hortelaã 
dos cardos, &c. ; e tem sempre as costas cobertas 
do seu proprio excremento. 

2. A CASSIDA NEBULOSA. 

( C. nebulosa) La casside nehuleuse. 

De figura oval, cor amarellada, e salpicada 
de preto. 
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3. A CÁSSIDA ENNOBRECIDA. 

(Cctssida nobilis) La casside galonnée. 

He amarellada, còm huma linha doirada sobre 
cada elytro, a . qual se desvanece depois do in- 
secto secco. 

XXII. AS CHRYSOMELAS. 

( Chrysomela) Les Chrysomele^. 

Naõ tem caracteres communs, qiie ^ distin- 
guaõ das hispas, senáõ antennas filiformes, oit 
moniliformes ; e distinguem-se das cassidás por 
naõ terem o corpo trasbordado pelos elytros, 
nem pelo. thorax. Dividem-se do modo se- 
guinte. 

a,) Chrysomelas verdadeiras. ( Chrysomelá. 
Fabr.) Chrysomeles, proprement diteSi de 
•corpo oval, e convexo, antennas monilifor- 
mes, inseridas adiante dos olhos, e augmen- 
tando em grossura para a extremidade. 

1. A chrysomela ASSEMELHADA aos TE- 
NEBRZOENS. (Chrysomela tenebrioides.) 

La chrysomele noire.- 

He huma das- maiores espec.íes, toda preta, 
sem azas, e de elytros apegados : vive em di- 
versas plantas. 
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2 . A CHR.YSOMELA DO CHOUPO.' 

(Chr. populi) La chrys. du peuplier. 

He de hum verde bronzeado, com os elytròs 
vermelhos. . , 

3. 'a chkysomeua sanguinolenta. 
{Chr. sanguinolenta') La chrysomele sanglante. 

He preta, com a borda dos elytros vérmelha, 
e vive n<i salgueiro. 

4. A CHRYSOMELA PASTÜOSA. 

. {Chr. fastupsa) La chr. riche. 

He de hum verde doii’ado, com tres linhas 
azues, e outras tres vermelhas, sobre cada .ely- 
tro, tudo de hum brilhante metallico. Acha-se 
nas arvores, silvas,.&c. . 

b.) As Galer ucas. (Galeruca. Fabr.). Les 
Galeruques, de corpo mais chato,, do que as 
cíirysomèlas, thoracete rugoso, anteiinas 
iguaes em todo o seu comprimento, e en- 
seridas ei\tre os olhos ' o seu genero de 
vida he o mesmo, que o das precedentes. 

6 . A CHRYSOMELA DOS SALGUEIROS. 

( Chr. calmar iensis. L. Cliryptocephalus calma- 
riensis. Gm.) Le galeruque de Vorme. ' 

He esverdeada, com huma linha preta junto 
a borda de cada elytro e salpicos negros sobre 
o thoracete,; 
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6. A CHR. DA ATHANASIA. 

f Chr . tanaceii) ha yaleruque de la tanciisie. ■ 

He negra, cora salpicos : tem o thoracete 
■riigoso, e ires linhas salientes sobre cada elytro. 

c.) As AlUcas. (Allim. Fabr.) Les Altises^ 
clifferindo unicamente das galerucas, pela 
grossura das pernas posteriores, que ha- 
bilitaõ estes insectos a dar saltos considerá- 
veis : os jardineiros lhes daõ o nome de 
pulyas dy^ierrji e as detestaõ sóbre maneira; 
por causa do estrago, que fazem nas plan- 
tas novas. 

7. A CHRTSOMEDA DAS HORT ADIÇAS. 

( Chr. oleracea) Ealtise des cruciféres. 

He de hum azul Itrilhante, furtacor verde 
bronzeado; e criva as couves novas, as nabi- 
Ças, &c. 

d.) Os Chryptocephalos. (Chryptocephalus, 
Gm.) Les Gribouris, distinguem-se facil- 
mente pelo corpo todo cylindrico, e de lar- 
gura igual de hum ao outro extremo : tem 
a cabeça mettida no thoracete, os olhos 
chanfrados, e as antennas filiformes. 

I i 
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8. A chrysomela assetinAua. 

( Chr. sericea) Le grihouri soyeux. 

He ítssetluada, de hdin bello verde doirado; é 
acha-se frequentemente nas flores compostas. 

Olivier e Latreille distinguem ainda os cryp- 
tocephalos das Clytras (Clytm), as quaes tem 
0 thoracete hum pouco mais chato, os olhos ob* 
longos, e as anteníias serrilhadas. 

9. A CHRYSÓMEEA BB 4 tONTlNIlOS. 

( Chr. A-jnmctata. Crjfplocephalus. Gnt j 
La clytre quadrilh. 

He preta, de elytros vermelhos com quatro 
pontinhos negros : acha-se nos abrunheiros bra- 
vos. 


e.) As Criòceres. (Criocerus. Cryptocephalus. 
Gm.) Les CriocèreSi de corpo oblongo, é 
thoracete visivelmente mais estreito, do que 
,os elytros. _ 

10. A CHRYSOMEEA DO ESPARGO. 


(CAr. asparayi.) 
He azul, com o 


Le criocere de C asperge. 
thoracete, e bordas dos ely- 


tros vermelhos, e tres malhas brancas sobre cada 


elytro: a larva boriito coleóptero devasta 

os espargos. 
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1 1 . A CHRYSOMELA SUJA. 

(Chr. merdiçera) Le criocère du lis, 

He preta, com o thoraccte, e eljtros de hum 
vermelho de cei-n <Ie Hespanha. Acha-se nos 
lirios, e a silh hirya debaixo dc huma abobeda, 
que ella forma dos seus próprios excrementos. 

f.) Os Luperos. {Lupcrus) Cryptocepliolus, 
Gm.) Les Lupères, tem a forma dos crio- 
ceres ; poi-em os elytros saõ molles, e as ar- 
ticulaçoens das antennas, mais oii menos 
alongadas. 

12 . A CHRYSOMEUA DOS OUMOS, 

( C. uhnaria') Le lupêre de Vqrme. 

O macho he todo preto, com as antennas duas 
Vezes mais compridas do que o corpo : a femea 
tem o thoracete amarello, e as antennas mais 
cijrtas do que o corpo. Acha-se era todas as 
sortes de arbustos. 

XXIII. AS IITSPAS. (Hispa) Les Hispes, 

Estes insectos apenas diíFerem das críocercs, 
pelas antennas mais curta», cylindricas, è mui 
aproximadas na base: a especie comraum he 
pequena, preta, e de corpo todo erriçado de es- 
pinhos. Poi sem duvida esta ultima particula- 
ridade, que sugerio a idea a Linneo de estahei - 
l^eer este genero, 

í t 3 
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As Hispas achaõ-se nas ortigas. 

L. Coleôpteros de antennas cérdosas, compos- 
tas^ 0 mais das vezes de articulaçoens alon- 
gadas ; de quatro palpos na J^oca j e de 
quatro articulaçoens em todos os dedos. 

Estes coleópteros procedem de larvas alon- 
gadas, qiie naõ tem pernas, ou saõ mui curtas, 
e que vivem dentro da madeira : os insectos per- 
feitos reunem de ordinário a elegancia das for- 
mas ao agradavel das cores. Qnasi todos pro- 
duzem hum som, mais ou menos forte, semel- 
hante ao de huma serra, movendo-se, e roçando 
0 thoracete contra o abdômen, 

Linneo chama neeydales aquelles que tem os 
elytros mais curtos, do que as azas, e lepturas os 
de abdômen, e elytros mais estreitos posterior- 
mente, e de thoracete liso; e reune todos aquel- 
les, que tem os elytros, com pouca diSerença, 
de igual largura, debaixo do seguinte nome. 

XXIV. os CAPKICOaNlOS. 

(Ceratnbix) Les Capricornes. 

Este geaero coraprehende : 

ii.) Os Prionos. (Prionus. Fabr.) Les Priones, 
que tem o corpo achatado, as bordas lateraes 

p do thoracete cortantes, e divididas em den- 
ticulos, ou espinhos ; os olhos em forma de 
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rias; as antennas enseridas adiante dos ol- 
’ hos, na base das mandíbulas, estas mais, 

• «u menos salientes ; o qiteixo de buma só 
peça, e troncado; os quatro palpos filifor- 
mes, e obtusos : falta-lhes 0 labio superior, 
e o inferior he chanfrado. 

1. o CAPRICOBNIO CORREEIRINIJO. 

{Cerambix coriareus), Le prione corropeur, 

He de hum pardo annegrado, e tem tres es- 
pinhos em cada lado do thoracete, e as antennas 
üiais curtas, do que o corpo. Esta especie acha- 
se em o nosso paiz, e a sua larva vive nos troncos 
podres do vidoeiro, fazendo hum buraco na terra 
para se metamorphosear. 

2. o CAPRICÓRNIO CERVINHO. • 

[CeT. cervicornisy Lg prione cevj-volant. 

He hum grande insecto da America, notável 
pelas suas mandibulas tres vezes mais compridas 
do que a cabeça, e armadas na sua borda interna 
de hum dente grande, e muitos pequenos : tem 
a cor parda variegada de amarello nos elytros: 
s»ia larva^ habita na madeira das queijeiras, 

passa por hum delicado comestível. • 

b.) 0 $ Capricórnios verdadeiros. (Ceratnbix. 

Pabr.) Les capricornes proprement dits, de 
corpo alongado ; thoracete redondo guar-r 
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iiecido de espinlios ; cabeça recolhida, antennas 
inseridas em hnma chanfradura dos olhos ; labio 
superior movei, e híferior chanfrado ; mandibuv 
las curtas ; queixos fendidos ; e quatro palpos 
filiformes. Este g^enero compreheude, segundo 
a nossa opinião : 

«.) AsLamias: (Lamia. Fabr.) Les Lamies, 
de cm'po proporcionalmente mais curto, e 
convexo, e de pernas mais g7'ossas ; estes 
insectos voaÕ mui pouco. 

1. o CAPRICÓRNIO TE CE DOR. 
(Cerambiv textor) Le tisserand. 

Ue alixado, e ds hum preto baço, com as an-! 
tennas mais curtas, do que o corpo. Acha-se 
cemmuraraente nas faias, 

2. o CAPRICÓRNIO fuliginoso, 

{Cet ambix-J^uliginator') Le ramonneur. 

He preto, com as antennas curtas, e os elytros 
cinzentos, tornando-se negros com a idade. 
Acha-se mui commummeiite na herva, 

3, O CAPRICÓRNIO CARPINTETRINHO, 

(Cer. (sdilis^ Le charpentier. 

He cinzento, sombreado de pardo, e tem qua,» 
pontos amarellos sobre o thoracete ; as an- 
teunas do macho saõ seis vezies míiis compridas 
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Uo qué ó corpo, e as tia femea somente treá. 
íCsta especie acha-se nos páos de pinho, e por- 
tanto naui comrailm nos lugares, onde ha casas 
edificadas com esta madeira. 

S.) Os Capricórnios. (Cerambix. Fabr.) Les 
Capricornes, de corpo mais chato, e esvelio j 
e de pernas mais alongadas. 

4. o CAPRICÓRNIO ALMISCARADO, 

(Cerambix moschatus) Le capricorne mvsq-ué. 

He de hum verde doirado, declinando para 
azul : acha-se hos salgueiros, e espalha hum 
cheiro activo de rosas. 

5. O CAPRICORNlO DOS ALPES. 

( Cer. alpinus) Le capricorne des Alpes. 

He de hum azul cinzento, com bandas pre- 
tas; e habita nas matas das montanhas ; porem 
algumas vezes acontece naÕ sahir do ovo, senaõ 
em as estâncias da madeira. 

Entre as especies estrangeiras devem com 
particularidade notar-se í 

6. o CAPRICORNlO DONGIMANO. 

(Ccr. longimanus) Le capricorne âlongs-br as. 

Este insecto grande, e agradavelmente vari-^ 
ado de cinzento, preto, e vermelho, tem os bra-^ 
ços tres vezes mais compridos do que o corpo. 
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e os espinhos do thoracete articulados, e movi- 
veis. Arranjarap-se até agora, sem fundamento 
algum, entre os prionos. 

c.) As Saperdas. ( Superda. Fabr.) Les Sa- 
perdes, d^ei'eni apenas dos capricórnios , em 
naÕ terem esitinhos no thoracete, o qual he 
'deforma cylindrica, assim como todo o 
corpo. 

1. o CAPRICOKNIO LilNEAR, OU ESGUIO. 
(Cer. linearis) La saperde effileé. 

He comprido, cylindrico, esguio, preto, e de 
pernas amavellas : vive no páo das aveleiras. 

d.j Os Caílidios. {Callidiuni) Les Callides, 
de thoracete glohuloso, ou achatado, e de 
contorno circular, parecendo-se em tudo 0 
mais com as saperdas. 

a) Os collidios de thorax, ou thoracete glohu- 
loso. 

A maior parte de suas especies saõ agradavel- 
mente marcadas de riscos amarellos, ou brancos 
sobre hum chaõ preto. Encontraõ-se nas flores. 

1 , o CAPRICÓRNIO DE EISTRAS AROUBADAS. 

( Cer. arcuatus) Le callide hariolé. 

preto, com as antennas, e pernas ruivas ; 
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e tem quatro listras transversaes, e quatro pontos 
ainarellos sobre os elytros. 

ff.) Os callidios de tliorax, ou thoracete acha- 
tado, tendo de ordinário as cores uniformes : 
achaõ-se nos páos velhos. 

2. o CAPRICÓRNIO COR DE SANGUE. 

(^C. sanffuineus) Le callide sanyuin. 

He avelludado, e de hum vermelho cor de 
sangue, cora as antennas, pernas, e parte inferior 
do corpo pretos. ' 

A SPONDYUIDA. {Spondylis. Fabr.) 

La Spondyle. 

Linneo' arranjava este insecto, entre os atté- 
iuhos; porem he mui parecido com os callidios, 
*6 com a diflFerença de ter as pernas mais curt3s, 
® as antennas cora articulaçoens tao chegadas, 
9Ue apresentaõ. quasi a forma de rosário : he de 
Cor preta, e vive nas madeiras. 

e.) Os Rhagios. {Rhagium. Fabr.) Les Bha- 
gies, os quaes naõ tem como- os precedentes 
a cabeça affundada no thoracete, antes pelo 
contrario bem distincta, mediante hum pes- 
coço : a sua forma he quasi quadrada : os 
olhos saõ ovaes, as antennas enseridás entre 
estes mui perto huma da outra, e os elv- 

' OL. II. if Jj. 
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tros quasi de ig^ual largura. Estes insectos de 
porte pesado achao- se nas madeiras velhas, e 
tem, como os capricorftios, hum espinho em cada 
lado do thoracete. 

XXV. AS LEPTURAS. (Lepturo) 

Les Leptures. 

Tem a cabeça oblonga, e livre, os olhos ovaes 
as antennas enseridas entre estes, o thoracete 
liso, e oval, e os elytros diminuindo insensivel- 
mente para íi parte posterior. Os insectos per- 
feitos achao*se nas dores, e tem a estatura esvel- 
ta,e6 andarligçiro. • " 

1, A LEPTURA DE CAUDA NEGRA. ' 

( Leptura melanura) Le lepiure à queue noire. 

He preta, com os elytros avermelhados, e de 
ponta negra. 

Separarao-se das Lepturas : 

AS DONACiAS. (Donacia. Fabr.) 
jLes Donacies. 

De corpo mais largo, thoracete cylindrico, e 
desigual, cabeça pequena, antennas filiformes e 
muitas vezes as coxas mais grossas. Saô de or- 
dinário de hitma cor de bronze variada de som* 
bras. 
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Achao-se muitos destes insectos nos lug-ares 
tiquaticos. 

s 

XXVI. AS NECYDALES. (Necydalis.) 

Les Necydales. 

Tem a estatura esvelta daslepturas, e os oíhós 
chanfrados dos capricórnios : seus elytros naõ 
Cobrem inteiramente as azas, ou por serem muito 
Muais curtos, do que o abdomen, ou por se estreita- 
rem posteriormente. Estes insectos dividem-se 
do modo seguinte. 

ú.) Necydales verdadeiras. (Necydalis.Fííhv.) 
Les Necydales proprement dites, de elytros ’ 
estreitos, e pontudos posteriormente, 

1 . A NECYDALE RUTVA. {N. fufa) 

La necydale rousse. 

He preta, variegada de amàrello, com os ely- 
tros, e pernas ruivas, coxas aclavadas, e joelheiras 
*iegras. 

h.) Os Molorchos. {Molorchus, Fabr.) Les 
Molorques, de elytros troncados, muito mais 
curtos do que o abdomen ; e de azas yrandes 
estendidas. 
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S. A NÊCYDALE MAIOR. (N. major.) 

La grande necydale. 

He parda, com os elytros, e pernas ruivas, e 

as antennas mais curtas do que cr corpo. 

« 

‘ M. Coleôpíeros de antennas filiformes, ou ce>'- 
dosas, seis. palpas na boca, e cinco articula- 
çoens em todos os dedos. 

Estes insectos saÕ vorazes, e cruéis, tanto no 
estado de larva, como no perfeito, perseguindo, e 
apanhando continuadamente os outros. Alguns 
destes coleópteros saõ aquaticos, outros terres- 
tres. 

XXVII. os DYTiscos. (Dytiscns) 

Les Dilisques. 

SaÔ huns insectos aquaticos mui semelhantes 
aos hydrophilos, tanto nos pés em forma de 
remos, como na dilataçaS dos dedos anteriores do 
macho ; mas tem o corpo mais chato, e as anteii' 

qas em forma de fios compridos. 

A larva hehum verme aqaatico de seis pernas» 
queixos compridos, e pontudos, que faz grande 
destruição nas agoas. 0 insecto perfeito naõ he 
menos cruel, nem menos voraz, e suas espeoe* 
eaõ mui numerosas. 
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l. O DYTISCO ORT.ADO, 

(Dytiscus marginalis) Le dytisque hordé.. 

He preto, com a circonferencia do thoracete, 
e borda externa dos elytros -amarella. O macho 
tem sobre cada elytro tres reg'08, e a femea nove 
mais profundos, e peliudos j mas sem chegarem 
á extremidade, 

2. O DVTISCO DE R^SEI,. 

(D. Raeselis) Le dytisque de Rtssel. 

0 macho, e a femea saõ mui parecidos, e tem 
a parte superior do corpo verde ; a borda ex- 
terna do thpracete, e a dos. elytros, de hum 
amarello desvanecido ; e as palhetas dos braços 
triangulares. ■ 

3. O DYTISCO OVADO. 

( D. ovatus) Le dytisque ovale. 

He pequeno, oval, e como empolado : tem a 
cor parda uniforme, arruivada, e os olhos pretos. 

XXVIII. os GYRINOS 
( Gyrinus) Les Gyrins, ou tourniquets. 

Saõ huns pequenos coleópteros de corpo oval, 
que se observaõ nadando, e rouioinhando de 
continuo á tona da agoa com huma prodigiosa 
rapidez : tem as antennas mais curtas, do que a 
cabeça, quatro olhos, dois em cima, e dois em 
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baixo, e as quatro pernas posteriores, por ex- 
tremo largas e curtas. Suas larvas sao carnívo- 
ras, e se metamorphoseaõ em hum casulo, que 
ellas fazem sobre hum ramo de junco. 

1. o GYHINO NADADOR. 

( G. nalaior) Le gyrin nageur 

He de hum preto bronzeado mui lustroso, 
com as pernas amarellas, 

XXIX. AS CAROUCHAS, OU CAROCHAS. 

( Carabus) Les Carabes. 

Vivem na terra, faltaÕ-lhes,' de ordinário, as 
azas, e servem-se pouco destas quando as tem ; 
mas correm com muita rapidez atraz dos outros 
insectos. As carouchas tem de commum com 
os seguintes generos, as mandíbulas, e queixos 
mui prominentes, os olhos salientes, e hum ap- 
pendice ovql na base de cada hiima das coxas ; 
suas antennas diminuem para a extremidade : a 
queixada tem tres lobos ; e he sobrepujada pelo 
labio, o qual tem de cada lado húma ponta mem- 
branosa ; os queixos termiuaõ em hum gan- 
chinho agudo; e os seis palpos sao filiformes. 

Estes insectos exhalaÕ hum grande fedor, e 
largaÕ, quando se achaÕ em perigo, hum licor 
acre, e cáustico. Sua larva habita de ordinário 
debaixo da terra, tem os queixos compridos, e 
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he carnívora. Este genero contem muitas es- 
pecies. . 

a. ) Carouchas de thoracete arredondado, e 
mais largo do que comprido. 

1. A CAROUCHA SYCOPHANTA, OU FRAUDU- 
I-ENTA. 

( Carabus sgcophanta) Xe carahe sgcopJumte» 

He huma das maiores especies, de hum rouxo 
brilhante, com os elytros do mais lindo verde 
doirado, tendo cada hum vinte estrias longitu- 
dinaès. Vive nos carvalhos, e freixos ; e causa 
grande destruição nas lagartas destas arvores. 

b. ) Carouchas de thoracete mais comprido do 
que largo ; e de elytros troncados mais cw- 
tos do que 0 abdômen. 

2. A CAROÜCIIA CREPITANTE. 

( Car, crepitans) Le carabc pétard. 

He pequena, e ruiva, coiji os elytros estriados 
de hum azul annegrado. Quando he perseguida, 
mormente pela caroucha sycophanta, espalha hum 
vapor, com hum estrondo sensível, qne aparta 
por alguns instantes o seu inimigo. 

c. ; Carouchas de thoracete em forma ^ de cora. 
çaõ, isto he, arredondado pela parte anterior, 
e estreitando-se na posterior. 


3. A CAROUCHA DOrRADA. 

' (C*. aurattis) Le carabe doré. 

He a mais commiun, corre de continuo em 
os caminhos, e aleas dos jardins, &c. : sua cor 
he de hum verde doirado por cima, negra por 
baixo, e dc pernas ruivas : cada elytro tem ^jres 
linhas elevadas. 

As carmchas pequenas quasi todas tem azas. 

4. A CAROUCHA UÜNULADA. 

(C hinatus. Fabr.) Le carabe àsix taches. 

He ruiva, com a cabeça, e tres malhas na 
borda externa de cada elytro, negras. 

d.) Carouchas de thoracete quasi quadradado. 

Estas saõ as mais communs porem de gran- 
deza quasi sempre medíocre. 

5 . A CAROUCHA COR DE COBRE. 

( C. cupreus) Le carabe cuivré. 

He de hum verdff declinando para cor de 
cobre, com as antennas negras de base ruiva, e 
a parte inferior do corpo, e pernas negras. 
Acha-se por toda a parte. 

PoderiaÕ distinguir-se deste genero certas es- 
pecies estrangeiras, de estatura grande, e sem 
azas, cofn o thoracete formando hum angulo 
saliente em cada lado, e como lobo intermediário 
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lia queixada tres vezes mais comprido, do que 
os lateraes. 

Igiialmente se poderiaõ separar pequenas es- 
pecies do nosso paiz, que tem as niandibulas 
alargadas na base, e os queixos guarnecidos de 
huma fileira de espinhos, 

os SCARlTES. (Scariies. Tenebrio. Lin.^ 
Les Scarites. 

Diflferera somente das carouchas pelas anten- 
nas moniliformes, e braços largos e denteados ; 
seus elytros também saõ mais estreitos á propor- 
ção do thoracete, e separados deste, por huma 
constricçaõ mais notável. Estes insectos excavaõ 
buracos ein terrenos arenosos. 

XXX. AS ciciNDELAS. (Cicindela) 

Les Cicindeles. 

Todas as partes da boca destes insectos saõ 
ainda mui» alongadas, do (pie nas carouchas : 
tem o labio escondido por detraz da queixada; 
os palpos filifwanes, e destes os labiaes felpudos ; 
as pernas compridas, e delgadas; o thorax curto, 
0 achatado pelos lados ; e a cabeça mais larga 
do que este, por causados seus olhos prominentes. 
Êstes insectos apresentaÕ de ordinaj-io as mais 
bellas e brilhantes cores, e correm com extrema 
«■apidez ; sua larva lie taõ voraz, como o insecto 
Í>erfeitp, e habita cna hum buraco cylindrico, 

W. tj. 3L 1 
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cavado na terra, do qual sahe a caçar, e volta 
com a presa entre os seus longos queixos. 

1 . A CICINDELA CAMPESTRE. 

(C. campestris) La cicindele champêíre. 

■ He de hum bello verde por cima, cora cinCO 
pontos brancos sobre cada elytro, e por baixo 
tem todas as cores, com hum lustre metallico. 
Esta he a especie mais commum. 

os ELAPHROS. (Elaphrvs. Fabr.) 

Les Elaphres. 

Parecem "apenas diíFerir das cicindelas, por 
terem o labio inferior inteiro, quando aquellas 
o tem tripartido. Estes insectos achaõ-se de 
ordinário na borda d’agoa, e saõ de cores bron- 
zeadas. 


2 . A CICINDEEA RIBEIRINHA. 

( Cicindela riparia)' Velaphre des rivages. 

He de hum negro bronzeado, cora os elytros 
cheios de covinhas redondas. Acha-se perto das 
albufeiras, tanques, &c. 

Fiseraõ-se generos particulares de alguns in- 
sectos estrangeiros, que se arranjavaõ antiga- 
mente entre as cicindelas. O mais notável he a 
inanticora do Cabo da Boa Esperança, a qual he 
toda preta, muito maior, sem azas, e de elytros 
eiTÍçados de pellos, e tubérculos, abraçando o 
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»bdoiiien : seu thoracete he mui curto, e chan- 
frado posteriorraente. 

N. Coleópteros de elt/tros muito mais curtos, 
do que o abdômen, cobrindo inteiramente as 
azas quando estas se dobraõ. 

Estes coleópteros tem quatro palpos, antennas 
nxoniliformes, e cinco articulaçoens em todos os 
dedos: sua forma he alongada, e estreita ; -e o 
seu modo de vida consiste em se conservarem 
debaixo das pedras, e hervas, nos lugares hu- 
ínidos, e sombrios, nutrindo-se de pequenos in- 
sectos ; também se achao nas substancias ani- 
inaes corruptas, e nos cogumelos velhos, &c. 
Quando estes coleópteros prescentem algum 
perigo deitaõ para fora do ano duas vesiculas, 
que se curvaõ sobre o abdômen, cujo uso se 
ignora. 

As larvas saõ mui semelhantes aos insectos 
perfeitos, excepto nos elytros : seu modo de vida 
he o mesmo. Linneo fazia destes coleópteros 
hum só genero. 

XXXI. os STAPHILINOS. 

( StapMlinus) Les íStaphilins. 

Dividem-se presentemente do modo seguinte. 

a.) Stapfiilinos verdadeiros (Siaphilinns. Pabr,), 
de antennas moniliformes ; corpo achatado, 
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t/íuitas vezes pelludo; cabeça yrande, e 
donda, ou quadrada; palpos filiformes; 
labio inferior dividido em ires tiras, e destas 
a mediana larga, e chanfrada^ 

1. Õ STAPHIIilNO FEI.PÜDO. 

{S. hirtus) Le slaphilin tricolor. 

He felpiído, e preto, com a cabeça, tboracete, 
e ano amarellosj e a borda posterior dos elytros 
cinzenta. 

2. o stAphílino db GRANDE etXJEIXO. 

(<S'. maxiUosus) Le Staphilin à maclioires. 

He felpudo, e preto, com os elytros, e abdô- 
men variados de cinzento, por listras transver- 
saes. 

3. O STAPHIEINO COR DE RATO, 

murinus) Le staphilin gris de souris. 

He cinzento salpicado de pardo, com antennas 
ruivas. 

4. o STAPHIEINO DE EEYTROS VERMELHOS. 
(/Sí. erythropterus) Le staphilin à elytres rouges. 

He preto com âs antennas, pernas, e elytros 
Vermelhos, 

h.) Os Péderos. (Pwderus. Fabr.) fes Pe- 
déres, de antennas moniliformes, cabeça, ^ 
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thoracete ovaes, corpo estreito, e Uso e os 
palpos maxillares aclavados. 

5. o STAPHILINO RIBEIRINHO. 

(St. riparius) Le pedêre desrivages. 

He vermelho, com a cabeça, elytrop, ano, e 
joelhos de hum azul escuro. 

c, ^ Os O xy por os. (Oxyporus. "Fabr.) Les 

Oxypôres, de antennas laminares em todo o 
comprimento, e de palpos labiaes mui gran- 
des, e securiformes : tem o corpo refeito, e 
os queixos salientes. 

6. Ú STArniRINO RUIVO. 

(*Sí. rufus) Uoxypore roux. 

He de hum alaranjado vivo, com a cabeça, 
borda posterior dos elytros, e extremidade do 
abdômen tudo preto. Este insecto acha-se nos 
cogumelos podres. 

d. ) Os Stenos. (Stenus. Latr.) Les Sténes, 
de antennas acabando em clava, corpo es- 
treito € alixado, e cabeça mais larga, do que 
comprida; por causa dos olhos globosos, e 

' mui salientes. 

7. o STENO BlMACüUATO. 

(Stenus biguttatus) Le sténe à deux tachesà 

He pequeno, e negro, cotn hum ponto ruivo 
sobre cada elytro. ^ 
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CAPITULO VI. 

Í)os insectos de queixos, e com asas, que se dobraó 
debaixo de elytros molles, ou semi-membranosos, 
os quaes se nad unem por huma sutura exavta, 
ou dos ORTHÓPTERos. 01iv. (uLONATA. Fabr.) 

Estes insectos tem todas as partes do corpo 
revestidas de tegumentos, cuja substancia he 
menos dura do que na maior parte dos coleóp* 
teros, dos quaes differem também muito, pela 
metamorpliose ; porquanto a sua larva se parece 
inteiramente com o insecto perfeito, á excepçaõ 
da falta das azas; ea sua nympha sómente se 
distingue, pelos cotos, ou rudimentos de azas, 
que apparecem sobre o thoracete ; porem move- 
se, e come do mesmo modo que as larvas, e in- 
sectos perfeitos. Achaõ-se nesta ordem especies, 
que nunca tem azas, e que por conseguinte se 
ajuntaõ, e produzem em hum estado seínelhante 
ao das larvas. 0 caracter mais seguro desta 
ordem acha-se na organisaçaÕ da boca; por- 
quanto todos os insectos, que lhe pertencem, 
tem o labio superior movei ; duas mandíbulas 
fortes ; e dois queixos articulados por ginglymo 
aos lados de hum labio inferior mais, ou menos 
dividido, na base do qual se achaõ o pharynx, e 
quatro paljios articulados, a saber dois labiaes, e 
dois maxillares, tendo alem disto no dorso do 
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queixo Imma parte memhranosa movei, humas 
vezes cônica, outras achatada, que poderia pas- 
sar por hum palpo naC articulado ; e que Fabri- 
cio chamoti Elmo (Galea): este elmo acha-se 
em todas as especies desta ordem, e falta em 
todos os mais insectos. 

I. AS HICÍTA-CADELLAS. 

{Forjicula) Les Perce-oreilles. 

De corpo alongado, cabeça livre, e seis pernas 
quasi iguaes : tenftres articulaçoens em todos os 
dedos, o abdômen terminado em huma tenaz 
escamosa, os elj^tros muito mais curtos, do que 
o abdômen, as azas dobrando-se inteiramente 
debaixo destes, as antennas delgadas, e compri- 
das, o labio inferior forcado, o queixo com dois 
dentes na extremidade, o elmo delgado, e pon- 
tudo, e os palpos filiformes : estes insectos gostao 
das frutas, e habitaô muito nos lugares frescos, e 
húmidos. O nome francez perce-oreille vem da 
mal fundada opiniaô, de que este insecto sé 
introduzia nos ouvidos. 

3. A BICIIA-CADELLA ORZiINAKíA, 

{F. auricularia) Le grand perce-oreille. 

Tem quatorze articulaçoens nas antennas, e 
as extremidades dos elytros brancas. 
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2. A BICHA-CADEI-IíA MENOR, 

(F. minor) Le petit perce-oreille. 

He muito mais rara do que a pi’ecedente, e 
tem ODze articulaçoens nas antennas. 

II. AS BARATAS. (Blãfta) Lcs Blüttes. 

De corpo achatado ; elytros mui grandes, ho- 
rizontaes e trasbordando o corpo j e de thora- 
cete em forma de esdudo largo, debaixo do qual 
está a cabeça sempre occulta ! tem as pernas 
espinhosas, e quasi iguaes ; os dedos com cinco 
articulaçoens ; as antennas compridas, e delga- 
das ; o labio inferior arredondado, e dividido 
em dois grandes lobos; o queixo celheado na 
base. e forcado na ponta; o elmo mui grosso 
junto á extremidade, e os palpos filiformes, 
Estes insectos buscaõ a obscuridade, e devorao 
os moveis, sobre tudo as substancias animaes 
çom© coiro, &c. 

I. A BARATA DO ORIENTE, E EUROPA. 

orientalis) Ltci blatte orientale. 

De hum ruivo escuro uniforme, originaria da 
Asia, donde successivameate se propagou por 
toda a parte. He mui commum na Russia, e 
hum verdadeiro flagello deste paiz. 
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2. A BARATA DA DAPPONIA. 

{Blatta Lapponica) La blatte de Lapponie. 

He atnarella, com os elytros malhados de 
preto : habita nas matas, e flores, em os nossos 
paizes j mas em o norte introduz-se nas casas, 
e devora a farinha, e outras provisoens, 

III. AS MANTES. (Mantis) Les Mantes. 

Tem o corpo achatado, os elytros horizontaes, 
othoracete cylindrico, e singularmente alongado, 
a cabeça pendente, às antennas cerdosas, as 
quatro pernas posteriores curtas, e simplices, as 
anteriores comprimidas, espinhosas, mui com- 
pridas, e dobi*ando-se, de maneira que a perna 
faz com a coxa huma tenaz forte, capaz de 
apanhar pequenos animaes. Todos os seus dedos 
tem cinco articulaçoens ; o labio inferior he di- 
vidido em quatro tiras iguaes ; o queixo he 
celheado na margem cortante^ e os quatro pal- 
pos saõ filiformes. Estes insectos, que vivenrt 
de presas, naõ se achaõ ejn o Norte. 

■ 1. o BOÜVA-DEOS, TODO VERDE. 

(Mantis religiosa ) La mante religieuse. 

He thoracete, e elytros verdes, sem malhas,- 
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2. o T-OUVA-PEOS, MALHADO NAS AZAS. 

(Mantis oratoria) Le prie-dieu. • 

De thoracete liso, e elytros verdes, com huma 
malha preta na aza. 

Esta» especies achaõ-se no meio dia da Eu- 
ropa, e o povo suppoem, que ellas tem'os seu» 
braços levantados para louvar a Deos ; e por 
causa disto os Turcos lhes tributaõ hum respeito 
religioso. 

3. A GAAYRA DO BRASXE DE VENTRE NA- 
PIEORME. 

(^Mantis pongylodes) La fmille. 

Este insecto das índias, he notável pela sua 
forma extravagante : tem o alto da cabeça agu- 
çado em ponta, terminada por huma pequena 
folha na extremidade ; o abdômen marginado 
posteriormenle por huma folha membranosa ; e- 
semelhantes folhas na extremidade das coxas, 
e do thoracete, o qual he mui comprido. 

Os Spectros. (ójpecírwm. Stoll.) Les Spectres, 
dcvcriaô separar-se do genero das ma.ntes, ao 
qual tem estado unidos até agora. Tem a cabeça 
ovai e livre ; os olhos mui pequenos, as pernas 
anteriores parecidas com as posteriores, e naõ 
íbrmaõ a tenaz ; o labio inferior dividido em 
duas tiras mui compridas, e duas mui pequenas 
apegadas á borda interna das primeiras o que- 
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ixo denteado ná extremidade ; e os qoatro pal- 
})üs compostos de articulaçoens comprimidas» 
como folhas. 

Aciíaõ-se spectros, como se seqtie : . 

a. ) De antennas cerdosas, thoracete cyUndri- 
co, e pernas delgadas, com os elytros mui 

. curtos, a borda interna das azas coriacea, e 
todo o corpo cyimdrico, e igual. 

4. A MANTE GIGANTESCA, OU A ARUMATIA 
I>0 BRASIE, 

(Mantis gigas). Le soldat. 

He do comprimento de oito a dez polleg-adas, 
esverdeada, coin as azas malhadas de pardo. 
Acha-se nas Índias. 

b. ) De antennas filiformes; thoracete con- 
stringido no meio ; abdômen achatado.; e 
pernas comprimidas: tem a forma acha- 
tada horizontalmente das montes, as coxas, e 
pernas parecidas com folhas denteadas, e as 
bordas do thoracete cortantes, e espinhosas. 

A MANTE DE ELYTROS COM A COR DE 
FOLHAS SECCAS. 

(3Iantis siccifolia) La fexálle seche. 

Tem o abdômen mui chato, os elytros grandes, 
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fe áilteníías mais curtas, do que a òtibeça : acÍia-síJ 
em as índias* 

IV. os GRYI/LOS, E GAFANHOTOS. 

( Gryllus) Les Saiiterelles. 

Linneo havia, debaixo deste nome, reunido 
todos os orthôpteros, cujas pernas posteriores 
mui compridas, e coxas grossas, os habilitaõ para 
dar grandes saltos. Todos elles tem o corpo 
cylindrico, as azas descendo sóbre os lados, ea 
cabeça reunida pela base ao tboracete ; porem 
difterem muito no resto, para se poderem divi- 
dir em muitos generos, como : 

a.) As Locuslas, ou, Telligonias. (Locusta^ 
Fabr. Tettigonia. Lin.) Les Locustes. 

Tem as antennas mui compridas, delgadas, e. 
cerdosas ; o abdômen terminadoj nas femeas, por 
hnma duplicada ponta escamosa em forma de 
espada, ou alfange, a qual lhes serve para met- 
terem os ovos debaixo da terra ; o labio superior 
redondo ; o inferior dividido em dois grandes 
lobos arredondados, entre os quaes se achaò duaS 
pequenas pontas ; o queixo com tres dentes na 
extremid.ide ; hum elmo quasi cylindrico ; e to- 
dos os dedos de quatro articulaçoens. Estes 
insectos vorazes destroem muitas plantas, e de-* 
Voraõ-se huns aos outros. 
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• 1 . o GAFANHOTO VERDÍSSIMO. 

^ijrvyllüs verdisshnus) La grande sauterelle. 

He grande, de hmii bello vérde uniforme, com 
as anteimas mais compridas do que o corpo, e 
a espada recta : acha- se em os fenos. 

2 . O GAFANHOTO VRRRUGIVERO. 
(^Gryllus vcrruciverus^ La sauterelle tacheteS^ 

He grande, dé cabeça volumosa, azas verdes, 
malhadas de pardo, antennas do comprimento 
do corpo, e alfange curvado j)ara cima. Os 
camponezes lhes fazem roer as suas verrugas,, 
intendendo que isto empede«o seu crescimento. 

Os Achetos de Pabricio só diffeiem das suas 
locustas, por terem na cauda dois estyletes com- 
pridos, e felpudos, dos quaes as locustas apenas 
tem vestigios ; e porque os seus dedos tem só 
tres articulaçoens, taes saõ : 

3. O RALO, OU GRYLLO TOUPEIRINHO. 

{Gryllus yryllo-talpa) 

Le taupe-grillon, por outro, courtilliere. 

He felpudo, e de hum pardo annegrado, com 
os pés anteriores curtos e largo.Sj-^de modo que 
formaõ huma especie de pá mui própria a lan- 
çar a terra para traz : vive debaixo do chaõ, 
como a toupeira, e faz grandes estragos naS'hor- 
lalicas : seu ninlio consiste em hum torraõ arre- 
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dondado, e bem batido, no centro do qual poeiu 
os ovos em grande numero : e parece que os 
filhos passaõ algum tempo em sociedade. 

4. o GRYI.I.O D4S CAZAS, 

.(Gryllus domesticus) Le grijllon domestique. 

He de hum pardo amarellado, com as azas 
pontudas, mais compridas do que os elytros : 
busca os lugares das casas, ondé ha hum calor 
habitual, como fornos, fogoens, &C. ; e faz-se 
importuno pela sua abundancia, e ruido áspero, 
e desagradavel. 

5. O GRYLLO OfeDlNARIO DOS CAMPOS, 

( Gryllus campestris) Le grilion des champs. 

He de hum negro uniforme, cabeça grande, 
e redonda, thoracete quadrado, e veas dos ely- 
tios mui salientes i habita nos campos em bura- 
cos subterrâneos. 

b,) Os Amdios, ou Bulhinhas. (Acridium. 

Fab. Bulia. Lin.) Les Criquets. 

Tem as antennas filiformes ; o tliorax pro- 
longado posteriorraente era huma ponta, que 
iguala, ou excede a extremidade do abdômen j 
o labio superior redondo, e o inferior partido em 
quatro tiras estreitas, das quaes as medianas sa5 
metade mais curtas ; o queixo com dois pe- 
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quenos dentes ; o elmo pontudo ; os quatro 
palpos filoformes; e os dedos com tres articu- 
laçoens. 

6. o GAFANHOTO DE DOIS PONTÍNHOS. 

(G. òipuncfaíus.) Le criquet à deux poinls. 

He mui pequeno, sem azas, nem elytros, e 
com o thoracete taõ comprido, como o ab- 
dômen. 

7. o GAFANHOTO ASSO VEDADO, OU PON- 

TUDO. 

( Gryllus subulalus) Le criquet pointu. 

O seu thoracete excede o abdômen, tem azas, 
e na base destas dois elytros mui pequenos. 

Estes insectos sao mui communs em os lugares 
seccos, e pedregosos. 

c.) Os Gafanhotos verdadeiros. {Gryllus. 
Fabr. Locusta. Lin.} Les SaiUerelles pro- 
prement dites. 

Tem as antennas filiformes ; o labio superior 
chanfrado; o inferioi* dividido em dois lobos re- 
dondos; o queixo com dois dentes na ponta ; o 
elmo mais largo no fim do que na base ; os 
quatt-o palpos filiformes ; e os dedos com tres 
articulaçoeus. Suas especies sao mui nuuie- 
ro.sas. 
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8 . o GAFANHOTO ESTRIDENTE. 

( G. striãuliis) La sauterelle d ailes rouges. 

He pardo, sombreado de cinzento, e tetò as 
azas dé hnni vermelho escarlata, com huma 
listra preta. Acha-se frequentemente nos lu- 
gares seccos, e outeiros pedregosos, ÍScc. 

9. o GAFANHOTO DE AZAS AZUEADAS. 

( G. ccerulescens) La sauterelle à ailes hleues. 

He pardo, e cinzento, com azas azuladas, e 
pi’etas na extremidade. 

10. O GAFANHOTO GROSSO NAS EN- 

TRANHAS. 

( Gryllus grossus) La sauterelle ensanglantée. 

lle esverdeado, e amarello por baixo, com 
tres linhas elevadas no thoracete, e o interior 
das coxas vermelho. Acha-se muito frequente- 
mente nos campos- 

11. O GAFANHOTO DE ARRIBAÇAO DO 

NORTE. 

(Grgllus ’ migratorius) La sauterelle de passage. 

He esverdeado, com as azas malhadas de 
pardo, e as mandíbulas mui grossas, azues, o 
pipetas na extremidade. He huma das maiores 
especies, originaria da Tartaria, e arriba al« 
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§'umas vezes em columnas inmimeraveis, aos 
paizes orientaes, da Europa, como Poionia, 
Hungria, e até mesmo a Allemanha, estragando 
tudo na passagem, sem deixar trigo, nem feno; 
mas íicaõ depois nestes paizes, por longos annos, 
em mui diminuta quantidade. 

Os Gafanhotos Acridas de Linneo, e as 
Truxalidas de Fahricio. (Truxalis. Fabr. A- 
crida. Liii ), tem a boca, e as pernas como os 
gafanhotos, a cabeça, em forma de'pyramide 
obliqua muito aguda, na base da qual se acha 
a boca, e na ponta os olhos : suas antennas saõ 
comprimidas k maneira de folha de espada, o 
que também se observa em algitns gryllos, e lhes 
dá huma figura mui singular. Acliaõ-se em o 
meio (lia da Europa. 

As Pneumoras de Gmelin tem aboca, a forma 
da cabeça, e as antennas como os gafanhotos or- 
dinários; porem o abdômen hè extremamente 
grosso e transparente á maneira de bexiga : suas 
peroas posteriores saõ apenas mais compridas do 
que as anteriores. Aohaõ-se na África . 
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CAPITULO VIL 

Dos insectos sem queixos, com hum bico cwroado 
debaixo do peito ; e de azas dobradas debaixo 
dos elytros meio coriaceos, meio membranosos, 
ou dos hemipterüs. Lin. (Ringota. Fabr.) 

Neste capitulo passamos a tratar dos insectos, 
que naõ tem queixos, e que por consequência 
naõ podem dividir alimento algum solido, li- 
mitando-se por tanto a chupar os fluidos ani- 
maes, ou vegetaes. Principiaremos por a- 
quelles, cuja boca consiste em hum tubo com- 
posto de peças articuladas, humas adiante das 
outras, e contendo tres cerdas finas, rijas, agu- 
das, e sem palpos : estas cerdas penetraõ os 
vasos dos animaes, ou das plantas, dos quaes o 
tubo deve extrahir o fluido, por meio de chupa- 
dura. ’ Os insectos, que tem esta forma de 
boca, chamada pelos entomolorjistas bico Çros- 
trim), sãõ todos de meia metamorphose, dif- 
ferindo sómente nos seus tres dififerentes estados, 
pelo gráo de desenvolvimento de suas azas. 

No estado perfeito cruzaõ-se os seus elytros 
quasi sempre hum sobre o outro, e saõ geral- 
mente coriaceos na base, e membranosos na 
extremidade com tudo alguns generos ha, que 
os tem de huma só, e mesma consistência. 
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1. OS PERSEVEJOS. (Cimex) Les Pimaiaes. 

Sen característico consiste em antennas fili- 
formes, ou cerdosas, compostas de quatro, ou 
cinco articulaçoens. Todos os persevejos tem o 
corpo achatado, hum bico nascendo da extre- 
midade da cabeça, e dobrando-se para debaixo 
do corpo, e tres articulaçoens nos tarsos : vivem 
de chupar os outros animaes ; e a maior parte 
espalha hum fedor insoportavel quando estaô em 
perigo. Dividem-se do modo seguinte. 

a. ) Os Acanlhios, de corpo excessivamente 

chato, e como membranoso. _ 

1. o PERSEVEJO ORDINÁRIO DA-S CAMAS. 

(C. leciularius) Lapunaise des lils. 

Todos conhecem este insecto iucommodo, e 
nojento : naõ tem azas nern elytros ; afugentaÕ- 
se por meio de diversas plantas de cheiro forte, 
como engos, liortelaã, &c. : matdo-se com o 
vapor de carvaÕ, ou oleo de terebinthida, e de 
tabaco. Alguns authores pertendem, haverem- 
se visto persevejos de cama alados; porem 
elles propagaõ de ordinário em hum estado se- 
melhante ao de larvas. 

b. ) Persevejos verdadeiros. (Cimex. Fabr.) 

Les punaises proprement dits, de antennas 
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com cinco articulaçoens, e de corpo oval, ou 
mredondado, havendo alguns, cujo escudilho 
cobre quasi todo o abdomeii. 

2. o PERSEVEJO DE THORACETE RISCADO. 
( C. lineaíus) La punaise rayée> 

He raiado alternativaineute de preto, e ver- 
melho, e acha-se era o Sul da Europa. 

Alguns tem os ângulos do thoracele espinhosos. 

3. o PERSEVEJO HEMORRHOtDAL, Ou 

avermelhado na cauda. 

(C. hemofrhoidalis) La punaise hemorrhoidal. 

He verde por cima, amarello por baixo, com 
a parte posterior, e pernas vermelhas. 

A maior parte tem o corpo arredondado, e o 
escudilho medíocre. 

4. O PERSEVEJO DAS HORTALIÇAS. 

(<7. oleraceus) La punaise des choux. 

T 

He de hum azul brilhante, com hiima risca 
sobre o escudilho, e hum ponto sobre cada elytro, 
de cor branca, ou vermelha. 
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5. o PEESEVBJO ORNADO DE MALHAS 

variadas. 

(C. oryuttus') Lapunaise des cruciféres* 

He vermelho, com lindas malhas pretas mui 
variadas. Estas duas especies saÕ coramuns nas 
plantas cruciferas. 

c. ) Os Coreos. (^Coreus. Pabr.} l.es Corées, 
de antennus com quatro articulaçoens, e a 
ultima aclavada, tendo o corpo oblonyo, e o 
ahãomen trasbordado de ambos os lados 
pelos elytros. 

6. o PERSEVEJO DE VENTRE MARGINADO, 
OU ORLADO. 

(C. marginatus) La punaise bordêe. 

He de humvpardo avermelhado, com o ab^ 
domen oval, os ângulos lateraes do thorax sa- 
lientes, e hum pouco elevados, e as antenuas 
raivas, com a clava parda. 

Achaõ-se em diversas plantas. 

d. ) Os Ligéos. (Ligoeus. Fabr.) Les Ligées, 
de antennas JHyòrmes com, quatro articula- 
çoens; e de corpo oblonyo^ e muitas vezes 
alongado. 
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7 . o PERSEVEJO DE MALHAS EINGIEDO 

insígnias equestres. 

(C. eqmstris) La croix de cheválier. 

He vermelho, com hiima oruz preta sobre 
es elytros, e pontos brancos na sua parte mem- 
branosa. 

8. o PERSEVEJO SEM AZAS, OU DE AZAS 

CURTAS. 

(C. apterus) La punaisc demi-ailée. 

He vermelho, variegado de preto, sem azas, 
nem partes membranosas nos elytros, e mui 
commum em os jardins. 

c.) Os Gerres. (Gerris. Fabr.) Les Gerres, 
de bico recurvado, e curto, corpo estreito ,* 
antennas cerdosas, de quatro articulaçoens ; 
e as quatro pernas posteriores muito mais 
compridas : caminhaÕ sobre a agoa, onde 
perseguem os pequenos insectos. 

Também se achaÕ muitas especies pequenas 
pouco diíferentes. 

i.) Os Hydrometros. {Hydrometra. Latr.) 
Les Hydrometres, de cabeça muito alongada, 
e estreita no meio, achando-se ligadas na sua 
extremidade antennas cerdosas de quatro 
articulaçoens ; seu bico se curva para huma 
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fenda debaixo da cabeça j e o seu corpo he 
delgado, como hum fio : caminhaõ sobre a 
agoa, como os precedentes. , 

9 . o PERSEVEJO EININHO DAS EAGOAS. 

[C. stagnorum) Lhydrometre des etangs. 

He annegrado, sem azas, nem elyü’os. 

g.) Qs Reduvios. (Reduvius) Les Reduves, 
dtfferindo de todos os outros pelo bico shn- 
plesmente arqueado, curto, e naõ curvado 
para baixo do corpo, e pelas antennas cer-^ 
dosas, enseridas na fronte ; mas tem a forma 
oblonga, como a dos ligéos. 

JO. o PERSEVEJO MASCARADO. 

(C. personatus) Le recluse masqué. 

He todo pardo, e felpudo : persegue os outros 
persevejos, e pode empregar-se em destruir os 
das camas. 

II. AS NEPAS, OU CABRAS d’AGOA. 

(Nepa) Les Nêpes, Vulg. escorpions aqua 
^ tiques. 

Tem por caracteres communs antennas mm 
ourtas escondidas debaixo da cabeça ; hum bico 
arqueado ; e 0 antebraço das extremidades an- 
teriores terminando em ganchinho, e formando 
f'om 0 braço huma especie de pisça, ou tenaz. 
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Habituo todas em as agoas, e vivem de 
chupar os insectos, e vermes que ellas apanliao 
com a tenaz das extremidades anteriores. Di- 
videm-se do modo seofuinte, 

a. ) As Ranatras. (Ranatra. Fabr.) Les Ra- 
natres, de corpo mui longo, € estreito ; as 
quatro pernas posteriores tenues, e alon- 
qadc.s ; o abdômen terminado em duas cerdas, 
as quaes forma " ju itas hum tubo, de que o 
animal se serve para respirar o ar, sem sahir 
da agoa ; e de antennas forcadas. Os ovos 
destes insectos sa5 de. figura oval, e de 
duas pequenas cerdas semelhantes 4s pra- 
ganas de certas plantas. 

1. A CABRA d’aGOA ESGUIA COM PER- 
NAS UONGAS. 

{Nepa linearis) La népe etroite. 

Hg cinzenta, e de cauda tao comprida, como 
o corpo: acha-se na primavera em todas as 
agoas. 

b. ) Nepas verdadeiras. (Nepa. Fabr.) Leè 
nèpes proprement dites, diferindo sômente 
das outros ranatras, por terem o corpo oval 
achatado, e mais largo posteriormente / ^ 
pela^ pernas mais curtas : seits ovos tem 
sete praganas peqtienas. 
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2. A CABRA d’aG0A' CINZENTA COM PER- 

NAS CURTAS. 

(^Nepa cinerea) La nêpe cendrée. 

He cinzenta, e oval, cora o dorso vermellra 
debaixo das azas, e a cauda taõ comprida, corao 
a corpo : habita nos rnesraos lug'ares, que a pre- 
cedente. 

c.) tIí Naucoridas. (Naucoris. Fabr.) Les 
Naucores, parecidas unicamente com as 
outras nepas pelas garras dos braços, e com 
os persevejos na forma do corpo, isto he, 
chato, e curtó, 

Tera a cabeça larga, applícada ao thoracete ; 
as antenuas simplices, e filiformes ; o bico mui 
curto, e dirigido para traz ; e as pernas 
achatadas, e celheadas, para servirem de barba- 
tanas. 

3. A NE1*A, EM PORMA DE PERSEVEJO, 

(Nepa cimicóides.) La nêpe punaise. 

He de hum pardo esverdeado, com o ab- 
dômen denteado em forma de serra, e excedendo 
Cs elytros. 
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III. AS NOTONEGTAS. 

(Notonecta) Les JSotonectes. 

Tem as antennas mui curtas, e occultas entre 
a cabeça, e thoracete ; o bico mui curto diri' 
gido para traz ; o corpo oblongo ; e os dedos 
posteriores alargados, por meio de pellos mui 
juntos, que os tornaõ proprios para nadar ; estes 
insectos movem-se na agoa em todas as direc- 
e vivem de presas. Dividem-se do modo se- 
guinte. 

a.) As Sigaras. (Sigara. Fabr.) Les Corises, 
de bico mui curto, e achatado ; e de corpo 
chato sem cscudilho entre os elytros. 

A NOTONECTA ESTRIADA. 

(Notonecta striata) La corise striée. 

Tem a parte superior do corpo salpicada de 
negro, e branco, e a parte inferior esbranqui- 
çada. AchaÕ-se nesta especie indivíduos de 
grandezas mui diversas. 

h.) As Notonectas verdadeiras. {Notonecta 
Fabr.) Les Notonectes proprement dites, de 
bico tenue dirigido para traz ; e de corpo 
oblongo, e convexo, com hum escudilho entre 
os elytros. 
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2. A notonectade cor garça, e as vezes 

RUIVA. 

(iV. glauca) La nolonecte rovsse. 

He arruivadci, com o escudilho, e malhas na 
borda dos elytros pretas: náda quasi sempre 
sobre o dorso para apanhar mais facilmente a 
presa Acha-se em grande numero nas agoas 
estagnadas. 
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IV. AS CIGARRAS. 

(Cicada. Lin.) Les Cigales. 

Tem, por caracteres communs, antennas cur- 
tas, e o bico alongado e direito, que parece 
nascer do thoracete : seus elytros saõ de con- 
sistência coriacea, igual em humas, e transpa- 
rente em outras. 

Dividem-se em muitos generos todos notáveis 
por suas formas, e costumes. 

a.) Fulgoras, (^Fulgora. Gmel.) Les Ful- 
gores, de antennas terminadas em clava glo- 
bulosa, e situadas debaixo dos olhos ; de 
dois olhos simplices, situados entre os com- 
postos, e as antennas ; e de fronte dilatada em 
huma especie de bexiga oval cylindrica, ou 
cônica, segundo as especies. 

o 0 2 


1. A FÜLGORA JLANTEKNEIRAj 
(Fidgora laterfiaria) Le porte-lanterné. 

He hiim insecto mni g'rande, que habita na 
Cayana, agradavelmente variado de amarello, 
\ e. ruivo, tendo sobre cada aza hnma malha evn 
forma de olho; porem a sua maior singularidade 
consiste na dilataçaõ da fronte, quasf tamanha 
como todo o corpo. Alguns viajantes tem as- 
segurado, que esta excrescencia espalha huma 
forte luz ; mas parece, que isto naõ tem lugar, 
pelo menos em todo o tempo. 

b.) As cifjarras verdadeiras. {Tettigonia. 
Fabr. Cicada. Oliv.) Les Cigales propre- 
ment dites. 

Tem as antennas terminadas em huma cerda 
fina, e situadas adiante dos olhos; tres olhos 
lisos no meio da testa; e os elytros transpa- 
rentes e venosos ; estes insectos saõ b-em con- 
hecidos pelo cantar dos machos. Os orgaõs, qne 
produzem esta musica, achaõ-se sitiindosem cada 
lado da base do abdômen, consistindo era duas 
bexigas elasticas, guarnecidas de quinas sa- 
lientes, ou para melhor dizer, cie pregas, que 
se elevaõ, e abaixaõ, por meio de hum musculo 
proprio a cada bexiga. Este movimento produz 
hum sorn, até mesmo quando se imita depois 
da morte do animal. Cacla instrumento destes se 
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acha em huma cavidaile fechada externamente, 
por huma peça escamosa, e separad do resto 
tio abdômen por huma membrana fina, e elás- 
tica. 

As cisrarras vivem sobre as arvores, chu- 
pando a seiva destas : a femea deposita os ovos 
em os ramos seccos ; por meio de hum triplicado 
agiiilhaõ encerrado cm dois estojos meio tubu- 
losos. A larva tem os braços curtos, e larg-os, 
pOra cavar a terra, na qual habita, penetrando, 
para se nutrir, as raizes das arvores. Os antigos 
a conhecerão com o nome de tcUvjometra ; e a 
consideravaõ como hum manjar delicado. Estes 
insectos habitaõ nas partes meridionaes da Eu- 
ropa, e saõ mui comrnuns em Italia, onde suas 
picadas nos freixos fazem correr hum sueco 
mellifero, e purgativo, chamado manná. 

1. ACIGARRA DO FREIXO ORNO. 

( Cicada orni) Lm cigale de l'orne. 

He huma das maiores, de cor preta, variada 
de ruivo, e de elytros, e azas transparentes, com 
vêas ruivas junto á base, e pardas na extre- 
midade. 

2. A CIGARRA OU CEGARREGA VURGAR. 

' (C., plebeia) La cigale cormnune. 

He hum pouco menor, do que a precedente. 
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com seis pontos pardos junto a borda posterior 
dos elytros, e huma banda também parda no 
meio. 

c.) Js cigarrinlias. (Cicada et cercopis- 
Fabr. Rgnalra. Lin. Tettigonia. Oliv.) 
Les cicadelles. Estes insectos parecem-se em 
pequeno com as cigarras ; porem os seus 
elytros sad de ordinário opácos, e tem só- 
mente dois pequenos olhos no alto da cabeça. 

V Achad-se em grande numero na maior parte 
das plantas do nosso paiz, e dad grandes 
saltos. 

3. A CIGARRINHA ESCUMOSA. 

’ (C'- spumaria') La cicadelle ecumeuse. 

He cinzenta, com duas malhas transparentes 
na borda externa de cada elytro. Sua larva 
habita no salgueiro, e deita pelo ano hinn licor 
escumoso, que a cobre toda, o que também se 
observa em muitas outras especies. 

4. A CIGARRINHA DE MALHAS SANGUÍ- 
NEAS. 

(C. sangidnolenta') La cicadelle ensanglantée. 

He preta, com tres malhas vermelhas em cada 
elytro. 
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<1. As Memhrucidus. (^Memhracis. Fabí*.) Les 
Membraces, de cabeça achatada horizontal- 
mente ; antenas enseridas debaixo da 
horda desta ; e o thoracete de formas ex- 
traordinárias. 

5. A CXGARRINHA CORNICORADA. 

(C. comuta) Le peiit diable. 

He parda, e o seu thoracete tem de cada lado 
hum corniculo pontudo; e termina posteriormente 
em cauda long’a. 

V. AS TITRIPES. 

(Thrips. Lin.) Les Thrips. 

Saõ huns insectos mui pequenos de antennas 
filiformes, corpo alongado e estreito, bico grosso 
e curto, e de azas, e elytros horizontaes : seus 
dedos terminaõ em huma pequena bexiga, a 
qual constitiie a segunda articulaçao, e só he 
visivel por meio do microscopio. Observaõ-se 
estes insectos a adejar, e saltar de continuo 
sobre as flores. 

VI. os MORIXiHOENS. 

(Aphis) Les Pucerons. > 

Sat huns pequenos insectos <le corpo oval, 
pom dois tubérculos, ou duas cerdas posterior- 
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mente, antennns filiformes, e bico cie cinco 
peças, algumas vezes mais comprido do que o 
corpo. Vivem do sueco das plantas sobre as 
quaes se achaõ em grandes bandos, quasi sempre 
immoveis com o bico fincado na polpa das folhas. 
Em cada especie se achaõ individuos sem azas, 
e outros qUe tem quatro, transparentes, e dis- 
postas em forma de telhado: suas pernas saõ 
iguaes, e naõ saltao. Os machos só apparecem 
junto ao outono, tempo em que se ajuntaÕ, se- 
guindo-se huraa postura de ovos, que só brotaõ 
na primavera seguinte. Todos os individuos, 
que nascem saõ femeas, e produzem sem coito 
pequenos viventes, todos igualmente femeas e 
virgens, as quaes reproduzem, como suas mãis, 
acontecendo isto mesmo em nove geraçoens suc- 
cessivas, nas quaes a acçaÕ fecundante se per- 
petua. 

Os morilhoeus causaõ grande damno nas plan 
tas em que habitaõ, fazendo-lhes crescer algumas 
vezes diversas excrescencias ; e entornaõ pelos 
dois cormiculos do abdómen hum sueco mel- 
lifico, que as formigas procuraõ avidamente : 
estes insectos encontrão, entre os outros, huina 
muUidaõ de inimigos. As larvas das duas cocci- 
nellas, as dos hemerobios, e certas moscas de 
duas azas os destroem consideravelmente. 
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I. o MOE.IIiHAÕ DO TI D, OU TR1.H A. 

(^A. Le puceron da tilleul. 

He esverdeado, com as pernas, e as antennas 
variadas de preto e branco, hntna linha branca 
Sobre cada lado do thoracete, e quatro series de 
pontos negros no abdômen : apega-se aos re- 
novos do Til e os faz contornear espiralmente. 

2. o MORII^HAÕ DO OLMO. 

(A. ulmi) Le puceron de Vorme. 

Tem 0 corpo oblongo arrnivado, e coberto de 
Itum feltro alvadio : este insecto faz empolai as 
folhas do olmo em bexigas irregulares e muito 
espaçosas, nas quaes se acha encerrado. 

3. o MO^DHAÕ DA TAYA. 

(A. fngi) Le puceron du hêlre. 

He revestido de huma ligeira laã muito mais 
•Comprida do que o insecto. 

4. o MORIDHAÕ DO CARVALHO. 

(.^ 1 . quercüs) Le puceron du cJiéne. 

He annegrado, com o bico duas vezes mais 
Comprido, do que o corpo j e habita nas fendas 
cia casca do carvalho. 

Vir. os CHERMES. (Chermes) Les Psylles. 

Parecem-se muito com os morilhoens, c vivem 

VOL. II. pp 
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como esleh, do sncco das plantas ; mas podtm 

saltar, e tem as antennas com muitas articiila- 
çoens, e o bico mui curto e conico. Esu s in- 
sectos aiteraõ também com as suas picadas a 
forma das tolhas, e outras partes das plantas, e 
deitaõ pelo ano huma matéria assucarada assas 
consistente. 

1. O CHERME 1)0 BUXO. 

( Ch. blixi) La psylle du buis. 

He esverdeado, com as azas de hum ama- 
rello pardo habita nas summidades do bu.vo, e 
faz empolar as suas folhas. 

Vin. AS COCHONILHAS. 

(Coccus) Les G^insectes. 

A feraea destes insectos he da forma de' hum 
escudo, firmemente apegada tias iisteas ou 
folhas das plantas, nas quaes vive da seiva, que 
extrahe, por meio de hum longo bico fincado 
nestas partes das plantas ; tem seis pernas curtas, 
e duas antennas curtas e cylindricas. O macho, 
no seu estado de larva, tem huma figura semel- 
hante á da femea ; porem metamorphosea-se et» 
hum pequeno insecto cora duas azas compridas, 
longas anlcmuis filiformes,' seis olhos lisos, e seufi 
bico algum apparente : elle anda por cima da 
femea, que he muito maior, e permanece im- 
movei; e havendo sido fecundada incha con- 
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slderavelmente. Os ovos que ella poem ficao 
debaixo do seu coi’po, o qual, seccaudo-se de- 
pois, serve de abrigo aos ovos, e por algum 
tempo ás larvas, qne destes brotaõ: estas larvas 
sabem |'or biima chanfradura da pai te posterior 
do cadaver de sua niãi, e correm algum tempo 
Sobre a arvore aut.es de uella se fincarem, 

1. A cochünilha das arvores das es- 
tufas. 

( Coccus Hesperidiun) Le gallinsecte des serres, 

He mui commum nas laranjeiras, e outras ar- 
vores de estufas, nas quaes produz grande 
danino A femea depois de secca torna-se 
prata, luzidia, e angulosa. 

2, A graÃ de carrasco. 

(Coccus ilicis) Le kérmés. Yn\g. la graine 
d'ecarlate. 

Este insecto he produzido sobre buma especie 
de carvalho verde da Provcnça, e da ítalia : 
sua* femea de luim violete annegrado, ad- 
quire a lorma, e g'rossura de hnma ervilba. A 
graã de carrasco he hum considerável artigo de 
comniercio, por causa do seu uso na tinctura do 
carmezim j e antigamente se empregava na de 
escarlata. 

p p 2 
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3. A COCHON1I.UA VERDADEIRA DO 
MÉXICO. 

{Cocctis cacti) La cochenille. 

Produz-se na America sobre huma especie de 
cücto, chamado nopal *. A fetnea de forma 
ovul, conserva vestígios dos segmentos do seu 
corpo, e he celebre pela tinta escarlata, que dá 
a mistura do seu cozimènto com a solução de 
estanho pelo acido- nitro-muriatico, e tinge 
por si só de cartuezira. Esta prodncçaõ he 
huma das principaes riquezas do México. 

4, A COCHONILHA DA DODONIA. 

(Coccus polonicus) La cochenille de Polognc. 

Apega-se ás raizes do sclcrantns annvÈs ; 
planta que se cria nòs terrenos arenosos, e antes 
da introdueçaõ da cochonilha mexicana, era 
esta hum artigo de commereio mui importante, 
para a Polonia. Os Cosacos a empregaõ ainda 
na tincturaria. 

* Nopal he o nome vulgnr mexicano adoptado pelos fran- 
eCzes, que se dá no México á arvore da cochonilha, ou cacto 
cochoailheii-0 (cactus coccinillifer, Lin.) Em Portugal lhe 
chamaõ jigucira da índia, e no Brasil urumheba, segundo 
Mariano Veloso, na Memória, quo ella traduzio de Ber- 
tholet, sobre a criaçaõ da cochonilla. Joaquim de Amorim 
® Castro, Juiz de Fora, que foi da Cachoeira, em humfl 
Memória inserta nas da Acamedia, lhe dá o nome de 
palmatória. Os Braslliences dividem a familia dos cactos, 
ou cacteiros em duas especies : liuma, que tem a folha es- 
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CAPITULO VIII. 

Dos insectos sem queixos, com hiima tromba, que se 
enrola em espiral, quatro azas cobertas de es- 
camas semelhantes a poeirajina, ou dos lepi- 
dopteros. Lin. (glossata. 1 abr.) 

Estes insectos conhecidos pelo nome tle boi- 
botetas fazem o ornamento dos campos, pela 
beleza de suas cores, e variedade de seus mo- 
vimentos. As suas larvas, chamadas tarjarias, 
tem o corpo mais, ou menos alongado dividido 
emanneis; seis pés escamosos ligados aos anneis 
anteriores 5 e gvande numero de pes membia- 
nosos, que variaõ de dois até dez, ligados aos úl- 
timos auneis: sua cabeça he escamosa, e tem 
seis olhos pequenos e lisos de cada lado, duas 
antennas mui curtas j e a boca composta de 
mandibulas fortes, queixos com palpos, e de 
huma parte analoga a hum beiço inferior ; em 
huma palavra, assemelha-se á dos insectos 
que tem orgaõs de manducaçao os mais com- 
plicados. 

Estes animaes sa5 mui voraces, e bem con- 
hecidos pelos estragos, que muitas de suas es- 
pecies causaõ, destruindo as plantas que nós 

palmada e espinhosa, ( opunim àosBotamcos); e outra de 
folha mais espessa, com o tronco e bra.;os esquinados. 
(cirm Jussieu), a que chamaõ mandacaru. 

^'OXA ío Trapucxor. 
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cultivamos. O seu canal alimentar, mui grosso 
e direito, vai de huma extremidade do corpo 
a outra, sem inílexaõ. Em ambos os .seus lados 
SC acha hum vaso comprido, contendo hum licor 
susceptivel de se converter em fio, o qual des- 
secado pelo ar, forma a seda. que as lagartas 
empregaõ, para se siwpendereni, oii envolverem 
quando se querem metamorphosear. 

A nympha desta ordem chama-se vhrysalida : 
he immovel, e apenas se lhe distinguem ligeiros 
indícios das partes, que devem compor o insecto 
perfeito. 

O insecto perfeito tem hum genero de vida 
totalmente opposto ao da larva, adejando de 
continuo, e nutrindo-se unicamente do mel das 
flores: as femeas saõ mui fecundas. 

As borboletas tem seis pernas, e quatro azas, 
huinas vezes direitas, outras vezes susceptíveis 
de se dobrarem _no estado de repouso, e cobertas, 
assim como todo o corpo, de pequenas escamas 
semelhantes a huma poeira colorida, que se 
despegaõ facilmente: tem dois grandes olhos 
compostos, e tres simplices; duas antennas com- 
pridas, humas vezes engrossando no meio, ou 
na ponta, outras vezes pectineas, ou cerdosas, 
&c.: sua boca consiste em huma tromba du- 
plicadainente tuberculosa, a qual sendo com- 
prida se enrola em espiral, no estado de repouso, 


c se acha encerrada entre dois pulpos compri- 
midos, articulados, e pellados. 

Linneo fez sómente tres generos de Lepidôp- 
teros, a saber ; borboletas diurnas ; sphinges, ou 
borboletas da tarde; e phaienas, ou borboletas 
nocturnas; mas depois, tem-se subdivido muito, 
como se segue. 

I. AS BORBOLETAS. (Papilio) Les Papülons- 
Seus caracteres saõ, autennas terminadas em 
clava obtusa, e azas lev^auiadas liuma .contra a 
outra em pl.uio vertical’. Todas as suas lagarta.s 
tem dez e seis pes, e se apegaõ a corpos solidos, 
quando se querem etamorphosear ; porem nao 
fazem casulos. Este genero contem muitas fa- 
jnilias. 

a.) As Nipnphas. (Nymphalcs. Liu.) Les 
Nymphes, de. azas denteadas, e pernas an- 
teriores curtas, escondidas, e sem dedos. 

Procedem de lagartas rasteiras, erriçadas de 
longos espinhos, commumrnente ramosos, sus- 
pendendo-se pela cauda quando se querem me- 
tamorphosear ; suas chrysalidas apresenlaõ huma 
especie de mascara, ou imagem grosseira da 
cava humana. 

1. A borboleta ANTIOPA. 

( P, anliopa) Le deidl. 

Tem as azas cor de purpura obscura, com hu- 
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ma margem amarella palida, e outra mais iate- 
rior preta, malhada de azul : sua lagai’ía he 
preta, com huma. fileira de malhas vermelhas 
quadradas, sobre o dorso. Vive em grandes 
bandos iios salgueiros. 

2. A BORBOLETA lÔA, OU BE OLHINHOS DE 
PAVAÕ. 

(P. io) Le paon dii jour. 

lem as azas de hum pardo avermelhado mar- 
ginadas de pardo, com huma grande malha 
redonda em forma de olho, amarella, preta, e 
ruiva nas azas anteriores, cinzenta, neg-ra, e 
azul nas posteriores : sua lagarta he negra sal- 
picada de branco, e vive em sociedade na or- 
tiga. 

3. A BORBOLETA DOS CARDOS. 

(P. cardui) La belle darne. 

Tem as azas vermelhas, variadas de preto a 
parte inferior das azas posteriores pedrada de 
cinzento, e pardo, com cinco olhos azulados ; e 
a ponta das antennas preta malhada de branco. 
A lagarta cinzenta, e amarella, vive solitarianos 
cardos. 

4. A BORBOLENTA ATALAjSTA. 

( P. atalanta) Le vulcain. 

Tem as azas pretas, com huma listra obliqua 
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Vermelha sobre as anteriores, e a borda das pos- 
teriores da mesma cor ; a parte inferior linda- 
mente pedrada de diversas cores. A lagarta 
grossa, e curta vai'ia de cores, e vive solitária 
escondida entre as folhas da ortiga. 

Algumas destas borboletas tem malhas pra- 
teadas debaixo das azas, e saõ conhecidas pelo 
nome de nacaradas. 

Outras tem as malhas dispostas como as de 
huma rede, e saõ conhecidas pelo nome de xadre- 
adas. 

h.) As Danaides. (Danai) Les Dariaides, de 
azas redondas sem denticulos, e de braços 
semelhantes ás pernas. 

As danaides procedem de lagartas cylindrica.s, 
e sem espinhos, as quaes, do mesmo modo que 
todas as das famílias seguintes, se apegaõ por 
huma cinta, ou dois fios de seda a algum corpo 
solido, quando se querem metainorphosear. 

5. A BORBOLETA DA COUVE. 

(P. hrassicee) Le papillcn du chou. 

Tem as azas esbranquiçadas, com a extrenu- 
dade, e dois pontos pretos, nas anteriores ; sua 
lagarta solitaria, cinzenta, com tres linhas ama- 
relias, acha-se na couve. 
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6. A BQllBOLETA DO NABO REDONDO. 

(P. rapee) Le. papillon de la rave. 

He semelhante á precedente ; porem ameta- 
de menor, e procede de huma lagarta verde, 
com tres riscos amarellos, oü cor de cobre, a qual 
se acha nas couves, nabos redondos, chaga**, e 
outras flores. 

e.) jÍs Parnasias. (ParnasUy Les Parnas- 
siens de azas redondas sem escamas. 

7. A BORBOLETA DB APOLLO. 

(P. ApolU)) L'Apollon. 

Tem as azas brancas com algumas malhas 
pretas ; e as posteriores com quatro olhos vermel- 
hos por cima, e seis por baixo, com outras malhai 
vermelhas na base. Sua lagarta he preta, mal- 
hadà de vermelho pelos lados, e tem dois ten- 
tasulos carnosos no pescoço : nutrem-se das plan- 
tas frondosas das montanhas. 

d) As Heliconias. (Heliconii) Les Helico' 
niens, de azas compridas, e estreitas, mor- 
mente as anteriores. 

Estas saõ todas estrangeiras. 

e.) As Equestres. (^Equites) Les Guerriers, de 
azas anteriores, de tal modo proporcionadas, 
que a sua horda externa he mais comprida, 
do que a posterior. 


Eblíis saõ as maiores, e mais bellás de todas 
Jís borboletas : achaõ-se poucas especies nos 
paizes frios ; porem os paizes quentes fornecem 
huma prodigiosa quantidade, cujas -cores saõ 
admiráveis pelo seu lustre, reflexos, e disposição. 
As lagartas das equestres saõ lisas, e tem algu- 
íftas vezes tentáculos carnosos no pescoço, os 
quaes ellas podem estender, ou encolher. As 
borboletas tem as azas posteriores, humas vezes 
redondas, outras vezes prolongadas em huma, 
ou muitas caudas. 

8. A BORBOI.ETA MACHAON. 

(P. machaon) Le porte-(ju.eu du fenoiál. 

He amarella, com as nervuras das azas pretas, 
^ a borda externa destas cora huraa fileira de 
'oanchas azues, alem de huma malha em forma 
olho vermelho e azul, no angulo das poste- 
'■Jores. Sua lagarta he verde, com anneis pretos, 
^ quando se lhe toca faz sahir do pescoço dois 
tentáculos carnosos : vive nas plantas umbelíi- 
^<"ras. ♦ 

f,) As Plebeias. (Plebeii) Les Plebeiens ; 
•nome que se dá ás •niais pequenas borboletas 
ditirnas, que provem de lagartas curtas, e 
largas á maneira de escudos, entre as quaes 
se achaõ também algumas de azas cciuladas, 
n outras de azas redondas. 
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0. A BORBOLETA ARGOS. 

(P-^ argus. Lin.) VarguSé 

He huma pequena borboleta de azas dente- 
adas, de bum bello azul por cima, e cor de pé- 
rola cinzenta com pontos pretos por baixo, a 
qual vôa por toda a parte no estio : sua lagarta 
he verde, com huma risca parda sobre o dorso, 
e a cabeça e pernas negras. Acha-se na giesta. 

Tem-se ultimamente separado do genero daff 
borboletas : 

As Hesperias. (^Hesperia. Fabr.) Les Hespe- 
ries, as quaes tem a grossura das antennas pon- 
tuda, a cabeça grande, e aa azas de ordinário 
em posiçaõ horizoiltal, ou cjuando muito levan- 
tadas até ao meio : suas lagartas tem dez e seis 
pés e fazem do seu fio hum casulo. 

10. A BORBOLETA DAS MALVAS. 

(P. malvcB) Le papillon de la mauve. 

He pequena, com as azas de hum pardo es- 
curo salpicadas de malhas brancas. 

If. AS SPHiNGES. (Sphinx) Les Sphinx- 

Seu característico consiste em terem as au- 

tennas grossas no meio, acabando em ponta mais, 
ou menos aguda. Dividem-se presentemente 
emtres generos. 
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a.) Sphinges verdadeiras. {Sphinx. Fabr.) Les 
Sphinx proprement diis, de antennas pris^ 
maticaSf e aclavadas. 

Tem o corpo grosso e comprido, e as azas 
chegadas huma a outra em plano horizontal, no 
estado de repouso ; roaõ zunindo, e pairando 

sobre as flores, que ellaschupaõ; e vem de la- 
gartas rasteiras de dez e seis pés, com hum coVni- 
culo na parte posterior ; e como estas alevantao 
de ordinário a parte anterior do corpo, parecem- 
se com as sphinges dos esculptores. Quando 
se "querem metamorphosear formão do seu fio 

hum ligeiro casulo debaixo da teri“a. 

1. A SPHINGT3 DOS EUVHORBIOS. 

(S. euphorbm) Le sph. du lühymale. 

Tem as azas superiores cinzentas, com duas 
bandas verde escuro, e as inferiores purpureas, 
com a. base preta: sua lagarta he negra salpi- 
cada de amarello, com huma banda de malhas 
amarellas de cada lado, e outra vermelha sobre 

o dorso. ■ ' 

2. A SPHINGE ATKOPOSI. 

(S. atropos) Le sphinx téie ã£ mort. 

Suas azas superiores saò agradavelmente va- 
riadas de pardo carregado, cinzento, ruivo, ama- 
rello, e preto ; e as inferiores amarellas, eom 
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imiua linha preta ; tem sobte o thoracetc huma 
malha, que representa mui bem huma caveira ; 
e por isso esta borboleta ha causado grandes 
medos nos paizes, onde se multiplicava, alem 
do ordinário : sua lagarta vive nos jasmins, 
canhamo, &c. 

b.^ SgzíüSi (^SgsÍcí. Fabr._) Les S€sies, cts 
quaes tem as antennas cylindricas, a lingua 
comprida, e ironcada, a parte posterior 
guarnecida de pello, que imita mais, ou 
menos a cauda de huma ave Achuc»se 
muitas especies, das quaes as azas saõ trans- 
parentes, e sem escamas, excepta nas bor- 
das : seu pcr*e, e voo saõ do mesmo modo 
que os das precedentes. 

d. A SPHINGE DAS PDANTAS EST BELL ADAS. 

{Sph. slellatarum) La sesie des rubiacées. 
Tem as azas superiores cinzentas, as inferiores 
ruivas, e os lados do abdômen malhados de 
l>ranco, e preto. 

c.^ Ás Zigenas. (^Zigana') ies Zigenes, de 
antennas compridas engrossando em alguma 
distancia da extremidade ; de cauda longa, 
e pontuda; e de azas aproximadas, de or- 
dinário, em forma de telhado, no estsdo de 
^epous®. 
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4. A SPHINGE DA PILIPENDÜLA. 

(Z, jilipenditlce. Sph. fiUpendtãa. Lin^ 

La zlgene de la jilipendule. 

He de hum azul ferrete,, com sei.s malha? 
vermelhas marginadas de azul : sua lagarta he 
amarelia, com quatro linhas de pontos pretos ; e 
liga em alguma vergontea de herva o casulo, 
em que se deve meíamorphosear. 

III. AS PHALSNAS. (Phalcmo) Les Pkalenen. 

Debaixo deste nome se comprehendcra inuti- 
meraveis borboletas nocturnas, de antennas cer- 
dosas, isto he, que diminuem desde a base até á 
ponta: estas borboletas voaõ todas com prefe- 
rencia durante a noite ; porem diíferem de tal 
sorte humas das outras em todas as mais rela- 
çoens, que Fabricio fez delias muitos generos ; 
e eisaqui os principaes. 

a.) Os Bombyces. (Bomhyx. Fabr.^ Les Bom- 
' bix, de língua aurta e carnosa, anlenruis 
jUiformes, humas vezes simplesmente serril- 
hadas, outras vezes, {mormente nos machos) 
pectineas, ou pltimosas : todas as suas lagar- 
tos tem seis pés. Achac-se algumas phale- 
nas, cujas azas permanecem estendidas cm 

plano horizontal lãnj. , 
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1 . A PHALENA PA VÕA. 

(Ph. pavouta) Le paon de nuit. 

- He Imma das mais bonitas borboletas noctur- 
nas : tem as azas sombreadas das mais bellas cores 
de cinzento e pardo, e sobre cada huma hum 
grande olho preto com circulos brancos. Achaõ- 
se duas variedades, maior, e menor ; e suas la- 
gartas saõ rasteiras, e de hum bello verde, tendo 
sobre cada annel hum circulo de botoens, aziies 
no maior, e amarellos no menor : seu casulo tem 
a forma de garrafa com duplicado gargalo, cujo 
interior he formado de tios elásticos, e conver- 
gentes ; por maneira que cedem á borboleta 
quando esta quer saliir, depois da sua metamor- 
phose, mas naõ deixaõ entrar para dentro coisa 
alguma. 

Outras phalenas tem no repouso as azas em 
forma de telhado, e a borda inferior das exter- 
nas trasbordando a das azas superiores. ( Bom- 
hyces alis rever sis). 

2. A phalena das amoreiras, ou o bicho 

DA SEDA. 

(Ph. mori) Jje ver à soie. 

Èste insecto, taõ famoso pelo uso, que o luxo 
faz do precioso fio, de que a sua lagarta faz o 
casulo, e se envolve, he huma pequena borboleta 


esbranquiçada, com tres riscos pardos, e buma 
nodoa em forma de meia lua nas azas superiores. 
Todos sabem que este bicho he originário da 
China, e que foi conduzido á Europa no tempo 
de Justiniano ; sua lagarta he nua, e nutre-se 
de folhas de amoreira. 

9. A PHAL-ENA NEUSTRIA. 

(Pã. neustria) La livrée. 

He a lagarta mais commum, e nociva aos 
nossos pomares, em cujas arvores vive em nu- 
merosos bandos : he ligeiramente pelluda, e azu- 
lada, com tres linhas vermelhas de cada lado, e 
huma branca nas costas. A borboleta que pro- 
cede desta lagarta he de hum cinzento amarel- 
lado, com duas bandas loiras nas azas superiores; 
n poem os ovos em auneis mui juntos ein torno 
dos ramos. 

4. A PHAEEXA PROCESSIONARIA. 

(P/í. processionea) La processionaire. 

A sua lagarta he parda, com as costas anne- 
gradas : vive aos bandos de muitos centos em 
ninhos de seda, que prende nos troncos dos 
narvalhos grandes, dos quaes sahe todas as 
^nrdes em longas procissoens, buma a huma, 

. duas a duas, tres a tres, augmentando sempre 'as 

^leiras; por maneira que as ultimas sao mais 
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íiuiiievosas ; e deste modo se dirigem aos ramoSf 
nos quaes vaõ pastar. Seu pello, assim como o 
de algumas outras especies causaô empolas sobre 
a pelle. A borboleta he de hum cinzento pardo, 
com huma risca mais escura nas azas da femea, 
e tres nas do macho. 

5. A PHAI,ENA VlKtJI.ETA. 

{Ph. vimlà) La qiieue fourdiue. 

Esta borboleta he esbranquiçada, com riscos 
estreitos e negi’OS, formando zic-zac sobre as 
azas : procede de huma lagarta rasteira e verde, 
com o dorso pardo, e corpo terminado em duas 
longas cerdas, que occupaõ o lugar do ultimo 
par de pernas : vive solitaria nos salgueiros, e 
deita quando he perseguida hum licor mui 
acre. 

Ha huma terceira famiíia de homhyces, com 
as azas em forma de telhado, cobrindo as supe- 
riores as inferiores (^Alce deflexit)-. 

6. A 1‘HALENA CAJA. 

{Ph. caja) La marte. 

Tem as azas superiores brancas com grandes 
malhas pardas, e as inferiores de hum bello 
vermelho com algumas malhas pretas. Sua 
lagarta he erriçada de pellos compridos, e mui 
juntos : vive na ortaliça, maiormente na alface. 
Ha ainda muitas especies, que se parecem com 
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«sta, pela disposição e lustre de suas cores, as 
quaes se tem chamado phálenas nobres. 

7. A phamna díspar. 

(P/í. dispm') Le zig-zag. 

O macho desta especie he pardo, com as azas 
Vaiadas transversalmente de negro, e araarello : 
a femea he duas vezes maior, de cor branca, 
com tres linhas pardas nas azas; e poem os 
ovos em montaõ cobrindo-os cuidadosamente de 
pellos, que arranca do abdômen. Sua lagarta 
he parda, mui pelluda, e faz muito estrago hos 
pomares. 

Finalmente acha-se huma quarta familia de 
bombgces, com as azas aproximadas, e cruzadas 
em plano horizontal. 

8. A PHALENA ANTIQUADA. 

(Ph, antiqua') L'étoilée. 

O macho tem as azas superiores pardas, com 
huma malha branca em forma de meia lua na 
horda posterior; e a femea naõ tem azas. A 
Ugarta he notável pelos pincéis de cabello com- 
prido, que tem sobre o corpo : acha-se no espin- 
heiro-alvar, ameixieiras, &c. 

h.) Os Cossios. (Cossus. Fabr.) Les Cossus, 
difierindo unicamente dos bombgces em naÔ 
tereniy nem sequer, vestígio de tromba. 

Rr 2 
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9 . A PHALKNA COSSIA, OM TRINCAPAO. 

(jPA. cossus. Lin. Cossus liyniperda. Fabr.^ 
La rougeuse de bois. 

A lagarta he grande, nua, avermelhada, es- 
palha hum cheiro fétido, e vive iio interior do 
páodo salgueiro, ulmo, carvalho, e outras ar- 
vores, que roe depois de as haver amollecido 
com hum licor acre, o qual lhe sahe da boca. 
Euvolve-se, para se metamorphosear, etij hum 
casulo guarnecido do pó da madeira ; eeutaônasce 
huma borboleta de hum cinzento escuro, com 
as azas cheias de huma multidão de pequenas 
ondas denigridas. 

c.^ Os Hepiídos. (Hepialus) Les Hepiales,os 
quaes tem hum vestígio de tromba, antennas 
curtas moniliformes, e azas em forma de 
telhado obloJigo. 

10 . A PHânENA ÜO LUPULO. 

(Fh. humuli) La phaléne du houhlon. 

O macho tem as azas de hum branco puro, 
e a femca amarellas, raiadas de ruivo ; su» 
lagarta roe as raizes do lupulo, e he muito 
prejudicial nos paizes, onde esta planta faz ob- 
jecto de grande cultura: afugenta-se com o 
esterco de porco, e seus ovos saõ negros, peque- 
nos, e por extremo numferosos. 
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«J.) As JSoctuas, ou Nocturnas. (Noctua 
Fabv j Les Noctuelles, de antennas com- 
pridas, cerdosas, sem barbas, nem denticulos, 
cde tromba comprida de substancia córnea. 
He hum sub-genero mui numeroso, o qual, 
assim como os bombyces, se subdivide se- 
gundo a situaçaõ das azas no estado de re- 
pouso, e borlas de pello, que tem no tho- 
racete. 

Podem notar-se, entre as noctuas de azas 
cruzadas horizontalmente, as seguintes, 

11 . A PHALtnsrA PACTEADA. 

(PJi. pacta') La lichenée rouge. 

He grande, e tem as azas superiores cinzentas, 
lindameute ornadas de pardo, as inferiores de 
hum bello vermelho, com duas bandas pretas, 
e o abdômen vermelho por baixo : sua lagarta 
he cinzenta, quasi i'asa, e vive no salgueiro, car- 
valho, &c. Achaõ-se muitas especies próximas u 
esta, pelas core^ vivas das azas inferiores, dispos- 
tas eni forma de listras. 

Entre as que tem as azas dispostas em telhado 
podem notar-se : 
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12. Á PHAI,ENA DOIRADINHA. 

(Ph. chrysitis) La noctuelle clorée. 

Tem as azas superiores cor de lataõ polido, 
com malhas cinzentas. 

13. A PH ALE NA tíAMMA. 

(P/í. gamma) La noctuelle gamma. 

Tem as azes superiores cinzentas variadaS de 
pardo, e no meio hum y cor de oiro. 

14. A PHAEENA DO VERBASCO. 

(Ph. verhasci) La noctuelle du houillon hlanc. 

Tem as azas estreitas, denteadas, amarellas, 
e raiadas de pardo; as costas pardas; e huma 
borla saliente no thoracete. Sua lagarta he nua, 
esverdeada, salpicada de preto, e faz hum ca- 
sulo mui solido, misturando com a seda peda- 
cinhos de folhas. 

e.) As phalenas verdadeiras. (Phalena. Fabr. 
Les Phalenes proprement dites, de antennas 
jilifornies, e de tromba comprida, e mem- 
hranosa. Estas phalenas saõ pela maior 
parte : ' 

As Geométricas. (Geometree. Lin.) Les Ar- 
penteuses, cujas borboletas tem, afora os dois pal- 
pos ordinários, dois mui pequenos; as azas em buin 
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plano horizontal no estado de repouso, mas sem 
se cruzarem ; e o macho quasi sempre antennas 
pectineas. As lagartas naS tem os pés mem- 
branosos intermediários; por maneira que para 
andai’em curvaS o corpo para cima, aproximaô 
a extremidade posterior á anterior, e lançaô 
esta ultima para diante, como se quizessem 
medir, donde lhes vem o nome de geométricas, 

15. A nHALENA DAS GROSELHElllAS. 

* 

(Ph. grossulariatà) Uarpenteuse du groseilUer. 

He huma das especies mais commuris, de 
azas brancas arredondadas, com muitas malhas 
pretas e redondas, das qnaes duas fileiras atra- 
vessaõ a aza, separadas por huma linha amarella. 
A lagarta he branca, com o ventre amarello, e o 
dorso malhado de preto; e tem unicamente dois 
pares de pés membranosos nos dois anneis pos- 
terioi’es. 


16. A PHAEENA DOS ElEAZES. 

(PAr. syringaria) U arpenteuse du lilás. 

Tem as azas denteadas, angulares, cinzentas, 
variadas de amarello e avermelhado, com huma 
linha transversal parda. A lagarta he notável 
por dois corniculos curvados na ponta, que tem 
, sobre o oitavo anuel. 


37. A PHAI.ENA DAS FOLHAS DO POTA- 
MOGETO. 

. (^Ph. potamogatà^ Id arpenleuse. du pota- 
mogeton. 

He hiitna pequena borboleta de azas cinzentas, 
com linhas pardas, formando anneis e grades. 
A lagarta habita na agoa em huma casa feita de 
dois bocados de folha, ligados por meio da seda. 
Este sub-genero de phalenas comprehende tam- 
bém algumas especies, que tem azas agudas 
posteriormente j de sorte que suas extremidades 
posteriores formaÕ huma especie de forquilha, 
quando se aproximaÕ. Linneo lhes deo o nome 
particular de Pyraiidas, (pyralis) : suas lagartas 
tem quatorze ou dez, e seis pernas. 

18. A PHALENA D.IS ORTIGAS. 

(Ph. urticata) La phaUyie de Vortie. 

Tem o corpo amarello, e as azas brancas, 
com duas listras de pontos’ pretos junto á borda, 
e malhas sem ordem, junto á base. Esta bor- 
boleta he mui commum, e a sua lagarta tem 
dez e seis pernas : habita nas folhas das ortigas, 
que ella enrodilha. 
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19 . A PHALtINA Dfi AZAS TERMINADAS 
EM TIZOIRINHA. ‘ 

(^Ph. JbrJicalis) La phalene du chou. 

Tem as azas palidas raiadas de ruivo, e em 
forma de telhado, descrevendo hunia forquilha 
posteriormente : sua lagarta vive nas couveç. 

í.J As Pyratidas. {Pyralis. Fabr ) Les Tor- 
deuses,. as quaes> se conhecem peias azas 
largas e curtas, apresentando no estado 
■ de repouso huma superjicie plana, arredon- 
dada anteriormente, e cortada em‘ quadrado 
posterior mente. 

Tem a tromba membranosa, as antennas quasi 
cerdosas, e os palpos mais grossos no meio : 
suas lagartas tem dezeseis pernas ; e a maior 
parte torcem as folhas das plantas, ligando-as 
Com a seda, para fazerem as suas habitaçoens, 
das qitaes roem a supoi^ficie interior. 

20 . A PHAEENA VERDE/ ANTE. 

(PÂ. viridana) La iordeuse du chêne. 

Tem as azas superiores inteiramente verdes : 
sua lagarta he rapada, verde, e s lpidada*de 
preto : enrola com endereço as folhas do car- 
valho, ligando-as com muitos fios de seda. 
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2J. A PUALRNA CHLOEANA, Ott DAS VEK- 
DUHAS. 

• ’ (Ph. ■cldorana) La tordeuse du saule. 

Tem as azas superiores brancas.niar«inadas de 
branco : sua lagarta liga. em hum só molho 
militas folhinhas de salgueii;a, aiuda naõ deseii' 
volvidas, e se recolhe no meio. 

22. A phaaena dos pomos. 

(Ph. pomana) La chenille des pommes. 

Tem as azas hum pouco mais compridas, con- 
vexas, annegradas, e ondeadas de preto, com 
huma malha aurirubra na borda posterior: 
poem os ovos nos germes, e a lagarta roe o in" 
íerior dos fructos. 

g.) As Traças, ou mariposas. (Tinea. Lin.^ 
Les Teiynes. 

Este nome, que originariaraeníe pertencia ás 
lagartas, que íicaS sempre recolhidas em hum 
estojo fabricado por ellas mesmas, foi também 
dádo por Linneo a todas as phalenas, cujas aza? 
compridas e estreitas, lhes daõ, no estado de- 
repouso, huma forma quasi cylindrica: este 
sub-genero pode ser muito subdividido, segundo 
os caracteres colhidos do numero, e forma dos 
palpos ; porem contenta»’-nos-hemos com indicar 
a primeira divisaõ deFabricio. 


sirj 

Trsças, on mariposas verdadeiras de Fahr. 
(Tinea. Fabr ), de quatro palpos, dois a cadu 
Mdo, e os anteriores mais compridos. 

As Alucitas. {Alucita. Fdhr.) Les Alucites, 
que tem só dois palpos, fendidos algumas vezes 
em parte do seu comprimento. 

O ra como as especies conhecidas naõ estejau 
ainda completamente repartidas nestes dois ge- 
neros, e Fabricio proponha dar ao publico l>em 
cedo huma nova edi(’aõ, nós vamos expOr in- 
distinctamente as especies mais notáveis. 

Chainao-se traças, verdadeiras aquellas, cujas 
lagartas vivem dentro de bainhas moveis, que 
levaõ comsigo. 

23. A TRAÇA Í>AS PEI.t.ETARIAS. 

(Ph. pellionella) La teipne des pelleteries. 

He de hum alvadio prateado, com huma pinta 
negra nó meio de cada aza : sua lagarta vive 
em hum tubo feltrado nas pelles, das quaes corta 
o pello pela raiz, e destroe rapidainepte. 

24. A TKAÇA DOS PANNOS DE LAA. 

■ (Ph. fascitella) La leigne des draps . 

He de hum alvadio pirateado, com huma 
pinta branca em cada lado do thoracete: sua la- 
garta vivé no panno, e outros tecidos de laã, em 
hum tubo movei, que ella fabrica, tecendo os bo- 
*s s 2 , , . 


310 


Ccídiiiiios cie íaã com a sua proprui secía, aloii- 
gtUido este pelos extremos á medida dó seu cres- 
cimento, .e fendendo-o longitiulinalmente para o 
alargar : e^ta lagarta nutre-se também da laã, 
e os seuí excrementos conservaõ a cor, da que 
■ ella comera. 

Chamaô-se traças falsas as c^ue habitaõ cm 
bum tubo immovel. 

25. A TílAÇA DAS TAPEÇARIAS. 

(P/l. tupezella') La teiyne des iapisseries. 

A borbuieia tem a ametade anterior das azas 
pieta, e a outra ametade, e cabeça brancas : suas 
azas se alevantaô posteriormente e fortnaõ huma 
e.^pecie de crista. A lagarta vive nos tecidos 
de laã debaixo de luima abobeda iminovêl, cpie 
ella alonga ao passo que se adianta. 

~6. A TEAçA DOS CELDEíROS DE TRIGO. 

(P/i. pranclla) La íeigne des prains> 

A borboleta he de lúiin cinzento prateado, ôorn 
as azas irregularmcde nialhadas de preto, e 
elei adas postei iormente : á’ua lagarta liga Tniiitos 
graôs ue trigo com a sua própria seda, ibrmando 
hum tubo, do qual sabe. de quando em quando 
para roer os graas, e cansa muito damno nos 
celleiros. * . • 
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27 . A TRAÇA DAS COLMDAS, OU A CE- 
RELHA. 

(Ph, cerella) La teipie de ladre. • 

Tem a cabeça loira, os olhos pardos, e a§ azas 
cinzentas. Esta borboleta he hum do.s mais pe- 
rigosos inimigos das abelhas; por quanto vai 
pôr os seus ovos nas colnicas, e a lagarta fura os 
favos, e devora a -cera: habita em hutna casa de 
seda, (|ne ella cobre por fora de bocadinhos de 
cera, pondu-se deste modo ao abrigo dos ferroens 
das al)elljas. 

28 A TRAÇA MFXLONKEEÁ. 

(P/í. meUonella) La teigne des ruches. 

Tem as azas brancas, hum tanto roxas pos- 
terionnente com humaraia branca, eo escudilho 
negvo f’“in a ponta branca. A sua larva faz 
hum g.ande estrago nas cellulas dos favos de mel 
dos cortiços como a da cerelha, roln pendo-as, e 
formando por entre ellas em varias direcçoens 
mins tubos longos de cera, dentro dosquaes se 
nutre oo mel, e da eera, sem que as abelhas 
lhes possao fazer mal alg’um . com os seus 
ferroens 

ChamaÕ-se mineiras aqnellas, cujas larvas 
vivem na espesstira das folhas, onde cavaõ huma 
habitaçaõ entre as duas superbcies, e produzem 


borboletas mui pequenas, com as mais brilhantes 
cores metallicas nas azas. 

29. A TRAÇA DAS AMEIXIEIRAS, OU A ME- 

RIAXELHA. 

(P/l. merianella) Le niineuse du prunier. * 

He mui pequena, com azas negras atraves- 
sadas de bandas cor de prata. 

Finalmeute achaõ-se traçaS) cujas lagartas 
vivem como as das outras phalenas, tal he : 

30. A TRAÇA DA CEREJEIRA PADO, E 

d’outras. 

(P/l. padella) La phalene. du ceriskr. 

Tem as azas superiores cor de chumbo, com 
vinte pontos negros, e as inferiores pardas. * Sua 
lagarta he parda, e vLve em grandes sociedades 
debaixo de hum tecto commum em diversas es- 
peeies de arvores de fructo. 

h) Os Pterophoros. (Pterophonis. Fabr. 

Mucita. Lin.) .Les Pterophores. 

SaS hnmas pequenas phalenas de azas divi- 
didas em hum certo immeix) de digitaçoens se- 
melhantes a outras tantas pennas. 
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f]l. A PHALENA DE CIÍÍCO DIGITAÇOEKS 
PENNIFORMES. 

('P/i. 5—dact^'la) La phaUne à cinq cUgitations. 

Suas azas saõ de hum branco de neve, ten- 
do ,as anteriores duas asteas, e as posteriores 
tres.. 

✓ 

CAPITULO IX. 

Dos insectos sem queixos ; com duas azas nuas, de- 
baixo das quaes se achad dois contrapesos, ou 
dos DivTEROS. Lin. ( antliata . Fabr.) 

Todos estes insectos tem debaixo da base de 
cada aza hum pequeno corpo movei em forma de 
vaqueta chamado contrapeso, o que faz dar 
também a esta ordem o nome de halterata. 
Acha-se quasi sempre sobre cada contrapeso 
huma pequena escama, que o cobre, contia a 
qual este bate quando os insectos voaõ, o que 
produz o zunido, que se ouve. 

Suas larvas saõ huns vermes sem pés articu- 
lados, e de ordinário sem cabeça escamosa, as 
quaes variaÕ muito em forma, e genero de vida. 
A nymphaheimmovel, e apresenta, assim como 
todos os insectos de metamorphose completa, to- 
das as partes do insecto perfeito aecumuladas cm 
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corpo ;• porem na maior parte dos generos, esta 
nymphíi fica envolvida na ultima pelle dd verme, 
a qua) séoca sem se rasgar, sendo o insecto per- 
feito obrigado o furalla para sah.r. 

Sua boca consiste em huma, ou muitas cerdàs,^ 
chamadas suçndores, acompanhadas de dois 
palpos, e de hurna bainha, no entalho da qual 
se situaõ, quando o insecto se naõ serve delles : 
esta bainha he dura, e pontuda em al- 
guns generos; porem no maior numero forma 
huma tromba carnosa terminada em dois lahios 
grossos. 

Os dípteros achaõ-se em o numero dos insectos, 
que mais perseguem o homem : muitas especies 
atacaõ as carnes que nós queremos conservar : 
outras vem chupar o nosso proprio corpo, ou o 
dosanimaes domésticos, e ate mesmo a pôr nestes 
;is suas larvas ; mas em recompensa disto, alguns 
ha, que nos saõ uteis, ou livrando-nos das 
matérias infectas, ou devorando os insectos 
nocivos. 

1, AS TiPutiAs. ( Tipüla) Les Tipules, 

Tein por caracteres geraes huma tromba mui 
curta, com huma unica cerda, dois palpos compri- 
dos ordinariamente articulados e antenna.s -com- 
pridas, filiformes, plumosas,oumoniliformes. Este 
genero comprehende insectos mui differentes, seja 
como larvas, seja no seu estado perfeito a saber ; 
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II.) Js tipu^s de azas apartadas ; e de pernas 
mui compridas, as quaes tem hum pequeno 
bico adiantando-sé sobre a tromba, o ab- 
dômen delgado com a extremidade mais 
grossa no macho, e acabando em ponta na 
femea.. Observaõ-se estes insectos voando 
em abimdancia nos prados, &c. ; suas larvas 
saõ pela maior parte veimies compridos, que 
vivem debaixo da terra, roendo as raizes 
das plantas : a sua nympha abandona in- 
teiraraente a pelle de larva, e tem no alto 
do thoracete dois pequenos corniculos, que 
lhe servem para respirar. 

1 . A TlPünA COM ANTENNAS EM FORMA 
DE PENTE. 

{Tip. pcctinicornis) La tipiãe à antennes em 
peigm. 

He preta variegada de amarello e ruivo : as 
antennás do macho tem pelos dois lados fios ar- 
ranjados como os dentes de hum pente alterna- 
damente curtos, e compridos, 

b.) Js tipulas de azas cruzadas, corpo ob- 
longo, e pernas compriaas. Tem a appa- 
rencia fragii dos mosquitos, e procedem, 
como estes, de larvas aquaticas mui abun- 
dantes nas agoas estagnadas. 

T t 
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2. A TIPUIiA DE ANTENNAS PLÜMOSAS. 
{Tip. plumosa) La tipule à antennes emplumes* 

He esverdeada, com anneis pardos no ab- 
dômen, hum ponto negro sobre a aza, e as an- 
tennas do macho plumosas. Sua larva he hum 
pequeno verme encarnado, que habita debaixo 
da agoa em tubos de terra ; e a nympha tem a 
eada lado do thoracete pennachos, que lhe 
servem de guelras. 

c.) Tipulas de azas cruzadas^ e antennas la- 
minares chamadas vulgarmente moscas de 
S. Marcos. (Bibions. GeoíF.J O macho 
. tem a cabeça redonda e grossa, o abdômen 
delgado, e as pernas achatadas : a femea 
tem a cabeça estreita, e o abdômen grosso. 
Suas larvas vivera debaixo da terra, e tem 
huma fdeira de pequenas cerdas em" cada 
annel ; os insectos perfeitos fazem grande 
estrago nas. arvores fructiferas. 

3. A T1PUL4. DOS POMARES. 

(Tip, horiulana') La tipule des jardins. 

O macho he todo preto; ê a femea tem a parte 
superior do thoracete vermelha e o abdômen 
alaranjado : he mui commum na primavera, mor- 
mente nos pomares. 
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d.) As tipulas pequinissimas de azas largas, 
pelludas, ou escamosas: tem a apparencia 
de pequenas phalenas, e achao-se nos lu- 
gares húmidos, nas inimundicias, tStc. 

SepararaÕ-se do g'enero das tipulasj 

t®, o CERATOPLATO. (^Lc Keratoplatm, Bosc.), 
de antennas comprimidas, e ellipticas, cuja larva 
vive no agarico do carvalho, e he mui rara. 

2°. A SCATHOrSE. 

(Scathopsis) Le Scathopse. Geoíf. 

He hum insecto mui pequeno e preto, de an- 
tenms monilirormes, sem paipos articulados, 
como as outras tipulas ; e mui commum nos lu- 
gares abafadiços, cloacas, &c. 

II. os MOSaUITOS. 

(Culex) Les Cousins. 

Tem, como as tipulas, antennas compridas, 
filiformes, ou plumosas : seu sugador^ consiste 
em cinco cerdas encerradas em huma bainha 
carnosa mui comprida,, e sobrepujada por dois 
longos paipos articulados. Estes pequenos, e 
delicados insectos de pernas compridas, chupaõ 
o sangue dos grandes animaes 5 e procedem de 
larvas alongadas, de que abundaõ as agoas es- 
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íaguaclas, nas quaes nádaõ com muita veloci- 
dade : a cabeça destas larvas he grande, munida 
de antennas e queixos: seu corpo lem de cada 
lado huma fileira de cerdas, e hum tubo na ex- 
tremidade para a respiraçaõ. 

A nympha apresenta todos os membros do 
insecto pei’feito, agregados ao thoracete ; com- 
tudo os movimentos do seu abdômen a habilitaÕ 
também para nadar, e respira, como as nym- 
phas das tipulas, por dois pequenos coruiculos, 
que tem no thoracete. Quando brota o insecto 
perfeito lhe serve de barco o despojo da nympha, 
até que as azas estejaõ seccas. 

1. O MOSaUITO ZUMBIDOR, OU ORDI- 
NÁRIO. 

( Çulex pijnens) he consin commun. 

He cinzento com oito auneis pardos no ab- 
dômen, e as antennas do macho plumosas. £ste 
insecto, excessivauiente commum nos lugares 
pantanosos, he huma das calamidades dos 
paizes do norte : os Lapponios livraõ-se delles 
vivendo em hum continuado fumo. Os mos- 
quitos, e outros insectos incommodos das Ilhas 
da America, parece que saõ especies próximas 
a esta. 
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III. AS MOSCAS. 

{Musca) Les Mouches. 

Linueo havia estendido este nome a todos os 
insectos de duas azas, que tem huma tromba 
carnosa munida de dois palpos simplices, e ter- 
minada em dois lábios, a qual esconde em huma 
prega as cerdas do sngador, no estado de re- 
pouso ; e esta mesma se pode recolher toda em 
hum eiit illio da parte interior da cabeça. Pre- 
sentemeiite dividem -se estes insectos em muitos 
generos, a saber : 

A. As Moscas verdadeiras. (^Musca. Fabr.) 
Les mouches proprement dites, as quaes tem 
as antennas de tres artimlaçoens, e na ul- 
tima huma cerda lateral; o sujador com- 
posto de duas cerdas huma adiante da‘cuti:(f, 
na base da tromba ; e o corpo nil, ou com 
pellos ralleados. 

Este genero contem muitas tribus, taes saõ : 

<*.) Moscas de antennas com a ultima articu- 
laçaõ delgada, prismática, e mais comprida, 
do que as outras duas juntas. Suas larvas 
saõ huns vermes, compridos,’ molles, sem 
pernas, com a boca armada de hum ou dois 
corchetes, e a extremidade posterior como 
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troncíida : vivem em diversas matéria** 
pútridas. 

As seguintes moscas tem a cerda plumosa. 

í. A MOSCl ORDINARlA DAS CASAS. 

{^Musca domestica) La mouclie des maisons. 

Todos conhecem este insecto tao importuno* 
quanto abundante : sua larva vive no esterco, 

2. A MOSCA NAUSEATIVA. 

(^Musca vomitoria) La niouche ã viande. 

He annegrada, com o abdômen de hum azul 
brilhante, e a fronte amarella; poem os ovos 
na carne, que principia a apodrecer; e os vermes, 
que brotaõ destes, augmentaõ 'bem depressa a 
infecção: as plantas, que exhalaÕ hum cheiro 
de carne podre, a enganaõ a ponto de pôr 
nestas os seus ovos, onde os germes perecem 
logo. 

3. A MOSCA CESARINA. 

(Miisca ceesar) La mouclie verte. 

^He de hum brilhante verde doirado, e poem 
©s seus ovos nas carnes putrefactas. 
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4. A MOSCA DA CARNE, OU VaREJEIRa. 
(Musca carnaria) La mouclie vivipare. 

He cinzenta, raiada longitudinal e trans* 
versalmente de negro : seus ovos brotaS mesmo 
no seu interior, e ellas poem as larvas nas carnes 
putrefactas. 

As seguintes moscas tein a cerda simples. ' 

5, A MOSCA DAS LARVAS, OU LAGARTAS. 

(Musca larvarpm) La mouche des chenilles. 

He d.e hum cinzento escuro, com o thoracete 
raiado de preto, e a ponta do escudilho arrui- 
vada : poem os ovos no corpo das lagartas, que as 
suas larvas devoraõ á maneira das do Ichneumo. 

6. A MOSCA EXCKEMENTEIRA. 

[Musca scyhalaria') La mouche des excrements. 

He pelluda, de hum amarello vivo, com hum 
ponto pardo sobre a aza : poem nos excrementos 
humanos os seus ovos, os quaes tendo duas pe- 
quenas azas permanecem sempre á superfície. 

te.) Moscas, que tem a segunda articula çaÕ das 
antennas alongada, e a ultima larga, curta, 

' e troncada quadrangularmente : sad de or- 
dinario erriçadas de pellos mais rijós, c tem 
0 ahdomen mais arredondado. 
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11. A MOSCA GROSSA. (M. grOSSü) 

Lâ plus grosse mouche, 

He a maior de todas as moscas conhecidas, e 
toda preta, com a cabeça cor de oiro amorte- 
cida, e a base das azas loiras : a sua larva vive 
na bosta das vacas. 

8. A MOSCA FERINA. {Musca fera) 

La mouche aux fanes fauves, 

Tem a cabeça cor de oiro amortecida, o tho- 
racete e pernas pardas, o abetomen alaranjado, 
e huma raia preta ao longo do dorso. EíjJ;a 
mosca pertence ás viviparas. 

y.) Moscas com as articulaçoens das antennas 
guasi iguaes, e a ultima cortada, obliqua- 
mente em ponta. 

Tem o corpo pequeno, e a extremidade do 
abdômen do macho grossa e curvada para 
baixo. 

9. A MOSCA ENNOBRECIDA DE SIGNAES. 

(M. nobilitata) La mouche à pince. 

He de hum verde doirado, *com as pernas 
compridas e amarelladas, e o empolainento do 
abdômen do macho terminado em duas pequenas 
palhetas triangulares, e brancas. He muito com- 
mum nas -matas, bosques, &c. 
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i.) Moscas dc untennas mui curtas, e redon- 
das j de corpo nu e delgado ; e de pernas 
compridas e delgadas, apresentando huma 
forma toda particular. 

!0. A MOSCA PETRONELLA. 

(M. petrojiella) La moucJte petrqnille. 

Tem o corpo negro e delgado, cómo liuma 
agulha, as pernas longas, e amarelladas, e a ca- 
beça* comprida : Acha-se commummente nas 
folhas, e anda muito nas agoas estagnadas, do 
que lhe vem o nome. 

r ) Moscas de antennas curtas e ohlongas ; de 
corpo nu ; e dé azas listradas, ou malhadas 
de preto : o abdômen das femeas termina 
em ponta comprida: as larvas vivem no in- 
terior das plantas, minaõ suas folhas, e roem 
os fructos, nos quaes causaõ excrescenciás» 

11. A MOSCA Í>OS CARDOS, OM DA SERRATÜLA 
ARVENSIS. Lin. 

(Musca cardui) La mouche du chardon. 

He negra, com azas brancas marcadas de 
quatro bandas pretas, e olhos verdes. Sua larva 
habita nas excrescências dos cardos, mormente 
dA serratula arvensis, ou forác hemorrboidail. 
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B. Os Syrphos. (Syrphus. Pabr.^ Les Syrpke-r^ 

'1’òm, como as moscas verdadeiras, huma cerda 
lateral em cada antenna; porem b seu sugador 
iie composto de quatro cerdas, é destas as duas 
lateraes saõ ligadas á base dos palpos : seu corp? 
he nü, felpudo,, ou aveludado. Estes ipsectos 
comprehendera muitas familias, faes saõ* : 

- » •} Os syrphos de antenruis cótn a ultima arti-^ 
culaçaê mais comprida^ e huma cerdyi' plu- 
mosa. 

A parte inferior da sua fronte alonga-se. em 
huma espécie de bico, por detraz do qual se 
recolhe a tromba: séu corpo he pelludo pare- 
cendo-se muitas vezes, até pela distribuição das 
cores, com*as especies grandes de abelhas cha- 
madas bizouros. Hoje em dia se tem impro- 
priamente referido estes insectos ás moscas. 

12, A MOSCA ZüNI1>6ra. 

( M. bomhylaus ) La mouche bourdonnante. 

He felpuda, e preta, com a fronte amarella, 
e a parte posterior ruiva. 

iíí. A MOSCA EXINANIDA. 

(ilf. inanis^ Im mouche affamêe» 

He ruiva, de azas amarellas, abdômen trans- 
parente e amarello, com duas listras pretas : he 
hum dos maiores syrphos. 


?.) Syrphos de antennas eurias com a nltbna 
articula^aô arredondada. Achao-se alguns 
de cofpo felpudo, que provem de vermes 
aquaticos, notáveis pela cauda delgada, e 
comprida, por meio da qual respiraõ, sus- 
pendendo-se na superfície da agoa. Alguns 
authores lhes tem chamado vermes de ámda 
de rato, tal he ; 

14. A MOSCA DE TENACIDADE VITAI,, 

* 

(^M.tenax) La mouche abeilUforme. 

He parda, com o abdômen annegrado, e 
huma malha araarella em cada lado do primeií'o 
segmento, parecen‘do-se á primeira vista com 
a abelha commum na cor, e grandezá: sua 
larva habita na agoa do esterco; cloacas, &c. 
Kstá mosca he tao vivaz, que a mais forte com- 
pressão a naõ pode destruir. Também ha entre 
estes syrphos alguns, que se fazem notáveis^ 
pela maior grossura de suas coxas. . ' 

15. A MOSCA ZUMBANTE. . 

(M. pipiens ) La mouche siffiante. 

lle preta, de corpo estreito, duas malhas ruivas 
em cada lado. do abdômen, e de coxas grossas e 
denteadas : voa librando as azas, o que produz 
o zunido, que se ouve. 

Outros de corpo nô, e abdômen extremamente 
<-hato, provem de vermes sem pernas, que vivem 


fiHs folhas cheias de inorilhoens, os .quaes devorad, 
sem quasi mudar de sitio, e sem achar resis- 
tência, fazendo nelles grande destroço. Estes 
syrphos saõ de ordinário listrados de ne^ro e 

O 

amarello. 

16. A MOSCA GROSELHEIRA. 

{M. rihesii) La mouche du groseillier. 

He parda, com o escudilho amarellado, e 
qu^-tro listras amareilas no abdômen, das qoaes 
a primeira he interrompida. Sua larva acha-se 
entre os inorilhoens das groselheiras. 

y.) Os syrpjios de antennas mui compridas, 
cujo numero de especies he pequeno, 
e acnaõ-se nas flores, como em geral todos 
os insectos perfeitos deste genero. Suas 
larvas nos saõ desconhecidas. 

1/. A MOSCA SEMELHANTE AOS ICHNEÜMOS. 

(i?i. ichneumonea) La mouche ichneum&n. 

He ruiva, com a cabeça, parte superior do 
thorax, e extremidade do abdômen pretos, e 
este ultimo delgado, e cylindrico. 

AsBhinyias. {Rhinyia. Fabr.) Les Rkingies,. 
das quaes Linneo fazia as compes, que só diífe- 
rem dos syrphos, por terem a parte inferior da 
fronte formando hum corniculo, ou bico pro- 
niinente, debaixo do qual se recolhe a tromba : 
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suas antennas com cerda lateral saõ curtas 5 e a 
sua forma assás parecida com a da mosca das. 
casas. 

18i A MOSCA BJCüDA. 

(Rhingia rostrata. Fabr. Stomoxys. Gmel,) 
Lamoucheà hec.- 

He negra, com o escudilho, abdômen, e per- 
nas ruivas. 

Eisaqui as moscas de antennas com cerda 
.lateral j porem as que a naõ tem, ou nas quaes 
esta cerda se acha na extremidade da anteniia 
formão, segundo Fabricio, muitos outros gene- 
ros, dos quaes apontaremos os principaes, 

C. As Slratyomias. (Stralyomis. Fabr.) Lts 
Moüches-armées. 

'i’era as antennas quebradas, com a ultima 
articulaçaõ fusiforme, a tromba curta, os palpos 
de duas articulaçoeiis, e os sugadores de duas 
cerdas: seu abdômen he achatado horizontal- 
mente, e quasi redondo, e o escudilho armado 
de duas pontas agudas. 

Estas moscas provem de vermes compridos, e 
chatos, que respiraõ por' huma longa cauda, 
cuja extremidade he guarnecida de hum circulo 
peWudo. 


19, A MOSCA CHAMELiSOKIA, <5!í CEONINA 
. MAIOR. ' 

(iJÍ. chamaileori) ha, grande mouchc-armée. 

He preta, de manchas na cabeça, escudilho, .e 
sete malhas no abdômen tudo amarello. 

Cumpre separarem-se : 

K.) As especiesy cujas dntennas curtas saS em 
forma de sovela, tendo quatro cerdas no su- 
gador, e a forma das precedentes : suas lar- 
vas ainda se naõ conhecem. 

20. A MOSCA DE JAEZINHO. 

{M. ephippium) La mouche à selle. 

He preta, com a parte snperior do thoraccte 
vermelha, huma ponta em cada hum dos lados, 
e duas no escudilho. 

21. A MOSCA CHEIROSA, 

(M. olens) ha mouche odorante. 

• 

He parda, com o abdômen ruivo, raiado trans- 
versalmente de amarello, e malhado de preto. 

Esta mosca espalha hum cheiro activo dê 
meliloto, o qual dura muito tempo nas collec- 
eoens, em que ella se guarda. 

í. ) especies, de antcnnas curtas termi- 
nadas em huma cerda, e que sê tem duas no 


supador : sua. forma he támbem a mesma, e 
naó se lhes conhecem as larvas. 

22 . A MOSCA LEONINA MENOR. 

(M. hypoleon) La petite mouche-artnèe. 

He de hura preto brilhante, com as malhas 
da cabeça, lados do thoracete, escudilho, e cinco 
malhas no abdômen tudo amarello : he mui 
oommum nos silvados. 

y.) As especies, cujas antennas curtas terminaõ 
cm huma cerda, e que tem huma só no sapa- 
dor, p escudilho sem pojitas, e o ahdonien 
oblongo, ou alongado. 

23. A MOSCA COR BE , COBRE, 

^ {M.cupraria) La moudhe cuivrée. 

He de hum verde doirado, cõm o abdômen 
azul no macho, e amarelío bronzeado na femea: 
tem pernas pretas, e as joelheiras amarellas : 
he também muito commum nos silvados. 

As e^ecies, cujas antennas detgadus e pon- 
tudas naó tem cerda ; e de abdômen oblongo 
e chato. Algumas destas tem o escudilho 
com seis pontas, • 

24. A MOSCA BB PÉS ACLAVABOS. 

(M. clavipés) La mouche à grandes paües. 

He negra, cora o abdômen amarello, c o.s 


pés do macho aloligados, e chatos : acha-se nos 
silvados. Outras especies naõ teín ponta alguma 
no escudilho. 

25 . A MOSCA DAS JANEDLAS VIDRÁÇADAS. 

(Jfeí. fenestralis) La mouche des fenêtres. 

He negra, e algumas vezes com riscos brancos 
HO abdômen. Acha-se nas vidraças. 

D. As Cerias. {Ceria. Fabr.} LesCeries. 

Tem as antennas fusiformes sahindo ambas 
de huma astea commum : sua forma he assás 
parecida com a dos syrphos devoradores do» 
morilboens ; e suas larvas saõ desconhecidas.- 

F. As NemotelaSf (Nemoteia. Fabr.) Les Ne~ 
moteks, 

Tem o bico semelhante ao das Rhingias; 
porem com duas pequenas antennas comprimi- 
das, e fusiformes ; sua forma he semelhante á 
das stratyomias. 

F. Os Arithrazes de Fabr, (Les Anthrax.) 

Tem as antennas curtas, compostas de tres 
artigulaçoens globuliferas, terminando a ultima 
«m ponta rija ; o sugador composto de quatro 
peças ; a cabeça grande e redonda ; o corpo fel- 
pudo ; e o abdômen chato : conserva sempre as 
azas estendidas. 
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25. A MOSCA MOURISCA TODA PRRTA. 

(M. morió) La mouche nègre. 

He toda preta, com as azas da mesma cor, 
desde a base, até dois terços do seu compri- 
mento. 

G. As Bihiôas. Fabr. {Les Bibions.) 

Tem as antennas curtas em forma de punçaõ, 
o sugador de quatro peças, o abdômen delicado 
e conico, e as azas cruzadas no estado de re- 
pouso. 

27. A MOSCA PUEBEIA. 

(^M. plebeia') La mouche pleheienne. 

He cinzenta, com as pernas ruivas. 

H. Os Rhagioens. Fabr. (Les Rhagions.) 

Tem as antennas curtas compostas de tres 
graõs, terminadas por huma longa cerda ; os 
palpos grossos e pelludos ; o sugador de quatro 
peças ; o abdômen- conico e delgado ; e as per- 
nas mui compridas. 

28. A MOSCA GALINHOLETA. 

(ikT. scolopacea) La mouche taon: 

He amarellada, de abdômen qnasi transpa- 
rente, com pontos pretos na parte superior ; de 
thoracete annegrado, e azas sem manchas : acha- 
se nos silvados, e persegue os outros insectos. 
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IV. os TABOENS, OM TAVOENS. 

(Tabanus) ■ Les Taons^ 

Saô mui parecidos na forma com as moscas 
ordinárias ; porem a sua tromba he arma<la de 
hum sugador formado de cinco peças semelhantes 
a outras tantas lancetas, cobertas anteriormente 
por dois grossos palpos pontudos, e curvados 
para baixo. Estes ifisectos saõ muito incomodos 
pelas suas picaduras dolorosas, e seguidas de 
inchaçaõ. O gado, e mais que tudo os cavallòs 
saõ atormentados, nos tempos quentes, e tempes- 
tuosos, por estes insectos,' cujas larvas "vivem 
debaixo da relva. 

Alguns tavoens tem as antennas em forma de 
meia lua, 

1., o TAVAÕ BESTEIRO, OU MOSCARDO DOS 
BOIS. 

( Tabanus bovinus) Le taon des hceujs. 

He huná dos maiores, e de cor parda : tem 
o abdômen arrnivado, huma nodoa preta trian- 
gular em cada segmento, e os olhos verdes, coiii 
ires listras pardas. 

Outros tavoens tem antennas direitas, e pon- 
tudas. 
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2. o TAVAÕ CEGUnsriIO. 

( T. ccecutiens) Le taon aveugle. 

lie pardo, de azas brancas, com dnas listras 
.pretas, e olhos de hum verde doirado malhado 
tle preto. 

V. AS EMPES. (Empis) Les Empis. 

Tem a tromba delgada, e hum. sugador do 
mesmo comprimento, que esta, composto de tres 
peças, das quaes a inferior serve de estojo ás 
outras duas, que saõ finas como cerdas ; tudo 
isto he dirigido para baixo sem dobra nem gin- 
glymo, tendo na base dois palpos mUi pequenos : 
suas antennas saõ em forma de punçaõ, e o corpo 
be delicado : o abdômen do macho termina em 
huma tenaz escamosa, e as pernas deste saõ 
delgadas, e compridas. Estes insectos saõ mui 
communs nos arbustos, silvados, &c. j e vivem 
de sugar os outros insectos. 

1. A EMPE PEXJlVUPEDES. 

{ Empis plumipes) * V empis à pieds emplumés. 

He negra, com os pés guarnecidos de pellos 
dispostos á maneira de barbas de pennas ; e 
mui commum nos bosques. 
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VI. os BOMBYLIOS. (Bonihylius) 

Les Bombyles, 

Tem 0 corpo curto, largo, e felpudo ; as azas 
sempre estendidas j as antennàs filiformes, cur- 
tas, e pontudas; a tromba extremamente com- 
prida dirigida para diante ; e tres cerdas de meio 
comprimento desta, das cjuaes a superior, hum 
pouco mais grossa, forma com a tromba huma 
especie de bico de duas valvas : voaõ com muita 
serenidade, e chupaõ o mel das flores. 

1. o BOMBYHO MAIOR. 

{B. major) Le grandhomlyle. 

He felpudo, e amarellado, com ametade ante- 
rior das azas preta. 

VII. AS COMPES. ( Conops) ' Les Conops. 

Naõtem tromba, mas sim huma bainha córnea, 
que encerra as cerdas do sugador em hum en- 
talho da sua superfície vivem de chupar o san- 
gue dos animaes. 

F abricio os divide do modd seguinte : 

a.) Cotnpes verdadeiras. {Conops) Les co- 
nops proprement dits, de hainha curvada 
na base, e diriyida para diante ; e de an- 
tennas quebradas e fusijormes. 

Tem a cabeça grande, o abdômen cylindrico, 
e curvado para baixo na extremidade. 
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1. A COMPE DE CABEÇA GRANDE. 
macrocephala) Lei conops à grosse tête. 

He ruíra, variegada de negro, com a cabeça 
cor de oirb, as azas pardas, o abdômen pieto, e 
as bordas dos segmentos amarellas. 

b.) As Stamoxyas. (Stomoxys) Stomoxes, de 
bainha eurvada na base, dirigida para di- 
ante, e de antennas curtas com huma cerda 
lateral, 

Tem exactamente a forma das moscas ordi- 
nárias. 

2. A COMPB PUNGENTE. 

(C calcitrans. Stomoxys calcitrans. Gmel.) 

Le stomoxe piquant. 

He cinzenta variegada de preto, com a' cerda 
das antennas plumosa. As ferretoadas desta 
mosca nas pernas saõ mui dolorosas, particular- 
mente quando chove. 

c.) As Myopas. (^Myopa') Les Mijopes, de 
bainha duas vezes curvada com a extremi- 
dade dirigida para traz; e de antennas 
curtas com cerda lateral. 

Sua forma he semelhante á dás compes ver- 
dadeiras. 
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3 . A €OMPE FBRK.UG1NEA. 
iC-ferruginea) Le myope ronx. 

He cor de ferrugem, com a fronte amarellaj 
e as azas cinzentas. 

^ III. os ASILOS. (^Asilus) Les Asiles, 

Naõtem tromba, mas sim huma bainha córnea 
mui curta, cortante, e dirigida para diante, a 
qual encerra as cerdas do sugador : suas aii^ 
tennas saõ curtas em forma de. punçaõ, e termi- 
nadas em ponta fina ; e o seu corpo he alongado: 
vivem de sugar os outros insectos, mormente 
os hymenopteros. feuas larvas habitao debaixo 
da terra. 

1 . o ASILO e.m: eürma de crabro. 

{A. crahroniformis) Vasile frclon. 

He felpudo, e pardo, com as pernas ruivas, o 
abdômen amarello de base negra,, e as azas mal- 
hadas de preto junto á. borda. Esta he huma 
■das maiores especies. 

IX. as hippoboscas. ( Hippóbosca^ 

Les Hippohosques. Vulg. Mouches-araignées, 

0 abdômen redondo e achatado, o thoracete 
curto, e a cabeça pequena, daõ ás hippoboscas 
íílguma apparencia de aranha. Sua boca con- 
siste em huma cerda comprida, que se recolhe 
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em hum estojo membranoso, na base do qual se 
achao dois palpos compridos, e pelludos ; tem 
as antennas mui curtas, e os dedos terminados 
em muitos gancbinhos. Estes insectos sao para- 
sitas, e apegaõ-se a diversos anirnaes : suas pri- 
meiras metamorphoses se operaõ no proprio 
corpo da mãi, a qual poem huma verdadeira 
nympha com a forma de hum ovo, e q-uasi ta- 
manha como a própria mãi, sahindo depois desta 
nympha o insecto perfeito, 

1. A. HIPPOBOSCA DOS CAVAIXOS. 

{H. equina) V hippobosque du chevah 

He parda, com o thoracete malhado de branco, 
e os dedos com quatro ganchinhos. Esta especie 
persegue os cavallos. 

2. A HIPPOBOSCA DAS ANDORINHAS. 

(H. hirundinis) L' hippohosque des liirondellès. 

Tem as azas pontudas, os dedos com seis gan- 
chinhos, e acha-se em os ninhos das Andorinhas. 

3, A HIPPOBOSCA DAS OVELHAS, 

(H. oiniui) L' hippohosque des moutons. 

Naõ tem azas, e acha-se na laã das ovelhas, 

X. OS ESTROS. (Mstnis) Les JEstres. 

iSaÕ huns kisectos, que tem a apparencia dos 
tavoens, ou de gTandes moscas, com a cabeça 
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redonda e grossa, as antennas curtas de Cerda 
lateral, e em lugar de boca tres pequenos tubér- 
culos, Suas larvas saõ huns vermes cylindrlcos 
annelados, e guarnecidos de ordinário por cir- 
culos de pequenas cerdas : vivem nos intestinos, 
ou mesmo no interior das carnes de diversos ani- 
maes grandes, aos quaes fazem hum grande mal. 
Quando se querem metamorphosear deixaõ-se 
cahir em terra, na qual proraptamente se en- 
tranhaõ. 

1. o ESTRO DAS OVELHAS. 

(^. ovis) IJiestre des moutons. 

Tem 0 abdômen malhado de prelo e branco, 
a cabeça branca cheia de pontinhos, e os olhos 
pedradüs : poem os ovos em o nariz das ovelhas, 
e as larvas penetraõ nas cavidades mais recôn- 
ditas das ventas, seios frontaes, &c. 

2. o ESTRO DO ANO DOS CAVALEOS. 

{M. hemorrhoidalis) V mestre du dieval. 

He amarello, com huina banda preta no tho- 
racete, outra na extremidade do abdômen, e 
tem as azas raiadas de pardo : vai pôr os ovos 
no ano dos cavallos quando estes expulsão os 
excrementos, e a larva atravessa os immensos 
intestinos destes animaes até cheg'ar ao esto- 
mago, onde sua quantidade he algumas vezes 
mortal. 
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O ESTRO BOS BOIS. 

{JE. bovis) U cestre de la pexm. . 

He pelludo, e amarellado, com huma listra 
preta no thoracete, outra no meio do abdômen, 
e as azas sem manchas. Poem os ovos na pelle 
dos bois, e outros auimaes ; sua larva se esta- 
belece em o coiro, no qual produz tumores e 
chagas dolorosas. 

4. O ESTRO DO NARIZ, E EAüCES DOS GADOS. 

{JE. nasalis) léCBstre de la gorge. 

1 em o thoracete ruivo, o abdômen negro, os 
pellos amarellos, o primeiro segmento do abdô- 
men branco, e as azas sem manchas. Acha-se 
nas ventas, o fauces de diversos animaes, mor- 
mente do veado 5 e a^sua larva se con^rva era 
g-rande numero nas bolsas, que ella mina no 
mterior das fauces. 


CAPITULO X. 

Dos inseciés sem queixos, e sem azas, e de membros 
articulados. 

Estes insectos formaõ hura pequeno numero 
de generos, a saber ; 
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VOL. II. 


I. AS PULGAS. (Pnlex) Les Fuces. 

Sao huns insectos pai'asítas com seis pernas, 
destas as posteriores mais compridas e por isso 
próprias a fazer-lbes dar grandes saltos : tem as 
antennas curtas, é de quatro articulaçoens, o 
bico alongado com duas cerdas, e guarnecido 
na base de dois pequenos palpos em forma de 
escamas. Estes saõ os únicos insectos sem azas, 
que passaõ por huma* metamorphose completa : 
sua larva he cylindrica sem pernas, e com duas 
pequenas pontas debaixo da cauda: vive nas 
madeirjas velhas, e muda-se em nympha imuiovel, 
como a dos hymenópteros. 

1. A PULGA IRRITANTE, OU ORDlNARIA. 

(^Pulex irritans) La puce ordinaire. 

Todos conhecem este incommodo insecto, .o 
qual busca mais as mulheres, do que os homens ; 
e entre os animaes persegue mais as lebres. 


2. A PULGA PENP^TRANTE, A TUNGA, OU 
BICHO DOS PÉS DOS BRASILEIROS. 


^Pulex penetrans) 


La puce penetrante. 


Acha-se na America, e iutrodnz-se na pelle 
dos pés, onde causa muitas ulceras perigosas, e 
até a morte: distingue-se esta especie pelo coni- 
priníeuto do bico, o qual iguala o do sen corpo- 
a femea adquire huma grandeza enorme quando 
está prenhe de ovos. 
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TI. os PioiiHOS. (Pedictilus) Les Pouj\ 

Saõ hnns insectos parasitas coin seis pernas 
ignaes, e de corpo chato, cujo sngador consiste 
cm Imm tubo susceptível de alongamento, e en-- 
colhimento, sem palpos, nem cerdas : suas an- 
tennas saõ curtas, e filiformes. 

1. O PIOLHO OA CABEÇA HUMANA. 

(Pedicidus humanus') Le jioux humain. 

Esle nojento insecto habita nos cabellos da 
cabeça, e principalmente nos das crianças. A 
variedade, que se acha nos fatos da gente falta 
de aceo, he mais branca, maior, e menos dura 
do que a dos cabellos, tendo com tudo ambas o 
abdômen oval, e denteado pelos lados. 

2. o PIOLHO LADBO, OU LADILHA. 

(P.pubis) Le morpion. 

Este piolho apega-se a diíierentes partes do 
corpo das pessoas extremamente faltas de arêo; 
e por tal modo se affinca na pelle, que se naõ 
podem tirar sem .se matarem, por meio de sub- 
stancias próprias, como os unguentos mercuriaes. 
Esta especie distingue-se pelas pernas forcadas, 
e abdômen chanfrado posteriormente. 

III. OS ACAROS, Otl CARRAÇOS, OU OTJÇOENS. 

(Acarus) Les Miies. 

Saõ huns insectos de corpo oval, e oito pernas, 
Y y 2 
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cuja boca consiste em hum sugador sobrepujado 
de dois palpos filiformes, que algumas vezes pa- 
recem hum quinto par de pernas. Os acaros sao 
, mui numerosos cm especies, e individuos ; e taÕ- 
bem a causa de muitas enfermidades, assim nas 
plantas, como nos animaes. 

1. o AC.líiO, ou ACARÍ, OU OtrçAÕ I>OS 
aUEIJOS, E CERA. 

, (Acarus siro) Le siron, 

He hum dos mais pequenos acaros, podendo 
apenas distinguir-se com a vista : acha-se nos 
queijos, farinha, e outras substancias guardadas 
por muito tempo. He branco com a cabeça, e 
as coxas loiras, e o abdômen guarnecido de 
longas cerdas. 

2. o ACARl DOS SARNENTOS. 

(^ Acarus scabici) La mite de la yale, 

He ainda mais pequeno do que o precedente, 
de cor branca, e de pernas felpudas arruivadas ; 
aclia-se nas pessoas affectadas de sarnas inve- 
teradas. Alguns authore« o consideraõ como a 
própria cau?a da sarna. 




S. A CARRAÇA DOS CAENS. 

{Acarm rieitws) La tique. 

He huina das maiores especies, de forma glo- 
bulifera com antennas aclavadas : acha-se nos 
caens, bois, &c. 

4, A CARRAÇA DAS AVES. 

( Acarus passerinus) La mite des oiseaux, 

He parda, com as pernas curtas, e destas o 
terceiro par mais comprido e grosso: estas pernas 
iiaõ ]he servem para andar, mas sómente para 
se voltar, quando está de costas. Acha-se nas 
pennas de todas as sortes de aves. 

Õ. O ACARO DAS TEAS VOLANTES NO 
OUTONO. 

(Acarus telarius) La mite tisserand. 

He avermelhado, e tem huma malha parda ent 
cada lado do abdômen. Este insecto fia seda 
extremamente fina, com a qual envolve as folhas 
das arvores, ao ponto de, prejudicar realmente 
àos laranjaes. 
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CAPITULO XI. 


Dos Vermes. 

Os insectos perfeitos distinguem-se entre os 
auimaes de sangue branco, pela perfeição dos 
seus orgaõs do movimento, consistindo esta mui 
principalmente nas articulaçoens distinctas de 
seus membros, e partes solidas, que os cora- 
poem. 

Hmna parte de suas larvas participa também 
desta vantagem : as dos orthópteros,'e dos bemip- 
íeros, tem as pernas taõ perfeitas com» os seus 
insectos no estado perfeito : as dos lepidópteros, 
e as dos coleópteros, tem geralmente estes 
membros mui curtos, e pouco susceptíveis de. 
produzir hum prorapto movimento j porem estes 
membros faltaõ inteiramente nas larvas dos 
clipteros, e em muitas dos hemipteros, e sao 
substituídos por pellos, cerdas, ou sómente por 
anneis, e rugas transversaes do tronco. 

Os animaes, de que passamos a fallar, achaÕ*se 
no caso destas larvas, naõ mudando com tudo 
de forma, e propagando neste mesmo estado. 

Os maiores tem o corpo dividido em anneis 
bem distinctos, e no seu interior hum cordão 
medullar nodoso : aqueiles que vivem na agoa 
respiraõ de ordinário por guelras membranosas, 
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ou pennachos, do raesmo modo que muitas das 
larva aqiiaticas : alguns lem aos lados do 
corpo estygmas inteiramente semelhantes as 
tracheas dos insectos : muitos tem por orgaõs 
do nioviniento cerdas rijas, ou mesmo espinhos i 
outros amiao de rojo, rugando, ou contrahindo 
successivamente diversas partes do corpo, e 
alouus até possuem antennas. Por tanto he 
impossível assignar hum caracter geral tirado 
da forma exterior, ou organisaçaõ interior, pelo 
quai se poss».3 em todos os casos distinguir bs 
vermes das larvas dos insectos. 

A maior parte dos vermes habitaÕ no interior 
dos outros animaes, como habitaõ algumas larvas 
dos insectos; outros vivem na terra, ou nas 
agoas, havendo entre estes alguns, que fazem 
casas sólidas, seja agglutinaudo corpos estranhos, 
seja transudando hum sueco calcareo, como os 
raolluscos testaceos; porem sempre as conchas dos 
vermes se distinguirás das conchas dos molluscos, 
por isso que as dos vermes tem a forma de tubos 
mais, oa menos tortuosos, mas nunca espiral 
regular, ou conico aki gado ; e mais que tudo, 
porque o animal se nao acha ligado a sua concha, 
í omo 0 saõ constantemente os molluscos, 

A Vermes cem espinhos, oii cerdas, de que sc 
servem nos seus movimenlos. 


I. AS APHRODITAS, 

{Aphrodita) Les Jphrodites. 

Tem o corpo oblongo, achatado horizontal- 
mente, e dividido em anueis, os quaes sao~ guar- 
necidos de feixes de espinhos rijos, que o animal 
pode mover, e recolher ein diversas direcçoeps : 
estes feixes formaõ duas fileiras em cada lado, 
huma superior, e outra inferior: sua boca sem 
dentes acha-se em huma extremiflade, e o ano 
em outra : a exti'emidade da boca tem pequenas 
antennas carnosas, e articuladas. 

Os orgaõs da respiraçaõ constaÕ de pequenas 
cristas denteadas, situadas nos intervallos de 
folhas uiembranosas dispostas, como em duas 
fileiras de escamas, sobre o dorso. 

1. A APIIROJDITA TUBERCULADA. 

(A. aculeata) IA apUrodite commune. 

lie oval, e do comprimenta de quali-o a seis 
pollegadas, nascendo-lhe entre os esjtinhos os 
feixes de pello fino com o lustre das mais bellas 
cores nietallicas, e juntamente huma especie de 
turaento pardo, que lhe cobre todas as costas á 
maneira de capa. Este verme acha-se espalhado 
por todos os mares, mormente em os do norte : 
seu estomago he musculoso e mui robusto, o canal 
intestinal produz de cada lado huma quantidade 
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de vasos, que parece distribuírem -se nas guel- 
ras, e o systema nervoso he organisado do 
naesmo modo, que o dos insectos. Este verme 
tem quarenta anneis, e quatorze pares de es- 
camas dorsaes, tendo estas hüm vasio no interior 
á màneira de sacos. 

II. AS TEREBELIiAS, OU AMPHlNOilES. 
{jHerehella. Tân.) Xes Amphinomes. 

Tem 0 corpo mais alongado, do que o das 
precedentes, e do mesmo modo duas fileiras de 
borlas cerdosas de cada lado ; porem os orgaõs 
da respiraçaõ constaõ de especies de penna.chos, 
ou ramificaçoens ao longo do dorso, sem serem co- 
bertos por folhas membranosasj e em torno dá 
boca se lhes observaõ muitos fios carnosos. 

III. AS AMPHITRITES. 
i^AmpMlrite^ Les Amphitrites. 

Tem o corpo alongado, e guarnecido por ambos 
os lados com borlas cerdosas ; porem os pen- 
nachos de ordinário mui grandes, e mui com- 
postosj que lhes servem de guelras, estaõ si- 
tuados somente na extremidade anterior : suá 
boca he guarnecida de muitos fios caniosos j e 
pôr baixo desta se aehaõ especies' ^dê pentes de 
substancia dura, e cor metallica, cujo uso se 
ignora, Estes aniniaes habitaõ em tubos, com- 
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postos porelles de graõs de area, tríigmentos de 
condias, e outras substancias. 

1. A AMPHITRTTE DAS OSTRAS. 

(A. ostrearia) L' amphitrite des hnitres. 

Be mui commum sobre as conchas das ostras, 
as quaes ella cobre de tubos tortuosos construidos 
de area fina, e mui solidos: tem huma lono-a 

o 

cauda tubulosa, que se curva perto da entrada 
do canal. 

Linneo reunio debaixo do nome de sabellas 
sahella todos os tubos semelhantes aos das amphi- 
tritesj .cujos animaes naõ conhecia ; porem muitos 
se achaõ em este numero, que parecem haver 
sido construidos pelas larvas das friganeas, ou 
de outros insectos. 

iV. AS SERPURAS. (Serpido) Les Serpules. 

Saõ huns animaes semelhantes ás amphitrites, 
que habiíaõ em tubos uniformes, de huma sub- 
stancia calcarea, formados, segundo parece, 
como O.S molluscos testaceos formaõ a sua concha. 
Estes tubos das serpulas achaõ-se apegados aos 
rochedos, e outios corpos, sendo humas vezes 
rectos, outras tortuosos, ou diversameute con- 
lorneados, segundo as especies. 
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1. A SERPULA CONGLOMERADA. 

(S. cmglomerata) La serpule en musse. 

Tem os tubos tortuosos ligeiramente angu" 
lares, e apegados huns aos outros ein maças 
consideráveis, sobre as conchas, pedras, &c. 

Tem-se separado das serpulas. 

os PENIC1LL.OS. (Penicillus. Br.) ^ serpula 
apincelada. (Serpula pinicillata. Lin.) L'arro&oir. 

Consiste em hum tubo calcaveo conico, cuja 
extremidade larga he fechada por huma placa 
crivada de buracos, òu tubos mui curtos rodea- 
dos por hum circulo de tubos hum pouco mais 
compridos ; e naõ se conhece o animal ao qual 
este pertence. 

Cumpre separar também deste genero as per- 
tendidas serpulas, de espiral regular com as 
voltas distantes humas das outras, habitadas por 
gasteropodes, taes saõ á serpula lombrical (Ser- 
pula lumhricalis. Lin.) e as cilicarias. (Sili- 
quaires. Brng,), cuja concha consiste em hum 
tubo tortuoso, e espiral, com huma fenda por 
todo d comprimento ; e o animal he hum verme 
sem tentáculos, nem cerdas. ( ^ serpula an- 
quilia, Lin.) he deste genero. 

V. OS DENTAMOS. 

(Dentalnm) Les Dentales. 

Sac huns tubos de forma cônica muito alon- 
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gados, e de substancia calcarea solida, abertos 
nas duas extremidades, livres de toda a adhe- 
rencia, formados e habitados por animaes semel- 
hantes ás serpulas. 

1 . o DÇlNTALrO ELEPHANTINO. 

(D. elephantiniis) Le dentale elephantin. 

He conico, ordinariamente esverdeado, mui 
comprido, hum pouco arqueado, e de nove cos- 
telas longitudinaes. 

VI. AS NEREIDAS. 

(Nereis) Les Nereides. 

Saõhuns vermes nús, que habitaõ nô mar, 
de corpo alongado, articulado, e com borlas 
de cerdas em cada lado, como os precedentes ; 
porem sem orgaõs exteriores de respiraçaÕ ; sua 
boca he guarnecida de fios carnosos, ou ten- 
táculos. 

1 . A NEREIDA NOITILUCIDA. 

(Nereis noctiluca) La nereide phospJiorique. 

Este pequeno verme, quasi imperceptível sejp 
o soccorro de lente, he huma das causas piais fre- 
quentes do claraÕ, que muitas vezes se observa 
iia Agoa do mar. 
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VIL A$ KAIAPÍSS. 

(Nais) Les Naiades. 

SaS.huns vermes nús, que habitaõ nas açoas do- 
ces: tem 0 corpo delgado, comprido, hum pouco 
chato, e articulado'; as cerdas lateraes sira- 
plices, compridas, -e perceptiveis ; e a boca 
sem tentáculo algum. 

1. A NAIÁDE TROMBÜDA. 

{ Nais proboscidea) La naiade à trompe. 

He avermelhada, com a boca alongada á ma- 
neira de fio : conserva-se meio entranhada no 
lodo com a parte livre fluctuando na agoa ; e en- 
terra-se toda á menor apparencia de perigo. 
Este verme multiplica-se de huma maneira par- 
ticular : a sua articulaçao adquire gradualmente 
a forma de hum animal completo, o qual de or- 
dinário se naõ separa da mãi sem haver pro- 
duzido outro semelhante. Também se mul- 
tiplica por ovos, e a sua forca de repmducçaò 
he tal, que se pode fazer pedaços, tornando se 
estes outros tantos animaes perfeitos. 

VIII. AS MINHOCAS. 

( Lumbricus) Les Lomhriqiies. 

Saõ huns vermes nus de corpo longo, cylin- 
Irico, articulado, e com muitas fileiras de es- 
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pinhos mui pequenos, apenas perceptíveis: sua 
bocanaõ tem tentáculos : vivem debaixo da terra, 
ou 110 lodo debaixo da agoa. 

1. A MINHOCA ORBINARIA. 

(Zi. terrestris) Le lombric terrestre. Vulg. 

Yer de terre. 

He hum verme o mais commum, e mais con- 
hecido de todos : sabe-se que depois da chuva 
apparecem milhoens delles á superfície da terra 
vegetal, a qual' tornaÕ mais porosa, facilitando 
assim 0 crescimento dos vegetaes. As minhocas 
possuem ambos os sexos, e necessitaõ, para pro- 
duzir, de hum coito reciproco. Sua força de 
reproducçaõ he muito grande ; e quando se 
corta em duas, cada parte se torna hum animal 
completo. 

IX. A PURiA. (Fúria) La Furie. 

He hum pequeno verme da Lapponia, de 
corpo cylindrico, com huma fileira de pequenos 
espinhos em cada lado, dirigidos para traz. Per- 
tende-se, que lançada pelo vento sobre hum 
homem, ou hum animal, penetra immediata- 
inente em as carnes, e causa logo a morte, pre- 
cedida das mais atroces dores, donde lhe vem o 
nome de faria infernal. 
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B. Vermes sem espinhos, nem cerdos. 

Alguns generos vivem na agoà, ou na terra ; 
porem o maior numero existe no interior dos 
animaes. 

X. AS SANGUESÜGAS. 

( Hirudo) Les Sangspes. 

Tem o corpo along-ado, mais ou menos chato 
horizonialmente, e dividido por muitas rugas 
annulares, sem cerdas, nem tentáculos : suas 
extremidades possuem hüm disco carnoso, que 
exerce huma considerável força de sugadura. As 
sanguesugas andaõ, firraando-se alternativamente 
sobre hum destes discos, ‘alongando e encol- 
hendo o corpo, conforme he necessário : sua 
boca acha-se debaixo da extremidade anterior, 
e tem tres pequenos dentes, que encetaõ a pelle 
dos animaes, cujo sangue estes vermes tiraõ a 
grandes tragos; e o ano acha-se na extremidade 
opposta. Cada individuo possue os dois sexos, 
precisando, como os gasteropodes, de hum coito 
reciproco para produzirem : conservaõ-se uni- 
camente em agoa doce. 

1. A SANGUEStTGA, ou BICHA DOS CIRUK- 
GXOENS. 

(H. medicinalis) La sangsue des chirurçjiens. 

He estreita, e annegrada, com seis riscos 
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anvarellos variados de preto por cima, e maí-- 
hada de aiiiarello por baixo. Serve com uti- < 
lidade para tirar o sang^ue em certas moléstias, 
morraente nas hemorrhoidas. 

XI. AS PI. ANA RIAS. 

(Plemarin) íes Planaires^ 

Tem 0 corpo achatado horizontalmente, e 
quasi gelatinoso, a boca na extremidade an- 
terior, e duas aberturas debaixo do ventre ; huma 
para a geraçaõ, e outra que serve de ano. 
Vivem na agoa doce, como as sanguesugas : 
suas especies saõ assás multiplicadas; e como 
difterem pela forma, numero de olhos, exis- 
tência, ou falta de tentáculos, poder-se hiaõ 
talvez dividir em muitos generos. 

os VERMES intestinaes. (Les vers in~ 
lestins proprement dits.) Assim se chamaõ ps 
vermes, que se achaõ no interior dos ahimaes 
vivos, cujo numero he extraordinário. Naõ ha 
quasi animal algum, que deixe de nutrir muitas 
especies; e aquellas que se encontrão emlmma 
especie de animal, poucas vezes se observaõ em 
outra : estes vermes naõ soniente se achaõ em o 
canal alimentar, mas até nò tecido cellular, e 
parenchymas das vísceras o mais bem revestidas. 

A difliculdade de se conceber cottio estes vermes 
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se introduzem nestas partes, junta com a ob. 
servaçaS de se naõ acharem fora dos corpos 
vivos, fez pensar a muitos naturalistas, que nellas 
se geravaõ espontaneamente. 

XII. AS FASCIOLAS, OU FAIXINHAS. 

(Fasciola) Les Douves. 

Tem o corpo extremamente achatado, a boca 
na extremidade anterior, e hum pouco mais 
atraz huma abertura, que serve de ano, pela 
qual sahem os orgaõs da geraçaõ: cada indivíduo 
reone os dois sexos, e carece de hum coito 
reciproco. Estes vermes saõ oviparos,' e no 
seu interior se descobrem intestinos tortuosos, 
e ramificaçoens coloridas: achaõ-se em todas 
as sortes de animaes. 

l. A FASCIOI-A HEPATICA DOS GADOS. 

(Fasciola hepático) La douvedufoie. 

He do comprimento quasi de huma pollegada, 
e em forma de folha : acha-se nos conductos bi- 
liares, e bexiga do fel de muitos animaes do- 
mésticos, mormente dos carneiros, aos quaes 
a grande abundancia causa bydropsias, e a 
morte. 
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AS jiiGULAS. (Ligula) Les Ligules. 

Differem sómente das fasciolas, por lerem 
corpo excessivamente alongado e estreito a ma- 
neira de fita. Acha-se huma especie nas aves, e 
outra nos peixes. 

A UNGUATÜLA,. {Linguttttãa) La Lingalule. 

He hum pequeno verme chato, como as fas- 
ciolas, o qual tem quatro pequenos buracos na 
extremidade anterior; e acha-se no bote da 
lebre. • 

Xlll. AS TENIAS. (Temia) Les Tcenia. 

Cómpoera hum genero mui numeroso, cujas 
especies saõ muito funestas aos aniraaes, era que 
vivem : seu corpo inteiramente chato, he com- 
posto de articulaçoens mui dístinctas, as quaes 
tem de ordinário hum buraco em cada huma de 
suas bordas : a cabeça tem quatro aberturas pró- 
prias para sugar, e entre estas ha commum- 
mente hum circulo de pequenos corchetes diri- 
gidos para fora. Achao-se muitas especies no 
homem, vulgarmente conhecidas pelo nome im- 
proprio de vermes solitários. 

&.) Tcenia de cabeça sem corchete algu-m» 
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1. A TENTA LARGA. 

( Tcenia lata) Lc tcenia lavgs, 

He de cor branca, etera as árticuUçoens mm 
curtas, e nodosas no meio, com as aberturas 
lateraes insuladas. Acha-se nos intestinos, do 
homem, e. algumas tem havido, exceden4o acetn 
pés de comprimento, e perto de seis linhas de 
largo. Esta especie he mais commum na Russia 
do que em outros paizes j e expulsa-se pelo uso 

do oleo de ricino. 

b.) Tenia de cabeça armada de cgrcheleè. 

2, À TENIA CUCÜBBITTNA, OU O VERME 
SOLITÁRIO. . 

(Tcenia solium) Le cucurbitain. 

He branca, e qnasi cartilaginosa, com ar- 
ticulaçoens quadradas, ou oblongas, embai- 
• nhadas em parte humas nas outras, e com bordas, 
teimes, e aberturas lateraes insoladas : achao-se 
Bos intestinos do homem, muitas vezes em 
grande numero, cuusaõ muitos malles, e ate a 
morte Esta especie he a mais difficultosa de 
expulsar, e as tem havido de sessenta pés 
de comprido: diz-se que he mais commum 
em Saxonia, e Hollanda, do que em outros 

paizes. 
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3. A TENIA ORDINARTA, 

(Tc^nia vulgaris) Le tmnia commun. 

He delgada, transparente, e como membra- 
nosa, com as aberturas lateraes duplicadas. ílsta 
especie, amais ordinaria em Suécia, he também 
mm difficil de expulsar; e naõ se tem observado, 
que excedao de dez, a dez e seis pés de compri- 
mento. ^ 

c.) Hydatidas, ou Hydatilas. (Les fíy. 
datides, de cabeça munida de corchetes^ e de 
corpo terminado em huma bexiga. 

Vivem no pioprio parenchyma das vísceras, 
ou na espessura das membranas, onde apresentaô 
especies de bexigas cheias de hum licor limpido 
as quaes constituem parte do seu corpo : a grand J 
abundancia de hydatilas causa gravissimas en- 
termidades. 

4. A TENIA, ou HYDATIDA DO CEREBRO 
DAS OVELHAS. 

{Tenia cerebralis) Vhydatile dn cerveau. 

Tem huma só bexiga commum a muitos 
corpos, e acha-se no cerebro e cerebello das 
ovelhas attacadas àe furor, doença reputada in- 
euravel, e que as faz saltar, ou dar voltas. 
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XIV. AS ASCARIDAS, ou LOMBRIGASr 
j {Acarus) Les Ascarides. 

Saõ, depois das tenias, os vermes mais com- 
muns,' e mais perigosos : tem o corpo redondoy 
comprido, agudo nas duas extremidades, e com 
tres pequenos tubérculos na cabeça, por meio 
dos quaes se apegaõ aos iiitestinos, onde vivem 
aos bandos, possuem os dois sexos separados, e 
saõ 0 mais das vezes oviparos. 

Achaõ^se no homem duas especies. 

1. A IA)MBRIGA LONGA ORDlNARIA. 

(já.. lumhricalis) Uascarie lomhrical, 

He do comprimento de bum palmo, mui se- 
melhante ás minhocas j porem mui facil de se 
distinguir destas, pela falta dos pequenos es- 
pinhos, e pelo empolamento annular: tem a 
cauda obtusa, e o ano em forma de fenda trans- 
versal. 

3. A LOMBRIGA ORDINÁRIA, OU LOM- 
BRIGUINHA. 

(jd vermicularis) Vascáride vermieulaire. 

He do comprimento de meia pollegada, e de 
cauda mui aguda: attaca principalmente as 
crianças, e apega-se ao intestino recto, onde 


produz cócegas insoportavels : expulsa-se por 
meio da Infusaõ do musgo de Córsega. 

Pelas observaçoens modernas se tem ainda 
descoberto nos intestinos do homem e dos ani- 
maes buma multidaõ de outros vermes, dos quaes 
se fazem muitos generos, como : 

. OS TKICOCEPHAtOS. 

(Tricocephalus) Les Trichures. 

De corpo redondo, grosso, e obtuso posterior- 
mente, contomeando-se em espiral, e termi- 
nando anteriormente em huma tromba comprida, 
delgada, e sem aguilhoens. 

Acha-se no homem huma especie, que he mui 
frequente em certas doenças, e que permanece 
principalmente no intestino cego, chegando a 
ter duas pollegadas de comprimento. 

os ECIIINORHYNCHOS. 

( Ecliinorhynclüis) Les Echinorhenqucs. 

De corpo redondo, comprido, e munido an- 
teriormente de huma tromba curta, guarnecida 
de pequenos agnilhoens, curvados para traz, 
por meio dos quaes se apega fortemente aos 
intestinos : suas especies saõ numerosas, mas 
ainda se naõ tem achado no homem. 
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AS HE RUÇAS. 

ÇHeruca) Les Crampons. 

T)e corpo redondo e comprido, com a boca na 
e«remidacle anterior, rodeada de tam crculo 
de ctfrchetes curvados para fora. 

OS STROMGVUOS. 

^StTongylus) hes Strongles. 

De corpo redondo, comprido, boca celheada, 
e canda do macho terminada em Imm espinho 
e tres pequenas folhas membranosas: acha-se 
nos cavallos, carneiros, &c. 


AS UNCINARIAS. 

(Uncinaria) Les Lncinaires. 

Tem 0 corpo redondo e comprido, a boca 
molte e angulosa, a cauda do macho terminada 
em huma pequena bexiga, e a da femea em 
hum corchete; achaõ-se nos texugos, rapozas, 

Síc. 

AS PROBOSCIDBAS. 

■^Prohoscidea) Les Proboscides. 

Tem o corpo redondo e comprido , e a boca 
em forma de tromba, situada debaixo de hum 
focinho prominente e.semaguilhao; achao-se em 
muitas sortes de animacs. 
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os cücullanos. (Cucullanus) Les Cucullans. 

De corpo redondo, comprido, agudo posterior- 
mente, e obtuso na parte anterior, com a boca 
situada debaixo de liuma especie de capuz 
estriado : achaõ-se principalraente nos peixes. 

AS SCOLÉCAS, (Scolex) Les Massétes. 

Tem 0 corpo excessiyamente pequeno e re- 
trahivel, a cabeça grande susceptível cie tomar 
diversas figuras,^ e munida de quatro buracos ou 
sugadores. Conhecem-se unicamente duas es- 
pecies, que se achaõ em os peixes. 

OS CARYOPHYLLÉpS. 
{Caryophyll(Bu$) Les Geroflés. 

De corpo redondo, curto, obtuso posterior- 
mente, e aberto na parte anterior em huraa boca 
larga, recortada e franjada. 

XV. os GORDIOS. 

(Gordius) Les Drayonneaux. 

Tem o corpo delgado, mui comprido, semel- 
hante a hum fio, e agudo nos duas extremidades. 

J..0 GORDIO AaUATICO. 

( G. aguãticus^ Le drayonneau des ruisseuux. 

He pardo com as extremidades negras, e mui 
commum nas agoas das fontes, argilias, barros 
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húmidos, &c. Bsta especie ha sido erradamente 
tomada, pelo vulgo, por cobrinhas de cabelos, 

2. o GotlDIO DE MEDINA, 

{G. medinensis) Lever de IMedine. 

He esbranquiçado, e conhecido nos paizes 
quentes : penetra muitas vezes em as carnes dos 
homens, onde causa gravissimos males, que se 
naõ podem remediar, senaõ extrahindo o verme 
eom muita precauçaõ, para que se naõ quebre. 
Tem-se observado alguns de muitos pés de com^ 
primento. 

Os Gordios, que se tem observado em o corpo 
de diversos animaes, tem o nome de filarias, e 
vivem mais no tecido cellnlar, do que na ca- 
vidade intestinal. Acha-se huma especie nas la? 
gartas, que lhes causa muito damno. 
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CAPITULO I. 

Dos zoophytos em geral, e da sua divisão. 

§ 1. Estes saõ os últimos animaes, pelo que 
toca á sua organisaçaõ, e faculdades. Os mol- 
luscos tem para a digestão, circulação, sensa- 
çoens, e respiraçaõ quasi o mesmo aparelho de 
entranhas, que tem os animaes de sangue ver- 
melho, aproximando-se muito aos peixes. Os 
insectos, hum gráomais abaixo, naôtem circula- 
ção distincta, e só respiraõ por meio de tracheas ; 


^OOPHYTOS . 


T ABELLANON A, E, ULTIMA 
DA CLASSIFICAÇAÕ DOS ZOOPHYTOS. 

ou coriaceo ; intestinos fluctuantes 


"■Livres 


Lie-ados a huin tronco solido 


yug: 


■ De envolucro calcareo, 
na cavidade interna. 


Echinodeemes. 


{ 


Ouriços do mar • 


ft. 


• Echinus 


Asterias* • • • 
Holothurias 


• Asterias, 

I Holothvria. 


I nn «relatinoso ; intestinos ôcos, e ad- 

|De envolucro carnoso, » 

herentes á maça do corpo 


Actimas 


> Actinia 


Ortigas do mar 


Alforrecas < 


. Medusa 


r Ouriços do mar • • • . 
' Brissos • • 


* Spatangos . 




t, Zoanthos 


f Alforrecas 





[pequenissimos, nadando em 


liquiiJos Infdsorios 


'Rotiferos 

iBrachionos 

iTrichocercos 

1 Trichodos 

Lcucophras 

E todos os outros vermes infusorios. 


. Rotifer. 

. RracMonus. 

. . Trichocercus 
. . Trichoda. , 

. • LeucofhW^- 


ndo gommos Polypos . . Ç Polypos ramosos • 

^De corpo gelatinoso, cres . | piumosos- 


■ Hydra. 

• Vortkello- 


De 


, 1 n „ o,ip atravessa o centro, ou eixo cor- 

substancia inedullar, qu , 

neo, e acaba nos ramos em 


polypos 


ZooPHVTOS verdadeiros . . J Tubularias • 
• ã Capsularias • 
. V- Sertularias . - . 


Floscularias Flosculark- 

Tubularia- 

Capsularia- 

— Sertulark- 


ín I 1 „„„rrado em Uuma cellula córnea, ou calcarea, rCeliuIarias Cdlulark- 

s»™. 


/ Corallinas • • • 

■ Antipathes 


í'lustra. 

« > • . . Ooraílin<i‘ 


,De «ifo soMo coteto * came »ivel, 


brotaõ polypos 


Gorgouias • ■ 
i Coral • ■ • • 

Iscs 

I Pennatulas • 
Vcretillos 
Umbellulas 


|De 

culos 


• Antipathe. 

• Gorgonia, 

• Coralliunt. 

• Isis. 

'Pennatula. 

• VercHllum. 

• Ombellula, 


eixo, ou base petrea, cujas cavidades servem o re p ’ f Mad reporás 

ulos aos polypos t Milleporas 


-De base esponjosa, friável, ou fibrosa 


Esponjas ' 5 Alcyonios • • < 

t Esponjas • • • 


. Madrepora. 

• Millepora. 

• Alcyonium, 

• Sponjia, 





371 


com tudo lá se lhes descobre huma medulln es- 
pinhal, nervos, e orgaõs sensitivos bem distinc- 
tos. As mesmas coisas se observaõ em muitos 
vermes, e he provável, que a maior parte as 
possuaõ ; porem nos zoophytos nada disto en- 
contramos, e apenas em alguns, se descobrem 
visceras digestivas, e ta!, on qual indicio de res- 
piração. Nada de circulaçaõ ; nada de nervos 
nem centro coramum de sensaçoens : cada ponto 
do corpo parece nutrir-se por sugadura, e ser do- 
tado em si mesmo da faculdade de sentir, 

§ 2. A maior parte destes animaes também 
reproduzem promptamente as partes que se lhes 
tiraõ, havendo-os que até se multiplicaõ por 
huma simples divisão, como as plantas. Deve 
com tudo notar-se, que nesta simplicidade, com- 
mum a todos, achaõ-se muitos gráos ditferentes; 
e nós successivamente passaremos dos seres do- 
tados de pernas, tentáculos, partes duras, e mol- 
les, e de visceras distinctas, a outros, cujo corpo 
consiste em huma polpa gelatinosa diíFerente- 
mente configurada, ou que naõ apresenta, até 
com o soccorro do mais apurado microscopio, 
senão hum ponto apparentemente inclivisivel. 

§ 3. As primeiras ordens seraõ dispostas segun- 
do os diíFerentes gráos de perfeição de sua organi- 
siaçaõ, e as ultimas abrangeraõ os zoophytos da 
ultima simplicidade, mas reunidos em grande 
numero para formar hum animal composto, que 
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ttím por base partes solidas, de substaiicias, ^ 
formas diíFer entes. 

Estes últimos seres aproximaõ-se ás plantas^ 
tanto pela forma exterior, como pela simplici- 
dade de organisaçaÕ ; e he com rasao, que estes 
animaes se chamaõ zoaphytos {Animaes plan- 
tas). 

Nota-se na disposição respectiva de seus or- 
gaÕs huma tendencia manifesta para a forma 
estrelada, e radiante. 


CAPITULO li. 

Dqs zoaphytos com a pelle crustacea, ou envolucro 
coriaceo, ou calcareo^ hum orgao respiratória in- 
terior bem distincto, e muitas vezes, numerosas 
pernas contracteis, ou dos eciiiSoderMes. 

Estes :íoopbytos saõ os mitis bem organisados 
de todos : tem a pelle coramummeute de huma 
natureza mais, ou menos crustacea, ou mesmo 
huma verdadeira concha: suas pernas passaÕ 
ao travez dos buracOs do seu envolucro podendo 
estender-se, e encolher-se 5 e saõ muitas vezes 
arranjadas com bastante regularidade. No seu 
interior se observa huma cavidade alimentar 
precedida de huma boca provida commummente» 
de cinco dentes dispostos em circulo ; c a de 
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ttiaís, de ovários, e hum orgaÕ ramificado mui et-^ 
tenso, que parece estabelecer liuma circnlaçao 
perpetua de a^^H ao travez do corpo destes ani- 
maes, e por consequência huma especie de res- 
piraçaõ ^ porem nada se lhes descobre, que sub- 
stitua o coraçaõ, ou hum cerel>ro. 

I. AS llor.oTHüRTAS. (Holothuria) 

Les Holotkuries. 

Tem o corpo de forma cylindrica, e huma 
pelle coriacea espessa ; a boca em huma das 
extremidades, rodeada de tentáculos ramosos em 
maior, ou menor numero, e provida de cinco 
dentes calcareos. Em algumas especies o canal 
aliraeiftar he cego, e os .excrementos tornaÕ a 
sahir pela boca ; em outras acaba na extremi- 
dade opposta do corpo, em huma grande aber- 
tura, pela qual a agoa entra e sahe. 0 orgaõ 
respiratório he formado de hum, ou dois troncos 
infinitamente ramificados, e semelhantes a ar- 
vores, desembocando na abertura. As pernas 
achaÕ-se, huraas vezes espargidas por toda a 
superfície, outras vezes todas a hum lado, e ou- 
tras finalmente arranjadas em series longitudi- 
naes, havendo até especies, que de todo as nao 

tem. 

a.) Entre as especies que tem todas as pernas 
a hum lado, podem notar-se: 
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1. A IlOLOTUtUlIA TUBÜLOSA. 
{Holothuria tuhulosa. Liu.) L' holothurie limide. 

He cyliudrica, e qiiasi do <JíjTuprimento de 
hum pé, quando se estende : tem toda a parte 
superior do corpo coberta de papillas cônicas, 
e a inferloi’ g-uarnecida de grande numero de 
pernas cylindricas, retrahiveis, e terminadas em 
sugadores ; a boca cercada de vinte tentáculos, 
cujas extremidades tem a. fprma de estrella. 
Acha-se no mar Mediterrâneo. 

b.) Eiiitre as especies, que tem as pernas dis- 
jJoslas em muitas series, e se chamáraõ com 
rasaÕ ouriços do mar coriaceos. (Echini 
coriacei), nota-se : 

2. A IIOT.OTHÜRIA DB CINCO SERIES DE 
TUBÉRCULOS 

(//. penlacta') Le concombre de mer. 

He oval, com cinco fileiras de pernas, e os 
intervallos destas fileiras lisos : tem dez tentá- 
culos ramosos em torno da boca •, e acha-se em 
todos os mares. 

H. AS ASTERÍAS, OU ESTREELAS BO MAR, 
(/Jsietúa) Ees Asteries. 

Tem o corpo dividido em cinco raios formando 
huma esUella : sua boca sem tentáculos, e com 
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cinco dentes calcareos, acha-se no centro : o es- 
tomag^o he mui curto, e os excrementos sahem 
pela boca : cada raio tem huma astea ossea arti- 
culada; e o resto do envolucro he sustido por 
huma rede da mesma natureza. As pernas 
achaõ-se todas do lado da boca, dispostas em 
muitas fileiras ao longo das asteas. No lado 
opposto ha huma infinidade de pequenos tubos, 
em lugar de pernas, que o animal só estende 
quando está na agoa, e que pai^ecem destinados 
para absorvella. O interior contem, afora os 
ovários, cinco pares de orgaõs 1’amosos, cujos 
troncos terminaõ em boca, e que sem duvida 
deitaÕ fora a agoa, que entra pelos tubos. As 
Asterias tem os raios mais, ou menos grossos, 
ou delgados, guarnecidos de espinhos mais, ou 
menos compridos, e variadamente dispostos, al- 
gumas vezes lisos, e divididos em huma mulíi- 
daõ de ramos, em algumas asterias : quando aí- 
gum destes raios se perde he promptamento 
regenerado. 

a.) Especies com os raios eonicos. 

1. A ESTRELLA DO MAR ORDINARIA. 

(A. rubens) L'etoile de mer commune. 

\ 

Tem os raios grossos, e redondos, coma ponta 
hum tanto aguda, a superfície erriçada de tubér- 
culos mui pequenos, e guarnecida de pequenos 
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tubos calcareos e moveis, dos quaes sahem pe- 
quenas bocas carnosas, qne aspiraõ a agoa; e 
se naõ devem confundir com as pernas, muito 
maiores, e todas situadas na face inferior do 
corpo. Alem do movimento de cada huma das 
pernas, podem os raios inteiros dobrar-se, posto 
que mui vagarosamente : esta especie, de huma 
bella cor avermelhada, he taõ commum em as 
costas dos nossos mares, que em muitas para* 
gens estrumaõ com ella a terra. 

b, ) Especies com raios ramificados. 

2. A ASTERtA CABEÇA DE MBDÚSA. 

(A. caput Medusce) La tête de Meduse. 

Tem os cinco raios primitivos delgados e 
angulosos, dividindo se, e subdividindo-se mui- 
tas vezes } mas sempre em biforcaçaõ, com os 
últimos pequenos ramos taõ finos como cabellos. 
Acha*se em todos os mares. 

c.) Especies simplesmente angulares. 

3. A ASTERIA MEMBRANOSA. 

{A. rmnibranacea) La patte dUoie. 

He chata, delgada, e simplesmente penta- 
gona, com a parte superior guarnecida de tu- 
bérculos erriçados de pequenas oerdas, e a in- 
ferior com cinco regos radiadps, nos quaes se 
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achaÕ as pernas. Encontrao-se no Mediterrâ- 
neo. 

d.) Especies com mais de cinco raios. 

4. A ASTERIA COM TUBÉRCULOS APINCE- 
LADOS. 

(^A. papposa) LesoJeil. 

Tem onze, doze, ou tveize raios achatados, e 
he erriçada por cima de tubérculos cerdosos. 
Acha-se no Oeceano. 


III. os OURIÇOS DO MAR. 

{^Edúnus) Les Oursins. 

Tem 0 corpo oval, ou arredondado mais, ou 
menos deprimido, com o envolucro inteiramente 
petroso. Sua superíicie he guarnecida de tubér- 
culos de differentes grandezas, arranjados com 
huma admiravel regularidade : sobre estes se 
articulaõ espinhos calcareos de comprimento, 
grossura, e formas mui variadas, os quaes se 
movem como apraz ao animal. As pernas sao 
tnbulosas terminadas em sugadores, como os 
das Lerias, passando por buracos dispostos 
„mi regularmente, e que formaõ na concha como 
aléas oe jardins, donde também lhes vem o 
„„„,e (árntorn). O hUerio.- contem hom 
tubo inteslmal ma«. «> menos comprulo. elmm 
ovário dividido em cinco troncos, iine se des- 
VOL. !I. 
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carregao na boca, e parecem servir para fazer 
circular ag^oa no interior do corpo. 

a, ) Ouriços do mar verdadeiros, de corpo mait 
ou menos convexo, com a boca no meio da face 
inferior, e o ano direclamente defronte. As 
aléas vaõ de kuma a outra extremidade, e 
dividem a concha em talhadas como htim 
melaõ. 

Achaõ-se alguns de base circular, como : 

1. o OURIÇO COMESTIVEI,. 

{Echinus escidentus) Voursin mangeahle. 

Tem a concha mais do que heinispherica, e 
dez aleas aproximadas aos pares, cujos intervallos 
saõ cheios de muitos tubérculos pequenos, e 
quasi iguacs com espinhos curtos, conicos, e de 
cor violete. Acha-se em todos os mares. 

2. o OURIÇO UM FORMA DE TURBANTE. 

(Echinus cidaris) Le turban. 

Sua concha he spheroide, e achatada nos 
polos, com cinco aleas em zic-zac, e em cada 
entervallo duas fileiras de grandes mammilhos, 
cora cincoentii espinhos grossos, compridos, e 
estriados, alem de Imma grande quantidade de 
outros pequenos em torno da sua base. 

Achaõ-se outros de base oval, como : 
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3. o OURIÇO FUSCO, B ROXO, 
(Echinus atrutus) U onrsin violet. 

He chato por baixo com dez aleas; os espin- 
hos de toda a pai te convexa represei itaõ cabeças 
de preg^os, ou pedras de calçada, achando-se 
mui apinhados; e os que cercaõ a base saõhutn 
pouco alongados, e chatos á maneira de remo». 
Acha-se nos mares da Judia. 

b.) Os Brissos. (Les Brisses) de hoca no meio 
da face inferior, e o ano nesta mesma face, 
entre a hoca e a horda : suas aleas formaó 
na face superior huma especie de for de 
cinco petalos. 

Achaô-se alguns convexos por cima, e concavos 
por haixo, como : 

4. o OURIÇO EM FORMA DE ROSA. 

(^Echinus rosaceus) La rosace. 

De concha em forma de escudo oval, e angu- 
loso, 1 com as bordas redondas, e toda a super- 
ficie marcada com pequenos círculos excavados : 
as aleas representao cinco folhas grandes ovaes ; 
e o ano acha-se na extremidade mais obtusa. 
Esta especie he do Oceano das inaias- 

AchaÕ-se outros inteiramente chatos por ambos 
os lados, e de hordas aguçadas. 

3 e 2 
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5 . o OÜKIÇÜ DE SEIS POROS, Otí EÜROS. 

{^Echinus nexaporus) Le yateau. 

He teniie como o folhado, e snas aleas formão 
huma pequena rosa no dorso : tem defronte da 
extremidade de cada folha huma fenda, que 
penetra de face a face, e huma sexta fenda 
defronte do ano, o qual está situado na base 
inferior, junto a boca. Acha-se no mar Paci- 
fico. 

C.) Os Spcitangos. (Les Spaíagues), de concha. 
com a boca debaixo desta, hum pouco 
anteriormente, e o ano na parte superior : 
toda a supeificie he alixada, e tem espin- 
hos curtos, e delgados como cabelos ; sua 
boca he guarnecida de tentáculos em forma 
de pincéis. 

6. o OURIÇO COM ALTIBAIXOS. 
(Echiuus lacunosus) Le spatayue cceur. 

Tem cinco aleas em torno da boca, e cinco 
excavaçoens no dorso, das quaes a opposta ao 
ano, sendo mais profunda do que as outras, da 
a esta concha a figura de coraçaõ. 

N. B. Acha-se hum grande numero de ouriços 
fosseis petrificados, dos quaes muitos se podem 
referir ás divisoens precedentes ; porem também 
se achaõ outros de formas bem diíferentcs, das 
que acabamos de indicar. 
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CAPITULO líL 

JJios Ztíophytos molles, tws quaes se nao descobre 
vrgao respiratório, e que nad tem pês retra- 
hiveis. 

A. Os Zoophytos grandes nos quaes se naò 
descobrem fibras, ou intestinos; vulgarmente 
chamados ortigas do mar. 

I. AS ALFORRECAS. (Mcdiisa) Les Meduses. 

Tem a fovma do corpo, no estado tranqnillo, 
como a de hum segmento de esphera, cuja 
convexidade he lisa, e a parte plana munida de 
diversos tentáculos : sua substancia he transpa- 
rente e gelatinosa, reduzindo-se quasi a nada 
pela evaporaçaõ, ou cocçaõ. 

ObservaÕ-se no seu interior linhas coloridas, 
mas nada que annuncie huma circulaçaõ ; com 
tudo parece verem-se nas bordas multiplicados 
vasos, que se julgaÕ appendiees da cavidade 
alimentar. As Alforrecas habitaÕ no mar, e 
nadaõ mui bem, tornando o seu corpo indistinc- 
tamente mais, ou menos convexo batendo deste 
modo a agoa ; e quando a mai‘é vasa ficaõ muitas 
na praia sem movimento ; porquanto estes ani- 
maes só podem, nadar. 
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1. A AI.fORRECA ORELHUDA. 

(Medusa aurita) La meduse bleue, 

, He grande, mu' chata, e de hnm cinzento 
azulado furtacor j por quanto, vendo-se era direi- 
teza he transparente. Achaõ-se debaixo do seu 
corpo quatro aberturas, nas quaes se descobrem 
R^olbos de tbltias membranosas, e no lueio huina 
especie de cabeça redonda e niovel, cotn quatro 
denticulos grandes, denteados, e pontudos : en- 
contra-se na Mancha. 

Achaõ-se muitas outras alforrecas, que va- 
riaõ pelo maior, ou menor comprimento da 
parte, que esta debaixo do seu corpo, a qual 
corresponde na forma a hum pedunculo de co- 
gumelo; e pelo numero e natureza dos tentáculos 
ligados a esta parte, ou mesmo á superfície in- 
ferior do corpo e suas bordas. Os antigos as 
chamaraõ ortyias do mar soltas. 

Müller, e Hrv^uieres separaÕ das alforrecas: 

AS BEROES. (Beroe) Les Beroé. 

De corpo gelatinoso, e forma oval, repartido 
por sulcos em talhadas, como hum melaÕ. Em 
huina das extremidades se acha a abertura que 
serve de boca, da qual, em algumas especies, , 
saheni dois tentáculos mais, ou menos compri- 
dos, e divididos : suas talhadas saõ celheadas, 
e o animal se serve destas pestanas para bater 
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na agoa, e assim nádaõ remoinhando. As be- 
rnes saõ phosplioricas, e espalhaÕ de noite hum 
claraõ brilhante, 

■1. A ALFORRECA EM FORMA DE BARRETE. 

(Medusa pileus) Le beroe glohuleux'. 

He do tamanho de huma avelaã com oito tal- 
hadas, tentáculos mui compridos, e celheados. 
Acha-se no Oceano, e Mediterrâneo, 

II, AS ACTINIAS, (Actinia) Les Actinies. 

Conserva5-se de ordinário apegadas pela base, 
aos rochedos, ou arêà : sen corpo coriaceo tem 
hum grande poder de contracçaõ, o que as faz 
variar de forma, desde meia esphera, quando 
fechaõ a boca, ate á de cylindro, quando a tem 
aberta. Neste ultimo estado se descobrem mui- 
tas fileiras de tentáculos conicos, moveis, e com- 
pridos, cercando a boca, os quaes, depois de 
todos desabotoados, represeutaõ huma bella flor 
de anémona dobrada, por cujo motivo se cha- 
máraÕ as actinias anémonas marinhas ; e tam- 
bém saõ as ortigas marinhas fixas dos antigos : 
sua boca he redonda, e vai direita ao estomago, 
cylindrico, e de paredes rugosas. As actinias 
nutrem-se de pequenos caranguejos, que apanhaõ, 
envolvendo-os com os tentáculos, e arrancaõ pelo 
menos as pernas aos grandes : os excrementos 
lhes sahem pela boca, naõ havendo entre a» 
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paredes do estomago e pelle, senaS huma mul- 
tidão innuraevavel de intestinos muito miúdos 
entrelaçados hims com os outros, cujo uso, e 
sahidas se naõ tem podido conhecer. 

Estes animaes saõ notáveis pelo seu poder de 
reproducçaÕ : quando se cortaõ em dois, ca- 
da ametade -se torna completa, e reproduzem 
facilmente porções menores. As actimas nas- 
cem vivas, ou sahindo pela boca, ou furando 
0 corpo da mãi, cuja ruptura se fecha bem de- 
pressa. Diz-se também que a sua base se lacera 
espontaneamente, e que OS bocados, que ficao 
apegados aos rochedos bem depressa se tornaÕ 

pequenas actinias. ^ 

A maior ou menor extensão das actinias tem, 
segundo Diquemare, huma relaçaõ constante 
com a mudança do tempo que deve haver, e 
caminhaõ, hora sobre a base, ora sobre os ten- 
táculos, 

1. A ACTlNlA PÜP^PUREA. 

(A. purpurea) Actinie pourpre. 

He lisa, de pelle fina purpurea, e muitas vezes 
salpicada de verde claro: tem os havbilhoens 

vermelhos, e á roda destes huma fileira de pe- 
quenas bexigas de hum azul celeste : he muito 
commum nos rochedos das margens da Mancha. 
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2. A ACTINIA CORTACEA. 

(A. coriacea) Actinie eoriace, 

Tem a pelle dura de cor loira alaranjada, 
parecendo tuberculosa quando se contrabej e 
os tentáculos saõ esbranquiçados, com hum annel 
cor de rosa no meio ; he maior do que a primeira, 
e apega-se sómente na ai’ea, em covas de ta] 
profundidade, que em se çontrahindo fica nive-. 
lada com o solo. 

Devem ajuntar-se ás actinias : 

Os Zoanthos, ou Actinias de Ellis. {Les 7 <q-> 
anthes), de boca, e tentáculos como as actinias; 
porem de corpo mais delgado em baixo do que 
.pm cima, o que lhes da a apparencia de huma 
flor apegada ao seu pedunculo, 

1 . A ACTINIA EM FORMA DE FLOR DE CRAVO, 

(Actinia dianthus. Hydra dianthus. Gra.^ 

Le zoanthe d cjwf/ pétales. 

Acha se nas costas da Inglaterra, e o seu 
disco se reparte em cinco lobos cheios de pei 
i^uenos tentáculos, 

2. A ACTINIA ASSOCIADA. 

(^Actinia sociata. Hydra sociata. Gm.^ 

Le zoante àdrageons. 

Tem hum tubo carnoso, que se arrasta sobre 
o solo, e que brota üe espaço em espaço peduncu-^ 
los, ou animais : acha-se nos mares da America^ 

VOL. TI, 3 D 
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B. Zoophytos de corpo gelatinoso, sem organi- 
zaçaÕ apparente, e crescendo por meio de 
renovos, chamados vulgarmente polypos, 

III. AS HYORAS, OU POLYPOS RAMOSOS. 
{Hgdray Hydres, ou Polypes à bras. 

Estes zoophytos saS mui celebres, pela desco- 
berta da geraçaõ dos avõraaes por estaca, de 
que elles fornecem o primeiro exemplo: tem 
hum corpo conico, cuja extremidade se prolonga 
algumas vezes em cauda, e se apega de ordinário 
a alguns corpos. A parte larga he aberta, e 
guarnecida de seis, oito, ou dez tentaculos fili- 
formes, e mui compridos em algumas especies ; 
este corpo forma huma especie de bolça, ou 
buzina, cujas paredes só apresentaõ á vista, ainda 
augmentada pelo microscopio, huma mucilagem, 
na qual se descobrem alguns pontos opacos: 
nutrem-se de naiades, monoculos, e outros in- 
' sectos aquaticos, que apanhaõ com os tentaculos, 
e mettem na bolça, que forma o seu corpo, 
onde se digerem visivelmente ; e os excrementos 
sahem pela boca. 

Qualquer parte que se arranque a hum polypo 
torna logo a ser renovada ; e cortando-se em dois, 
seja qual for a direcção do corte, cada ametade 
se tornip. hum polypo completo ; podem enxertar- 
se duas araetades de diíFei^entes polypos, ou dois 
polypos inteiros i era fim pode voltar-se hum 
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jTOlypo do avesso, como huma luva, sem que 
deixe de continuar a prehencher spas funcçoens, 
Multiplicaõ se nalnralmente lançando renovos 
em differentes pontos do seu corpo, os quaes se 
desenvolvem, e forniaõ j.equenos polypo.s, que 
algumas vezes continuaõ apegados ao primeiro, 
e estes lançao ainda outros ; por maneira que 
forniaõ hutna especie de arvore, da qual cada 
ramo he animado, tem vontade própria, e dili- 
gencea tomar a sua nutriçaõ sepai adamente, 
posto que o alimento parece aproveitar a todos. 

1. A HYDRA VERDE. 
i^Hydra viridis) L^ltydre verte. 

He hum polypo ramoso, de hum bello verde, 
no qual Trembley fez as suas primeiras experi- 
ências, e tem os ramos mais curtos do que o 
corpo : he mui coramum nas agoas estagnadas, 
inormente debaixo das lentilhas d’agoa. 

2. A líYDRA FUSCA. 

( Hydra fusca) L'hydre à long hras. 

He mais rara, e de cor cinzenta: seu corpo 
tem só huma pollegada de comprido, e os ra- 
mos mais de dez. 

Entre os zoophytos proximos aos polypos, e dos 
quaes Brugueieres fez generos particulares, 
notaremos : 
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a*} Os Botryllos. (Boirytlus) Les Botryllé^f 
que iem tt (aheça contígua, rodeada de íen- 
taculos tubulosos furados pelo comprimento. 
/í abertura da ponta recebe a agoa, e a da 
Jmse vai ter á boca commum, ou vemre do 
animai; conhecem-se duas especieS de Bo- 
iryllos : 

1. o botrylíjO conglomerado. 



(B. conglomeratus. Alcyonium conglomeratum . 
Gm.) Le boirylle conglomeré. 


Tem muitas fileiras de tentáculos apinhados, 
tpie representaõ buma especie de amora. 


2. O BOTRYLLO ESTRELLADO. 

(B. stellatus. Alcyonium stellatum. Gm.) 

Le botrylle etoilé. 

Tem huma só fileira de tentáculos, que variao 
em numero. Muitos botryllos estrellados se ape- 
caõ a hum corpo commum, em forma de crusta 
gelatinosa, os quaes revestem diversas plantas 
‘marinas : quando s'e lhes toca em hum tentáculo 
contrahe-se este só ; porem quando se lhes irrita 
aboca, ou receptáculo commum contrahem-se 
todos 

b.) As Corinas. (Corine) Les Corines, que 
'lem huma astea molle, simples, e na extre- 
midade desta huma bexiguinha da mesma 
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ftalureza, tfirntinaãa em hv^na hoca, cvja su- 
pcrjieie he erriçada de tentáculos filiformes. 
As Corinas produzem ovos que ücao por 
algum tempo apegados na parte inferior da 
bexiguinha. 

J«íós também julgamos, que devemos fazer 
hum genero das ci^statellas. 

c.) Crystatellas, ou poiypos pluviosos. (Cm- 
tatella) Crystatelies, ou polypes á plumets, 
as fjüues tem sobre a hoca hunia especie de 
pluma fiormada pelos tentáculos ligados ci 
huma astea commurn, e dispostos parallela- 
mente, ou em forma de pincéis, cujos movi- 
mentos servem para conduzir á boca os pe- 
quenos corpos de que o animal se nutre. As 
crystatellas acliaõ-se nas agoas estagnadas, 
e seus montoens se representaõ a vista como 
malhas de bolor. 

1. A. CR1STATE1.T.A BOEOROSA. 

{Crist. mucedo) La cristatelle moisissure. 

Seu corpo commum tem muitas bocas, ou 
plumas, e naõ forma huma arvore dividida em 
ramos, mas sim huma só maça redonda, e ir- 
regular. As plumas tem a forma de dois pentes 
com duplicada fileira de dentes. 
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IV. AS VORTICELLAS. 

( Vorticell^z) Les Vorticelles. 

feua boca naõ tem tentáculos, mas em liig'ar 
destes se vem sahir pequenos orgaõs em forma 
de pestanas, que giraõ de continuo com muita 
rapidez, e cuja natureza, e uso se ignoraõ. Al- 
gumas vorticellas saõ conchegadas, outras alon- 
gaõ-se em huma cauda, e finalmente outras saõ 
sustentadas por pedúnculos filiformes : estas ul- 
timas muitas vezes se reunem em arvores, como 
as liydras, e representaõ mui bem hum ramal- 
hete de lirios convalles. Habitaõ nas agoas dor- 
mentes, e saõ taõ pequenas que hum montaõ 
delias naõ parece á simples vista, senaõ huma 
malha de bolor. Multiplicaõ-se por divisoens. 
Se huma das flores, ou corpúsculos se fende, cada 
ametade se torna huma flor completa. 

1, AVORTlCEtiliA EM FORMA DE PERA. 

( Vorticella pyraria) La vorticelle poire. 

He peciolada, formando ramalhetes mui 
compostos de flores peryformes, e apega-se aos 
insectos aquaticos. 

2. A VORTICEIíTjA em forma de eirio 
CONVALLE. 

{Vorticella convallaria) La vorticelle mtiguet. 

He insolada, e consta de flores campaniformes 
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sustentadas por hum pedunculo contorneado em 
forma de saca-buchas, o qual se alonga, ou 
encolhe á vontade. 

3. A yORTlCBtLA EM FORMA tíE TROM- 
BETA. 

{Vorticella stentorea) La vorticelle trompeUe. 

He simples, naõ tem pedunculo, porem a del- 
g.aça-se em cauda; e parece-se com huma 
trombeta de boca chanfrada. 

4. A VORTICELLA EM fORMA DE PILRITO, 

(V. cratagaria) La vorticelle fruii de múrier. 

He conchegada, de corpúsculos redondos re- 
unidos em montoens, que representaõ amoras ; 
e apega-se á cauda dos monoculos. 

C. Zoopytos mui pequenos, e insohdos, vul- 
garmente chamados atvimaes ínfusorios. 

Já as vorticcllas escapaõ á simples vista; mas 
ainda ha huma multidão de outros animaes, que 
naõ podem igualmente observar-se sem o soc- 
corro do microscopio. Sua organisaçaõ se torna 
cada vez mais simples, podendo dividir-se, 
segundo estes gráos de simplicidade, em muitos 
generos bem distinctos ; e comí) as cspecies Saõ 
rnnito numerosas, também se ha feito generos fun- 
dados sobre consideraçoens menos importantes 


como pellos, &c- Nós porem prescindiremos 
aqui disto. 

O que estes animaes tem de mais singular ne, 
que hum grande numero delles se encontrão nas 
infusoens das matérias vegetaes, e animaes j e 
até mesmo alguns ha, que só apparecem nestas 
qüando principiaõ a corromper-se. Em fim al- 
gumas especies habitaõ só mente nos licores ani- 
maes, como semente, &c. 

IV. os ROTIFEROS. 

( Rotifer) Les Rotiferes. 

Tem como as vorticellas dois orgaõs celheares, 
que giraõ de continuo; porem saõ insulados, 
livres, e nadaõ na agoa sem parar, com huma 
celeridade extraordinária, o mais das vezes re- 
moinhando ; e tem especies de caudas, que alon- 
gaõ, ou encolhem. O encolhimento, e alonga-^ 
mento dos orgaÕs rotiferos lhes daõ a çada in- 
stante huma nova figura; he sóraente como 
microscopio, que se podem observar ; por quanto 
apenas se apresentaõ á simples vista, como pon- 
tos indivisiveis. 

1, A VORTICELLA RODANTE, OU RODIZIA. 

(Rotifer redivius. Vorticella rotaioria. Gm.) 

X<e rotifere de Spallanzani. 

He muito commum em todas as^ agoas dor* 


mentes, nas qnaes representa á vista hum ponto 
esverdeado : sua cauda recolhe-se em si mesma 
como os canudos de hum occulo : a parte an-^ 
terior do seu corpo he como forcada, e desta 
sahem org^aõs, que parecem rodas denteadas ; 
porem todas estas partes mudaõ continuada mente 
de figura, por eíFeito das diversas contracçoens: 
no seu interior se observa huma especie de es- 
tômago com hum movimento vagaroso, e irre-- 
guiar. Este animal he sobre tudo notável, por 
ser 0 primeiro, no qual se descobrio a pro- 
priedade de se conservar secco, 'e sem movi- 
mento por muitos annos, e <iepois recuperar a 
vida sendo de novo humedecido, 

VI. os BRACHIÓNOS. 

(^Brachionus) Les Brackions. 

íEstes zoophytos saõ livres, como os rotiferos, 
e tem, como estes, dois orgaôs rotiferos na parte 
anterior da cabeça, e a faculdade de nadar mui 
velozmeiite, para corpos tao pequenos j porem 
seu corpo he visivelmente coberto por huma es- 
pecie de escama solida, cuja forma diíFere se- 
gundo as especies. 

1. O BRACHIÔNO GOMILOSÕ, 

(B. urceolaris) Le hrachion à six denk, 

Tem a escama defíteada na parte anterior, e 
chanfrada na posterior, 
voii. 11. 3 F. 
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Observaô-se de ordinário apegados pela cauda 
aos monoculos, e outros pequenos insectos aquá- 
ticos, e algumas vezes tem na parte posterior 
dois pequenos molhos, que parecem cachos de 
ovos, 

VII. os TRICHOCERCOS. ( Trichocer^ues .) 

Saci mui proximos dos branchiónos, e rotiferos, 
com a cauda quasi semelhante á destes, algumas 
vezes mui comprida, dobrada, ou forcada ; mas 
naõ tem escama no dorso ; a paute anterior do 
corpo he sómente guarnecida de especies de 
pellos j e faltaõ-lhes os orgaos rotiferos. 

O resto dos auimaes infusorios só apresenta á 
vista hum ccfrpotmolle retrahivel em todas as di- 
recçoens, em todo, ou em parte, no interior do 
qual se observa huma gelea transparente cheia 
de moléculas mais escuras : elles mudao arbi- 
trariamente de formas até <ferto ponto j com 
tudo seu corpo toma, no estado de repouso, buma 
forma determinada em cada especie. 

Chatnaraõ-se Trichôdas aqiielles, que tem pello 
em huma edftremidade ; Leucophras os de corpo 
cercado de pestanas; Cerouas, os que apresentaõ 
especies de cornos; hursarios, os que tem o 
corpo oco, em forma de saco ; Gonios, sendo 
este chatò e anguloso ; colpodes, chato e sinuoso ; 
lictramécios, chato e oblongo; cyclidiost chato 
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e ovalj vibrioens, redondo e alongado ; e cn- 
chelidas, sendo cylindrico. 

Os protéos saõ os mais singulares de lodos, nao 
se podendo assignar forma alguma determinada 
ao seu corpo; por' quanto este muda a cada in- 
stante, e toma successivamente todas as formas 
possiveis ; orá redondo, e accumulado ; ora di- 
vidido, e subdivido em tiras, da maneira a mais 
extravagante, &c. Acha-se huma especie na 
agoa dos pantanos. 

A' familia dos vibrioens pertengem : 

1. o VIBBIAÕ DO vinagre: 

(Vibrio aceti) Les anguilles du vinaigre. 

Tem a forma alongada, e o modo de nadar da 
enguia : muitas vezes saõ assás grandes, para 
se poderem distinguir pela simples vista. A 
geada nâõ os mata, mas morrem pela evaporaçaõ, 
a naõ serem protegidos por algumas poeiras em 
contacto com ar. 

Pertende-se, que estes vibrioens mudaõ a pelle, 
que entre elles ha distincçaõ de sexo, que pro- 
duzem os filhos vivos no estio, e que depois poem 
ovos até ao fim do outono. 

2. o VIBJRIAÕ DO GRÜDE. 

(yibrio glutinis) L'anguille dela colle. ’ 
Acha-se no grude, colla, raaçade farinha, &c., 
e tem com pouca differença, a mesma economia 
3 E 2 
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que o precedente Distingue-se por hum 
níalhã parda cercada de branco, sobre o dorso. 

AS CERCARIAS. (Les Cercaires.) 

SaÕ hunsaniinaesmicroscopicos, de corpo oval, 
e forma permanente, terminado em cauda ; e 
naõ se lhes descobrem intestinos. Achao-se em 
diversas infusoens; porem os que tem atrahido 
mais a attençaÕ dos naturalistas, saõ os que h.a- 
bitaõ nas sementes dos animaes, pela parte, que 
se julgava terem iia geraçao ; mas parece que 
saõ inteiraraente estranhos a esta funçaÔ animal, 
iiaÕ sendo mais do que hospedes. 

A BACCIERARIA. 

(Baccillaria) La Baccillaire, 

4 

He hum ser mui paradoxal, que parece con- 
sistir em pequenos animaes cvlmdiicos semel- 
hantes a varinhas ; porem obrigados a viver 
juntos por huma a lei, que se ignora Achaõ-se 
uo estado tranquilho apegados huus aos outros, 
formando hum quadrado longo ; mas podem 
adiantar-se aos pares, ou de outra qualquer ma- 
neira, formando huma banda, ou outra hgura, 
como nas evoluçoens militares. Acha-se nos 
sargaços das costas da Dinamarca. 


VIIÍ. os VOLVOCES. Les Volvoces. 

Tem o corpo redondo sem forma estável, trans- 
parente, e sem nenhum orgaS visível. Nadaci 
remoinhando com mais, ou menos rapidez. 

1. o VOEVOCE GLOBUilFERO. 

(Volmx globator) Le volvoce spherique. 

Acha-se abundantemente, no estio, em as 
agoas dos pantanos, sendo neste tempo aver- 
melhado : no seu interior se observaõ globos se- 
melhantes a elle, que sahem para remoinhar da 
mesma sorte, e estes contem desde logo outros 
mais pequenos ; por maneira que o volvoce se 
acha impregnado ao mesmo tempo de muitas ge- 
raçoens successivas. 

2. o VOLVOCE CONFLICTOSO. 

(V.olvox conflictor) Le volvoce du fumier. 

Acha-se na agoa do esterco, e move-se re- 
moinhando alternativamente á direita, e es- 
querda : todo o seu interior está cheio de mo- 
léculas redondas, que se movem sem ordem, 
e muito mais depressa. 

AS MONADES. {Monas) Les Monades. 

Saõ os mais simplices, e mais pequenos dos 
animaes conhecidos j e aíc observados cem 
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os mais apurados microscopicos, se amostrao 
como pontos redondos, ou ovaes, movendo-se 
com celeridade em todas as direcçoens. Achaõ- 
se milheiros delles nas menorfes ^otas de todas 
as infusoens, e de todas as a^oas dormentes, 
Pode presximir-se, que muitos destes animaes 
microscopicos, se formaõ pela decomposição das 
matérias submettidas á infusaõ. 


CAPITULO IV. 


Dos soophytüê, cuja substancia animal atravessa o 
centro da substancia córnea, que lhe serve de 
envolucro, terminando cada hum dos seus ramos 
empolypo, ou vos zoophytos verdadeiros. 

A parte dura, ou pelo menos a crusta, que 
reveste estes zoophytos, parece fazer parte do 
seu corpo, e crescer com este por intuscepçaõ j 
por maneira que os ramos, que brotaõ por toda 
a parte do tronco nas especies, que naõ per- 
manecem simplices, saõ verdadeiras vegeta- 
çoens, como as dos polypos do capitulo prece- 
dente, e naõ addiçoens, que os habitantes con- 
struaõ junto ás que ja existem, como saoi, por 
exemplo, aquellas que as abelhas ajuntaõ de 
tempo em tempo á sua õonstrucçaõ j e por isto 
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se de o com bastante rasaõ a estes animaes o nome 
de zoophytos, isto he, animaes plantas. A parte 
solida tomou, por huma expressão figurada, o 
nome de astea ; e a cabeça dos polypos, ou pai a 
melhor dizer a parte movei, e munida de ten- 
táculos, o nome de flor. 

Os generos dos zoophytos saõ.; 

1. AS JPi:.OSCUi:.ARIAS. 

(^Floscularia) Les Flosculaires. 

Sua astea consiste em hum pecjueno tubo co- 
nico, e simples, que parece, examinado com o 
microscopio, composto de peças hexagonas mar- 
cadas todas com hum ponto. O animal he hum 
rotifero, mas naõ parece ligado inteiramente ao 
seu estojo; e talvez se naõ deveriaÔ arranjar 
aqui : sua cabeça parece huma flor de quatro 
lobos, que remoinha perpetuaraehte para a 
mesma banda, xlchaõ-se. na agoa doce, nas 
folhas, &c. e algumas vezes novos tubos se 
apegaõ ao primeiro. 

II. AS TUBULARIAS. 

( Tubularia) Les Tubulaires. 

Sua astea consiste em hum tubo de substancia 
córnea, ora simples, ora ramoso, na extremi- 
dade do qual se amostra algumas vezes hum 


animal semelhante ás crisíatellas, ou polypos 
plumosos, e outras vezes duas fileiras de ten- 
táculos, huma exterior circular radiada, e 
outra inferior em forma de borla, represen- 
tando quasi o pistilo de huma flor. Os ovos 
'brotaõ entre os tentáculos exteriores. 

1. A TUBULARIA CAMPANÜLADA. 

( Tubularia campanulata) La tuhulaire à collet. 

Forma huma pequena astea ramosa, que ser- 
pea sobre as folhas, e asteas das plantas d’ag’oa 
doce, sendo no principio g^elatinosa, a endure- 
cendo gradualmente. Os orifícios dos tubos 
saõ mais estreitos, e formafi especies de pes- 
coços. 

2. A TUBULARIA REPTANTE. 

( Tubularia repíans) La tuhulaire ouverte. 

Parece-se com a precedente> e acha-se em os 
mesmos lugares ; com tudo as extremidades 
dos tubos naô saõ apertadas. As cristas de huma, 
e outra estão em fileira duplicada, e semi-cir- 
cnlar. 

3. A TUBULARIA SULTANA. 

■ (Tubularia sultana. Blunu ) 

La tuhulaire suUqne. 

Acha-se na agoa doce, e pai’ece-se com as 
precedentes : sua crista consiste em hum só 
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feixe conico á maneira dos pennacbos, chamados 
sultanas. 

4. A TUBULARIA INMVISA. 
(^Tuhularia indivisa) La tubulaire chalumeau. 

He huma das numerosas especies marinhas, e 
mui commum em as costas dos nossos mares : 
sua astea he hum tubo mui simples amarellado 
edo comprimento detres pollegadas, semelhante 
a huma palha de colmo, tendo na base especies 
dejoelheiras torcidas, e membranosas. 

III. AS CAPSULARIAS. 

(Capsularia) Les Capsulaires. 

Tem huma astea papyracea simples, ou ra- 
mosa, e todas as extremidades terminadas em 
pequenas capsulas ovaes, abertas para a boca 
do animal, que he Itnma corina, e atravessadas 
por pequenos buracos para a passagem dos 
tentáculos, oh quaes naõ podem retirar-se para 
a capsula. Crescem nos sargaços, em os mares 
de Inglaterra. 

IV. AS SERTU1.AR1AS. 

(üertularia) Les Sertulaires. 

Tem a astea córnea formada de huma, ou 
duas fileiras de bexiguinhas situadas álterna- 
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tnaiiieiilfc, e variando de figura : esta astea fie 
humas vezes simples, outras vezes ramosa, c 
seus ramos dispostos de todos os modos, como 
foliolos nas folhas compostas das plantas. A sub- 
stancia sensivel atravessa a astea e ramos, como 
o faria a medulla de hnma planta, e sabe por 
cada cellnla hum animal, ou para melhor dizei', 
hum membro do animal, da forma de huma 
hydra, ou polvpo ramoso. A multiplicação taz- 
se por meio de ovos, os quaes á maneira de 
cachos, apparecem era ceilulas maiores do que 
as outras, diversamente situadas, e de forma 
differeníe. As sertularias tem a apparecencia 
de hnma pequena planta da maior delicadeza. 

1. A SERTUAAUIA EM EORMA EE RAMOS 
DE THUJO. 

( Sertularia thuya ) La sertidaire youpillon. 

De astea direita firme, ou curvada em zic-'zac, 
com a extremidade muito ramosa ; e seus ra- 
mos chatos tem pelas bordas huma fileira apin- 
hada de bexiguinhas cônicas, das quaes as dos 
ovos sao de figura oval, graudes, e situadas na 
biforcaçaõdos ramos. 

2. A SERTULARIA PLUSIOSA. 

(Sertularia phonosa) La serlulaire pluitie. 

Tem os ramos simplices, e dispostos aos dois 
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lados da astea, como as barbas de hnma pen- 
na : as vesículas das hydras saõ em forma de 
.campainhas, denteadas, e dispostas era hnma só 
fileira; as dos ovos paiecem-se cora os fol- 
helhos das ervi.has, isto he, saõ largas compri- 
midas e pecioladas. Cresce em as costas dos 
nossos mares, sobre os mexilhoens, e plantas 
marinhas. 

3. A SERTULARIA ESPINHOSA. 

(S. spinosa) La sertulaire epineiise. 

ITeraiii fina, com as ramificaçoens compridas 
em 7.ic-zac, sahindo de cada curvatura pequenos 
ramos, que se subdividem em outros mais curtos : 
as vesiculas das hydras saô estreitas, e pontudas. 
Esta especie he commum nas costas dos nossos 
mai’es, observando-se sómente nas plantas 
frescas. 


CAPITULO V. 

Dos eoophytos, que tem cada pohjpo adherente a 
hiima cellula córnea, ou mlcarea, de paredes 
tenues, ouda^EBcAUAS. 


Entre todas as partes da substancia animal 
destes zoophytos, naõ se observa huma com- 
•2 F 3 
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iimuicaçao taô directa, corno nos generos do ca- 
pitulo precedente : cada polypo parece insolado 
ein a sua cellula ; e se estes se communicao 
he sem duvida por partes delicadas, que atra- 
vessaõ a substancia das mesmas cellulas; por 
quanto se naõ pode duvidar, que ellas crescem por 
intuscepçaô ordinaria; posto qué os ramos novos 
se desenvolvaõ por Imma germinaçaõ analoga á 
das plantas. Algumas vezes se observao nas 
cellulas pequenas bolhas, consideradas como 
ovários. 

I. AS CET-LirtARTAS, OU CELLARIAS. 
(Cellularia) (Sertularia. Gm.) Les Cellulaires. 

Tem, como as sertularias, a forma de pe- 
quenas plantas summamente delicadas, e com- 
postas de articulaçoens ; mas em vez de vesi- 
culas salientes, que os polypos ligados á medulla 
atravessaõ, ha sómente cellulas ocas na super- 
fície de cada articulaçao, e hum polypo accom- 
modado em cadahuma; afora isto a astea das 
sertularias he córnea, e a das cellularias caU 
carea, e friável. 

J. A CELLULARIA REPTANTE. 

(^Cellularia reptans) Lacellulaire rampante. 

He a especie, que mais cominummente se 
acha em as costas dos nossos mai’es apegada ao 
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sâr^íiçOf TTiPxilhof^nSj fomi9;n(3o tldic^dos 

e lindos arbustosinhos, da maior brancura : suas 
cellulas estaõ dispostas em duas íileii’as voltadas 
para o mesmo lado, semelhantes a conicos ás 
vessas ; cada abertura tem dois pequenos es- 
pinhos, e das ramificaçoens sabem pequenas 
raizes guarnecidas de corchetes, como nas plan- 
tas reptantes. 

2 . A CELLULARIA EM FORMA DE COTA 

d’armas. 

(Cellularia loriculata) 

L,a cellulaire cotle de maillcs. 

Cada articulaçaõ se parece com hum cossolete, 
e tem duas cellulas dirigidas obliquamente, que 
representao as covas dos braços. Esta cellulaiia 
lormabum arbusto direito, e ramalhudo. 

II. AS FLUSTRAS. (Flustra) Les Fhistres. 

Tem as cellulas situadas inteiramente, humas 
contra as outras, em huma só superfície quasi a 
maneira do favo das abelhas, ou como huma rede. 
Alo-umas especies cobrem assim outros corpos ; 
outras naÔ se encostão a coisa alguma, eformaõ 
folhas, ou asteas, que persistem por si mesmas, 
das quaes hum só lado he guarnecido de cellulas, 
em certas especies, é ambos em outras. 
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i. AFLÜSTRA FOLHADA, OU FOLÍHFORME. 

(Flustra foliacea) La flusire em feuille. 

He formaria de folhas guarnecidas de cellulas 
j)©r ambos os lados, semelhantes á mais fina 
garça, estreitas na base, alargando junto a ex- 
tremidade, dividindo-se amiúdo, e cora a borda 
denteada. He miuto eomraum era as costas dos 
nossos mares : suas ceüulas tera a forma de por- 
tas simplices, situadas era xadrez de cinco, com 
lium pequeno espinho de cada lado. 

f 2. A FLUSTKA TRONCADA. 

{Fhistra truncata) La Jiuslre tronquée. 

Tem a mesma textura que a precedente 5 
porem as suas tiras, ou folhas saõ estreitas, de 
isfüal larjrura em toda a extensão, e troncadas 
na ponta. 

Lambem se julga, que se devem referir a esta 
ordem : 

III. AS CORALINAS. 

( Corallina) Les CoraUines. 

Nao se lhes há podido descobrir ainda os po- 
lypos : tem a forma de plantas mais ou menos 
ramosas, com a astea, e os ramos compostos de 
articulaçoeus embuçadas em huma substancia 
calcurea, variando de figura, segundo as es- 
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pecies. Quando se dissolve a matéria calcarea 
íica hum eixo de substancia córnea, do qual 
partem fibras da mesma natureza, que atraves- 
saõ a substancia, para chegarem á superfície : 
Suppoem-se que estas encerraõ polypos, que sa- 
hem pelos poros iraperceptiveis, ou que ellas 
próprias saô animadas, recebendo a sua nutrição 
por estes poros. 

1. A CORALLINA DAS BOTICAS. 
(Coralíhia officinulis) La coraUine des boutiques. 

Esta especie cobre espaços immensos nas mar- 
gens do mar: tem as articulaçoens ovaes com 
a ponta para baixo ; os ramos dispostos como 
barbas de pennas em duas fíadas seg-uidas, e 
mui apinhadas ; de sorte que a planta inteira 
forma hum pequeno arbusto calcareo mui ra- 
malhudo : sua cor he humas vezes branca, ou- 
tras esverdeada, e commummente avermelhada. 


CAPITULO VI. 

i>í»s Zoophytos com o eixo de substancia solida todo 
coberto de carne sensível, das cavidades da qual 
sahem polypos, ou dos CERATornYTos. 

O eixo destes zoophytos he humas vezes len- 
hoso, ou corneo, outras peíroso, e coberto de 
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huilia substancia carnosa sensivel, que se pocJe 
contrahir, a qual forma dois tubérculos cavados, 
sahindo destes, voloutariamente, cab ‘Cas, ou para 
melhor dizer, bocas com tentáculos eui forma dc 
polypos : estes polypos pertencem todos ao mes- 
mo animal á maneira dos ramos de Imma hydra. 
A nutrição, que toma hum destes aproveita a 
todos, e até parece, que todo o animal tem huma 
vontade commum ; porquanto todo elle se es 
tende quando he necessário formar huma base, 
pela qual a arvore se apega a qualquer corpo, e 
se estende tarnbem para reparar as perdas cau- 
sadas em algum dos pontos da substancia corti- 
cal. Tarabem cobre, e embuça coia humauova 
camada analoga á da matéria do seu eixo, os 
corpos estranhos, que se apegaÕ a este. 

O eixo parece produzido pela casca, desco- 
brindo-se neste camadas concêntricas ; os eixos 
que saõ lenhosos tem cannudos longitudinaes, 
que parecem communicar com os polypos; e os 
petrosos naõ tem mais do que estrias. Alguns 
ha, cujo centro he oco, atravessado de membra- 
nas, ou diaphragmas, e se lhes tem dado o nome 
improprio de medulla. 

Os ramos saõ também produzidos pela casca 
carnosa, que os une ao tronco, mas sem que a 
sua medulla, e camadas teuhaÕ commnnicaçaÕ 
com as deste. 
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I. AS aktipatheS. (Antipatheft) 

Les Anlipaihes. Vulg. corailnoir. 

Seu eixo he cie huina substancia ordinaria- 
mente annegrada, dura, e disposta em camadas ; 
a superfície he de ordinário erriçada de pequenos 
espinhos : a crusta animal puramente gelatinosa, 
desapparece no coral secco, o qual he humas 
vezes simples, outras diversamente ramoso. 

1. A ANTIPATHE ESPIRAE. 

ÇAntipathes spiralis) L^antipalha spirale, 

Tem a astea toda simples, da grossura de 
hum canudo de peiina, contorneando-se irregu- 
larmente em forma de saca-trapos, com espinhos 
mui pequenos. Acha-se em difterentes mares, 

2. A ANTIPATHE EM FORMA DE ABANO. 

{'Antipathes Jlahellum) Üaniipatke eventail, 

Tem a astea çuvta, e delgada, nascendo-lhe 
ramos dos lados, que sobem no mesmo plano, e 
neste se subdividem, representando huma es- 
pecie de abano, unindo-se algumas vezes as 
ultimas ramificaçoens humas com outras. A,chap- 
se em o3 mares das índias. 

II. AS GORGONIAS. (Gorffonict) 

Les Gorgones. 

O eixo das gorgonias he çommummente cor- 

VOTCí, íl. 3 G 
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neo, algumas vezes lenhoso, semelhante a cor- 
tiça, ou coiro duro j e nisto se parecem com as 
antipathes; porem a carne, que reveste este 
eixo, contem huma crusta calcarea e friável, 
que parece huma capa applicada sobre as ver- 
gonteas dos sargaçps. Alguns autores até jul- 
garaõ, que as gorgonias erao sómente camadas 
calcareas formadas pelos polypos sobre as plantas; 
porem conheceu-se depois, que o eixo e casca ex- 
terior pertencem ao animal. 

4. A GGRGONIA EM FORMA DE GRANDE 
LEaUE. 

( Gorgonia fiahellum) La gorgone evenlaiL 

Seus pequeuos ramos reunem-se cada hum, 
aos que lhes estão mais proximos, ficando todos 
em hum mesmo plano ; por maneira que juntos 
representaõ huma rede, ou grade, que tem de 
ordinário alguns pés de comprimento e largura : 
sua casca he amarella. Acha-se em todos os 
mares. 

Pode separar-se das gorgonias : 

o CORAL. (^Corallium) Lo Coraü. 

Tem, como aquellas, huma carne sensivel 
munida de cavidades, das quaes sahem cabeças, 
e braços de polypos, e he cheia de molleculas 
calcareas, que formão huma crusta quando se 
seccaS j povena o eixo coberto por esta carne 
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eonsta de hum tecido petroso, compacto como o 
niarmore ; cuja superfície externa he estriada, 
e a substancia que a forma, conhecida pelo nome 
de coral, muito estimada ; por causa da sua 
bella cor vermelha, e polimento de que he sus- 
ceptivel : a carne, ou casca, he de hum ver- 
melho cor de aurora; os poly postem cada hum 
oito tentáculos denteados ; e o eixo be algumas 
vezes branco, observando-se-lhe também cama- 
das concêntricas de diversas cores. A sua base 
he mui larga, e apegaõ se aos rochedos, ou a 
qualquer outro ponto fíxo ; e os ramos pouco 
numerosos saõ lançados era angulo recto. O 
coral cresce ordinariamente debaixo das porçoens 
salientes dos rochedos; e pesca-se, fazendo des- 
cer huina maquina feita de asteas de ferro situ- 
adas em huma cruz horizontal, que o arrancaõ 
e ás quaes elle se agarra. 

O coral, cujos polypos estaõ mortos, e que ha 
sido atacado por outros animaes, he de menos 
preço. 

III AS ISES. (Isis) Les Isis. 

Tem o eixo alternativamente petroso como o 
ido coral, e corneo como o das gorgonias, isto he, 
as articulaçoens petrosas, ligao-se por outras de 
substancia córnea, e algumas vezes esponjosas. 
As primeiras sao estriadas, como o eixo do coral ; 
e quando a arvore das Ises cresce desap parecem 
3 G 2 
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as articülaçoens córneas da astea ; porcjue o 
animai as cobre de camadas petrosas, de sorte 
que ficâo só existindo nos ramos. A carne que 
envolve o eixo he semelhante á das gorgonias, e 
á do coral. 

1 , A ISE HIPPUUINA DE CEUPIO. 

(Isis hipjjuris) Uisis noir et hlanc. 

Tem as articülaçoens calcareas, de hum bran- 
co puro, e as córneas de hum pardo muito carre- 
gado, 0 que produz hum efFeito nuii bello. Esta 
Especie acha-se em todo.s os mares. 

IV. AS PBNNATÜLAS. (Pennatula) 

Les Pennatules. 

Tem a astea cartilaginosa, livre, e coberta de 
huma casca carnosa: sua parte superior tem ra- 
mos dispostos em forma de barbas de penna acha- 
tadas, e estas mesmas, outras especies de barbas, 
porem sómente de hum lado, entre as quaes ap- 
pareccm os polypos. As pennatulas nadao com 
hum movimento commum a todos os seus ani- 
maes. Muitas especies espalhaõ hum claraõ na 
obscuridade. 

1 . A PENNATULA PHOSPHORICA. 

(P. phosphorea) La pennatule luisante. 

He avermelhada, com a astea alteada de pe- 
quenas escamas sobrepondo-se como telhas. 
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Me a especie, qne <lá maior clarao, e acha-se 
em todos os mares. 

Poder-se-hiaõ distinguir das pennatulas : 

l. 03 VERETILLOS. (Veretillum') 

Les Veretilles. 

Tem igualmente a astoa livre, mas sem ramos, 
coberta uniformemente de hnma carne sensivel, 
semeada de polypog semelhantes aos das hy- 
dras, e munidos de oito braços celheados. 

2. AS UMBRTXULAS. 

( Ombellula) Les Ombellules, 

Tem huma astea ossea, delgada, sem ramos, 
envolvida em huma membrana carnosa, e ter- 
minada em hum ramalhete de polypos, formando 
huaia umbella, ligada na sua extremidade. Estes 
animaes compostos saõ livres, e nadaõ em mo- 
vimento cornmum : seus polypos se parecem com 
os das hydras, e tem cada hum, oito braços cel- 
heados. Conhece-se huma só especie de ura- 
bellulas, que se acha no mar da Groelandia. 
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CAPITULO Vll. 

Dos soophytos com hum centro, ou Jiumã base de 
substancia petrea, na qual se achao canados os 
receptáculos dos polypos, ou dos líthophytos. 

Estes aoimaes saõ tao numerosos em certos 
max’es, que formaõ ilhas inteiras: muitas do mar 
do Sul consistem unicamente em montoens de 
madréporas, as quaes, elevadas até á superfície 
das agoas, foraÕ pelas ondas cobertas de lodo, e 
sobre-sahiraõ ao nivel do mari 

I. AS MADRÈtORAS. 

(Jladrepora) Les Madrepores. 

Saõ todos os lithophytos, cujos receptáculos se 
acliaõ guarnecidos de laminas parallelas, ou di- 
vergentes, que representaÕ o mais das vezes a 
figura de huina estrella. Nós as dividiremos do 
modo seguinte. 

a.) As Fungites. ( Pungiles) Les Fongiies. 

Saõ compostas de hama só estrella petrea, de 
ordinário mui grande, cujas laminas verticaes 
partem, em algumas especies, do centro para a 
circonferencia, repartindo-se segundo certas leis; 
e em outras saõ parallelas, partindo dos dois la- 
dos de huma linha recta, ou curva, o que pro- 
duz hum coral de forma mais ou menos alonga- 
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da, algumas vezes forcado. Toda esta parte 
petrosa he coberta de hmna mucilagem sensível, 
na qual se observaÕ pequenas bexigas moveis» 
arranjadas ao comprimento das lamina^ 

Tudo isto desapparece, e se recolhe entre as 
laminas, quando se toca a fungite, ou se tira 
da agoa. 

1. A MADKÉPORA EM FORMA OE COGUMERO. 

(Madreports fum/ites') 

Le fongite champignon de mer. 

Ile branca, redonda, coin 0 lado das laminas 
convexo, e o opposto concavo, no qual se ob- 
servaÕ algumas series de pequenos espinhos. 
EncontraÕ-se frequentemente muitas pequenas 
madréporas apegadas a esta, mas que tem as 
laminas do lado concavo : parece que esta espe- 
cie anda livre no mai das índias. 

2. A MADREPORA em forma T)E barrete. 
^ 31 adrepora piletts) Le fongite chenille de mer. 

He de forma chata, e muito oblonga : suaS 
laminas aguçadas em arco de circulo, se achaÕ 
arranjadas aos lados de huma Unha, que as 
corta a todas, havendo outras pela parte de fora, 
que principiaõ entre as extremidades das pri- 
meiras. 


4Í6 


b.) ils Meandrites. (Meandrites) 

Les Meandrites. 

Tem a superfície cavada de valles mais, ou 
menos compridos, sinuosos, divididos em ramos, 
e separados por collinas, que seguem a mesma 
ordem. Suas laminas saõ perpendiculares á 
direcção dos valles, estendendo-se algumas vezes 
por cima das collinas até âs do proximo valle : 
humas vezes saõ as collinas lisas, outras vezes 
saõ os valles taõ profundos, e as collinas taÕ es- 
carpadas, que parecem folhas estriadas. Os 
animaes das meandrites ainda se naõ conlieccm. 

3, A MADRÉPORA EM FORMA DE ALFACE. 

{Madrepora laetuca) ha meandrite laitue. 

He huma das que tem os valles mui profundos, 
e as collinas mui semelhantes a laminas cortantes 
estriadas ti'ansversalmente ; por maneira que 
na totalidade tem alguma relaçaõ com as folha^ 
da alface. 

4. A MADBÊPORA PHRYGIA. 

( Madrepora phrygiá) he meandrite à sillons. 

Forma, como as seguintes, huma maça oval : 
seus valles saõ mui compridos, pouco profundos, 
estreitos, pouco ramosos, quasi direitos, e parai- 
lelos ; e as collinãs saõ estreitas, e lisas. 
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S. A MADRÉPORA GYROSA. 

{Maãrepora gyrosa) Lemeandrite lisse. 

Tem os valles largos, _ pouco cavados, pouco 
ramosos ; porem mui contorneados ; as collinas 
lisas 5 e as laminas pouco salientes, ou para 
melhor dizer, covinhas transversaes de differeníes 
comprimentos, e como cavernosas. 

c.) As Astroites (^Astroiles) Les Astroltes. 

Tem a maça espherica, ou estendida em foU 
has, ora chatas, ora mais ou menos rugosas, ou 
contorneadas ; sua superfície he cheia de cellulas 
estrelladas, distribuidas com bastante igualdade. 
Os animaes ainda se naõ conhecem çom exaçr 
tidaõ. 

6, A MADRÉPORA EM FORMA DE FAVOS 
DÊ MEL. 

{Maãrepora favosa) L'astroite rayon dabeille, 

He espherica, com as estrellas grandes e an- 
gulosas. as laminas denteadas continuando por 
cima dos intervallos, que saõ estreitos, para se 
ajuntarem com as das estrellas visinhas, Acha-s 
se no mar das índias. 

7 . A MADRÉPORA FOLHOSA. 

(Madrepora foliosa) Vastroite feuillée. 

Clonsta de folhas largas, e irregulares, semear 
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das de moi pequenas estreUas, Sobrfe hqm fundo 
ligeiramente tuberculoso. 

• > 

A.) A$ Pontes. (Porites) Les Porites. 

Tem huma astea, ora simples, ora ramosa, 
mais, ou menos comprida, cylindrica, ou pris- 
mática, mas só tem estrellas na extremidade de 
cada ramo. 

8. A MAPRÉPORA FASCICULADA, OU EM 
PEIXINHOS. 

^Jlíadrepora fascicularis') Le povite gevhe-liee. 

Tem as asteascylindricas, estriadas, simplices, 
©juntas em grande numero, formando huma 
especie de feixe arredondado. 

9 . A MADREPORA RAMOSA. 

(Madrepora ramea') Le porite branchu. 

He redonda, e dividida em ramos pouco nu- 
merosos, estriados junto ás extremidades. 

10 . A MADRÉPORA EM PORMA DE CARDO. 

(^Madrepora carduus) Le porite chardon. 

Tem a astea grossa, e redonda dividida em 
dois, ou tres ramos, e as laminas denteadas con- 
tinuando-se por fora em series longitudinaes de 
tubérculos. 
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e.y As Madréporas verdadeiras. (Motdrepora) 
Les madrepores proprement dites. 

Tem huma astea ramosa, semeada de estrellas 
em toda a parte da sua superfície. Da-se em 
particular o nome de coral branco ás especies 
deste genero, que tem a cor branca. 

11. A MADREPORA COM SERIES DE ESTREE- 
EINHAS. 

(Madrepora seriatu) Le madrepore pointu. 

Tem os ramos pouco numeros terminados em 
ponta, e as estrellas dispostas em series longitu- , 
dinaes. 

12. A MADREPORA ESPINHEIRA. 

(^Madrepora muricata) 

Le Madrepore ahrotanóide. 

Tem a cor branca ; e toda a sua superfície he 
como erriçada de espinhos ; porquanto as bordas 
das estrellas sa3 salientes, e representaõ peque- 
nos tnbos : seus ramos mais, ou menos divididos 
a fazem variar extremamente ; estes ramos for- 
mão humas vezes pequenas arvores, mui sim- 
plices, outras hum arbusto mui ramalhudo, ou 
huma especie de feixe apinhado á maneira de 
couve flor, &c. : em huma palavra encontraõ- 
variedades innumeraveis. 
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It. As MILLEPORAS. (Millcpora) 

Les Millepores, 

Saô huns litophytos, cujos receptáculos naõ 
paissaÕ de simples poros, ou pequenos buracos, 
D mais das vezes apenas visiveis. 

a,) 3Iilléporas ramosas, como t 

1. A MILLEPORA MULTIFORME. 
{^Millcpora polymorpka') Le millepore solide. 

He branca, e dura, com ramos curtos, e nu-» 
inerosOs, tomando toda a sorte de formas : nao 
‘ sè lhe descobrem pofos com a simples vista ; e 
he taõ commum em certos mares, que se em- 
prega para fazer cal. 

b. ) Milléporas membranosas, que representaÕ 

folhas, irregularmente rugosas. 

2. A MIELEPORA FOLHADA. 

^Millepora foliacea) Le millepore feuilk, 

He laminar, rügosa, com poros pelos dois 
lados, e embuça pedras, conchas, Òcc. Acha-se 
em o mar do Norte. 

c. ) Milléporas reticuladas, isto he, tenues, cha^ 

tas, e penetradas de parte a parte de Imm 
grande numero de buracos. 
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3. AMII-LEPORA CEL1.ULOSA, OM RETICUI-ADA; 
(Millepora cellulosa) La manchette de Neptune. 

Principia por hum pedanculo, e alarga-se 
como hum caliz; suas paredes saõ rugosas, e 
penetradas de buracos taõ apinhados, e dispostos 
com tal regularidade, que a fazem parecer coqi 
a renda, ou rede. Todos os seus poros se achaõ 
na face interna. He hum dos mais bonitos lito- 
phytos, e acha-se em todos os mares. 


CAPITULO VIH. 

J^os zoophytoSy yue tent por base hutria substancia 
esponjosa, friacel, ou fibrosa, coberta de huma 
crusta sensível, contendo algumas vezes polypos. 

Naõ se tem feito destes animaes senaô dois 
generos. 

1. OS AI.CYONIOS. (Jlcyonium) Les Alcyons. 

Seu interior he leve, friável no estado secco, 
e composto de fibras finas, rijas, e divergentes : 
seu euvolucro consiste em huma crosta molle 
sem particulas calcareas, que se torna c oriacea 
no estado secco, e que he penetrada de cellulas 
das quaes sahem as cabeças dos polypos. 
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a. ) Alguns alcyonios estendem-se á maneisade 
casca pela superjicie de diversos corpos, 
como : 

1. o ALCYONIO MAMMII/OSO. 
(Alcyonium rnammilosum) L’alcyon vtamelonne. 

Sua superfície he carnosa, e contem nq inte- 
rior huma especie de area fina : cobre os roche- 
dos, e apresenta na sua superfície mammilhos 
apinhoados huns contra os outros, e cada hum 
penetrado de huma cellnla cylindrica. 

b. ) Oiitros formaõ maças mais, ou menos re- 
dondas, como ; 

2. o ALCYONIO COR DE ALAMBRE, E DE 
FORMA alaranjada. 

(Alcyonium lyncurium) Uorange de mer. 

He de forma irregularmente globulifera, va- 
sio por dentro, e apegado aos rochedos, por hum 
unico ponto : sua superfície he branca, desigual, 
penetrada de muitos poros pequenos, dispostos 
em xadrez. 

3. O ALCYONIO EM FORMA DE FIGO. 

(Alcyonium Jicus) La jiípiedemer. 

Tem a forma de figo, ou de pera, e huma, ou 
duas cellulas grandes na parte superior : apega- 
se por meio de hum pedunculo. 
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c.) Oictros em fim saõ mais, ou menos ramosos, 
como : 

4. o ALCYONIO DIGITADO. 
{Alcyonium diyitatum) La main de mer. 

Cobre diversos corpos marinos, formando al- 
gumas prominencias obtusas, que se compararaõ 
a dedos : toda a sua superfície he penetrada de 
poros redondos. 

II. AS ESPONJAS. (Sponyia) Les Epotiyes. 

Estes safí talvez os seres, que menos partici- 
paõ das faculdades animaes, e consistem em 
hum tecido fibroso mais ou menos, denso mais 
ou menos flexivel, embuçado, no estado fresco, 
por huma especie de gelea animal meio fluida; 
e mui tenue. 0 unico signal de vida, que se 
pertende haver-se nellas observado, he hum li- 
o-eiro tremor, e huma conlracçaõ pouco distincta, 
quando se lhes toca. A gelea animal desappa- 
rece depois da morte, e fica somente a sua base. 

1, A ESPONJA ORDINARIA, OU MEDICINAR. 

( Sponjia offidnalis ) Veponge des boutiques. 

Aeha-se sm grandes maças pardas, formadas 
de fibras mui finas, flexiveis, elasticas, e pene- 
tradas de hum grande numero de poros, e de 
pequenos conductos irregulares communicados 
huns com os outros. 
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2. 4 ESPONJA CHEIA BE OLHOS, OU BURACOS. 

{Spongia oculata) Ueponge ceilleé. 

He de hum tecido branco, e firme, e de astea 
cylindrica tuberculosa, irregularmente ramosa, 
penetrada de espaço em espaço de buracos se- 
melhantes ás cellulas de huma madrépora, 

3. A ESPONJA FISTULOSA. 

(Sponjia jistularis) Ueponge à canons. 

Consta de tubos grossos, simplices, e rectos, 
cujas paredes se compoem de fibras crespas, 
rijas, finas, quasi quebradiças, e de Cor negra. 
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